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1939 


PETER WILHELM LUND 
Naturalista dinamarquês 
(1801 - 1880) 


O criador da Paleontologia Brasileira 


HOMENAGEM DO DEPARTAMENTO GERAL DE ESTATISTICA 


Inicia o Departamento Geral de Estatística, com o 
presente volume As Grutas em Minas Gerais, uma série de publicações 
sóbre riquezas naturais do Estado. 


Procura, assim, a repartição dar cumprimento a uma das partes do 
programa do govêrno mineiro, qual seja a de “promover a organização e 
conveniente divulgação de publicações sóbre belezas naturais e localida- 
des históricas, tendo em vista o desenvolvimento do turismo”. 

Conforme expõe na página a seguir o atual chefe da Divisão Fisio- 
gráfica, dr. Ivon Leite de Magalhães Pinto, o volume foi organizado com 
o aproveitamento do material existente nos arquivos da repartição, com 
elementos extraídos de trabalhos já publicados sóbre o assunto em aprêço 
e com o resultado de novas indagações realizadas por intermédio dos Agen- 
tes Municipais de Estatística. 

A êstes dedicados informantes os agradecimentos cordiais do Depar- 
tamento, com um apêlo muito encarecido para que continuem a prestar 
à repartição, no desdobramento e aperfeiçoamento da presente série, o seu 
inestimável concurso. 


Assim, poder-se-á ter dentro em breve — e pricipalmente a mocidade 
das nossas escolas — uma visão, em conjunto, das variadas e notáveis ri- 
quezas do Estado. 


Como homenagem especial do Departamento, figuram nêste pri- 
meiro volume os retratos de Peter Lund e Alvaro da Silveira. O primeiro, 
grande sábio dinamarquês, que, radicando-se em Minas, fês do Brasil 
sua segunda pátria, tendo encontrado nas grutas da bacia do rio das Ve- 
lhas farto manancial para suas descobertas paleontologicas; o segundo, 
eminente naturalista patrício, que não só nêste, como em outros campos 
de atividade, vem concorrendo, com inexcedível probidade profissional, 
para o renome cultural de Minas e do Brasil. 


Belo Horizonte, 15 de junho de 1939. 


Hildebrando Clark, diretor 


ALVARO ASTOLFO DA SILVEIRA 


Naturalista brasileiro 


Um dos cientistas que mais teem co: uído para a realidade 
da Geografia Mineira 


HOMENAGEM DO DEPARTAMENTO GERAL DE ESTATÍSTICA 


Senhor Hildebrando Clark 
Diretor do Departamento Geral de Estatística 


Cumprindo determinação dessa Diretoria, esta Divisão 
procedeu ao aproveitamento do material informativo existente nos arquivos 
da repartição, completando-o com o resultado de novas indagações realiza- 
das por intermédio dos agentes municipais de Estatística e com os subsídios 
extraídos dos principais autores que estudaram a nossa fisiografia, conse- 
quindo reunir os elementos que se seguem, relativamente às grutas existen- 
tes no território de Minas Gerais. 

O resultado não apresenta ainda o rigor e a minuciosidade que fôra de 
desejar, dadas as dificuldades inúmeras encontradas. 

Assim, essa Diretoria avaliará da conveniência de se divulgar o tra- 
balho nas condições em que se acha. 

A organização do texto foi feita diretamente pela chefia da Divisão, 
com o valioso concurso da funcionária d. Josefina Emília de Lima. 

Os desenhos e croquis que ilustram êsse texto são, com duas ou três ex- 
ceções, de autoria do cartógrafo Afonso de Guaira Héberle e do auxiliar 
Heitor Cantagali. 

Devo ainda acrescentar que, sem o concurso e o estímulo com que nos 
assistiu essa Diretoria, a tentativa da organização do trabalho teria perma- 
necido em projeto, apesar da boa vontade e interesse com que ao mesmo nos 
devotamos. 


Belo Horizonte, em 2 de março de 1939 


Yvon Leite de Magalhães Pinto 


INDICE ALFABETICO DAS GRUTAS 


A MATÉRIA DO TEXTO ESTÁ DISTRIBUÍDA SEGUNDO A ORDEM ALFABÉTICA 
DOS MUNICÍPIOS 


Abadia — Gruta da (Patos) .................. 
Acaba Pólvora — Gruta do (Mar de Espanha) . 
Afundá ou Baú — Lapa do (Paracatú) ... 
Agua — Lapa d' — (Montes Claros) .... 
Agua Fria — Gruta da (Grão Mogol) .. 

Agua Fria — Lapas da (Paracatú) 
Agua Santa — Gruta da (Itabira). . 
Agua Santa — Lapa da (Bicas) 
Aguas do Pimenta — Grutas da Serra das (Passos). - sá 
Alexandre — Gruta da Toca do (S. Sebastião do Paraí so)... 
Alpinópolis — Grutas de (Alpinópolis) 
Ambrósio ou Bom Sucesso — Lapas do (Paracatú) . 
Amparo ou Barreiro — Lapas do (Januária) ... 
Andorinhas — Gruta das (Alpinópola) 
Andorinhas — Gruta das (Araxá) . 
Andorinhas — Gruta das (Tiros) . 5 
Andorinhas — Gruta ou Perau das (Presidente Olegário). . 

Andrequicé — Furnas da Serra do (Presidente Olegaitolis 

Antônio Pereira — Lapa de (Ouro Preto) ) 
Aparecida — Gruta da (Alpinópolis) 
Araras — Furnas do Ribeirão das (Araguarí) .............. 
Araras — Gruta do Buraco das (S. Romão) 
Arinos — Grutas do distrito de (S. Romão) 
Arizona — Lapa do (Sete Lagoas)........... 
Arrependidos — Lapa da Serra dos (Paracatú) . 
Arrozal — Lapa do (Paracatú) ........... 
Barreirinho — Lapas do (S. Romão) 
Barreiro — Lapa do (Januária) ....... 
Barreiro ou Amparo — Lapas do (Januária) . 
Barreiro ou Tijuco — Lapa do (Januária) 
Barriguda — Lapas da (S. Romão).... 

Barroquinha — Lapa da (Brasília). 
Batatal — Toca do (Cachoeiras) 
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Baú — Gruta do (S. Sebastião do Paraíso) 
Baú — Lapa do (Pedro Leopoldo) 
Baú ou Afundá — Lapa do (Paracatú) 
Boa Esperança — Gruta da (Astolfo Dutra) 
Boa Vista — Gruta da Serra da (Rio Branco) 
Bocaina — Gruta da (Antônio Dias) .. 
Bocaina — Grutas da (Pirapora) ... 
Boi ou Velha — Lapa do (Sete Lagoas) . 
Bom Sucesso — Lapas do (Paracatú) . 
Boqueirão — Gruta do (Bocaiúva) 
Boqueirão — Furna do (Guia Lopes) . 
Bosque — Gruta do (S. Sebastião do Paraíso) 
Bota — Lapa do (Paracatú) .......ciciicos 
Branca — Gruta da Lapa (Sete Lagoas) . 
Brejão — Gruta do (Francisco Sá) 
Brejaúba — Caverna da (Alto Rio Doce) .. 
Brocotó — Gruta do (Paracatú) ........ 
Buraco das Araras — Gruta do (S. Romão). 
Cabeça — Furna do (Carmo do Paranaíba) .. 
Caboclos — Loca dos (Fortaleza) 
Cabral — Grutas da Serra do (Pirapora) . 
Cachoeira — Gruta da (Curvelo) ........ 
Cachoeirão — Gruta do (Mar de Espanha) . 
Caco de Louça — Gruta do (Pirapora) . 
“aetano — Lapa do (Pedro Leopoldo) . 
Cafarnaum — Gruta do (Pedra janta 
Cafundó — Lapas do (Paracatú) .... 
Cal — Lapa da (Pirapora)...... 
Calambau — Gruta do (Mar de Espanha) 
Calçada — Gruta da (Belo Vale) 
Camarinha — Gruta da (Itabira) 
Campo Alegre ou Pontinha — Lapa do (Sete Lagoas) .. 
Campo Feio — Gruta do (Virgínia) ......cciiiisciiiiii 
Caneca — Lapa da (Presidente Olegário) Ea Estar 
Cangalha — Lapa da (Paracatú) ..... coco IEA DONT 
Canhanga — Gruta do (Pedro Ltepeleo) SERA 

Canto — Lapa do (Paracatú) .... 

Capão da Cruz ou da Cruz das Almas = Lapa do (Sete Lagoas) 
Capão da Onça — Grutas do (Virgínia).......ccccccsiioo 
Caraça — Grutas da Serra do (Sta. Bárbara) ............. 
Carrancas — Grutas da Serra de (Francisco Sales) .... 
Carrapato — Lapa do (Paracatú) 


Carvalhos — Gruta dos (Mercês) 

Casa da Pedra — Gruta da (S. João del-Rei) 
Casa de Pedra — Grutas da (Conselheiro Lafaiete) 
Casa de Pedra — Gruta da (Mar de Espanha) ... 
Cascalhão — Gruta do (Grão Mogol) . E] dz 
Cascata — Gruta da (Ouro Preto) ........ccccicis.. 
Cassimiro — Gruta da Vargem do (Mar de Espanha). 
Catingueiro — Gruta do (Lagoa da Prata) 
Catingueiro — Lapas do (Paracatú) 
Cavalos — Lapas do Riacho dos (Paracatú) 
Caveira — Gruta da (Caeté) 
Caveirinha — Grutas da (Coração de Jesús) ............... 
Cedro — Gruta do (Rio Pardo) . Mr 

Cemitério — Lapa do (Pirapora) ..... 
Cêrca Grande — Lapa da (Pedro Leopoldo). . 
Chapéu — Gruta da Lapa do (Pedro Leopoldo) 
Chapéu — Gruta do Morro do (Grão Mogol) ... 
Chiqueiro — Gruta do Morro da (S. Francisco) 
Chumbo — Lapa do (Sete Lagoas) ....... 
Chupé — Lapa do (Pirapora) . 

Cipó — Lapas da Fazenda do (Coração de Jesús) . 
Claudiano — Toca do (Baependf) . 

Coimbra — Gruta do (Cambuquira) eia 

Confins — CGiruta de (Lagoa Santa) . 5 
Congo-Chõeo — Gruta da Serra do (Itaúna) 
Coqueiros — Gruta dos (Carmo da Mata)... Pa 
Corcunda — Gruta da Pedra do (Sto. Antônio do Monte) ... 
Cordisburgo — Gruta da Fazenda (Januária) ........... 
Córrego Rico — Gruta do (S. Jcão Nepomuceno) . RR 
Cruz das Almas ou Capão da Cruz — Lapa do (Sete Lagoas) 
Cultura — Gruta da Loca da (Guia Lopes) ......co.... 
Curimataí — Grutas de (Buenópolis) ......... 
Curral de Fogo — Lapas do (Paracatú) 
Curralinho — Gruta do (Diamantina)........ ' 
Defunto Moleque — Toca do Grotão ou do (Cachoeiras a 
Defuntos — Gruta dos (Piunhí) . Ea 
Descarga — Gruta da (Tupaciguara) pr 
Dias — Grutas da Serra dos gira nó polia) 
Elefante — Gruta do (Jaboticatubas) . 
Encantado — Gruta do (Francisco Sá) . 
Escalvado — Gruta da Pedra do (Ponte É RP 
Espigão — Lapa do (Coração de Jesús) .......c..ics.... 


Espírito Santo — Gruta da Serra do (Pirapora) ........... 
Estiva. Gruta da (Parsopeba)... ao 
Fabião - Gruta do (Junuária) . 
Tazondu Cordisburgo — Gruta da (Januária) , 
Fazenda do Cipó — Lapas dr (Coração de Jesús). 
Féêcho do Funil — Grutas do (Brumadinho) 
Fedirenia — Gruta (Peçanha)... 
Fervedouro -- Gruta do (Carangola). 
Fetal — Lapas do (S. Romão) , 
Fiscal — Lapa do (Sérro) ...... 
Forinnso — Grutas do distrito de (8. Romão) 
Fortaleza — Gruta da (Jacuí)... 
Frazão — Gruta do (Pitangui) 
Frutuoso — Lapa do (Paraeatá) ... 
Funil — Gruta do (Rio Preto) 
Funil - Grutas do Fécho do (Brumadinho)... 
Furnas Lapas du Serra das (Monte Alegre) .... 
Galena — Lapas do Ribeirão da (Patos) .., 
Garrote — Lapa do (Coração «de Jesús) 
Gaspar — Lapas da Serra do (Monte Alegre) 
Guto ou Peruassá — Gruta do (Januária) 
Genipapo — Gruta do Tatá do Claunuária) 
Gentio — Lapa do (Parscatá) 

Gomes — Lapas da Serra dos (P; aracardy 
Gravado — Lapa do (Parsestú) 
Grande — Grutu da Iapu (Carté). 
Grande — Gruta da Lapa (Montos Claros) 
Grande Grutas da Serra (Puruisópolias 
Grande do Zezé — Gruta (Piunht) es vu 
Cirotão - Toca du (Cachceiras) ,iiiiiiscciiiisiiisiimoo 
Gruta — Lapa da (Grão Mogol) E + 
CGuaralúvo — Grutas da Serra da ( RR) 
Cardo Mur — Grutas do (Fanuária) 
Guaxupé Gruta do (Virgínia) 
Guerra — Lapa do (Paracatá) 
Cuiné Lups do (Mentes Chars) 
Horta - Lapa da Serri do (Parse: A 
Horto Flurestal — Gruta do (Cataguazesi cc. 
tbitipoeu — Grutas da Serra da (Lima Duarte). 
Independência — Gruta ds (Santa Bárbara) 
Inferno Buraco do (Conceição) ......... 
Irabuasú Gruta da Casa da Pedra ou do (Ss. João del-Rei) 


Itacolomí — Grutas do (Ouro Preto) .... 
Itambé — Grutas da Serra do (Sêrro) 
Itaoca — Gruta da (Virgínia) ...... 
Itatiaiussá — Gruta do (Itaúna) 
Jaboticabas — Gruta das (Lagoa da Prata) . 
Jacuí — Lapa do (Sete Lagoas)....... 
Jatobá — Gruta do (Pirapora) ..... 
Jequitinhonha — Gruta da Ponte do ( 
João Pereira — Lapa do (Sete Lagoas) .. 
José Pereira — Gruta do (Camanducaia) a 
José Piau — Gruta do (Presidente Olegário) ........cccsos 
Lageado — Lapa do (Coração de Jesús) ........ccstissees 
Lagedinho — Grutas do (Manga) ...... 
Lagoa do Sobrado — Lapa da (Paracatú). 
Lagoa Feia — Lapa da (Pedro Leopoldo) .......... 
Lagoa Rica — Lapa da (Paracatú) .... 
Lapa — Gruta da (Coração de Jesús) 
Lapa — Gruta da (Paraopeba) ........ 
Lapa Branca — Giruta da (Sete Lagoas) ....... 
Lapa da Noite — Gruta da (Grão Mogol) ....... 
Lapa do Chapéu — Gruta da (Pedro Leopoldo) 
Lapa do Sêrro — Gruta da (Cambuí) ........ 
Lapa Grande — Gruta da (Caeté)............ 
Lapa Grande — Gruta da (Montes Claros) ... 
Lapa Pintada — Gruta da (Fortaleza). . 
Lapinha — Gruta da (Conceição) .... 
Lapinha — Gruta da (Lagoa Santa) ... 
Lapinha — Gruta da (S. Francisco) ..... 
Lapinha ou Sumidouro — Lapa da (Manga) 
Laranjeira — Gruta da (Rio Pardo) ... 
Laranjeiras — Lapa das (Sete Lagoas). . 
Lavagem — Gruta da (Manga) .... 
Lavapés — Grutas do (Virgínia) . 
Loca — Furna da (Araguarf) 
Loca da Cultura — Gruta da (Guia Lopes) 
Lodo — Gruta da Praia do (Rio Pardo) . 
Lourdes — Gruta de (Sta. Bárbara)........ 
“Madame Cassou — Gruta (Coração de Jesús) 
Mãe d'Agua — Gruta da (Abaeté) ........... 
Mãe Joana ou Peruassá — Gruta do (Januária) 
Maior — Lapa (Jaboticatubas) .......... 
Mamote — Gruta do (Jacuí) 


Mandaguarí — Furnas do (Indianópolis) .. 
Mangue — Lapas do (S. Romão) ..... 
Maquiné — Gruta do (Cordisburgo) 
Marimbondo — Furna do (Frutal) ........ 

Mata — Furnas da (Sto. Antônio do Monte) 
Matão — Lapa do (Tiros) ............... 

Matilde — Lapas da (Paracatú) 
Matos — Gruta do (Bocaiúva) ... 
Meireles — Lapa do (Montes Claros) . 
Mendonça — Gruta do (Francisco Sá) 
Menor — Lapa (Jaboticatubas) ... 
Mesa — Grutas do Morro da (Manga; 
Messias — Lapa do (Sete Lagoas)..... 
Mocozeiros — Gruta dos (Francisco Sá) . 
Mcedor — Gruta do (Grão Mogol) ....... E 
Moleque — Toca do Grotão ou do Defunto (Cachoeiras) .... 
Monge — Gruta do (Araxá) ............ 
Morro Agudo — Lapa do (Paracatú) .. " 
Morro Alto — Gruta do (Coração de Jesús) ......c.c....o 
Merro da Mesa — Grutas do (Manga) ......cccssisisiaaos 
Mcrro da Sela — Grutas do (S. Domingos do Prata) . 
Mcrro de Sto. Antônio — Gruta do (Andrelândia) .. 
Morro do Chapéu — Gruta do (Grão Mogol)... 
Morro do Chiqueiro — Gruta do (S. Francisco) 
Morro do Selado — Gruta do (Camanducaia) . 
Mumbuca — Gruta da (Rio Pardo) ....... 
Mutirão — Grutas da serra do (Divinópolis) 
Natureza — Gruta da (Campo Belc) .. 

Nogueira — Lapa da Serra do (Paracatú) 
Noite — Gruta da Lapa da (Grão Mogol) 
Nova — Lapa (Paracatú) 
Nova Olinda — Gruta da (S. Sebastião do Paraíso) . 
Olinda — Gruta da Nova (S. Sebastião do Paraíso) . 
Onça — Toca da (Paraisópolis) ........... 
Ouro Podre — Lapa da Serra do (Paracatú 
Padre Caio — Grutas do (Sta. Bárbara) 
Pains — Grutas da Serra do (Formiga) . 
Palhares — Gruta dos (Sacramento) .. 
Pampalona — Lapa da (Paracatú) 
Paneleiro — Gruta do (Caeté) .. 
Paredão — Gruta do (Rio Paranaí 
Pasmado — Lapas do (S. Romão) 
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Pé da Serra — Lapas do (S. Romão) ........cicccisiciios 
Pederneiras — Lapas das (Paracatú) .......... 

Pedra — Gruta da (Bambuí) . x 
Pedra Branca — Gruta da (Parreiras 
Pedra de S. Domingos — Grutas da (Camanducaia e Cambui) 
Pedra do Corcunda — Gruta da (Sto. Antônio do Monte) . 
Pedra do Escalvado — Gruta da (Ponte Nova) ......... 
Pedra do Salão — Gruta da (Paraisópolis) .. 
Pedra do Urubú — Gruta da (Caeté) 

Pedra do Urubá — Gruta da (Sto. Antônio do Monte) 
Pedra do Urubá — Lapa da (Bom Sucesso) E 
Pedra Grande ou Orelha — Lapa da (Sete agia) 
Pedra Preta — Gruta da (Francisco Sá) . 

Pedra Preta — Gruta da (Paraisópolis) ........ io eo EE 
Pedra Santa — Gruta da CMNDIRO) mando coro id ita saar ba A 


Pernambuco — Lapas de ( ee 
Peroba de Cima e outras — Grutas da (Jaboticatubas)...... 
Peruassú ou Gato — Gruta do (Januária) 
Peruassá ou Mãe Joana — Gruta do (Januária) 
Pintada — Lapa (Coração de Jesús) 
Pintada — Lapa (Fortaleza) 
Pintada — Lapa (Montes Claros) . 
Pirambeira — Gruta da (Lavras) ..... 
Pitador — Gruta do (Grão Mogol) .. 
Poções — Gruta dos (Pedro Leopoldo) 
Poço Verde — Gruta do (Bocaiúva) . 
Poeira — Lapa da (Sete Lagoas) .. 
Ponte de Pedra — Gruta da (Piunhí). 
Ponte de Terra — Gruta da (Itamarandiba)... ae 
Ponte do Jequitinhonha — Gruta da (Sêrro) .............. 
Pontinha ou Campo Alegre — Lapa da (Sete Lagoas) 
Poté — Gruta do (Teófilo Otoni) 
Praia do Lodo — Gruta da (Rio Pardo) . 
Quebra — Lapas do (Paracatú) ........ 
Quebra Coco — Gruta do (Grão Mogol) . 
Queimado — Lapas do (Paracatá) 
Queixadas — Furna dos (Andradas) . 
Quilombo — Gruta do (Pedro Lébpoldi) - 
Quilômetro 572 — Gruta do (Brumadinho). . ves 
te — Gruta do (Tupaciguara) ........ PRE 


Rebentão da Lapa Grande — Gruta do (Montes Claros) ... 
Rêgo — Lapa do (Paracatú) e 
Restinga — Gruta da (Virgínia) .. 
Riachinho — Lapa do (Coração de Jesús) 
Riacho dos Cavalos — Lapas do (Paracatú) 
Riacho Fundo — Gruta do (S. Romão). 
Riacho Fundo — Lapas do (Coração de 
Ribeirão da Galena — Lapas do (Patos) . saio 
Ribeirão das Araras — Furnas do (Araguari) .. 
Rifaina ou Palhares — Gruta da (Sacramento) 
Rio de Pedra — Furnas do (Cristina) .........cccscssioos 
Rio do Bode — Gruta do (Cristina) ........... 
Rio do Peixe — Grutas do (Campestre) 
Rio Preto — Lapa do (Conceição)... 
Roça — Lapas da (S. Romão) ...... 
Rodrigo Silva — Gruta de (Ouro Preto) . 
Rozilho — Lapa do (Diamantina) 
Saco — Lapas do (Paracatú) 
Sacrário — Gruta do (Jaboticatubas) a tiopia 
Salão — Gruta da Pedra do (Paraisópolis) . 
Salitre — Gruta do (Diamantina) 
Salitre — Lapa do (Bocaiúva) 
Salitre — Lapa do (Guanhães) . z 
Saltador — Gruta do (Presidente Olegário)............ 
Salto — Gruta do (Alpinópolis) .......ccccccsiiso : 
Sant'Ana — Lapa de (Matias Barbosa) 
Santa Elisa — Gruta de (Mutum) .. 
Santa Rita — Gruta de (Paracatú) ria 
Santa Rosa — Lapas de (Paracatú) ............. 
Santeiro — Gruta do (Presidente Vargas) ......... 
Santo Antônio — Gruta de (Diamantina) 
Santo Antônio — Gruta de (Lavras) ......ccccccssiiiiiiro 
Santo Antônio — Gruta do Morro de (Andrelândia) 
Santo Antônio — Lapas da Serra de (Diamantina) 
. Domingos — Grutas da Pedra de (Camanducaia e Cambuí) 
. Domingos — Lapas de (S. Romão) 
. Geraldo — Gruta da Serra de (Rio Branco) 
. Modesto — Gruta de (Rio Pardo) 

Pedro — Lapa da Serra de (Paracatú) ... 
. Tomé das Letras — Gruta de (Baependi) ... 
Sela — Grutas do Morro da (S. Domingos do Prata) 
Selado — Gruta do (Camanducaia) 
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— Gruta da (Caeté) . 
da Boa Vista — Gruta iii (Rio Batio)) « 
da Guaraiúva — Grutas da (Extrema) .. , 
da Ibitipoca — Grutas da (Lima Duarte) pn guns 
da Tivivica — Lapas da (Paracatá) 
das Aguas do Pimenta — Grutas da (Passos). 

wnas — Lapas da (Monte Alegre) 
'arrancas — Grutas da (Francisco Sales) . 
. Antônio — Lapas da (Diamantina). 
de S. Geraldo — Gruta da (Rio Branco) ain 
modes. Pedro — Tapa da (Paraeatá) ......ccccssooo 

pra do Andrequicé Furnas da (Presidente Olegário) o 
Serra — Cnutas da (Pirapora) .......cccciccs 
— Grutas da (Sta. Bárbara)... 
Chôco — Gruta da (Itaúna) ... 


Serra 


a — Tapas da (Monte Alegre) . 
Lapa da (Paracatá) 

— Grutas da (Sérro) .. 
Serra o — Grutas da (Divinópolis). 
Serra do Nugucira — Lapa da (Paracatá) 
Serra do Ouro Podre Lapa da (Paracatá) . 
Serra do Ps 
Serra do Taquetil — Lapas da (Paracatá) . 
Serra do Valinho — Gruta da (Paracatá) ... 
Serra dos Arrependidos — Lapa da (Paracatá) . 
Serra dos Dias — Grutas da (Paraisópolis). 
Serra dos Gomes — Lapas da (Paracatú) 
Serrado — Gruta do (Perdões) ........... 
Serra Grande — Grutas da (Paraisópolis) . 


Sérro — Gruta da Lapa do (Cambuf) . 
Sítio — Gruta do (Minas Novas) ....... 
Sobra — Gruta da (Ibiá) ...cseceecemensa 
Sobrado — Lapa da Lagoa do (Paracatá) 
Socêgo — Gruta do (Conceição). ...... 


Sumidouro — Gruta do (Bocaiúva) ... ao 
Sumidouro — Gruta do (Lagoa Santa e Pedro Leopoldo) ... 
Sumidouro — Gruta do (S. Francisco) .. 
Sumidouro — Lapa do (Brasília) ... 
Sumidouro ou Lapinha — Lapa do (Manga) 
Sumitumba — Grutas do (Coração de Jesús) 
Tamanduá — Gruta do (Paracatá) 


— KvVI— 


Tamboril — Gruta do (Curvelo) ....... 
Tamboril — Lapas do (Paracatú) 
Tapuia — Gruta do (Rio Pardo) .... 
Taquaril — Lapas da Serra do (Paracatá) 
Tatú — Gruta do (Januária)........c. 
Tatú do Genipapo — Gruta do (Januária) ... ala 
Tauá — Gruta do (João Pinheiro) .......cccsso a 
Terra Vermelha — Lapa da (Coração de Jesús) ......ccc 
Tijuco ou Barreiro — Lapa do (Januária). . Asiia 
Tiririca — Lapas da Serra da (Paracatú) . 
Toca do Alexandre — Gruta da (S. Sebas 5 
Torre — Gruta da (Cambuf)........cccsiscsessssisectenes 
Urubáú — Gruta da Pedra do (Caeté) ....cccssisscssseioo 
Urubú — Gruta da Pedra do (Sto. Antônio do Monte) ..... 
Urubá — Lapa da Pedra do (Bom Sucesso) GER 
Urubús — Gruta dos (Baependí) 
Vacaria — Lapas da (Jaboticatubas). . 
Vagalume — Gruta do (Sete Lagoas) 
Valinho — Gruta da Serra do (Paracatú) . a 
Vargem Alegre — Gruta da (Divino) .....cccssssiiiiii 
Vargem do Cassimiro — Gruta da (Mar de Pepe, 
Vargem do Menino — Gruta da (Pitanguí) ...... 
Vargem Grande — Lapa da (Brasília) . 
Velha ou do Boi — Lapa (Sete Lagoas). e 
Vereda — Gruta da (Paracatú) ...ccisisisecsiseseees 
Vermelha de Confins — Lapa (Lagoa Santa e Pedro Leopoldo) 
Vermelha de Lagoa Santa — Lapa (Lagoa Santa) ......... 
Zezé — Gruta Grande do (Piunhí) ......iccissisisisiriers 
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GRUTA DA MÃE D'AGUA 
MUNICIPIO DE ABAETÉ 


Situada na serra Vermelha, em território do dis- 

trito da vila de Morada Nova, da qual dista cêrca de 50 kms. a cavalo. 
Partindo da cidade de Abaeté, o trajeto é feito por automóvel, 

via Barra do Paraopeba (49 kms.), até Morada Nova, num percurso 
de 85 kms., prosseguindo-se daí em diante, mais 50 kms., a cavalo. 


Trata-se de uma pequena caverna, aberta em ro- 
cha de naturez: caleárea, nas encostas da serra Vermelha que vertem 
para o rio Borrachudo, afluente esquerdo do S. Francisco. 

Seu interior é constituído por dois reduzidos compartimentos, 
talhados em forma de salão. O primeiro dêles mede cêrca de 2,70 me- 
tros de comprimento por 2,15 de largura e 1,90 de altura máxima. O 
segundo, menor ainda, tem 2,60 metros de comprimento por 2,30 de 
largura e 1,75 de altura. 

Algumas concreções calcáreas ornamentam o recinto da gruta, 
onde tem suas nascentes um pequeno filete dágua. 


O território do município de Abaeté, em sua maior 
parte, é essencialmente calcáreo. 

Os afloramentos dêsse material rochoso formam alí, muito comu- 
mente, pedreiras de grande extensão, algumas bastante elevadas em 
relação ao nível do terreno. 

Nas encostas dêsses rochedos é frequente a existência de concavi- 
dades e reentrâncias, quasi sempre, porém, de pequena profundidade, 
não chegando a constituir grutas propriamente ditas. 


A “Mãe d'Agua” é sem dúvida uma das criações 
mais sugestivas que animam as lendas do sertão mineiro. 

Sôbre cla assim se expressa um genuino escritor sertanejo, Anto- 
nino da Silva Neves, em sua corografia do município de Rio Pardo, 
1908, publicada na Revista do Arquivo Público Mineiro, Ano XII, 
1908, pags. 479/80: 

“Mãe d'Agua — ninfa sertaneja, que mora nos pegos insondáveis, 
rodeadosjde árvores sombrias ou de pedras gigantescas, lugares me- 
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donhos, inacessíveis, c em que, geralmente, não se podem pe- 
netrar. 

Seus palácios, nos extensos poços serenos, são de riquezas inima- 
gináveis, forrados de oiro e alastrados de diamantes e pedras finas ro- 
lados das montanhas azues em tempos do dilúvio no fundo do rio. 
São encantados e de beleza mágica. 

Tudo nágua lhe obedece. Seu canto é irresistível, a quem lhe ou- 
ve o cantar feiticeiro... 

Nos invernos grandes a Mãe d'Agua costuma viajar ou mudar-se 
dum para outro sítio... 

As espumas pequenas que veem adiante, indicam que a rainha dos 
peixes vai descer o rio. E” a cheia que começa. 

Depois vcem as espumas grossas e os madeiros sêcos... 

As águas se avolumaram de repente: as espumas agora são avul- 
tadas, ocupando quasi todo o leito do rio. As aves cessam de cantar, 
a floresta estremece e geme, o céu se tornou sombrio; no ar existe o 
sobrenatural... 

O rio ronca medonho. Ela vem passando... 

Invisível se olhos curiosos e indiscretos espreitam o rio; visível se 
a margem está deserta. 

Vem cercada de ramos floridos e de árvores pujantes que a sua 
passagem vai arrancando dos barrancos cheios de sombra. Os peixes 
saltam endoidecidos de alegria. 

Flocos de escuma, grandes como toras de barriguda sêca, cercam- 
na; é a sua guarda de honra. E vem cantando, mas que cantar! 

Fora dágua o busto gentil, róseo e emperlado, envolto na cabe- 
leira basta, côr de sol, se mostra adoravelmente nas dobras mansas 
do rio... 

Desce cantando. E quem ao longe lhe ouve o cantar chora e por- 
que chora, procura o rio... 

E canta chamando para a beira dágua os mancebos virgens... 

Passam agora os troncos seculares e as espumas ligeiras que 
vcem atrás para alcançar o préstito que já vai adiante. 

O rio começa a serenar... 

E não foi a Mãe d'Agua que passou; foi talvez uma de suas filhas 
que anda a passeio ou foi casar, princesa incomparavelmente bonita 
em cujos braços de volúpia no fundo do Igoarapê tudo é delícia, um 
viver tão diferente do viver dêste mundo, que jamais ninguém so- 
nhou... 

Se fosse a Mãe d'Agua mesmo quem tivesse passado, o rio andaria 
por cima das serras levando tudo na sua correnteza, e salvar-se-iam 
unicamente os predestinados... 

E' a imagem do dilúvio na alma sertaneja.” 
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GRUTAS DE ALPINOPOLIS 
MUNICÍPIO DE ALPINÓPOLES 


Situadas nas proximidades da cidade de Alpinópolis, 
de cujo centro distam cêrea de 1 km. O trajeto até às grutas se faz 
a pé, por um caminho que vai ter à Borda da escarpa em cujo final as 
mesmas se encontram. Pode-se ir também por outro caminho um pou- 
co mais extenso e que passa pela capelinha da Aparecida, sendo parte 
do trajeto feito por auto. 

Alpinópolis está ligada à cidade de Nova Rezende por uma estra- 
da de automóvel com 52 kms. 


A cidade de Alpinópolis, antiga S. Sebastião da Ven- 
tania e cuja fundação remonta ao ano de 1813, acha-se plantada no 
dorso de um elevado contraforte, mais ou menos paralelo à serra da 
Ventania, da qual está separado pelo vale profundo do rio Conquista, 
afluente do rio Grande. 

Na colina em que se levanta a cidade, predomina o itacolomito, 
cuja estratificação em camadas horizontais, às vezes com ligeira in- 
elinação, empresta-lhe aspectos dos mais interessantes. Dessa rocha 
conseguem-se destacar lages de mais de um metro quadrado de super- 
fície por menos de uma polegada de espessura, providas de grande fle- 
xibilidade. Algumas delas, pelo seu aspecto, são denominadas “pedras- 
mármore”, enquanto outras constituem “pedras de amolar”, havendo 
também uma qualidade de lages que é utilizada pela população mais 
pobre na cobertura de suas casas, em substituição às telhas. 

Na encosta oriental dessa colina, na vertente do rio Conquista, 
há um vasto trecho em que a ação dos agentes naturais excavou pro- 
fundo abismo, cujas escarpas ora se apresentam em forma de extensas 
escadarias, ora descem no sentido exato da vertical. 

Duas pequenas lapas se encontram na base dessa encosta e são 
conhecidas pelas denominações de gruta da Aparecida e gruta das An- 
dorinhas. 


A primeira dessas lapas — a gruta da Aparecida, é 
a mais interessante e se acha localizada na base de um paredão de cêr- 
ca de 40 metros de altura, talhado na vertical. 

* Seu recinto é pequeno, tendo a forma aproximada de um semi- 
círculo, com cêrca de 5 metros de raio, por uma altura máxima de 7 
metros. As paredes internas da lapa, assim como sua abóbada, apresen- 
tam uma superfície muito irregular e bastante úmida pelo porejamento 
das águas de infiltração, que em certos pontos escorrem mesmo com 


alguma abundância. 
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A* direita, o paredão, mudando de direção, forma um ângulo, na 
parte superior do qual, a uma altura de 38 metros, despenha a água de 
um pequeno córrego, em interessante cascata — “o chuveiro da gru- 
ta”, vindo cair quasi em frente à esta, em um pequeno poço. 

A cêrca de 100 metros distante, em direção ao rio Conquista, 
ergue-se a pequena ermida a que dão o nome de Capela da Aparecida. 

A denominação dessa lapa lhe foi dada há uns 30 anos atrás, 
quando se propalou a notícia de ter sido vista no seu interior a imagem 
da Virgem. De então em diante, aquele recanto passou a constituir a 
meta de uma imensidade de romeiros, procedentes de toda parte, que 
para alí se dirigiam, em cumprimento a promessas ou atraídos pela 
fama de miraculosa atribuída à água nascida, do interior da gruta. 
Curas maravilhosas e milagres inúmeros eram afirmados pelas mule- 
tas e outros objetos largados, por já inúteis, aos cantos laterais da gru- 
ta ou junto a um pequeno cruzeiro erguido nas imediações, assim co- 
mo pelas ofertas de cera que alí se consumia. Até morféticos vinham 
se banhar no pequeno poço em frente à gruta, e, para evitar a conta- 
minação daquele mal, tornou-se necessária uma tosca captação da água 
germinada no interior da gruta, que é conduzida por meio do bambús 
até um recinto de pedra, onde a utilizam em forma de chuveiro. E tão 
eélebre se tornou a gruta da Aparecida que, mais tarde, veiu a merecer 
a visita de d. Ranulfo, bispo de Guaxupé. 


A segunda lapa é a das Andorinhas e fica a cêrca 
de uns cem metros à direita da gruta da Aparecida, e mais ou menos 
ao mesmo nível desta. 

A encosta da serra, nêste trecho, é constituída por uma série de 
pequenos degráus, por onde as águas escorrem encachoeiradas, para 
afinal se despenharem num último salto maior, junto ao qual se abre 
a gruta. 

O seu interior é o abrigo preferido das andorinhas, que aí se aglo- 
meram em bandos numerosos, espalhando-se também pelo paredão 
externo, principalmente sob a queda dágua, formando pencas nas 
anfractuosidades do rochedo. 


GRUTA DO SALTO 
MUNICÍPIO DE ALPINÓPOLIS 
Situada à margem esquerda do rio Grande, pró- 


ximo à cachoeira do Salto, em território do distrito da vila de S. José 
da Barra. 


ÀS GRUTAS EM MINAS GERAIS 
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Dista 25 kms., aproximadamente, da cidade de Alpinópolis, por 
estrada cavaleira. 


Essa interessante gruta acha-se excavada em um 
enorme rochedo, que demora à margem esquerda do caudaloso rio 
Grande, junto à cachoeira denominada do Salto. 

Sua entrada é constituída por uma fresta estreita, lembrando a 
forma de um triângulo, e, transposta esta, depara-se com um interior 
surpreendente pela amplitude dos compartimentos, que ostentam ori- 
ginalíssimo estilo arquitetônico, e pelo arejamento perfeito do am- 
biente, que é sêco e até mesmo habitável. 

A caverna está repartida em três salões, nitidamente destacados 
e ligados entre si, sendo o chão mais ou menos nivelado. 

O aspecto exterior da gruta também é digno de ser visto e admirado, 
pelo magnífico contraste entre as elevadas escarpas talhadas na, rocha 
viva e a luxuriante vegetação de que elas emergem. E, dominando 
êsse panorama esplêndido, correm as águas do rio Grande, já engros- 
sado com o tributo que acabou de receber do caudaloso Sapucaí e que 
aí, nas proximidades da gruta, forma a cachoeira do Salto. O desní- 
vel da queda não é grande, mas sendo o leito do rio muito largo e cheio 
de pedras, o maior volume dágua passa pelo centro, em turbilhões e 
com grande ruído, por uma espécie de caixão de cêrca de 20 palmos 
de largura, junto ao qual se pode chegar em tempo sêco. 


CAVERNA DA BREJAUBA 
MUNICÍPIO DE ALTO RIO DOCE 


Situada em terrenos da fazenda da Brejaúba, per- 
tencente a José Gonçalves Moreira Couto, no distrito da cidade de 
Alto Rio Doce, da qual dista cêrca de 9 kms. a cavalo. 


A caverna da Brejaúba encontra-se ao noroeste da 
cidade de Alto Rio Doce, na vertente direita do ribeirão daquele nome. 
Sua entrada, aberta na encosta ocidental da serra, tem a forma 
mais ou menos triangular e dá ingresso a um corredor, em declive, cu- 
jas paredes vão se afastando gradualmente até se abrirem em uma lar- 
ga circunferência, que constitue o único salão da gruta. 
Excavações procedidas no interior dessa caverna revelaram a 
existência de artefatos atribuídos aos indígenas outrora habitantes 
da região. 
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A folha local “A Irradiação”, de janeiro de 1902, 
n.º 25, ano I, assim descreveu uma excursão feita a essa gruta: 


“... mais alguns passos pela encosta acima e eis-nos diante de uma 
abertura triangular, formada naturalmente na parte ocidental do ro- 
chedo. Três blocos enormes, unidos, más distintos entre si, formam o 
vão triangular que dá ingresso, um pouco acanhado, para o interior 
da caverna. 


Era meio dia quando, em companhia do proprietário dos terrenos 
e de outras pessoas que nos acompanhavam, penetrámos, silenciosa- 
mente, através da escuridão profunda, no recôndito misterioso e an- 
tiquíssimo, unicamente iluminado então pelas luzes que levávamos, 
cripta comparável, talvez, a êsses antros prehistóricos, em cujas pro- 
fundezas o homem, no primeiro degrau da evolução intelectiva, pas- 
sava a maior parte de sua existência, sustentando encarniçadas lutas 
contra o mamuth, o rinoceronte das cavernas, o megaterio, o masto- 
donte e outros representantes de uma fauna extinta, lutas essas de que 
saía às vezes vitorioso e que proporcionavam-lhe deliciosos manjares 
da carne que comia à custa do triumfo alcançado sôbre êsses possan- 
tes animais da antiguidade. 


A cada passo sôbre o interior, redobrávamos a nossa atenção, pe- 
lo receio de alí encontrarmos qualquer animal perigoso. 

O solo que pisávamos mostrava-se-nos a princípio formado de pe- 
dras largas à maneira de degraus, que famos descendo cautelosamente. 
Mais adiante o aspecto é diverso: às pedras que formam a superfície 
segue-se um grande depósito de areia. 

O estreito corredor aberto em seguimento à entrada vai dilatando- 
se para O interior, onde forma uma circunferência; as suas duas pa- 
redes laterais são formadas por sólidas massas de granito, tendo por 
teto uma extensa lage de largura descomunal. Uma gigantesca pedra, 
massiça remata perpendicularmente todo o fundo da caverna, cuja 
área, excluído o corredor bastante comprido, é de trinta metros qua- 
drados aproximadamente. 

Iniciou-se no interior uma excavação preliminar. Removida uma 
boa quantidade de areia sêca, que cobria a superfície, encontrou-se 
uma camada de argila negra bastante úmida, plástica e salpicada de 
Pequenos pontos reluzentes. Diversos fragmentos de uma espécie de 
louça de barro, grosseiramente manufaturada, começaram a aparecer 
debaixo dessa camada de argila mole. Esses fragmentos continuaram 
a aparecer sempre em maiores profundidades, de onde havíamos feito 
retirar um considerável número de pesadíssimas lages. 

Na parede da direita, após uma excavação de cêrca de três metros 
de profundidade, vimos, solidamente cravadas na rocha, um veleiro 
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de pirites, de que extraímos belíssimas amostras de viva côr amarelo- 
prateada. Ocupando diversas zonas das paredes laterais e do teto, che- 
gámos a ver diversas camadas estreitas de minério de ferro, dentre as 
quais retirámos amostras de manganês e de oligisto especular. 

Dois vasos ovais de 60 cms. de altura e de larga circunferência, 
fabricados de argila, de que há vastos depósitos em terrenos anexos, 
foram retirados da caverna: representam um trabalho curiosíssimo pe- 
la simplicidade da forma e por atestarem os vestígios de uma época 
em que talvez não existissem ainda nem as tradições, nem a história 
dos povos. Em seu interior havia uma substância pulverulenta e es- 
cura, recordando na aparência a cinsa de papel carbonizado. 

Entre êsses vasos e os fragmentos de louça encontrados alí existe 
a mais completa analogia, a qual patenteia-se ainda em relação a ou- 
tros fragmentos similares, que existem espalhados, em profusão em 
alguns pontos das abas da montanha principal.” 


Na “Corografia da Comarca do Alto Rio Doce”, 
do eng. Adolfo Gomes de Albuquerque, escrita em 19 de junho de 1901 
e transcrita na Revista do Arquivo Público Mineiro, Ano VII, 1902, 
encontrámos o seguinte trecho (pag. 385), onde, se faz referência aos 
achados da caverna da Brejaúba: 

“Em alguns vales tem-se encontrado artefatos de silex, em forma 
de machados e martelos, vulgarmente conhecidos por “línguas de ga- 
to” ou “pedras de raio”, como também em algumas furnas se tem acha- 
do objetos feitos com louça de barro, entre os quais um vaso oval (tal- 
vez o igaçaba dos indígenas), que foi há pouco retirado de uma exca- 
vação nas imediações da cidade”. 


FURNA DOS QUEIXADAS 
MUNICIPIO DE ANDRADAS 


Situada na serra do Pântano, em terrenos de pro- 

priedade de Maurício Fonseca, no distrito da cidade de Andradas. 

A distância entre a cidade e o local da gruta é de 13 kms., po- 

dendo ir-se a cavalo ou de automóvel até cêrca de 500 ms. aquém da 

furna, prosseguindo-se daí em diante a pé. Fica a 2 kms. mais ou me- 
nos da sede da fazenda em cujas terras se acha localizada. 


A serra do Pântano forma um elevado massiço mais 
ou menos ao sueste da cidade de Andradas, na vertente esquerda do 
ribeirão do Pântano, afluente do rio Jaguarí-Mirim. 


ALPINÓPOLIS — Aspecto de uma casa coberta com 
lages de pedra, na entrada da cidade, em 1934 


INÓPOLIS — Aspecto da serra da Ven- 
, ma entrada da cidade, em 1935 
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Sua encosta norte, na parte que verte para a região denominada 
dos Lobos, é bastante escarpada e rochosa, oferecendo aspectos muito 
interessantes. Nêsse trecho da serra, que tem também a denominação 
local de serra dos Lobos, em um grande rochedo de natureza graní- 
tica, encoberto por densa mata, é que se acha excavada & furna ou to- 
ca dos Queixadas. 

Antes da furna propriamente dita, e fazendo as vezes de vestí- 
bulo ou ante-sala, o rochedo apresenta uma área massiça e plana que 
pode comportar cêrca de cem pessoas reunidas. 

Ao fundo dêsse vestíbulo abre-se uma das entradas da furna, dan- 
do acesso ao seu único compartimento que é um vasto salão, de forma 
mais ou menos circular, com um diâmetro aproximado de uns 30 me- 
tros. No interior dêsse antro a escuridão é intensa, apesar de existir 
na abóbada uma abertura, à semelhança de claraboia, por onde, em 
dias claros de sol, penetram escassos raios da luz exterior, tornando-se 
assim necessária a utilização de tochas acesas ou lanternas. 

O teto oferece o aspecto de uma abóbada, ficando, no centro do 
salão, a uma altura de cêrca de quatro metros do solo, sendo êste 
mais ou menos regular. 

Nas paredes laterais existem algumas aberturas estreitas e intrans- 
poníveis, de profundidade desconhecida. De uma dessas frestas corre 
um filete de água cristalina, que, depois de atravessar o salão e o ves- 
tíbulo exterior, perde-se na mata. Na estação das chuvas êsse filete 
de água aumenta bastante de volume, em razão das infiltrações. 

Externamente, ao lado direito da entrada da furna, existe uma 
outra abertura que também dá acesso no seu interior, porém, a grande 
declividade do rochedo alí torna-a difícil e perigosa. 

O nome atribuído atualmente à gruta é derivado da grande quan- 
tidade de queixadas outrora existentes na região e que faziam da gru- 
ta o seu esconderijo por ocasião das frequentes caçadas promovidas 
pelos fazendeiros das redondezas. 


GRUTA DO MORRO DE STO. ANTONIO 
MUNICÍPIO DE ANDRELÂNDIA 


Situada no morro de Sto. Antônio, em território 
do distrito da cidade de Andrelândia. 


Pela denominação de morro de Sto. Antônio é 
conhecido o trecho da serra do Turvo que, começando junto à oidade 
de Andrelândia, se extende para o sul cêrca de cinco quilômetros, ser- 
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vindo de divisor entre as águas dos rios Turvo Grande e Turvo Pequeno. 
Nas encostas dêsse morro encontra-se uma pequena gruta, em cujo 
interior, segundo narram as tradições locais, foi encontrada a imagem 
do célebre taumaturgo Sto. Antônio, donde o nome atribuído a êsse 
trecho da serra. 
Magníficos panoramas se descortinam de diversos pontos do morro. 


GRUTA DA BOCAINA 
MUNICÍPIO DE ANTÔNIO DIAS 


Situada próximo ao povoado da Bocaina, nas ver- 
tentes do córrego dêste nome, afluente direito do ribeirão Cocais Gran- 
de, no distrito da cidade de Antônio Dias, da qual dista cêrca de 21 kms. 
a cavalo. 


Trata-se de uma grande furna, cujo arcabouço é 
constituído por material de natureza granítica. 

Dada a sua grande distância da cidade é pouco conhecida, saben- 
do-se, entretanto, que possue um salão de forma mais ou menos cir- 
cular, medindo cêrca de quinze metros de diâmetro. O teto dêsse 
compartimento é uma abóbada, um tanto irregular, cujo ponto mais 
alto fica a uns seis metros do chão. 


FURNA DA LOCA 
MUNICÍPIO DE ARAQUARÍ 


Situada no lugar denominado Loca, na território 
do distrito da cidade de Araguarí, da qual dista cêrca de 42 kms., por 
auto ou a cavalo. 


E' essa uma pequena caverna aberta em encosta 
formada pela rocha denominada “Cabo Verde”, cuja ocorrência é mui- 
to comum na região. 

Possue apenas um compartimento de estrutura muito simples. 


FURNAS DO RIBEIRÃO DAS ARARAS 
MINICÍPIO DE ARAGUARÍ 
Situadas nas vertentes do ribeirão das Araras, em 


território do distrito da cidade de Araguarí, da qual distam cêrca de 
24 kms., a cavalo. 
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O ribeirão das Araras nasce próximo à cidade de 
Araguari e corre com a direção geral de SE-NO, indo desaguar no rio 
Paranaíba, depois de um percurso de mais ou menos 36 kms. Seu cur- 
so é bastante encachoeirado e sinuoso, formando as margens altas 
barrancas. 
Nas vertentes dêsse ribeirão são muito frequentes os afloramentos 
rochosos em cujas encostas se abrem lapas e furnas da mais variada 
conformação e de diferentes dimensões. 


GRUTA DAS ANDORINHAS 
MUNICÍPIO DE ARAXÁ 


Situada no lugar denominado Bocaina, em territó- 
rio do distrito da cidade de Araxá, da qual dista 18 kms., aproxima- 
damente, por estrada cavaleira. 


A denominação de gruta das Andorinhas atribuí- 
da a essa caverna resulta da extraordinária quantidade daqueles pás- 
saros que alí teem sua moradia. 

E' ela formada por vários salões e galerias, cujo número exato 
e dimensões se ignoram, porquanto, além de ser o solo, assim como as 
paredes, extremamente escorregadios devido aos escrementos das an- 
dorinhas, encontram-se passagens muito estreitas e irregulares, quasi 
que intransponíveis. 

Seu primeiro salão, que é o mais conhecido, tem cêrca de quatro 
metros de largura por outro tanto de alto. 


GRUTA DO MONGE 
MUNICÍPIO DE ARAXÁ 


Situada na encosta da serra dos Araxás, em ter- 
renos da fazenda do Monte Alto, de propriedade do sr. Pedro Olinto 
de Paula, no distrito da cidade de Araxá. 

Da cidade à gruta a distância é de cêrca de 20 kms., a cavalo. 
O trajeto também pode ser feito por automóvel, volteando-se a serra, 
numa extensão de 30 kms, de boa estrada, e descendo-se a pé, cêrca 
de um quilômetro até o local da caverna. 


A encosta em que se abre a gruta do Monge é cons- 
tituída por arenito rochoso, 
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O acesso à sua entrada é bastante difícil, pelo que poucos são og 
que conhecem alguma cousa do seu interior. 

* Sabe-se que é uma caverna bastante profunda, formando um ver- 
dadeiro labirinto de salões e corredores, onde se encontram brechas 
que formam verdadeiros abismos. 

O seu primeiro compartimento, logo à entrada, apresenta cêrca 
de quatro metros de largura por outro tanto de alto. 


A gruta do Monge, conhecida desde os tempos do 
primeiro povoamento da região, tem o seu nome ligado a diversas e in- 
teressantes lendas, assim como a fatos históricos ocorridos naquela 
época. 

Assim, reza & tradição que a caverna serviu, inicialmente, de ha- 
bitação aos índios das tribus Araxás, primitivos senhores da região. 

Contam ainda que os negros do quilombo chefiado pelo célebre 
Ambrósio serviam-se da caverna como esconderijo e depósito para os 
objetos e valores roubados nos assaltos aos viandantes. 

Há também a lenda de um monge que, desejando se retirar do 
mundo, fez daquele antro a sua moradia, onde permaneceu por longos 
anos, desaparecendo, um dia, misteriosamente, 


Da monografia sôbre o Município de Araxá, de 
Hildebrando de Araujo Pontes, 1928, transcrevemos alguns trechos 
referentes à tribu dos índios Araxá, que segundo a tradição tinha na 
gruta do Monge uma das suas habitações: 


“... O índio arazá procedia do tremembé que, por sua vez, tinha 
a sua ascendência no cataguá oriundo do Tupí... 

Os tremembés, segundo o padre Ivo d'Evreux, eram índios de 
estatura regular, não gostavam de fazer casas, contentando-se tão 
somente com o viver em choupanas; eram, como o seu nome indica, 
vagabundos, dotados de uma tal robustez que cada um indivíduo se- 
gurava o inimigo pelo braço e o atirava ao chão. Foram irreconciliáveis 
inimigos dos tupinambás e tupiniquins, aqueles legítimos e bons e 
êstes maus amigos dos tupís. 


« dêstes índios irmãos, originaram-se, em consequência de guer- 
ras sucessivas, diversas tribus, dentre elas a dos arazás. Pois os ca- 
taguá, desde eras remotas “... tendo-se subdividido em Bambuí e gal- 
gado o cimo da abruta serra que separa a diferença de altitude, deno- 
minaram-se arazás, isto é, “aqueles que habitam lugar alto donde pri- 
meiro se avista o dia”. “Vieram pela serra que posteriormente rece- 
beu o mesmo nome, alojaram-se próximo à mata virgem e às águas 
minerais e tornaram-se senhores absolutos da ubérrima porção de ter- 
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ritório entre os rios das Velhas e Quebra-Anzol, que ficou sendo conhe- 
cido por sertões dos arazás. 

“Era uma tribu criteriosamente organizada, que manteve por 
longo tempo a integridade do seu território, onde explorador algum 
conseguiu entrar antes do ano de 1766”. 

Os sobreviventes ao desbaratamento de Pamplona, em 1766, ad- 
quiriram índole pacífica e sociável. Como tribu indígena êles desapa- 
receram, pelos seus vastos cruzamentos com os colonos brancos, con- 
quistadores da região.” 


O mesmo Hildebrando de Araujo Pontes, em sua 
nonografia do Município de Araxá, 1928, relata do seguinte modo a 
axtinção do quilombo do Ambrósio: 


“... as autoridades das comarcas de S. João del-Rei, Rio das Mor- 
tes, Vila Rica e Sabará, em ação conjunta, ordenaram a organização 
Je numerosas expedições armadas, as quais, entre os anos de 1741 e 
1759, marcharam contra os quilombos, arrazando-os. 

Dêsses quilombos, o mais célebre foi o do Tengo-Tengo, situado 
quasi na junção dos rios Quebra-Anzol e Misericórdia. O seu chefe, 
intitulado rei, era um negro inteligente e astucioso, chamado Ambró- 
sio. Circundava o núcleo uma grande vala com a área aproximada de 
30 hectares de terreno, toda estacada e com muralhas, servindo de 
trincheiras, e diversas guaritas nas quais dia e noite permaneciam as 
sentinelas. A sua população era superior a 500 indivíduos, segundo 
escreveu o coronel José Manuel da Silva e Oliveira. 

Para a destruição dêste poderoso quilombo, o governador da 
capitania de Minas — Conde de Bobadela (Gomes Freire de Andrade) 
— fez expedir um Bando e uma Portaria, datados de 1.º de junho de 
1746, para o equipamento de um corpo de armas de dez companhias 
de trinta homens cada uma, e confiou o seu comando ao capitão de ca- 
valaria-auxiliar, “Antônio João de Oliveira, senhor do mesmo Am- 
brósio”. Esta escolta ainda teve como refôrço o capitão Manuel de Sou- 
sa Portugal, acompanhado de diversos fiéis-guias pagos pelas -câma- 
ras de Vila Rica, Sabará, S. José e S. João del-Rei, as quais ainda 
subsidiaram a diligência com a quantia de 7508000. Depois de um vi- 
goroso assalto e cerrado fogo por espaço de mais de sete horas, esta. 
fôrça fez uma grande mortandade, da qual não escapou Ambrósio. 

Esgotados os recursos do quilombo, capitularam os restantes 
negros, dos quais mais de 120 foram feitos prisioneiros, e as crianças 
de dez anos acima, também muito numerosas, foram batisadas. 

Tudo foi arrazado. 

Do Tengo-Tengo, ainda lá hoje se podem ver os vestígios repre- 
sentados pelas grandes valas circulares.” 
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Referindo-se a uma excursão que fez à região onde 
existiu o célebre quilombo do Ambrósio, Alvaro da Silveira escreveu 
os trechos abaixo, que extrafmos das suas “Narrativas e Memórias”, 
volume II, 1924, pag. 755: 


“Em um trabalho que precisei executar, em novembro dêste ano 
(1924), entre S. Gotardo e Ibiá, tive necessidade de conhecer um alto 
denominado “Olhos d'Agua”, a 6 kms. mais ou menos da segunda 
dessas vilas. 

Para alcançar o meu objetivo, eu iria de automóvel de Ibiá até 
a fazenda Pouso Alegre, distante duas léguas e daí a cavalo até os 
Olhos d'Agua, a quatro léguas de distância. 


Da fazenda Pouso Alegre, situada à margem esquerda do ribei- 
rão do Quilombo, tínhamos que andar ainda quatro léguas até o al- 
to dos Olhos d'Agua. 

Pusemo-nos em marcha ao meio dia, quatro companheiros. 

O caminho segue o vale daquele ribeirão e vai cortando campos e 
cerrados. 

Contornadas as cabeceiras do córrego Chumbado, afluente da 
margem esquerda do Quilombo, passámos para o vale de um outro 
pequeno afluente ainda da margem esquerda do mesmo ribeirão. 

Nas cabeceiras dêsse afluente, em uma área coberta de capoeiras, 
existiu o célebre quilombo cujo chefe era o negro Ambrósio. 

Lá se encontram ainda as ruínas das obras de defeza e das 
casas. 

Nos pontos vulneráveis, era o quilombo defendido por valas — 
verdadeiras trincheiras suficientemente largas e profundas. 

A mais ou menos dois quilômetros do quilombo, fica um morro 
ponteagudo, utilizado para sede dos espiões. Chama-se hoje “Alto do 
Espia”. O espião ficava dentro de um buraco por êles aberto, no alto 
do morro, e assim, sem ser visto, desempenhava o serviço de vigilância. 
Pelo aviso do espia, preparavam-se os assaltos aos viajantes e a defe- 
2a contra a fôrça porventura mandada pelas Câmaras que desejavam 
exterminá-los. 

Ambrósio era uma espécie de rei, a quem os quilombolas obede- 
ciam cegamente. 

Tinha o quilombo uma hierarquia administrativa, comparável 
a de um pequeno Estado — ministros, capitães e sub-chefes vá- 
rios. 

Entre as vítimas dos assaltos, figura um padre, que foi conduzido 
para o reduto. Ambrósio ordenou-lhe que preparasse o necessário pa- 
ra dizer missa, afim de ser ouvida pelo pessoal do quilombo. 
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O padre via-se, algumas vezes, em sérios apuros para satisfazer 
as exigências de Ambrósio. Certo dia, disse-lhe êste: 

— Você é representante de Deus e, por isso, deve saber o que vai 
acontecer. Diga-me, portanto, se amanhã teremos alguns assaltos e 
se correremos perigo. 

Este padre conseguiu fugir, não sendo mais capturado. 

Houve um assalto em que, além do roubo de mercadorias, apo- 
deraram-se também de uma moça branca, que foi entregue ao 
chefe. 

O ódio ao branco era, até certo ponto, justificável, pois o escra- 
vo era considerado vil instrumento posto às ordens dos brancos para 
a satisfação das necessidades dêstes. Não é de estranhar, portanto, 
que êles fugissem e formassem êsses centros de resistência — os qui- 
lombos — consequência lógica da posição aviltante que lhes davam 
as leis de então. Longe de ser um centro de salteadores, era o quilombo, 
bem ao contrário, um veemente protesto contra a execranda lei que 
considerava como cousa uma parte da humanidade escravizada aos 
poderosos. 

« em 1757, foi o capitão mor Bartolomeu Bueno do Prado incum- 
bido de exterminar os quilombos do oeste, levando para isso fórças 
numerosas. 

Desapareceu, nêsse ano, o quilombo do Ambrósio cujas ruínas 
admirei com respeito. 

Quantas cenas curiosas alí se passaram há 167 anos! 

Lembram hoje êsses fatos da nossa história média de Minas Ge- 
rais não somente as ruínas do reduto, mas também o nome do ribeirão 
que passa perto dêsse local — o ribeirão do Quilombo em cujas mar- 
gens fica também uma pequena povoação que tem ainda êsse 
nome”, 


O sr. Arduino Baía da Rocha, agente de estatística 
do município de Araxá, obteve as seguintes notas sôbre a gruta do 
Monge, em 19 de agosto de 1938: 


“La está, na escarpa da serra dos Araxás, a célebre gruta, situada 
a vinte quilômetros da cidade, na fazenda denominada Monte Alto, 
de propriedade do sr. Pedro Olinto de Paula. 

Procurando algo de verídico sôbre a gruta do Monge, fui entre- 
vistar o sr. Pedro Olinto, que me recebeu atenciosamente, passando 
a narrar-me o seguinte: 

— Nunca procurei penetrar nessa gruta. E' muito difícil. 

Há tempos, um dos meus camaradas foi até lá para ganhar a apos- 
ta de um cavalo arreiado, oferecida por seus companheiros. Galgando 
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com dificuldade a encosta da serra conseguiu chegar à base da gruta, 
onde apenas viu teias de aranha e morcegos. 

Mais tarde apareceram em minha fazenda dois desconhecidos, 
de origem alemã, alí permanecendo alguns dias. Soube que êsses ale- 
mães tentaram penetrar na gruta, mas que recuaram, receiosos das 
“jararacussús” que encontraram logo na primeira galeria. Fizeram 
novas tentativas mas sem resultado, pois verificaram que a descida 
só poderia ser feita por meio de uma corda e a escuridão os atemo- 
rizava. 

Assim permaneceram êsses estrangeiros por muitos dias, em mi- 
nha fazenda, sem nada pagarem pela hospedagem, explorando e es- 
tudando meus terrenos sem apresentarem credenciais de espécie al- 
guma. Resolví, pois, despachá-los depois de haver exigido dêles alguns 
documentos, que prometeram apresentar, numa certa quinta-feira, 
na cidade. Procurando-os no dia aprasado, já não os encontrei e, até 
hoje, não voltaram. 

Indagando a respeito do monge que, segundo a lenda, viveu mui- 
tos anos nessa gruta, respondeu-me o sr. Pedro Olinto: 

— A história do monge é verídica. Ele habitou a gruta durante 
vários anos. 

Nêsse tempo pertencia a fazenda a meu tio avô, Inácio Afonso, 
que alí residia. 

O caminho do monge atravessava o curral da fazenda. 

Nas vizinhanças residiam duas abastadas fazendeiras, d. Teresa 
e d. Joaquina, senhoras extremamente religiosas, e, às quintas e do- 
mingos, o monge celebrava missa, ora numa ora em outra fa- 
zenda. 

O asceta só se alimentava de pão e angú, carregando para a gru- 
ta provisão bastante para os dias intermediários aos de suas missas 
nas propriedades das duas senhoras. 

Na encosta do morro havia um cruzeiro de cedro e um curral de 
pedras. Dêste ainda existem vestígios entre os quais foi encontrado 
por meus camaradas um pedaço do cruzeiro que escapara do fogo por 
se encontrar entre as pedras. 

Certo dia, o monge desapareceu. As duas fazendeiras não poupa- 
ram esforços para o encontrar. Mandaram bater as matas, fizeram 
portadores para todas as localidades vizinhas até a cidade de Franca, 
no estado de S. Paulo, e não tiveram notícia alguma do desapa- 
recido. 

Ou foi devorado pelas feras, então abundantes nas cercanias, ou 
morreu nas profundezas impenetráveis da sua singular habita- 
ção.” 
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GRUTA DA BOA ESPERANÇA 
MUNICÍPIO DE ASTOLFO DUTRA 


Situada em terrenos da fazenda da Boa Esperança, 
pertencente a d. Ana Pereira, no distrito da cidade de Astolfo Dutra, 
da qual dista cêrea de 4 kms., a cavalo. 


Acha-se essa gruta excavada na rocha massiça da 
encosta de uma serra que corta os terrenos da fazenda da Boa Espe- 
rança. 

A caverna tem início por uma espécie de corredor, com cêrca de 
oito metros de extensão e uma largura que varia entre três e quatro 
metros. A altura do teto mantém-se também mais ou menos uniforme 
a uma distância de tres a quatro metros do solo. 

Ao fundo dêsse corredor existe uma fenda, formando pequena 
saída e que facilita a claridade e arejamento do recinto. E, pouco an- 
tes dessa fenda, na parede à direita, quasi em ângulo reto com o pri- 
meiro corredor, segue-se um segundo de menor extensão, o qual na 
sua extremidade, à direita, e também quasi em ângulo reto, dá entrada 
a um pequeno salão completamente escuro e sem qualquer ventilação. 

Em toda a extensão interior o chão da gruta é mais ou menos ni- 
velado e em alguns pontos ligeiramente úmido. 

A furna em questão é muito conhecida dos caçadores, pois cons- 
titue esconderijo habitual das pacas quando apertadas pelos cães. 


TOCA DO CLAUDIANO 
MUNICÍPIO DE BAEPENDÍ 


Situada na encosta do morro Pontudo, próximo ao 
lugar denominado Moinho, a cêrca de um quilômetro e meio da cidade 
de Baependí, podendo o trajeto ser feito a pé ou a cavalo. 


E' essa uma pequena caverna, aberta em rochedo 
de natureza granítica. É 
A" entrada, depara-se com um primeiro salão, medindo cêrca de 
seis metros de extensão por cinco de largura e cujo teto fica apenas a 
um metro e vinte do solo. Ao fundo, êsse salão se afunila, indo termi- 
nar em uma abertura bastante estreita e baixa, a qual dificilmente 
permite a passagem de uma pessoa deitada, deixando entrever, do ou- 
tro lado, um segundo compartimento que se afigura bem maior, mas 
vujas dimensões são ignoradas. 
Grutas 2 
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Tornou-se muito conhecido o nome dessa gruta 
pelo fato de nela se ter refugiado, há cêrca de 90 anos, um criminoso de 
morte chamado Claudiano, sôbre cuja existência alí a tradição local 
conserva um sem número de lendas. 

Segundo contam, Claudiano, após haver cometido um assassínio, 
refugiou-se na mata outrora existente naquela região e em cujo recesso 
encontrou a pequena caverna que lhe serviu de abrigo e moradia. pelo 
espaço de quinze a vinte anos. 

De lá costumava êle sair, alta noite, às escondidas, para visitar 
um amigo seu que residia na cidade, regressando assim que se anun- 
ciavam os primeiros albores da madrugada. 

Nos dias de missa, subia ao alto de um campo próximo, de onde 
observava o povo a se dirigir para a igreja e, ao se iniciarem as sole- 
nidades, postava-se em posição de quem estava a acompanhar, men- 
talmente, os mistérios da cerimônia. Julgavam-no, por isso, um crente 
fervoroso. 

Reza a tradição que, certa vez, quiseram derrubar a mata onde 
se acoitava Claudiano. Mas ao se iniciar o corte das árvores, foi tal a 
quantidade de cobras encontradas, algumas de espécies bastante ve- 
nenosas, que os trabalhadores se recusaram a prosseguir na derribada, 
seja pelo grande risco a que se expunham, de serem mordidos, e seja 
ainda pela superstição inspirada pelo fato de alí viver Claudiano, em 
meio dos reptís, sem ser incomodado pelos mesmos. 

A morte do criminoso, segundo afirma a tradição, foi tão trágica 
como tinha sido a sua vida. Em uma noite chuvosa dirigia-se à cidade 
quando, ao passar em uma “pinguela” sôbre o rio, caíu e pereceu afo- 
gado. Em seu corpo, quando o mesmo foi encontrado, observavam-se 
diversos cilícios, com os quais Claudiano se mortificava em penitência 
do seu crime. 

Muitos outros fatos, quasi todos inteiramente absorvidos pela 
lenda, são contados com referência a Claudiano. 


GRUTA DOS URUBUS 
MUNICÍPIO DE BAEPENDÍ 


Situada na serra de Sta. Maria, a cêrea de dois 
quilômetros ao oeste da cidade de Bacpendí, podendo o trajeto ser feito 
a pé, a cavalo ou por automóvel até às suas proximidades. 


A serra de Sta. Maria corre de NO para SE, com 
a extensão de uns seis quilômetros, separando as águas do rio Baependí 
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das do ribeirão Palmeira, achando-s 
bates má travados 


igada à nossa história pelos com- 
a revolução de 1842. 
Nas suas encostas, excavada em um rochedo de natureza graní- 
f é que se encontra a furna conhecida pela denominação de Gruta 
dos Urubús 
Ao se atingir as prc 


cimidades da entrada da caverna, des 
se esplêndido panorama, cuja visão empolgante é suficiente por si só 
para compensar ao excursionista das canceiras da viagem. 

A gruta é de reduzidas dimensões, sendo constituída por um sa- 
lão ape) medindo cêrca de quatro metros de fundo por uns cinco de 
largura. O teto, de contestura bastante irregular, atinge, no ponto 
em que fica mais alto, a uns dez metros do solo. 

Singularidade bastante interessante apresenta a estrutura da ro- 
cha que forma o arcabouço da caverna. Este é formado por grandes 
lages caprichosamente superpostas, num a jo de tal modo curioso 
que faz suspeitar constitua trabalho dos indígenas outrora senhores 
da região ou dos primeiros homens brancos que alí se estabelece) 
E isso principalmente porque, achando-se a gruta em um plano bas- 
tante alto da serra, dificilmente se poderia atribuir o transporte da- 
quelas lages à intervenção das águas. 


GRUTA DE S. TOME” DAS LETRAS 
MUNICÍPIO DE BAEPENDÍ 


Situada na serra de S. Tomé, dentro da vila de S. 
Tomé das Letras ã 

O trajeto da cidade de Baependí até S. Tomé das Letras pode 
feito pela R. M, V. até a estação de S. Tomé, e, daí em diante mais 
18 kms. a cavalo. Ou então por automóvel, via estação de Encruzi- 
lhada, até a vila dêste nome (24 kms.) e daí em diante a cavalo (mais 
30 kms.). Ou ainda somente a cavalo, via vila Encruzilhada. 


A serra de S. Tomé é um massiço que se extende, 
com cêrca de 20 kms., desde as margens do rio do Peixe, afluente do 
rio Verde, até às do rio Ingaí, tributário do rio Grande, na direção ge- 
ral de SSO-NNE, tendo o seu ponto culminante no extremo NNE, 
— 0 pico do Gavião, com 1.584 ms. de altitude. Sua encosta, oriental 
apresenta-se bastante escarpada, em rocha viva, enquanto a vertente 
oeste tem uma declividade menos acentuada. 

Na extremidade SSE da serra, a uma altitude de 1.444 ms., assen- 
ta-se a vila de S. Tomé das Letras, com seu casario branco aglomerado 
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em tôrno da elegante igreja matriz, dominando amplos horizontes e 
lindíssimos panoramas. 

Ao lado do templo e a cêrca de 21,50 metros fica situada a peque- 
na e célebre gruta de S. Tomé. 

Sua entrada é constituida por uma abertura existente na parede 
vertical do rochedo e mede 5 palmos (1,10 ms.) de largura por 7 (1,54) 
de altura. Internamente, encontram-se dois salões, o primeiro dos 
quais tem 26 palmos (5,72 ms.) de comprimento por 11 (2,42) de lar- 
gura e 10 (2,22) de altura, enquanto o segundo mede 25 palmos (6 ms.) 
de comprimento por 7 (1,54) de largura e 4 (0,88) apenas de altura. 

Externamente, no paredão, à esquerda da entrada da gruta e a 
cêrca de 13 palmos (2,46 ms.) do solo, vêem-se os célebres sinais à se- 
melhança de letras, cuja origem e significação teem desafiado aos mais 
árduos estudo». 

Na mesma serra de S. Tomé e a uns 450 ms. distante, encontra- 
se em um rochedo a figura de um pequeno animal, que o povo batisou 
com o nome de “leão”, apesar de não ser muito grande a semelhança. 


Segundo tradição local, o barão de Alfenas, Gabriel 
Francisco Junqueira, abastado fazendeiro, residia a 4 léguas (24 kms.) do 
local onde está situada a vila, em sua propriedade denominada “Cam- 
po Alegre”, da qual apenas restam alguns vestígios. Certa vez andava 
um escravo do barão pelas imediações quando, ao chegar àquele ponto 
da serra, deparou com uma imagem, reconhecida mais tarde como sen- 
do a de S. Tomé. Aquele achado ocasionou a mais viva impressão e o 
barão de Alfenas deliberou levantar alí uma igreja, cuja construção 
teve início em 1785, originando-se daí a atual vila de S. Tomé das 
Letras. Afirmam mesmo que a imagem do santo, hoje entronizada no 
templo, é a mesma descoberta pelo escravo. Quanto à procedência da 
imagem, supõe-se ter sido a mesma alí deixada por algum jesuíta. 


Do “Almanaque Sul-Mineiro”, 1884, de Bernardo 
Saturnino da Veiga, pag. 536, reproduzimos o seguinte trecho, refe- 
rente à serra e gruta de S. Tomé: 


“A serra de S. Tomé das Letras é assim chamada em consequên- 
cia de grandes e curiosas pedreiras que possue, e nas quais algumas 
pessoas julgavam ovtrora distinguir letras, em meio das belas rama- 
gens e variados desenhos e glifos que oferecem. 

Da negação de uns que, só vendo acreditariam na existência des- 
sas letras e da forma caprichosa e realmente interessante dos sinais 
que as pedras tinham, formou-se o nome de S. Tomé das Letras, que 
coube à serra, e dela passou para uma povoação erguida em uma de 


suas elevações. 
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Uma outra tradição nos diz que o nome da serra foi dado por um 
jesuíta, devoto de S. Tomé, cuja imagem trazia sempre consigo, e que 
isolado vivia, abrigando-se em uma gruta que se encontrava junto 
ao local hoje ocupado pela matriz. A gruta tinha em seu lado exterior 
traços de côr vermelha que semelhavam letras, o que junto à devoção 
do ascético rehgiosc, concorreu para formação do nome dêsse lugar... 

A matriz, dedicada ao padroeiro S. Tomé, é um templo elegante 
e inteiramente construído de pedra; conta quatro altares, tem duas 
torres e foi iniciado em 1785, data que está gravada no alto da porta 
principal. Tem esta igreja interessantes pinturas em seu teto e pare- 
des, devidas ao pincel do habilíssimo artista Joaquim José da Nati- 
vidade, natural de S. João del-Rei: é um trabalho de merecimento e 
que chama a atenção. Possue a matriz diversas imagens, distinguin- 
do-se entre elas a de N. S. dos Passos, feita no Porto, e que ficou em 
quantia superior a 3:0008$000... 

Não há'água potável: o povo se serve da água existente em dous 
poços, que são encontrados à pequena distância, e conhecidos pelos 
nomes de Querer-bem e Cauinana... 

A riqueza especial do distrito consiste nas afamadas pedras do 
seu nome, que são muito procuradas, e empregadas nos passeios de 
algumas povoações sul mineiras, especialmente na cidade de Cam- 
panha. As pedras podem ser tiradas de grossura e comprimento dife- 
rentes, até de muitos metros. Toda a povoação é edificada sobre es- 
sas pedras, que são variadas nos desenhos e muito bonitas, havendo 
umas completamente brancas e outras com ramagens amarelas, pre- 
tas e roxas. Estes sinais, desenhos ou ramagens não se alteram com a 
ação do tempo: tirada uma primeira camada, continuam perfeitamen- 
te uniformes nas camadas inferiores. Em um ponto os desenhos se- 
melham um perfeito leão, em outros são sinais de pés humanos des- 
calços e de diversos tamanhos, patas de animais, etc... 

Encontram-se muitas lages finas, que se dobram facilmente qua- 
si ao ponto de se unirem seus lados! Além de uma riqueza, as pedras 
de S. Tomé constituem uma curiosidade verdadeiramente interessante.” 


Manuel Aires de Cazal, em sua “Corografia Bra- 
sílica”, vol. I, 1833, pag. 313, tem o seguinte trecho, em que faz re- 
ferência à serra de S. Tomé: 


“Na parte meridional tem a extensa Mantiqueira, em partes es- 
calvada e de penedias, noutras povoadas de matos. Nela vivem os 
índios Cachinezes, que são poucos e de corpos acanhados, e tímidos, 
reduzindo toda a malificência ao roubo de algumas cabeças de gado 
nas freguezias convizinhas. A serra da Iuruóca, que é um ramo da 
precedente e toma o nome dum penedo assentado sôbre ela, chamado 
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Pedra do Papagáio, d'Aiuru — papagáio — e oca — penedo, segundo 
dizem, e onde há uma cascata com 100 cóvados de quéda. A serra das 
Carrancas entre os rios Grande e Verde. A serra das Letras, que é um 
ramo da precedente: o nome que a designa vem duma sorte de iero- 
glíficos, obra da natureza, que se observam no interior duma vasta e 
curiosa gruta, formada de diversas camadas de pedra arenosa; algumas 
de considerável elasticidade com várias paisagens formadas de plan- 
tas que alí apodreceram. As pretendidas letras, que não passam de 
toscos e ilegíveis ieroglíficos, e que a ignorância do povo atribue à mão 
do apostolo S. Tomé, devem seu princípio a partículas ferruginosas, 
segundo parece. Junto dela há uma ermida dedicada ao santo após- 
tolo nomeado” 


Sôbre a Gruta de S. Tomé transcrevemos um ar- 
tigo do eminente historiógrafo brasileiro, Barão Homem de Melo, es- 
crito em Belo Horizonte, a 19 de maio de 1913: 


“Inscrição rupestre de S. Tomé das Letras. — Em uma de mi- 
nhas excursões geográficas, recolhendo dados para o meu “Atlas do 
Brasil”, tive, em 1893, ocasião de visitar a serra de S. Tomé das Le- 
tras, um dos pontos mais interessantes do sistema orográfico do Brasil. 

E' uma das mais pujantes estratificações xistosas de quartzo da 
região montanhosa do sul do território dêste Estado. São conhecidas 
as lages silicosas que dalí se extraem, notáveis pelas deubrites, tão 
fantasiosas que aparecem em sua superfície. Dentro do arraial, em uma 
rocha de quartzo perto da matriz, está a inscrição de que é cópia a 
gravura junta. Copiei-a eu mesmo, linha por linha, e, chegando ao Rio, 
fí-la gravar pelo sr. Pinheiro, então o nosso primeiro xilógrafo. 

A inscrição na superfície lisa da rocha não é gravada mas traçada 
com tinta vermelha, quasi sanguínea; dois problemas insolúveis, aquí 
se apresentam. 

A inscrição é antiquíssima, como reza a tradição. 

Como se explica a persistência da tinta em que está escrita resis- 
tindo a todos os estragos da destruição meteórica e pluviátil? Qual o 
ingrediente empregado para poder obter êste resultado resistindo aos 
séculos? 

Quanto aos caracteres traçados, vê-se em baixo desenhado um 
quadrúpede, talvez uma raposa, no centro um instrumento em for- 
ma de pente, na linha do alto, à esquerda, talvez a figura rudimentar 
de um quadrúpede. 

Os outros caracteres não apresentam forma conhecida (1). Quem 

(1) Em outro rochedo, cérea de 100 metros distante da matriz, encontra-se 


nitidamente desenhada a figura de um quadrúpede, quasi como ampliação da que 
aparece na inscrição aquí reproduzids. 
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teria alí traçado ésses caracteres indeléveis? Alguns presumem que 
teria sido obra de um jesuíta dos perseguidos pelo marquês de Pombal, 
que tendo conseguido vir ao Brasil alí se refugiara, habitando por bas- 
tante tempo, e fôra talvez quem fundou à primeira capela alí existente; 
mas nada se pode afirmar de definitivo sôbre êste ponto. 

Qual a significação dos caracteres? Parece ser também problema 
insolúvel. 


de 
o 


XX dp 


GRUTA DE 8. TOMÉ DAS LETRAS (Baependi) — Inscrições existentes 
mo rochedo, ao lado da entrada da gruta 


São numerosas as inscrições rupestres em pontos os mais diver- 
sos do território brasileiro, tanto no norte como no sul. 

E existem muitos estudos de eruditos brasileiros sôbre as mesmas. 

Delas, uma das mais notáveis é a inscrição rupestre da Gávea, 
fielmente reproduzida na “Revista do Instituto Histórico”, em 1840. 
Foi estudada por uma comissão do mesmo Instituto, cujo parecer vem 
transcrito na “Revista” do mesmo Instituto. Nada se poude apurar 
de definitivo sôbre o assunto. 

Já houve entre nós a fantasia de apresentar-se como encontrada 
no Brasil uma inscrição fenícia, cuja pedra nunca apareceu e infeliz- 
mente esta fantasia figura em livros de ciênci 

Aliás fantasias tão condenáveis em matéria de investigação his- 
tórica já foram devidamente punidas pelo grande poeta Porto Alegre, 
em sua incomparável comédia — “Estátua Amazônica”. 
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GRUTA DA PEDRA 
MUNICÍPIO DE BAMBUÍ 


Situada em terrenos da fazenda S. Vicente, no dis- 
trito da cidade de Bambuí, da qual dista cêrea de 32 kms., por auto- 
móvel ou a cavalo. 


Trata-se de uma caverna de pequenas dimensões, mas 
bastante interessante, constituindo a sua visita uma agradável excursão. 


No município existe também a lagoa da Pedra, no 
centro da qual há uma pedreira que, segundo dizem, somente se torna 
visível em épocas mais ou menos regulares, de sete em sete anos, quan- 
do as águas baixam acentuadamente de nível. Fica mais ou menos a 
9 kms. da cidade, por estrada cavaleira. 

Relativamente a essa lagoa reproduzimos aquí as seguintes re- 
ferências: 

— “Como que desejando destacá-la das demais cidades da zona, 
a natureza dotou Bambuí de duas curiosidades dignas de menção e 
apreço. São dois belíssimos lagos naturais, dando um dos mesmos gran- 
de encanto e poesia à cidade, pois fica mesmo no centro da localidade, 
e é conhecido pela denominação de “Poço do Jacaré”, cuja profundi- 
dade, apesar de insistentes sondagens, nunca poude ser encontrada. 

Não tem também comunicação alguma visível, sendo erença du 
população local que o “Poço do Jacaré” se comunica subterrancamente 
com a outra lagoa, que fica situada a 12 quilômetros da cidade. 

Denomina-se esta última “Lagoa da Pedra” e se acha situada no 
meio do campo. Não tem nascentes nem eseoadouros visíveis, man- 
tendo-se sempre com o mesmo volume dágua, à semelhança do que 
se dá com o “Poço do Jacaré”, 


GRU] 


A DA CALÇADA 
MUNICÍPIO DE BELO VALE 


Situada no lugar denominado Calçada, na encosta 
da serra da Moeda, em terrenos da fazenda da Boa Esperança, dis- 
tando cérca de 11 kms. da cidade de Belo Vale. 


Na extremidade sul da serra da Moeda, onde esta 
toma os nomes de Almas ou Boa Morte, há um rochedo quisi abruto, 
dando frente para noroeste e conhecido pela designação de “Calçada”. 
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Néste local, situado ao leste do antigo arraial da Boa Morte, é que 
se abre a interessante gruta da Calçada. 

E' ela constituída por um único salão, medindo cêrea de quinze 
metros de extensão por três de largura. 

Sendo bastante baixa a entrada e não havendo na rocha qualquer 
fresta, a escuridão interior é completa, exigindo o emprego de tochas 
para se conseguir alguma visibilidade. 


LAPA DA AGUA SANTA 
MUNICÍPIO DE BICAS 


Situada no morro da Boa Vista, na fazenda dêste 
nome, em território do distrito da cidade de Bicas, da qual dista cêrca 
de 8 kms. por auto ou a cavalo. 


A lapa da Agua Santa é constituída por uma ligeira 
reentrância existente em uma rocha de natureza granítica, no alto do 
morro da Boa Vista, ao sudoeste da cidade de Bicas. 

Das fendas da pedra flue certa quantidade de água que reunindo- 
se no chão forma pequeno filete. 


Segundo crença remotíssima, datando de tempos 
imemoriais, e muito generalizada no meio popular, a água alí nascida 
tem virtudes milagrosas, produzindo a cura ou o alívio para diversas 
moléstias. Informam mesmo alguns, muito vagamente, que no local 
teria aparecido uma santa, a cujo favor se deve o poder milagroso da 
água. 

A se encontram oratórios, cruzeiros, sinos, imagens de santos e 
outros pequenos objetos do culto religioso, As visitas de devotos são 
frequentes, principalmente aos domingos e dias santificados, sendo 
nessas ocasiões rezados e cantados terços. 


GRUTA DO BOQUEIRÃO 
MUNICÍPIO DE BOCAIÚVA 


Situada no lugar denominado Boqueirão, nas ver- 
tentes do córrego dêste nome, afluente direito do rio Guavinipam, em 
território do distrito da cidade de Bocaiúva, da qual dista cêrca de 
30 kms. a cavalo. 
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Abre-se essa gruta na encosta de um rochedo 
de natureza calcárea. 
O único compartimento que a constitue tem a forma alongada, 
medindo cêrca de vinte metros de extensão por cinco de largura. 
Seu teto, ornamentado por algumas estalactites, fica a uma al- 
tura máxima de dois metros do solo. 
Possue o aspecto comum às grutas calcáreas. 


GRUTA DO MATOS 
MUNICÍPIO DE BOCAIÚVA 


Situada no lugar denominado Matos, em território 
do distrito da cidade de Bocaiúva, da qual dista cêrca de 24 kms,, 
sendo o trajeto feito a cavalo. 


Acha-se excavada essa gruta em um rochedo de 
natureza calcárea. 
Compreende apenas um compartimento, em forma de salão, com 
cêrca de dez metros de extensão por seis de largura. 
Do seu teto, cujo ponto mais alto fica a uns cinco metros do solo, . 
pendem algumas estalactites, em contraposição com as estalagmites 
que brotam do chão. 


GRUTA DO POÇO VERDE 
MUNICÍPIO DE BOCAIÚVA 


Situada no lugar denominado Poço Verde, em ter- 
ritório pertencente no distrito da cidade de Bocaiúva, da qual dista 
cêrca de 15 kms., a cavalo. 


A gruta do Poço Verde é de formação calcárea, ma- 
terial êsse muito abundante na região. 

Consta ela de um único compartimento, medindo vinte metros, 
mais ou menos, de fundo, por quatro de largura. O teto, do qual pen- 
dem algumas concreções caleáreas, fica, no ponto mais alto, a uns 
três metros do chão. 
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LAPA DO SALITRE 
MUNICÍPIO DE BOCAIÚVA 


Situada no lugar denominado Salitre, no distrito 
da cidade de Bocaiúva, da qual dista cêrea de-15 kms. a cavalo. 


E" essa uma gruta constituída por material de na- 
tureza calcárea. 


Possue um único compartimento, de forma mais ou menos cir- 
cular, medindo cêrca de cinco metros de diâmetro. O teto apresenta 
as irregularidades pecualiares às cavernas calcáreas, oferecendo a al- 
tura máxima de uns três metros. 


GRUTA DO SUMIDOURO 
MUNICÍPIO DE BOCAIÚVA 


Situada no lugar denominado Sumidouro, em ter- 
ritório do distrito da cidade de Bocaiúva, da qual dista cêrca de 15 
kms., a cavalo. 


A gruta do Sumidouro é uma das mais interessan- 
tes que se encontram na extensa região calcárea existente ao sudoes- 
te da cidade de Bocaiúva. 

E” ela constituída por um extenso corredor ou galeria que se pro- 
longa por cêrca de 200 metros pela terra a dentro. 

Nêsse percurso a galeria às vezes se alarga um pouco, chegando a 
medir quinze metros entre as paredes laterais, sem entretanto formar 
salões ou compartimentos distintos. A altura do teto também é variá- 
vel, atingindo ao máximo de oito metros. 

Em certos pontos do trajeto deparam-se algumas estalactites e es- 
talagmites de magnífico efeito. 


LAPA DA PEDRA DO URUBU” 


MUNICÍPIO DE BOM SUCESSO 


Situada no território do distrito da cidade de Bom 
Sucesso, da qual dista cêrca de 2 kms,, a pé ou a cavalo. 


O que se denomina “Lapa da Pedra do Urubú” 
não constitue uma gruta propriamente, mas uma simples exeavação 
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natural, existente em um rochedo localizado ao norte da cidade, for- 
mando uma concavidade cuja aparência se aproxima à de uma custódia. 
No fundo dessa excavação encontra-se um pequeno poço que é 
abastecido pelas águas pluviais. 
Existe generalizada entre o povo a crença de que a água daquele 
poço é santa, possuindo a propriedade de curar certas moléstias. 


LAPA DA BARROQUINHA 
MUNICÍPIO DE BRASÍLIA 


Situada no lugar denominado Barroquinha, em ter- 
renos da fazenda do Tigre, no distrito da cidade de Brasília, da qual 
dista cêrea de dois quilômetros, a cavalo. 


Abre-se essa interessante gruta em um rochedo 
de natureza calcárea. 

Assemelha-se um tanto à gruta do Sumidouro, sendo como esta 
constituída por várias galerias ou corredores, alguns de difícil acesso, 
não só devido às irregularidades do chão, como à estreiteza das pas- 
sagens. 

Também é provida de curiosas concreções calcáreas e principal- 
mente de estalactites e estalagmites. 


LAPA DO SUMIDOURO 
MUNICÍPIO DE BRASÍLIA 


Situada no lugar denominado Sumidouro, em ter- 
ritório pertencente ao distrito da cidade de Brasília, da qual dista 
cêrea de seis quilômetros, a cavalo” 


E' essa uma gruta formada pela erosão da rocha 
calcárea, muito abundante na região. 

Consta de várias galerias ou corredores e de alguns salões, que 
podem ser percorridos em parte, com certa dificuldade, dada a es- 
treiteza de algumas passagens. 

Seu interior é ornamentado por concreções calcáreas de variados 
aspectos. 
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LAPA DA VARGEM GRANDE 
MUNICÍPIO DE BRASÍLIA 


Situada no lugar denominado Vargem Grande, à 
margem do córrego do mesmo nome, em território do distrito da ci- 
dade de Brasília. 

O trajeto até à gruta pode ser feito a cavalo, com o percurso de 
18 kms. Pode-se também ir de automóvel até ao povoado de Jacú, 
distante 18 kms. da cidade, percorrendo-se em seguida mais seis qui- 
lômetros a cavalo. 


A gruta conhecida por “Lapa da Vargem Grande” 
acha-se excavada em um rochedo de natureza calcárea, ficando mais 
ou menos ao OSO da cidade. 

Ainda não foi convenientemente explorada, pelo que é desconhe- 
cida a sua extensão exata, presumindo-se, entretanto, que seja uma das 
maiores do Estado. 

Sua parte inicial, entretanto, é de fácil acesso, sendo constituída 
por uma série de galerias que se cruzam e bifurcam em diversos sen- 
tidos e direções, com uma largura muito variável, atingindo, em cer- 
tos pontos, a cêrca de dez metros. O teto dessas galerias também se 
mantém a alturas inconstantes, desde o máximo de uns quatro ou cin- 
co metros do solo. 

Surpreendentes aspectos são os que se oferecem no interior da ca- 
verna. Da abóbada de suas caprichosas galerias pendem maravilho- 
sas estalactites, nas quais as infiltrações de ouro, grafite e manganês 
imprimem magníficos efeitos de coloração. Enquanto isso, no solo se 
acumulam estalagmites belíssimas, espelhando as estalactites da parte 
superior, nas suas côres e matizes, e, muitas vezes, unindo-se a elas, 
para a formação de elegantes e vistosas colunas. 


Contam, como fato verídico, que um forasteiro, vi- 
sitando essa interessante caverna, nela se perdeu, desnorteado pelo 
intrincado baralhamento das suas galerias, não mais conseguindo atin- 
gir o ponto por onde entrara. Após três dias e tendo cruzado a gruta 
em todos os sentidos, o desastrado excursionista conseguiu, afortuna- 
damente, lobrigar uma saída acessível, pela qual logrou alcançar o ex- 
terior, encontrando-se então em terrenos da fazenda da Pedra, dis- 
tante cêrca de doze quilômetros do local em que fica situada a entra- 
da principal da gruta. 


A superstição popular considera “encantada” a 
lapa da Vargem Grande, em cujos esconderijos afirma existir gran- 
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de quantidade de ouro e de outros metais, zelosameute guardados por 
entes sobrenaturais. 


GRUTAS DO FECHO DO FUNIL 
MUNICÍPIO DE BRUMADINHO 


Situadas no lugar denominado Fêcho do Funil, pró- 
ximo ao Km. 586 do ramal de Paraopeba, da E. F. C. B., em território 
do distrito da cidade de Brumadinho. 


Uma dessas grutas acha-se localizada à margem es- 
querda do rio Paraopeba, entre o rio e a linha da E. F. C. do Brasil, a 
uns dois quilômetros aquém da parada do Fêcho do Funil. 

Abre-se ela em um rochedo de natureza calcárea, tendo sua en- 
trada voltada para o Paraopeba. 

Possue um único salão, tendo a forma de um cone deitado, cuja 
base, que constitue a entrada, mede seis metros de largura, e cujo vér- 
tice se encontra depois de um percurso de vinte metros aproximada- 
mente. Na entrada a altura é de pouco mais de quatro metros. 

No interior da gruta o chão é coberto de uma areia fina, muito 
branca, proveniente das enchentes do Paraopeba, que frequentemente 
inunda a caverna. 

Próximo às paredes laterais vêem-se concreções calcáreas de dife- 
rentes aspectos, assim como estalactites e estalagmites. 


O dr. Antônio Olinto dos Santos Pires, no seu tra- 
balho “Speleologia”, já citado, refere-se a duas outras dessas grutas: 


“No trecho da E. F. C. B., recentemente construído, no vale do 
rio Paraopeba, para ligar Belo Horizonte, capital de Minas, ao trecho 
da bitola larga daquela ferrovia, encontrou o engenheiro construtor 
dr. Romero Zander algumas grutas, feitas pela erosão das rochas mar- 
ginais. As principais delas ficam de um lado e do outro do rio Pa- 
raopeba. 

No local denominado Fêcho do Funil, próximo ao quilômetro 586, 
alguns metros acima da margem direita do rio Paraopebá, existem duas 
furnas, cujas entradas são poucos metros distantes uma da outra e em 
direções diferentes. 

A primeira, com cem metros aproximadamente de extensão, pas- 
sa por baixo do leito da estrada de ferro; e a outra, que é de acesso di- 
fícil, não poude ser medida até agora pelas dificuldades que igual- 
utente apresenta seu percurso”. 
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GRUTA DO QUILOMETRO 572 
MUNICÍPIO DE BRUMADINHO 
Situada à margem esquerda do rio Paraopeba, pró- 


ximo ao km. 572 do ramal de Paraopeba, da E. F. C. B., em territó- 
rio do distrito da cidade de Brumadinho. 


Trata-se de uma gruta formada pela erosão das 
, muito abundantes nêsse trecho cortado pelo rio Pa- 


rochas calcár 


mopeba. 


O dr. Autônio Olinto dos Santos Pires, no seu tra- 
balho “Speleologia”, já citado, registra a seguinte referência a essa 
gruta: 

“Na margem esquerda do mesmo rio Paraopeba, no Km. 572, 
também aparece uma furna que deve ser extensa, mas de percurso di- 
fícil e perigoso”. 


GRUTAS DE CURIMATAI 
MUNICÍPIO DE BUENÓPOLIS 


Situadas no território do distrito da vila de Curi- 
matai, da qual distam cêrca de 24 kms., a cavalo. 


No território dêsse distrito encontram-se diver- 
sas grutas, algumas com regular desenvolvimento subterrâneo. 
Quasi todas constituem boas minas de salitre e se encontram em 
terrenos de propriedade particular e sem exploração. 
A essas grutas faz referência o dr. Antônio Olinto dos Santos 
Pires, no seu trabalho “Speleologia”, assim como a Revista do Ar- 
quivo Público Mineiro, ano V, 1900, pag. 639. 


TOCA DO BATATAL 
MUNICÍPIO DE CACHOEIRAS 
Situada na serra do Monte Belo, em terrenos de 


propriedade do José Vieira Carneiro, no distrito da cidade de Ca- 
choeiras, da qual dista cêrea de 9 kms., a cavalo. 
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A Toca do Batatal é uma interessante caverna que 

se abre na encosta da serra do Monte Belo, em uma rocha comun, 

Dela apenas se conhece um único compartimento, medindo cêr- 

ca de 22 metros de extensão por nove de largura, e cujo teto tem a 

altura máxima de quatro metros. E” provável, entretanto, que al- 

gumas das brechas, que se vêem em suas paredes, sejam a entrada 
de outros salões ainda não conhecidos. 


Essa gruta é conhecida desde os fins do século pus- 
sado e constituia, então, o refúgio predileto das pacas, quando acua- 
das pelos cães, nas caçadas a que, em noites de lua cheia, costumavam 
se entregar alguns fazendeiros da região. Contam mesmo, os velhos 
moradores do lugar, com visos de anedota, as peripécias de um grupo 
de caçadores que julgaram ter encurralado na gruta a uma grande on- 
ça, constatando, depois de morto o animal, tratar-se de um simples 
tamanduá bandeira. 


TOCA DO GROTÃO 
MUNICÍPIO DE CACHOEIRAS 


Situada na serra do Monte Belo, em terrenos de 
propricdade do sr. José Vieira Carneiro, no distrito da cidade de Ca. 
choeiras, da qual dista cêrea de 9 kms., a cavalo. 


A gruta denominada Toca do Grotão acha-se lo- 
calizada na encosta da serra do Monte Belo, onde existe também outra 
caverna — a Toca do Batatal. 

O seu arcabouço, constituído de rocha comun, forma apenas um 
compartimento, com cêrca de quinze metros de extensão por seis de 
largura e três de altura máxima. Trata-se de um salão profundamente 
escuro, além do qual se presume a existência de outras salas. 

E' essa gruta conhecida desde há mais de meio século, principal- 
mente pelos caçadores da região, por servir de refúgio às pacas e aos 
caitetás, quando assediados pelos cães. Denominaram-na, mesmo, 
durante certo tempo, de Toca do Defunto Moleque, em razão de ser 
éste último o nome de um cachorro de estimação que alí morreu, ví- 
tima da presa que acuara. 


A Toca do Grotão se enumera entre êsses sítios, 
tão comuns em Minas, que a imaginação popular transformou no ce- 
nário de encantadoras lendas, as quais vão talvez mergulhar suas raf- 


(J752) SausmIy Oojned 2p vjyesõosos) 
0€6F WS VJ0j vsvd OJU9p 9p 'epesjuo ep ojosdsy — (oyuipemunsg) TINNA OQ OHIJ4 0d VINHO 


AS GRUTAS EM MINAS GERAIS 33 


zes em reminiscências remotas de nossos indígenas, primitivos povoa- 
dores do país. 

Assim é que, segundo contavam os antigos, residia nessa gruta 
una jovem de extraordinária beleza, a qual só poderia ser contempla- 
da de grande distância, porque, sendo toda de ouro, scu reflexo ce- 
garia instantaneamente a quem dela se aproximasse. 

Narravam também que, em tempos já muito distanciados, existia 
no interior da caverna uma pequena fonte de água cristalina, possui- 
dora do extraordinário dom de preservar dos sofrimentos a todos aque- 
les que dela bebessem. 


GRUTA DA CAVEIRA 
MUNICÍPIO DE CAETÉ 


Situada nas proximidades da fazenda do Padre Do- 
mingos ou da Boa Vista, no distrito da vila de Taquarassú, da qual 
dista cêrca de 18 kms., a cavalo. Fica a igual distância da cidade de 
Jaboticatubas e a uns oitenta e poucos quilômetros de Belo Horizonte. 


p Abre-se essa gruta em uma encosta formada por ro- 
chas calcáreas, constituindo um salão de altas paredes, bastante are- 
jado e iluminado, em razão da amplitude da entrada. 

A denominação que lhe foi atribuída resultou do encontro de uma. 
ossada humana, que se supõe tenha pertencido a uma escrava fugitiva 
que alí veiu a morrer de fome. 


Com relação à gruta da Caveira, transcrevemos o 
seguinte trecho do volume, ainda em preparo, “Arquelogia de Minas 
Gerais”, de autoria do dr. Raul Tassini, membro da Academia Minei- 
ra de Ciências: 

“Essa gruta compõe-se de calcáreo simples, ou seja despida de 
quaisquer ornamentações. 

Suas paredes laterais, bem como as do fundo, se elevam a mais de 
trinta metros, oferecendo a impressão de um sobrado sem divisão nem 
janelas. 

A entrada é tão larga quanto a gruta, lembrando um arco romano, 
ou uma ruína. 

Seu teto é um tanto simétrico. 

Exteriormente encarapinham-lhe cactus e gameleiras gigantes- 
cas, dando-lhe um que de pitoresco, o que ela isolada não possue, ape- 
sar de sóbria. 

Grutas 3 
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As enxurradas das águas pluviais transportaram para o interior 
dessa lapa enorme quantidade de terra, elevando em muito a altura 
do primitivo piso, nalguns pontos. Da camada de “canga” que consta 
dum conglomerato de argila com pedra ferro, êsse, só é perceptível 
em raros pontos. 

Situa-se a gruta numa montanha, a 200 metros de sua base; a 
montanha porém vai muito além dessa altura, sendo por êsse e outros 
motivos de difícil acesso. Dista da fazenda do Padre Domingos ou Boa 
Vista cêrea de seis quilômetros, segundo afirmam, mas a meu ver a 
distância deve ultrapassar aquele número. Da cidade de Jaboticatubas 
fica a 18 kms., bem como de Taquarassú, na mesma distância, achan- 
do-se a 82 kms. de Belo Horizonte. 

O percurso da Capital até a cidade de Jaboticatubas é feito de 
automóvel e daí por diante, a cavalo, atravessando uma região de to- 
pografia um tanto acidentada, contando nalguns pontos com despe- 
nhadeiros profundos. Esse percurso pode ainda ser feito de automóvel 
de Belo Horizonte a Taquarassú e daí em diante a cavalo (18 kms.) 

Acêrca dessa caverna, contam os antigos moradores da região que, 
acossada pelos maus tratos que lhe dava o senhor, numa fazenda das 
proximidades, uma escrava fugiu, carregando na cabeça um tacho de 
cobre com alimentos, indo ocultar-se na citada gruta. Acabada aque- 
la minguada quantidade de víveres e não sendo alí passagem de via- 
jantes, ela morreu de fome. 

Quando da minha primeira visita à fazenda do Padre Domingos 
diversas pessoas me afirmaram, convictas, que o tacho ainda se en- 
contrava naquele local. 

Avido de curiosidade para lá me dirigi em companhia de um fi- 
lho do proprietário da fazenda, encontrando esparsos pelo chão, vá- 
rios ossos, que recolhi com cuidado. Transportados para a Capital, 
constatou-se serem os ossos recentes e provavelmente da escrava, não 
tendo pois para a ciência nenhum valor. 

Quanto ao paradeiro do tacho, nada se sabe. 

E aí termina a história triste da cativa que fugiu.” 


GRUTA DA LAPA GRANDE 
MUNICÍPIO DE CAETÉ 


Situada em terrenos da fazenda dos Homens, no 
distrito da vila de Taquarassá, da qual dista 9 kms., aproximadamen- 
te, a cavalo. 

Fica a cêrca de 44 kms. da cidade de Caeté. 
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E' essa uma gruta aberta na rocha calcárea e se 
encontra em um rochedo ao noroeste da vila de Taquarassú. 
Suas maiores dimensões acusam, aproximadamente, 50 metros 
de extensão total, por trinta metros de largura máxima e a maior al- 
tura de seis metros. 


GRUTA DO PANELEIRO 
MUNICÍPIO DE CAETÉ 


Situada em terrenos da fazenda do Ouro Fino, no 
distrito da cidade de Caeté, da qual dista cêrca de 9 kms., a cavalo. 


Acha-se essa gruta excavada em uma rocha de na- 
tureza ferruginosa, ao norte da cidade de Caeté. 
E' constituída apenas por um compartimento, medindo cêrca de 
doze metros de fundo por dez de largura, como dimensões máximas. 
O teto tem a forma de abóbada e no ponto mais alto fica a cêrca 
de cinco metros do solo. 


GRUTA DA PEDRA DO URUBU” 
MUNICÍPIO DE CAETÉ 


Situada no lugar denominado Urubú, em território 
do distrito da vila de Taquarassú. 
Dista 4 e 39 kms., respectivamente, da vila de Taquarassú e da 
cidade de Caeté, sendo o trajeto feito a cavalo. 


A gruta da Pedra do Urubá é uma excavação na- 
tural resultante da erosão das rochas calcáreas. 
Tem uma extensão total subterrânea de cêrca de trinta metros, 
apresentando a maior largura de dezoito metros. O teto, no ponto 
mais alto, fica a cêrca de nove metros do solo. 


GRUTA DA SERRA 
MUNICÍPIO DE CAETÉ 


Situada em terrenos da fazenda do Carmo, de pro- 
priedade do sr. José do Patrocínio Filho, no distrito da vila de 
União. 
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Da cidade de Caeté ao local da gruta a distância é de 49 kms., 
sendo o trajeto feito, via Penha (Km. 13), até Roças Novas (Km. 24), 
por auto, e, daí em diante a cavalo, passando por União, no 


A gruta da Serra é formada por uma rocha de na- 
tureza feldspática, que predomina na encosta da serra em que se abre 
essa caverna. 

Possue dois salões, um medindo cêrca de vinte metros de exten- 
são e outro com quinze, mais ou menos. O mais amplo dêsses compar- 
partimentos apresenta uma largura máxima de oito metros e o seu 
teto, no ponto mais alto, fica a cinco metros do solo. 

Além dêsses salões existem algumas pequenas galerias e corre- 
dores. 


Em meiados de 1915 espalhou-se pelos arredores a 
notícia de que um milagroso fenômeno estava ocorrendo na gruta da 
Serra: à noite, uma estranha luz, que parecia irradiar de uma pequena 
estrela, surgia no interior da gruta, mantendo os seus salões esplendi- 
damente iluminados até quasi o romper do dia. 

Esse fato, atribuído logo a manifestações sobrenaturais, causou 
o mais vivo alvoroço e, segundo contam, chegou a provocar a visita à 
gruta de d. Carlos de Vasconcelos, atual arcebispo do Maranhão, en- 
tão de passagem no município. 

O fenômeno referido parece que de há muito deixou de ser obser- 
vado. O povo, entretanto, continua a olhar a gruta como um local 
distinguido pelos caprichos divinos. 


GRUTA DO JOSE" PEREIRA 


MUNICÍPIO DE CAMANDUCAIA 


Situada no lugar denominado Capelinha dos Campos, 
em território do distrito da cidade de Camanducaia, da qual dista cêr- 
ca de 18'kms., a cavalo. 


A gruta do José Pereira se apresenta em uma en- 
costa onde predominam as rochas de natureza granítica. 

E” ela constituída apenas por um salão, cujas dimensões máximas 
são representadas por oito metros de fundo e quatro de largura. A abó- 
bada, no ponto em que fica mais alta, dista uns três metros do 
chão, 
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GRUTA DO SELADO 
MUNICÍPIO DE CAMANDUCAIA 


Situada no lugar denominado Selado, na vertente 
noroeste do morro do mesmo nome, na serra da Mantiqueira, em ter- 
ritório do distrito da cidade de Camanducaia, da qual dista cêrca de 
30 kms., a cavalo. 


O morro do Selado, cujo ponto culminante está a 
2.035 ms. de altitude, é um dos massiços componentes da serra da 
Mantiqueira, nas divisas de Minas com S. Paulo. Tendo uma direção 
geral de ENE-OSO, êsse morro apresenta, na encosta mineira, um de- 
clive bastante acentuado, que vai terminar no córrego do Selado, com 
um desnível de cêrca de 600 metros em pouco mais de um quilômetro 
e meio. 

Nessa encosta, em uma rocha de natureza granítica, fica situada 
a gruta denominada do Selado. 

E” essa caverna constituída por um único salão, com cêrca de 
quinze metros de extensão pela largura máxima de seis metros. Sua 
abóbada é geralmente baixa, ficando a uns cinco metros do chão no 
ponto em que se apresenta mais alta. 

Dada a natureza granítica da rocha, não se encontram no seu in- 
terior os caprichosos ornamentos que distinguem as cavernas calcá- 
reas. Nem por isso, entretanto, deixa de ser interessante a arquitetura 
dêsse salão. . 

O local em que se acha a gruta também se assinala por um es- 
plêndido conjunto panorâmico. 


GRUTAS DA PEDRA DE S. DOMINGOS 
MUNICÍPIOS DE CAMANDUCAIA E CAMBUÍ 


Situadas na base da pedra de S. Domingos, na ser- 
ra do mesmo nome, nas encostas que vertem para o distrito de Córre- 
go, do município de Cambuí, e distrito de S. Mateus, do município de 
Camanducaia. 

Da cidade de Cambuí à pedra de S. Domingos a distância é de 
19 kms., sendo nove de auto, até a vila de Córrego, e o restante, daí 
às grutas, a cavalo. j 

Partindo de Camanducaia, a distância é de 21 kms., sendo o tra- 
jeto feito por auto até S. Mateus, no Km. 16, e daí em diante a cavalo. 
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A pedra de S. Domingos, com a altitude de 2.050 
ms. no seu ponto culminante, fica localizada em uma ramificação da 
serra da Mantiqueira, constituindo um ponto de amarração entre os 
limites municipais de Cambuí (distrito de Córrego), Camanducaia 
(distrito de S. Mateus) e Paraisópolis (distrito de Gonçalves). 

A encosta sudoeste da serra, vertendo para o município de Ca- 
manducaia, assim como o seu extremo NNO., descendo para Cambuí, 
apresentam, na rocha descoberta, as entradas de diversas e interessan- 
tes cavernas. 

Dessas grutas, destaca-se, pela sua extraordinária beleza, uma 
que se abre na extremidade NNO., referida, mais ou menos na cota 
de 1.900 metros de altitude. 

E' ela constituída por um salão apenas, mas de vastas proporções, 
no interior do qual nasce um pequeno córrego, cujas águas, descendo 
a encosta em forte corredeira, vão, além, engrossar o rio Itaím. 

O panorama que daí se descortina é magnífico, principalmente 
pelo relêvo intensamente acidentado das regiões circunvizinhas. 


GRUTA DA LAPA DO SERRO 
- MUNICÍPIO DE CAMBUÍ 


Situada próximo ao lugar denominado Sêrro, em 
território do distrito de Bom Retiro, município de Cambuí. 
Dista cêrca de 16 kms. da vila de Bom Retiro, sendo o trajeto 
feito a cavalo. Da cidade de Cambuí ao local da gruta a distância é de 
cêrca de 28 kms., a cavalo, via S. Sebastião dos Campos. 


A lapa do Sêrro abre-se na escarpa sul de um pe- 
queno morro, à margem esquerda do ribeirão Três Saltos, afluente do 
rio Corrente. Fica mais ou menos ao oeste da cidade de Cambuí e ao 
sudoeste da vila de Bom Retiro. 

A rocha que forma o arcabouço dessa caverna tem uma coloração 
escura, quasi negra, não se tendo obtido informação sôbre a sua na- 
tureza. 

Compreende a gruta dois amplos e interessantes salões, no primei- 
ro dos quais, quasi ao centro, existe um tanque natural de água cris- 
talina e extremamente fria. 

Seu desenvolvimento subterrâneo perfaz uma extensão total de 
cêrca de 150 metros. A maior largura, internamente, é de quinze me- 
tros, sendo de cinco metros a altura máxima do teto em relação 
ao piso. 
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GRUTA DA TORRE 
MUNICÍPIO DE CAMBUÍ 


Situada na serra da Boa Vereda ou da Torre, em ter- 
ritório do distrito da vila de Bom Retiro. 
Da cidade de Cambuí à gruta da Torre, a distância é de cêrca de 
44 kms., a cavalo, via Bom Retiro (Km. 30). 


A serra da Boa Vereda, onde se encontra essa gru- 
ta, fica mais ou menos ao noroeste da vila de Bom Retiro. Seu ponto 
culminante, denominado o Alto da Torre, tem 1.695 metros de altitude. 

A gruta da Torre está localizada na encosta sudeste da serra e 
tem a sua cobertura formada por uma espécie de grandes lages, de côr 
preta, sobrepostas umas às outras. 

Tal é a disposição dessas lages que, quem as observa, tem a impres- 
são de se tratar de um arranjo feito por mãos humanas, ao envês de cons- 
tituir um capricho da natureza. Admite-se, mesmo, que aquela pequena 
construção seja obra das tribus indígenas que outrora viviam na região. 

O recinto formado pela interessante cobertura é de reduzidas di- 
mensões, apesar da denominação pomposa de gruta que o povo lhe 
atribue. 


GRUTA DO COIMBRA 
MUNICÍPIO DE CAMBUQUIRA 


Situada na serra do Coimbra, no distrito da cidade 
de Cambuquira, da qual dista cêrca de 20 kms. Os primeiros 18 kms., 
a partir de Cambuquira, podem ser feitos por auto e os dois últimos 
somente a cavalo. 


A serra do Coimbra, que constitue o prolongamento 
da denominada do Piquiripau, acha-se localizada mais ou menos ao 
sudoeste da cidade de Cambuquira, devendo o seu nome ao fato de se 
encontrar em terrenos que outrora pertenceram a João Coimbra. 

Na encosta dessa serra, em uma pequena clareira aberta em ple- 
na mata, é que se encontra a gruta do Coimbra. 

E” ela constituída por uma única e enorme lage de granito, dis- 
posta à guisa de teto e formando um salão com cêrca de dez metros de 
fundo por vinte de largura e com uma altura máxima de uns oito me- 
tros. O seu chão é mais ou menos plano e revestido por uma camada 
de terra arenosa 

Apesar de bastante densa e frondosa a vegetação que se ergue 
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em tôrno da gruta e das dimensões desta, o seu interior é relativamente 
claro e ventilado, constituindo pitoresco recanto. 


Segundo narram antigas tradições locais, o primitivo 
proprietário daquelas terras, João Coimbra, desejando ocultar vultosa 
quantia em moedas de ouro, não se sabe se pelo receio de ser roubado ou 
se por outra razão, buscava um esconderijo seguro para o seu tesouro, 
quando lhe ocorreu confiá-lo à custodia do entrincado emaranhado 
da mata virgem. 

Acomodando as preciosas moedas em um pote de barro, levou-o 
consigo pelo mato a dentro para ir enterrá-lo no recinto abrigado da 
gruta, marco indelével e facilmente identificável para quando alí vol- 
tasse, o que, segundo contam, não poude realizar, restando ainda alí, 
perdida, aquela riqueza. 

Essa lenda deu lugar, no correr dos tempos, a trabalhosas pesqui- 
zas, todas elas infrutíferas, pois nenhum vestígio foi encontrado do 
riquíssimo tesouro. 


GRUTAS DO RIO DO PEIXE 
MUNICÍPIO DE CAMPESTRE 


Situadas à margem do rio do Peixe, em terrenos 
da fazenda dêste nome, de propriedade do sr. Candido Ribeiro da Sil- 
va, no distrito da cidade de Campestre. 


O rio do Peixe, ao atravessar os terrenos da fazenda 
que tem o seu nome, percorre um trecho muito interessante, pela sin- 
gularidade dos acidentes que apresenta. 

Em seguida a um represamento natural, as águas já bastante vo- 
lumosas do rio, penetram em um sumidouro aberto na rocha, indo 
surgir à superfície cêrca de 500 metros além. 

Consta que nos rochedos calcáreos existentes na região, à margem 
do rio, encontram-se diversas lapas e grutas, algumas das quais possuin- 
do galerias bastante profundas. 


GRUTA DA NATUREZA 
MUNICÍPIO DE CAMPO BELO 
Situada em terrenos da fazenda de propriedade de 


Severino José de Alvarenga, próximo ao lugar denominado Capão, 
no distrito da cidade de Campo Belo, da qual dista cêrca de 15 kms, 
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O trajeto, partindo da cidade, pode ser feito por automóvel, pela es- 
trada Campo Belo-Cristais, até o Km. 10, prosseguindo-se daí em 
diante a cavalo ou a pé. 


A gruta da Natureza, como é chamada, constitue 
belíssima caverna, excavada nos rochedos calcáreos. 

Seu interior é formado por diversos salões e galerias, caprichosa- 
mente dispostos e oferecendo aspectos curiosos e originais. 

Concreções de bizarro efeito ornamentam o teto e as paredes, ou 
se erguem do solo em alvas estalagmites, emprestando ao recinto um 
ambiente de indescritível beleza. 

Ainda muito pouco conhecida, talvez devido à distância a que se 
encontra da cidade, essa gruta parece destinada a se tornar um interes- 
sante ponto de recreio e de turismo, pelos muitos atrativos que oferece. 


GRUTA DO FERVEDOURO 
MUNICÍPIO DE CARANGOLA 


Situada próximo às fontes termais do Fervedouro, 
no distrito da cidade de Carangola, da qual dista cêrea de 10 kms., 
por auto ou a cavalo. 


E” essa uma gruta de pequenas dimensões, localiza- 
da em uma pedreira de difícil acesso e cercada de densa mata. 

Foi descoberta em 1895, encontrando-se no seu interior diversas 
ossadas e caveiras humanas, correspondentes a cêrca de vinte indiví- 
duos, parecendo ter servido outrora de cemitério aos indígenas que 
habitavam a região. 


Xavier da Veiga, nas suas “Efemérides Mineiras”, 
vol. IV, pag. 149, registra, relativamente à data de 2 de novem- 
bro de 1895, o seguinte fato, relacionado com a gruta do Ferve- 
douro: 


“Nesta data, vários cidadãos residentes em Sta. Luzia do Ca- 
rangola, transmitiram à redação da “Gazeta de Notícias”, da Capital 
Federal, o seguinte telegrama que dá notícia de descoberta curiosa, 
digna de registro: 

— Nas águas do Fervedouro, em Sta. Luzia do Carangola, des- 
cobriu-se a légua e meia dêste lugar, em cima de uma pedreira muito 
escabrosa, cercada por mata virgem, uma sepultura bem feita pela 
natureza, da própria pedra, contendo ossarias e caveiras de 20 pes- 
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soas. Da visita que fizemos àquele lugar, convencemo-nos de que foi 
um cemitério de índios, no século passado. 

O telegrama trazia estas assinaturas: dr. Joaquim Cardoso — 
Engenheiro dr. Bernard — Capitão Américo Machado — Inocêncio 
Bessa — Camilo Gonçalves — Sebastião Marques Guimarães — An- 
tônio Bernardo — Candido Carlos — Joaquim Antônio — Francisco 
de Carvalho Guimarães.” 


GRUTA DOS COQUEIROS 
MUNICÍPIO DE CARMO DA MATA 


Situada em terrenos da fazenda dos Coqueiros, de 
propriedade do sr. Joaquim Afonso Rodrigues, no distrito da cidade de 
Curmo da Mata, da qual dista cêrca de 3h kms., por auto ou a cavalo. 


A gruta dos Coqueiros abre-se em uma rocha de 
natureza granítica, localizada ao sudoeste da cidade de Carmo da 
Mata. 

Forma-a um único salão, medindo cêrea de seis metros de exten- 
são por outros seis de largura. O chão internamente é mais ou menos 
nivelado e o teto, no ponto mais elevado, fica a uma altura de dois 
metros e meio mais ou menos. Sua entrada é protegida por um pro- 
longamento da rocha, à semelhança de marquize. 

O local é um dos pontos preferidos para excursões € pique-niques, 
dada a sua grande aprazibilidade. 


FURNA DO CABEÇA 
MUNICÍPIO DE CARMO DO PARANAIBA 


Situada na encosta do morro do Cabeça, em terri- 
tório do distrito da vila de Quintinos, da qual dista 6 kms, apro- 
ximadamente, a cavalo. Fica a cêrca de 84 kms. da cidade de 
Patos. -—— 


A Furna do Cabeça tem o seu arcabouço for- 
mado por arenito caleáreo. 


Conquanto não possua grandes dimensões, constitue uma caverna 
bastante curiosa. 
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GRUTA DO HORTO FLORESTAL 
MUNICÍPIO DE CATAGUAZES 


Situada no lugar denominado Horto Florestal, em 
território do distrito da cidade de Cataguazes, da qual dista cêrea de 
3 kms., por auto ou a cavalo. 


E' essa uma gruta excavada em rochedo formado por 
material de natureza calcárea. 

Sua extensão total subterrânea, da entrada até o último ponto 
acessível, é de 150 metros, aproximadamente, formando nêsse percur- 
so três compartimentos e diversos corredores e galerias. 

A largura máxima interna chega a atingir vinte metros, enquanto 
o teto, nos pontos mais altos, fica a uma distância de oito a dez metros 
do solo. 


GRUTA DA LAPINHA 
MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO 


Situada nas encostas da serra da Lapinha, em ter- 
ritório do distrito da vila de Morro do Pilar. 


Trata-se de uma caverna de pequenas dimensões 
excavada nas rochas de natureza granítica, que predominam na for- 
mação da serra denominada da Lapinha. 

Além da lapa, existe no local uma pequena fonte, caprichosamen- 
te feita pela natureza. Em um paredão rochoso observa-se um pequeno 
orifício pelo qual a água jorra, em filete cristalino, numa imitação 
perfeita dos chafarizes públicos antigamente tão comuns e que ainda 
hoje se encontram nas ruas de algumas localidades do interior. 


GRUTA DO SOCEGO 
MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO 


Situada em território do distrito da cidade de Con- 
ceição, distando desta apenas um quilômetro, cujo percurso pode ser 
feito a pé ou a cavalo. 
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E” essa uma gruta de reduzidas dimensões, forma- 
da por um único compartimento. No seu interior corre um regato de 
água cristalina. 

O local em que se encontra constitue um recanto bastante apra- 
zível, muito procurado como ponto de recreio, principalmente pela 
sua proximidade de Conceição. 


LAPA DO RIO PRETO 
MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO 


Situada no lugar denominado Rio Preto, em terri- 
tório do distrito da vila de Morro do Pilar. 


Abre-se essa lapa na encosta oriental de um roche- 
do localizado à margem do rio Preto, tributário do Sto. Antônio. 
E” constituída apenas por um salão, sendo êste, porém, de vastas 
proporções, calculando-se que possa comportar, comodamente, cêrca 
de oitenta a cem pessons. 


BURACO DO INFERNO 
MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO k 


Situado em terrenos da fazenda dos Queimados, de 
propriedade de João Martins Guimarães, no distrito da vila de Fe- 
chados. 

O “Buraco do Inferno” é uma grande caverna, aber- 
ta quasi no sentido perpendicular, à feição da cratera de um vulcão 
extinto. Suas bordas são inacessíveis, tornando-se por isso dificílima 
qualquer exploração. Calcula-se, entretanto, que sua bôca tenha cêrca 
de quatro metros de diâmetro. Quanto à sua profundidade também ainda 
não se conseguiu verificar. Algumas experiências teem sido feitas, com 
êsse intuito, por meio de grandes pedras amarradas em corda, sem que 
porém se positivasse qualquer cousa. 


GRUTAS DA CASA DE PEDRA 
MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE, 
Situadas no lugar denominado Casa de Pedra, em 


território do distrito da cidade de Conselheiro Lafaiete, da qual dis- 
tam 35 kms. por automóvel, via Congonhas do Campo. Pode-se ir 


AS GRUTAS EM MINAS GERAIS 45 


também por estrada de ferro de Lafaiete até a estação de Congonhas, 
fazendo-se o percurso daí em diante, de 11 kms., por automóvel. 


O local denominado Casa de Pedra, assim conhecido 
em razão de uma antiga casa feita de pedra que aí existiu, fica a cêrca 
de 11 kms. ao noroeste da cidade de Congonhas do Campo e constitue um 
dos mais importantes centros de mineração de ferro da firma A. Thum 
& Cia. Ltda. 

A região é, com efeito, caracterizada pela existência de vastíssi- 
mos e possantes depósitos de minério de ferro massiço. Assim é que, ao 
leste da Casa de Pedra, erguem-se os picos do Engenho e do Pilar, e, 
ao oeste e sudoeste, a serra do Batateiro, constituindo grandes reser- 
vatórios ferríferos. E, ao norte, eleva-se a serra do Mascate, outro 
grande depósito de minério, com o seu ponto culminante — o alto da 
Casa de Pedra — a 1.666 metros de altitude. 

Na subida da serra do Mascate é que se abrem as grutas denomi- 
nadas da Casa de Pedra. 

A primeira delas consta de um salão com cêrca de 80 metros qua- 
drados e tendo uma altura mais ou menos uniforme de dois metros. Sua 
forma aproxima-se do retângulo, medindo cêrca de vinte metros de ex- 
tensão, por uma largura de quatro metros mais ou menos. 

A segunda gruta é bem menor, sendo constituída por um compar- 
timento de cêrca de seis metros de extensão por quatro de largura, ou 
seja uma superfície aproximada de 24 metros quadrados. A altura do te- 
to, nessa gruta, é variável, chegando a atingir o máximo de quatro metros. 

Acredita-se que essas grutas sejam o resultado de antigas galerias, 
abertas para a extração de minério. Ainda hoje elas são aproveitadas pe- 
los empregados na mineração, como pouso e até mesmo como habitação. 

Do alto da Casa de Pedra descortina-se esplêndido panorama, 
centro do qual entram em singular contraste as perspectivas de re- 
giões inteiramente diversas, como sejam, ao oeste e ao sul, o interes- 
sante vale do rio Paraopeba; ao norte, o dorso quasi retilínio da serra 
da Moeda; e, ao leste, as encostas nuas e escuras dos grandes depósitos 
Terríferos, alternando com o verde escuro das florestas. 


GRUTAS DA CAVEIRINHA 
MUNICÍPIO DE CORAÇÃO DE JESÚS 
Situadas na serra das Caveiras ou da Caveirinha, 


em terrenos da fazenda da Lagoa Grande, desmembramento da antiga 
fazenda dos Três Irmãos. 
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Nas encostas dessa serra encontram-se oito caver- 
nas, algumas das quais de grandes proporções, com inúmeros salões 
e extensas galerias. 

Todas elas são calcáreas e constituem ricos depósitos de terra 
salitrosa. 

Em algumas foram encontradas, por exploradores de salitre, di- 
versas ossadas humanas, ignorando-se se pertencentes aos indígenas 
que povoavam outrora a região ou a pessoas vítimas de crimes. 

Segundo a tradição muitas outras grutas existem na serra e nas 
suas imediações, mas suas entradas foram obstruídas, algumas natu- 
ralmente e outras pelos proprietários dos terrenos, em certa ocasião 
em que correu muito insistentemente a notícia da descoberta de 
grandes tesouros ocultos no âmago das cavernas. 


GRUTA DA LAPA 
MUNICÍPIO DE CORAÇÃO DE JESÚS 


Situada a uma distância de cêrea de 3 kms. da ci- 
dade de Coração de Jesús, sendo o trajeto feito a cavalo ou a pé. 


Essa gruta, que também é conhecida simplesmente 

pelo nome de “Lapa”, tem o seu arcabouço formado por rocha caleárea. 

E' constituída por dois amplos salões que se comunicam entre si 

por um corredor de cêrca de 60 metros de extensão e que oferece fran- 
ca passagem, possuindo ainda outras galerias. 

O seu interior é dos mais dignos de serem vistos, principalmente 
pelas artísticas ornamentações com que o enriqueceu a natureza e 
pelos aspectos singulares que apresenta. 

Magnífico ponto de recreio, é o local dessa gruta o sítio geral- 
mente preferido para objeto das excursões frequentemente feitas por 
pessoas da cidade. 


GRUTA MADAME CASSOU 
MUNICÍPIO DE CORAÇÃO DE JESÚS 


Situada próximo à cachoeira de Madame Cassou, 
no rio Canabrava, a cêrca de três quilômetros da cidade de Coração 
de Jesús. 

E' essa, talvez, a mais interessante gruta calcárea 
das muitas que se encontram em tôrno da cidade de Coração de Jesús. 
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Uma das suas extensas galerias segue em direção ao rio Canabra- 
va e, sem dúvida, constituiu em outros tempos o leito subterrâneo 
daquele curso dágua, pois alí se encontram pelo chão e pelas paredes, 
até certa altura, os mesmos seixos trabalhados pelo rolamento das 
águas. Examinando-se o terreno entre o rio e a gruta, constata-se fa- 
cilmente que o material dos aluviões foi que, obstruindo a entrada por 
onde desaparecia o rio obrigou-o a sulcar novo leito, mudando de curso. 

Entre as estalactites e estalagmites de vários tamanhos e aspectos, 
observa-se no interior da caverna um pedaço de coluna que se despren- 
deu da abóbada em razão do seu enorme peso. Essa coluna mede mais 
ou menos quatro metros de altura, afora a parte que penetra pelo solo a 
dentro. Entre o bloco e a abóbada medeia o espaço de dois metros e 
meio aproximadamente. 

Não se encontram aí indícios de fósseis, sendo possível entretanto 
que, nas partes soterradas, se possam encontrar elementos para estudos. 


O rio Canabrava, a cujas águas se atribue a forma- 
ção dessas interessantes galerias, ainda hoje possue trechos subterrá- 
neos. Assim é que, nascendo em uma lagoa contornada por denso buri- 
tizal, no lugar denominado Barreiro de Baixo, segue subterraneamente 
até a fazenda Horizonte, onde reaparece à superfície. 

Além dêsse, vários outros rios do município correm através de 
canais subterrâneos, entre os quais o denominado Sumidouro que nas- 
ce no lugar denominado Arapuá, ao norte da cidade de Coração de 
Jesús e deságua no rio Pacuí, depois de um percurso de cêrca de 80 
kms. 

Admite-se mesmo que grande parte do território do município se 
assenta por sôbre enormes galerias e vãos, formados pelas rochas cal- 
cáreas. 

Fato muito interessante e que vem confirmar essa hipótese, ocor- 
reu há cêrca de uns 90 anos. 

A água atualmente captada para o abastecimento da cidade de 
Coração de Jesús provém de vários mananciais situados nos terrenos 
da fazenda denominada Diamante. Pelas imediações do ano de 1850, 
êsses mananciais secaram-se totalmente, sem que se encontrasse qual- 
quer explicação ou justificativa para o fenômeno, pois não ocorrera, 
a menor devastação das matas e as chuvas continuavam a cair com 
a regularidade de sempre. Durante o espaço de uns cincoenta anos a 
situação perdurou, voltando os mananciais, após o transcurso dêsse 
período, a ter sua antiga capacidade, apesar das matas terem sido, 
em grande parte, derrubadas. 

A única hipótese plausível, até hoje apresentada para a expli- 
cação dêsses fatos, é a da existência de condutos subterrâneos pelos 
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quais as águas se escoaram durante aquele lapso de tempo, condutos 
êsses que, novamente obstruídos por fôrça de desmoronamentos ou 
da acumulação de matérias carregadas pelas águas, não deram mais 
saída a estas, que voltaram então a correr pela superfície do solo. 


GRUTA DO MORRO ALTO 
MUNICÍPIO DE CORAÇÃO DE JESÚS 


Situada no lugar denominado Morro Alto, em ter- 
renos da fazenda do Firmino. 


E' essa uma gruta aberta nas rochas calcáreas, como 
as demais existentes no município. 

Possue um grande desenvolvimento subterrâneo, formando di- 
versos salões e caprichosas galerias. No exterior apresenta várias en- 
tradas, assim como alguns respiradouros. 

E” bastante rica em terra salitrosa. 


GRUTAS DO SUMITUMBA 
MUNICÍPIO DE CORAÇÃO DE JESÚS 


Situadas nos terrenos da fazenda do Sumitumba, 
no distrito da cidade de Coração de Jesús. 


Nos terrenos da fazenda denominada Sumitumba, 
são muito frequentes os afloramentos das rochas calcáreas. 
Existem aí nove grutas conhecidas, todas elas formando ricos 
depósitos de terra salitrosa. 
Há tradição de terem sido obstruídas as bôcas de muitas outras 
cavernas situadas nessa região. 


LAPA DO ESPIGÃO 
MUNICÍPIO DE CORAÇÃO DE JESÚS 


Situada à margem direita do rio Pacuí, em terri- 
tório do distrito da cidade de Coração de Jesús. 
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Abre-se essa gruta nas rochas calcáreas que formam 
a encosta sul de uma pequena serra que divide as águas do córrego do 
Rato ou do Traçado das do córrego do Espigão, quasi defronte à bar- 
ra dêste último no rio Pacuí. 
Trata-se de uma caverna de regulares dimensões, muito rica em 
terra salitrosa, 


CROQUIS 
da regido em que se encontram 
A LAPA DO RIACHINHO 


A LAPA DO ESPIGÃO 
Mun, Coração de Jesus 
Dist uitar 


LAPA DO RIACHINHO 
MUNICÍPIO DE CORAÇÃO DE JESÚS 


Situada à margem esquerda do córrego do Riachinho, 
afluente esquerdo do ribeirão do Riachão, em território do distrito da 
cidade de Coração de Jesus. 


Nas cabeceiras do córrego do Lameirão, e formando 

a contravertonte dos córregos do Riachinho, à direita, e do córrego da 
Espora, à esquerda, todos êstes córregos tributários esquerdos do ri- 
beirão do Riachão, afluente direito do rio Pacuí, encontra-se uma sé- 
rie de serrotes, uns maiores e outros menores, todos êles constituídos 
por rochas calcáreas. Ficam ao sul do povoado de Alvação e à direita 
da estrada que dêste povoado segue para Coração de Jesús 

Na encosta ocidental de um dêstes serrotes, colocado quasi ao cen- 
tro do grupo, encontra-se a lapa do Riachinho. 

Embora de pequenas dimensões, constitue interessante caverna, 
em cujo interior encontra-se abundante jazida de salitre. 

Grutas 4 
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LAPAS DA FAZENDA DO CIPO” 
MUNICÍPIO DE CORAÇÃO DE JESÚS 


Situadas nos terrenos da antiga fazenda do Cipó, 
no distrito da vila de Jequitaí. 


ANTIGA E 


FAZENDA 
PR 
A ao a D 


CROQUIS 
da região em que se encontram 
ILAPAS DA FAZENDA DO CIPO" 


Mun. Coração de Jesus 
Dist Jequitaí 


São em número de quatro as principais lapas si- 

tuadas na fazenda do Cipó, todas excavadas na rocha calcárea. 

Duas delas se encontram em uma serra à margem direita do rio 
Jequitaí, entre o rio S. Lamberto eo ribeirão do Cipó. Ambas teem a 
entrada voltada para o Jequitaf, na encosta sudoeste. 

A terceira abre-se em uma elevação secundária ao sudeste da serra 
acima referida e sua entrada está voltada também para o Jequitaf. 

A quarta, finalmente, acha-se localizada quasi nas cabeceiras do 
córrego do Funil, afluente direito do Cipó, que deságua no Jequitaí. 

Essas cavernas são muito ricas em terra salitrosa. 


LAPA DO GARROTE 
MUNICÍPIO DE CORAÇÃO DE JESÚS 
Situada à margem esquerda do rio S. Lamberto, 


afluente direito do rio Jequitaí, em território do distrito da vila 
dêste nome. 


AS GRUTAS EM MINAS GERAIS 5 


A” margem esquerda do rio S. Lamberto, entre a 
barra do rio Traíras e a do córrego da Barroca, em terrenos da fazenda 
do Garrote, vem morrer uma pequena sepra, em cuja constituição pre- 
dominam as rochas calcáreas. 

A lapa do Garrote tem sua entrada aberta em um paredão volta- 
do para o rio S. Lamberto, prosseguindo subterraneamente, no sentido 
longitudinal da serra. 

E' uma caverna muito rica em salitre, ignorando-se, entretanto, 
a sua extensão exata. 


ão em que se encontram 
ALAPA DM FAZ DO GARRITE EA LAPA DA FAZ. DA TERRA VERMELHA 
“ist 


LAPA DA TERRA VERMELHA 
MUNICÍPIO FDE CORAÇÃO DE JESÚS 
Situada nas vertentes da margem direita do rio S. 


Lamberto, afluente do rio Jequitaí, em terrenos da fazenda da Terra 
Vermelha, no distrito da vila de Jequitaí. 


Abre-se essa gruta na encosta do divisor de águas en- 
tre o rio S. Lamberto e o seu afluente direito, córrego das Pedras, que 
deságua logo acima da barra do rio Traíras. 

Sua entrada está voltada para o oeste, sendo atravessada por um 
pequeno regato que é um dos formadores das cabeceiras do córrego das 
Pedras. 

E' essa uma caverna calcárea, muito abundante em salitre. 
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LAPA DO LAGEADO 
MUNICÍPIO DE CORAÇÃO DE JESÚS 


Situada à margem esquerda do córrego do Lageado, 
afluente direito do Burití de Baixo, que vai desaguar no Jequitaí, lo- 
go abaixo da barra do rio S. Lamberto, em território do distrito da 
vila de Jequitaf. 


Abre-se essa gruta em um rochedo calcáreo, no di- 
visor de águas entre o córrego do Burití de Baixo e o seu afluente direi- 
to córrego do Lageado, na encosta que verte para êste último, à es- 
querda da estrada que da fazenda do Burití de Baixo segue para a vi- 
la de Jequitaí. 

Sua entrada está voltada para sudeste sendo regulares suas dimen- 
sões. 
Constitue essa caverna um rico depósito de terra salitrosa. 


ea 

LAPA DO LAGEADO 

Mun. Coração de Jesus 
Dist Jeguitoi 


LAPA PINTADA 
MUNICÍPIO DE CORAÇÃO DE JESÚS 
Situada nas fraldas da serra do Cachoeirão, à mar- 


gem direita do rio Jequitaí, em território do distrito da vila dêste nome, 
da qual dista cêrca de 8 kms., a cavalo. 
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A serra do Cachoeirão fica à margem direita do rio 
Jequitaí, ao sudeste da vila dêste nome. 

Na extremidade noroeste dessa serra, em um rochedo de natureza 
calcárea, encontra-se essa interessante gruta, cuja entrada está volta- 
da para o rio. 

E' uma caverna de grandes proporções, constituída por vários 
salões e corredores. 

O que a torna, entretânto, mais curiosa é a existência em suas pa- 
redes de diversos caracteres de uma grafia estranha, constituídos por 
traços singelos ou combinados e figuras humanas, de animais e objetos. 


LAPA PINTADA (Coração de Jesús) — Inscrições existentes na rocha, 
reproduxidas de “Prehistória Brasileira”, do 
professor Anibal Matos 


« Essas inscrições são atribuídas aos indígenas, possivelmente aos 
índios da tribu dos Zargunchos, dos quais existiu um grande aldeia- 
mento na margem esquerda do Jequitaf, defronte às cabeceiras do Cor- 
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rentes e cujos vestígios ainda hoje se encontram ao pé da serra do € 
bral, onde não raro se deparam utensílios e fragmentos de objetos « 
barro. 


LAPAS DO RIACHO FUNDO 
MUNICÍPIO DE CORAÇÃO DE JESÓ 


Situadas nas vertentes do Riacho Fundo, afluente 
direito do rio Jequitaí, em território do distrito da vila dêste nome. 


CROQUIS 


da região em que se encontra 


LAPAS DO RIACHO FUNDO| 
Mun. Coração de Jesus 
3. Dist Jequiti? 


O Riacho Fundo é um pequeno tributário da mar- 
gem direita do rio Jequitaf, fazendo barra pouco abaixo da confluência. 
do rio Correntes. 

Três são as lapas calcáreas que se encontram nas vertentes dêsse 
riacho, sendo todas bastante ricas em salitre. 

Duas ficam em um serrote da margem esquerda; tendo as respee- 
tivas entradas voltadas para o lado do oeste, em direção ao curso 
dágua. 

A terceira fica mesmo defronte àquelas, em um serrote menor, à 
margem direita do riacho Fundo. 
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GRUTA DO MAQUINE" 
MUNICÍPIO DE CORDISBURGO 


Situada ao pé da serra do Maquiné, junto ao cór- 
rego de “Cubas ou Sumidouro, no distrito da cidade de Cordisburgo 
(E. F.C. B.), da qual dista cêfca de 4 kms., a cavalo. 


A gruta do Maquiné é, sem dúvida, a mais céle- 
bre do Estado, em razão da notoriedade que lhe proporcionaram os 
estudos de Lund. 

E” esta uma caverna com galerias e salões bastante espaçosos, 
encerrando verdadeiras obras primas da natureza, principalmente em 
matéria de concreções calcáreas. 

Existindo sôbre a gruta do Maquiné descrições de Lund, Alvaro 
da Silveira e outros cientistas, limitamo-nos a reproduzir alguns tre- 
chos dêsses autores. 


Lund, na sua “Primeira Memória”, enviada a Co- 
penhague em 1836, faz magnífica descrição da gruta do Maquiné, tra- 
duzindo o seu entusiasmo pelas maravilhas e'encantos com que alí se 
deparou e confessando nunca ter visto “nada de mais belo e magnífico 
nos domínios da natureza e da arte”. 

Esse trabalho do grande sábio dinamarquês foi traduzido, de sua 
versão francesa, pelo professor Leônidas Damásio Botelho e publica- 
do nos-“Anais da Escola de Minas” de Ouro Preto, 1884, vol. 3, pags. 
47/57, de onde o reproduzimos: 


“A caverna dêste nome aparece sôbre a encosta meridional de uma 
depressão que forma uma. bacia na. cadeia de montanhas denominada 
serra do Maquiné. 

Esta cadeia de montanhas comunica com a serra do Bagre que 
costeia o rio S. Francisco, tem uma direção principal de norte a sul e 
prolonga-se, com os nomes de serra da Onça, serra do Taboleiro, ser- 
ra de Sete Lagoas, etc., conservando-se a distâncias mais ou menos 
consideráveis da margem esquerda do tio das Velhas. 

Um pequeno regato, chamado do Cuba, nasce na encosta oriental 
e penetra, depois de pequeno curso, na bacia que acima dissemos for- 
mar uma; depressão, junto da qual se acha a caverna. Este regato não 
encontrando saída por aquí, provavelmente, a princípio, transformou 
a bacia em um lago. Mais tarde abriu êle um escoamento artificial, perfu- 

. rando à montanha que, para leste, forma a: parede da bacia e por uma 
passagem Subterrânea. chegou ao lado oposto, onde continua seu curso, 
esembocando enfim no ribeirão da Onça, afluente do rio das Velhas. 
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Descendo-se a esta bacia, descobre-se a entrada da caverna sô- 
bre sua parede meridional a uma altura de 300 pés (90,2 ms.) acima do 
nível do ribeirão já mencionado, e 100 pés (30,5 ms.) abaixo da crista 
superior da montanha. Um gigantesco Eriodendron, com sua vasta co- 
pa esmaltada de flores de um róseo claro, assinala o ponto em que se 
acha & entrada da caverna. 

O fundo da bacia é coberto de vegetação da altura de um homem, 
composta de cyperáceas e de ervas dos lugares pantanosos, provando 
que esta região é ainda exposta a frequentes inundações. 

No sopé da montanha encontra-se a mesma rocha que na planf- 
cie circunvizinha, os xistos argilosos de transição em alternância com 
a das de xistos silicosos; mas suas camadas que na planície são hori- 
zontais, são aquí levantadas de mais ou menos 10º para leste. 

Subindo-se, atravessa-se a princípio wma espessa [loresta, que 
entretanto não é senão de origem secundária; mas, | logo as mudan- 
ças no aspecto da vegetação indicam a presença de um novo elemento 
na composição da rocha, — & cal. Af se encontra, em grande quanti- 
dade, uma espécie de Lippea, de flores brancas, célebre no país, pelo 
chá que dela fazem e conhecida pelo nome de “Chá de pedestre”. Uma 
outra planta, que como à precedente seria. em vão procurada nos ar 
dores, aquí frequentemente se encontra para incômodo do viajunte: é 
o Jutropha urens. Porém a mais característica dêstes lugares é uma 
espécie de Cereus que me parece idântico ao Cereus peruvianus. Algu- 
mes moitas desta plant? ornam a entrada da guuta, mas imediata- 
mente defronte da entrada, eleva-se com ares de ganda porta o tron- 
co colossal de uma Peroba, cercada de grinaldas de cipós cobertos de 
mimosas flores. A superabundâneia da vegetação na floresta espessa 
e na sombra da entrada da eaverna é enorme e certamente devida à 
cal contida no solo. 

A vista do viajante perde-se em exten: ades horizontes é 
parece que a natureza aí ostentou toda sur gala para mais inspirar o 
pocta que quisesse cantar as belezas ainda mais imponentes do inte- 
rior da caverna e delinear os traços da lúgubre cena, misteriosunente 
inscrita em suas sombrias abóbadas. 

Não possuindo observações barométricas exatas, não me foi pos- 
sível fixar a altura da caverna acima do nível do mar; comparando-u, 
porém, com a de alguns pontos conhecidos nas cireunvizinhanças, co- 
mo Sabará, Abaeté, e observando-se o declive dos rios, sem mêdo de 
cometer grande êrro, pode-se avaliá-la em 2.500 pés (762 ms.) acima 
do nível do mar. 

A beira da bacia por onde se escoa o regato, está muito abaixo da 
entrada da caverna; as águas do lago aí outrora existente nunca su- 
biram até lá. Ela se acha voltada para o norte e apresenta a forma de 


se 
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arco abatido, com ums largura de 60 pés (18 ms.) e uma altura de 26 
(8,60 ms.). Nada leva a crer que tenha havido mudança em sua posição 
ou situação primitiva; somente algumas massas de calcáreo, caídas 
junto da entrada, indicam que a abóbada foi em outros tempos des- 
beiçada de mais alguns pés. 

O calcáreo em que se acha a caverna é pardo escuro, cristalino, 
de grãos finos, tornando-se muitas vezes mais claro pela presença de 
partículas de sílica e gesso. Ele alterna com camadas de xistos argi- 
losos ou silicosos, contendo cristais de gesso. Estas camadas são em 
geral menos espessas que as de calcáreo, frequentemente mui delgada 
e às vezes interrompidas; nem é raro encontrar-se em lugar delas ape- 
nas vestígios de xistos silicosos, dispostos em linhas quasi horizon- 
tais por entre o calcáreo. Nesta última rocha aparecem aquí e alí veias 
de quartzo, com diferentes direções, mas não existe o menor traço de 
pirites nem de outros metais, nem de restos orgânicos. 

A direção principal da caverna é de norte para sul, tendo em sua 
maior extensão 1.440 pés (440 ms.). Ela é essencialmente horizontal, 
não subindo cousa alguma e descendo apenas um pouco para terminar 
em uma fenda vertical que parece fechar-se pela parte superior. For- 
ma uma galeria continua com uma largura média de 30 a 40 pés (9,14 
ms. a 12,20 ms.) e uma altira de 50 2 60 pés (15,20 ms. a 18,30 ms.). 

De tempo em tempo massas consideráveis de estalagmites, ocu- 
pando maior ou menor parte do comprimento da galeria, dão lugar à 
formação de diversos compartimentos ou câmaras, ligadas entre si 
por corredores de larguras variáveis. 

As paredes, sobretudo a do lado direito, cujas camadas são ligei- 
ramente inclinadas para o interior da caverna, são pela maior parte 
cobertas de estalactites, tendo algumas espessura considerável, apre- 
sentando, às vezes, formas as mais fantásticas. As de menores dimen- 
sões descem em quantidade da abóbada, formando em geral séries 
que acompanham as linhas das camadas interrompidas. 

Raras vezes o solo é perfeitamente unido em grande extensão, ao 
contrário tem grande número de cavidades em forma de bacias com as 
beiradas escarpadas. Ele é ordinariamente formado de uma crosta de 
estalagmite de uma ou mais polegadas de espessura, com poucas ex- 
ceções que adiante mencionaremos. Além destas cavidades existem ou- 
tras menores e justapostas e em quantidade tal que & superfície da 
crosta se torna rugosa e semelhante à superfície das águas, quando, 
ligeiramente encrespadas pelas virações. Não poucas vezes são 
elas cheias de uma espécie de incrustações, conhecidas pelo nome 
de “conjetti de Tivoli”; o solo porém em toda sua extensão é coberto 
por uma delgada camada. de poeira pardacenta; estudando-se atenta- 
mente se reconhece ser formada de ossos inteiros e quebrados, de den- 
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tes de pequenos mamíferos, de fragmentos de calcáreo, de uma argila 
muito fina e frequentemente de humus negro de proveniência animal. 
Ela não somente cobre o solo, mas sobretudo nas primeiras câmaras, 
onde os ossos são mais abundantes, enche mesmo as pequenas cavida- 
des nas massas de estalagmites amontoadas no solo. E” raro que estas 
massas conservem sua côr branca primitiva; são geralmente cobertas de 
uma leve camada desta poeira que lhes dá uma coloração amarela suja. 

Debaixo das estalagmites encontra-se por toda parte um leito de 
terra vermelha côr de tijolo, cuja espessura varia de algumas polega- 
das a alguns pés e tem o seu máximo nas cavidades em forma de ba- 
cias. Ela se compõe essencialmente de argila misturada com cal, mas 
raras vezes é pulverulenta, porque as infiltrações calcáreas a transfor- 
maram em uma massa compacta. Contém grande cópia de fragmentos 
de calcáreo ainda angulosos e poucos seixos rolados. Os que encontrei 
eram quartzo e cristal de rocha, á exceção de um, que era de verdadeiro 
basalto com olivina (1). Além disso esta terra acha-se impregnada de 
salitre e por esta razão desde alguns anos é extraída para ser sujeita a 
lavagem. Asseveram-me que uma carroça. de terra produz, na média, 
duas arrobas ou 64 libras dêste sal. Mas, o que principalmente a tor- 
na notável e dá à própria caverna o maior interêsse, é a quantidade 
de destroços orgânicos de seres extintos, que aí se depara. Menciono 
simplesmente êsse fato, reservando-me para mais tarde constituí-lo 
principalmente objeto de minhas observações. 

Em todos os lugares por mim explorados, encontra-se, sob o leito 
da terra vermelha, uma nova camada de estalagmite, geralmente mais 
espessa que a primeira e dela se distinguindo por sua estrutura mais 
cristalina. Sob esta última crosta acha-se uma massa branca fariná- 
cea, que é provavelmente calcáreo decomposto. Nem nesta massa, 
nem na camada de estalagmite que lhe é superior, encontrei o mínimo 
vestígio de destroços orgânicos. 

Feitas estas considerações gerais sôbre a caverna, passo a descre- 
ver os seus diversos compartimentos ou câmaras, que se formaram, 
extendendo-se em seu interior massas de estalagmites. 

A primeira câmara, totalmente esclarecida pela luz exterior, que 
penetra por uma larga abertura, tem 88 pés (32 ms.) de comprimento, 
66 (20,20 ms.) de largura e 26 (8 ms.) de altura. Elevam-se do solo di- 
versas massas colossais de estalagmites, uma das quais se acha pró- 
xima à entrada; as mais afastadas se reunem em um grupo que sobe até 
a abóbada e com ela se confundindo forma a parede do fundo. Nesta 
parede há apenas uma estreita abertura à direita, que permite o aces- 


(1) Acha-se na primeira câmara da caverna um pedaço da mesma matéria 
trabalhado com arte o que prova que a entrada da caverna foi visitada por ha- 
bitantes selvagens. 
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so para a sala seguinte. No fundo desta primeira câmara existem dois 
grandes blocos de quartzo destacados de uma enorme camada do mes- 
mo mineral que se vê no calcáreo justamente acima. A crosta de esta- 
lagmite que forma o solo, acha-se perfurada quasi que por toda a par- 
te, para a extração da terra salitrosa subjacente. 

A segunda câmara tem 122 pés (37,60 ms.) de comprimento, 74 
(22,50 ms.) de largura. A* esquerda, perto da entrada, - destacam-se 
massas enormes de estalagmite que se erguem até a abóbada e ligam-se 
à parede que separa esta câmara da precedente. Outras massas indo . 
quasi de uma parede à outra, se elevam diante das primeiras, deixando 
apenas de cada lado uma estreita descida que vai ter ao compartimen- 
to seguinte. A descida à direita é escarpada e tem 14 pés (4,26 ms.) 
de profundidade; a da esquerda, em cuja direção se acha inclinado to- 
do o solo, tem um ligeiro pendor e desce em terraço. 

A camada de estalagmite também aquí foi perfurada em diversos 
lugares para ser extraída a terra salitrosa; ela contém aquí e alí consi- 
derável quantidade de pequenas ossadas e de dentes. Na terra situada 
abaixo encontrámos apenas fragmentos de uma concha muito dura 
de um*caracol terrestre. 

Desce-se pelo ângulo esquerdo desta câmara a uma passagem cu- 
jas paredes estão aos dois lados guarnecidas de estalactites, que se des- 
dobram como longas cortinas, de pregas regulares. 

Esta passagem conduz à terceira câmara, que tem 220 pés (67 gia) 
de comprimento, 116 (34 ms.) de largura e 50 (15,23 ms.) de altura. 
A parede à direita é coberta de grandes massas de estalactites que se 
arqueiam, extendendo-se em alguns lugares a mais de 20 pés (6 ms.) 
no interior da sala. A maior parte da parede à esquerda é nua; só perto 
da entrada é que se acha ornada da tapeçaria gigantesca de uma es- 
talactite branca, de brilho e de beleza extraordinários. O grupo de es- 
talagmites que separa esta sala da precedente envia um ramo para 
cada lado; êstes dois ramos formam entre si um grande nicho descen- 
dente e disposto em anfiteatro, em cuja entrada vê-se uma grande 
figura de 25 pés (7,6 ms.) de altura, que representa um urso sobre um 
pedestal. Blocos de estalagmite de forma cônica juncam o solo; ao fun- 
do sobem até a abóbada, deixando apenas de cada lado uma entrada, 
para a sala seguinte. A crosta de estalagmite que veste o solo foi tam- 
bém aquí perfurada em alguns lugares, para ser retirada a terra rica 
em salitre, na qual encontrei vestígios de ossadas. 

As duas aberturas citadas conduzem à quarta câmara, que tem 
60 pés (18,20 ms.) de comprimento, 65 (20 ms.) de largura e 36 (11 ms.) 
de altura. Distingue-se ela das precedentes por apresentar o solo co- 
berto, em grande parte, de montões de gesso em pó, cuja superfície é 
revestida” de uma delgada camada de estalagmite de gesso. va tam- 
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bém sôbre o solo grande quantidade de blocos de calcáreo, dos quais 
detidamente me ocuparei mais tarde. 

Nesta sala termina a primeira parte da caverna, única que tinha 
sido visitada por seres humanos, ao tempo de minha exploração. A” 
direita, uma passagem de 60 pés (18,20 ms.) de comprimento, muito 
estreita e ornada aos dois lados de grandes massas de estalactites con- 
duz a uma nova série de salas que são infinitamente mais interessan- 
tes que as precedentes, não só por apresentarem algumas uma inex- 
primível beleza, mas ainda e principalmente pela grande quantidade 
de ossadas que contém. São clas tanto mais interessantes, quando as en- 
contrámos na situação primitiva, intactas; pois de modo algum aí depará- 
mos com um vestígio qualquer que nos indicasse a passagem do homem, 

Depois de ter-se atravessado a estreita passagem de que há pouco 
falei, a qual se achava inundada quando visitei u caverna, desce-se 
por muitos degraus, formados por depressões envadas em bacias, pa- 
ra uma sala — a quinta — que deslumbra o olhar, com suas elegan- 
tes formas e com a soberba ornamentação de suas paredes. Tem ela 
78 pés (23,70 ms.) de comprimento, igual largura e 60 pés (18,20 ms.) 
de altura, formando a parte mais profunda de toda a gruta. No centro 
existe uma grande bacia de 5 pés (1,50 ms.) de profundeza, cujas pa- 
redes estão revestidas de rosetas de delicados cristais de “spath” caleá- 
reo, de côr amarelo “nankin”; êste revestimento é terminado por uma 
linha horizontal, o que prova ter sido outrora a bucia cheia de água 
até esta altura. Quando visitei a exverna a bacia ainda continha água, 
porém em nível muito inferior. As grandes ma de estalagmite que 
ornam os bordos opostos da bacia, semelham antigas estátuas e con- 
correm com as paredes artisticamente enfeitadas de estulactites, para 
dar a esta sala uma notável semelhança com um banho antigo, exce- 
dendo-o, porém, na beleza dos brilhantes cristais que luzem em seus 
muros. Acima das massas de estalaginite que separam esta câmara 
da precedente, abre-se um outro compartimento, para o qual sobe-se, 
não sem perigo, por um talude escarpado; af nada há de not: vel. O 
solo da quinta câmara é coberto de uma erosta de estalagmites, cuja 
superfície é ora ondulada, com cavidades che de “confetti de Pivoli”, 
ora revestida de cristais delicados de “spath” caleáreo grupados em ro- 
setas; nele encontrámos uma grande quantidade de ossadas das quais 
falarei mais tarde. 

Ao longo da parede da direita há uma passagem que vai ter a uma 
pequena câmara que apresenta no centro duas bacias elevadas; con- 
tinuando-se a caminhar, sempre ao longo da parede direita, um muro 
vertical de estalagmite de 6 pés (1,80 ms.) de altura que forma o bordo 
exterior das duas bacias, delas nos separa; chega-se ao depois por um 
talude escarpado a uma câmara baixa, na qual termina a caverna nes- 
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ta direção. O comprimento destas duas câmaras, que eu denomino a 
sexta a e b é de 108 pés (32 ms.); a altura da inferior é de 50 pés 
(15,20 ms.); a superior eleva-se até o fundo da abóbada. Há, no solo 
da última, fragmentos esparsos de calcáreo da rocha, e ao fundo en- 
contra-se grande quantidade de gesso, em parte coberto de argila. Um 
certo número de ossadas de diversos animais foi encontrado nesta câ- 
mara; mais longe farei a sua descrição. 

A massa de estalagmite, que cobre » parede direita destas duas 
salas, não se extende até a abóbada. Com o auxílio de uma escada so- 
be-se até a parte superior desta massa, e uma nova série de câmaras 
se patenteia, as quais excedem em beleza e esplendor a todas as prece- 
dentes. Duvido que a formação de cstalactites tenha em qualquer ou- 
tra caverna conhecida, produzido combinações tão admiravelmente 
belas, como as que são encontradas nesta parte da Gruta do Maquiné. 
Pelo menos as cavernas que visitei na Alemanha lhe são muito inferiores 
a êste respeito; e a julgar das belezas das outras pelas descrições que 
bei lido, nenhuma pode sofrer a mínima comparação com a de que falo. 

A princípio, subindo-se um ligeiro declive, atravessa-se uma cá- 
mara aberta para a parte inferior da caverna. Aí o solo, que é total- 
mente cavado em pequenas bacias, acha-se revestido de uma brilhante 
camada de delicados cristais de “spath” calcáreo. Ao fundo e à direita 
há uma passagem que abre para um outro compartimento, onde pa- 
rece se terem reunido todos cs esplendores que a formação das esta- 
lactites pode produzir. As obras artísticas do mais alto gôsto, a mais 
rica arquitetura aí são reproduzidas, e posso mesmo dizer que a arte 
humana é excedida por essas formações caprichosas da fantasia da 
natureza. Aquí, um belo templo surpreende a nossa vista; alí, levanta- 
se um altar; mais longe ergue-se uma coluna colossal de uma ordem 
nova e de delicado gôsto; além vê-se uma cascata cujo límpido fio con- 
densou-se em brilhante alabastro. 

Todos êstes deslumbrantes primores da natureza são realçados 
pelos mais delicados ornatos, de formas tão fantásticas quanto de bom 
gosto, — franjas, grinaldas, frisos e uma infinidade de outros enfei- 
tes cuja enumeração seria fastidiosa, e incapaz de dar uma idéia da 
beleza do conjunto àqueles que não a viram com os próprios olhos. 

O que contribue, principalmente, para aumentar o efeito destas 
belezas arquitetônicas é o seu revestimento brilhante. Toda a câmara. 
e todas as figuras nela existentes, estão cobertas de uma crosta de cris- 
tais delicados de carbonato de cal, ora do branco o mais puro, ora di- 
versamente coloridos, predominando o amarelo “nankin”. Os esplên- 
didos reflexos produzidos pela luz ferindo as inúmeras facetas dêstes 
cristais, deslumbram a vista e julga-se o homem transportado a um 
palácio de fadas. 
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A imaginação poética a mais rica não saberia criar uma tão es- 
plêndida morada para seres maravilhosos; diante desta notável gruta 
ela seria forçada a confessar a sua impotência. Meus companheiros 
permaneceram durante muito tempo mudos, na entrada dêste templo; 
depois involuntariamente se ajoelharam, persignando-se e exclamaram 
diversas vezes: “Milagre! Deus é grande”. Foi-me impossível dissua- 
dí-los da idéia de que êste templo devia servir de morada a Nosso Se- 
nhor. Quanto a mim, confesso que nunca meus olhos viram nada de 
mais belo e magnífico nos domínios da natureza e da arte. 

Esta câmara comunica à esquerda com um corredor que se eleva 
lentamente e termina em uma fenda vertical dirigida para sudoeste 
e que parece fechar-se por cima. Desce-se pela extremidade direita da 
câmara a uma outra, que se prolonga em um corredor inundado em 
parte, o qual conduz à mesma fenda que há pouco citei. A câmara se 
eleva uniformemente à direita, torna-se de mais em mais baixa até 
confundir-se com a abóbada. Rivaliza esta sala com a precedente na 
beleza das figuras de estalactites, excedendo-a por apresentar uma gran- 
de quantidade de graciosos cones de estalactites, suspensos à abóbada. 
Um certo número dêstes cones tem a extremidade coberta de roseta 
de cristais de “spath” calcáreo de côr amarela, o que prova que outrora 
os seus vértices mergulhavam nágua. O solo apresenta grande quan- 
tidade de cavidades em forma de bacias, uma das quais continha os 
restos decompostos de um Megatherium. Aquí e alí, na crosta de es- 
talagmites que veste o chão, encontram-se ossadas de diversos animais, 
entre outros de pássaros. 

A caverna se bifurca a partir da quinta câmara; o ramo à direita 
que é o mais curto, termina com o grupo de salas que acabo de descre- 
ver, e ao qual conviria conservar o nome que involuntariamente lhe 
demos à primeira vista — O Castelo das Fadas. 

Deve-se, pois, voltar à quinta camara, para seguir-se o segundo 
ramo da gruta que é muito mais considerável. Do ângulo esquerdo 
desce-se para uma passagem estreita, que conduz a uma espaçosa sa- 
la — a sétima a — que tem 138 pés (40 ms.) de comprimento, 72 
pés (22 ms.) de largura e 50 pés (15,24 ms.) de altura, sendo a sua di- 
reção de ONO ao ESE. Ela desce sempre, a partir do corredor citado, 
e forma uma série de bacias mais ou menos consideráveis; em toda a sua 
extensão é coberta de camada ordinária de estalagmite. Esta sala é a 
mais importante pela quantidade de ossadas que contém. 

Quasi que por toda a parte descobrem-se proeminências dosiguais 
na crosta de estalagmite; perfurando-a verifica-se que são devidas a 
ossadas subjacentes. Há no meio da câmara uma abertura de 2 pés 
(0,60 ms.) de largura, que vai ter a uma profundeza de 15 pés (4,60ms.) 
em uma pequena câmara de mais ou menos 20 pés (6ms.) de diâmetro. 
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Chegando-se ao fim desta sala termina a crosta de estalagmite e 
sobe-sé, seguindo um declive liso, coberto de gesso em pó cuja super- 
fície é revestida de uma camada quebradiça de estalagmite de gesso, 
para uma sala — a sétima b — que é a maior de toda a caverna; es- 
tá dirigida de N. a S.; o seu comprimento é de 534 pés (162 ms.) sôbre 
184 pés (55 ms.) de largura. Quanto mais aí se penetra mais se eleva 
a massa de gesso em pó que cobre o solo, a qual por fim amontoa-se 
até a abóbada; grande cópia de enormes fragmentos de calcáreo se 
acha, disseminada na maior desordem sôbre esta camada, e tudo tem 
sinais de uma grande devastação. Quando se chega ao fundo desta 
câmara, que é também o fundo de toda a caverna, vê-se surgir à es- 
querda uma fenda vertical dirigindo-se de NO. para SE., e que, a jul- 
gar pela situação e direção, parece ser a continuação da fenda que men- 
cionei fazendo a descrição do Castelo das Fadas. Ela se fecha por cima 
formando uma rocha que provavelmente se prolonga até a superfície 

* da montanha, que não está muito distante; como esta rocha termina 
no próprio fundo da caverna, explica de um modo natural a origem 
da formação ulterior da gruta”. 


Relativarnente a essa gruta escreveu o dr. Alvaro da 
Silveira o capítulo abaixo, que extraímos das suas “Memórias Coro- 
gráficas”, vol. 2, 1922, pags. 551/57: 


“Entre as grutas existentes nos calcáreos de uma extensa zona da 
bacia do rio das Velhas, ocupa lugar de honra, em virtude das desco- 
bertas feitas por Lund, a gruta do Maquiné. 

Não só pela notoriedade que lhe deram os trabalhos do sábio di- 
namarquês, como ainda pelas belezas naturais que as descrições lhe 
assinalam, visitar a gruta do Maquiné era uma preocupação que desde 
muito constituia para mim uma idéia fixa. 

Talvez mesmo por êsse fato de ter ouvido tantas narrativas des- 
lumbrantes, em virtude das quais a gruta me parecia ser uma espécie 
de palácio de fadas, com mil encantos que só os sonhos nos podem 
apresentar, a impressão que tive quando a visitei em abril de 1908 não 
correspondeu ao esbôço que a minha imaginação previamente traçara. 

Certo que há alí inúmeros atrativos que encantam e que serão 
admirados por qualquer espeleólogo; mas também os há e semelhantes 
em outras grutas mineiras. 

A gruta do Maquiné apresenta galerias e salões muito espaçosos 
e é isto, principalmente, que justifica a sua posição de destaque. . 

No intervalo de seis quilômetros que a separa de Cordisburgo, 
povoação à margem da E. F. Central do Brasil, o terreno é todo cons- 
tituído por xisto argiloso semelhante em tudo ao da serra do Paiol, 
vizinhanças de Sete Lagoas, que daí dista cêrea de 8 léguas. A sua 
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direção, é, com efeito, de 25º nordeste, sendo levantado para oeste. 

Em contacto com êsse xisto, que é geralmente coberto de campo, 
aparece, assim como na zona da serra do Paiol, um calcáreo cinzento, 
cristalino e estratificado, mostrando ser semelhante à de Sete Lagoas 
a constituição geológica dos terrenos circunvizinhos de Maquiné. 

A gruta fica ao sudoeste de Cordisburgo, à margem direita de um 
córrego que justamente nêsse ponto desaparece sob o morro em cuja 
encosta oeste ela tem a sua entrada. 

Esse córrego emerge na encosta oposta e entra, depois de pequeno 
percurso, no ribeirão da Onça, que banha, mais abaixo, a povoação 
de Cordisburgo. O nível de emergência é bastante elevado, sendo o 
córrego aproveitado para mover um moinho. 

Entre & gruta o a parte mais alta do morro há apenas uma dife- 
rença de nível de 45 metros, visto que a altitude da entrada daquela 
é de 802 ms. e a do dorso dêste de 847 ms. 

O leito do córrego nas imediações da entrada da gruta está mui- 
tíssimo mais baixo, havendo entre êle e esta uma diferença de nível de 
talvez 20 metros. 

Naturalmente a mesma causa que abriu no calcáreo as fendas que 
es águas alargaram, formando as galerias e os salões da gruta, produ- 
ziu também a fratura que hoje serve de caminho ao córrego através 
da massa de xisto argiloso ou talvez, em parte, de caleáreo. 

As fendas nêste último abriram-se mais ou menos segundo as suas 
camadas que, na espécie de vestíbulo, à entrada da gruta, teem a dire- 
ção de 20º nordeste, sendo levantadas para oeste e estando, assim, em 
estratificação concordante com o xisto que predomina na região. 

A fratura do xisto já não se deu segundo as camadas dêste; o per- 
curso subterrâneo do córrego parece ser pouco inclinado sôbre a nor- 
mal à direção do morro por êle atravessado, direção esta que é apro- 
ximadamente a mesma des camadas daquela rocha. 

A entrada da gruta está em meio de uma capoeira que cobre uma 
grande extensão do terreno onde se apresenta o calcáreo. 

No fundo de uma espécie de vestíbulo amplo está um portão, 
trancado a duas chaves, que dá entrada para as galerias e salões. 

Para percorrê-la, tem cada visitante de pagar ao proprietário da gru- 
ta a quantia de 10$000. Este, então, não só abre de bom grado o ren- 
doso portão, mas até se oferece como guia seguro da excursão subter- 
rânea. 

Quando cheguei à porta da gruta, acabava de visitá-la uma fa- 
mília de 4 pessoas adultas e duas crianças, cuja contribuição fôra ta- 
xada em 608000. 

Acesas as velas que eu e o meu guia levávamos, rodou êste na 
fechadura a primeira chave e logo em seguida volteou a segunda, fa- 
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zendo girar nos gonzos o portão que nos permitia a entrada no que eu 
julgava ser um verdadeiro palácio das fadas. 

Em seguida à entrada, percorre-se um corredor largo, alto, aci- 
dentado e pouco inclinado sôbre a horizontal. Vai êsse corredor até 
um espaçoso salão, donde partem dois ramos principais da gruta. 

Tomando o da direita, galga-se por meio de uma estreita esca- 
da de madeira, uma larga e ampla galeria, toda cheia de acidentes e 
onde as concreções existem em notável proporção. Desta, galeria vol- 
ta-se ao salão em que elas se bifurcam, para seguir pelo segundo ramo, 
o da esquerda. Nêste há um salão cujo chão é aproximadamente pla- 
no, sendo a única parte da gruta em que isto acontece. Pouco adiante 
está um largo salão onde há grande quantidade de terra calcárea, for- 
mando um depósito cuja superfície é, em muitos pontos, coberta .por 
uma crosta, calcárea. 

Nêste lugar é que se diz ter Lund encontrado muitas das ossadas 
que a gruta guardava como relíquias preciosas do passado e que hoje, 
em vez de estarem enriquecendo as coleções de nossos museus, minis- 
trando informações sôbre a história do nosso país, figuram em mos- 
truários científicos de Copenhague... 

Lund, porém, não retirou, evidentemente, tudo o que ficou con- 
servado nas grutas sob a forma fóssil e muita cousa interessante ha- 
verá nelas que ainda poderia constituir objeto de admiração de cien- 
tas e visitantes de museus, bastando para isso que houvesse quem 
intentasse continuar os trabalhos do sábio dinamarquês. 

Como o próprio Lund o afirmára, as suas explorações nas cavernas 
representavam apenas o início de um trabalho que êle esperava. fosse 
continuado por algum brasileiro que tivesse amor ao estudo e vontade 
de contribuir para o conhecimento tão útil e curioso dos representantes 
da fauna existente, há séculos passados, na região das grutas do rio 
das Velhas. Infelizmente, não apareceu êsse continuador da obra de 
Lund, e nem ao menos quem tenha mostrado uma vocação, mesmo pe- 
quena, para reunir dados sôbre a espeleologia do nosso país, que, nês- 
te ponto de vista, tanta novidade naturalmente ainda encerra. 

Na gruta do Maquiné, o solo é, como já disse, cheio de acidentes; 
ora é uma série de saliências semelhantes às ocasionadas pelas raízes de 
cortas árvores, como os Ficus Benjamina; ora é uma série de pequenas ou 
grandes cavidades, semelhando espécies de cubas que se ligam diferente- 
mente e em cujas arestas de junção se pisa para seguir; ora é uma con- 
creção cristalina finamente suleada e de formas arredondadas; ora, enfim, 
saliências em zig-zag lembrando o labirinto dos dentes de mastodontes. 

Em um ou em outro ponto a água ainda goteja, formando estala c- 
tites e estalagmites, ou escorre das paredes dando origem a concreções 
diversas, que vão tomando várias formas: aquí uma série de cortinas 
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alvas, alí um revestimento rendado, acolá, um trançado semelhando 
tecido especial, ainda além um ondeado que faz lembrar o penteado de 
alvos cabelos. 

O teto é quasi sempre liso; em muitos pontos, todavia, apresenta 
estalactites que às vezes formam uma orla branca. 

Em um desvio da galeria da entrada essas estalactites já se uniram 
a estalagmites constituindo uma espécie de colunata de efeito magní- 
fico. Próximo dêsse ponto há uma abertura mais ou menos circular, 
talvez de um metro de diâmetro, que comunica com as concavidades 
inferiores, até agora desconhecidas. 

O meu guia, segundo o que êste me narrou, tentou certa vez des- 
cer por êsse furo afim de conhecer o que haveria lá embaixo. Amarrou- 
se para isso, em uma corda mantida firmemente por homens colocados 
nas proximidades do furo, muniu-se de uma lâmpada e deixou-se es- 
corregar verticalmente, 

A" medida, porém, que êle descia, a lâmpada diminuia de intensi- 
dade, até que em certo ponto se apagou, obrigando-o a fazer sinal 
para que o suspendessem. 

Nada poude reconhecer e até hoje continua misteriosa essa par- 
te bastante profunda da caverna. 

A escada de madeira que dá acesso ao ramo direito da parte sub- 
terrânea, bem como outros trabalhos executados no solo com o fim de 
tornar mais fácil a visita à gruta, afastando tanto quanto possível a 
possibilidade de uma queda provocada pela irregularidade do chão em 
que se pisa, são melhoramentos realizados pela Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil por ocasião de uma visita que certo estrangeiro fez à gruta. 

Não era no dia em que a visitei, 11 de abril de 1998, agradável a 
temperatura dentro da gruta; confirmando as indicações do termô- 
metro que marcava 28º centígrados, em um ar impuro e estagnado, 
o calor fazia-nos suar desmedidamente e tornava bastante incômoda 
a nossa permanência Já dentro”. 


O professor E. Bousquet, da Escola Politécnica do 
Rio de Janeiro, assim se expressa em relação à Gruta do Maquin 


“Révenant d'une des mes nombrenses excursions a Minas-Gerais 
oú je constate chaque fois de nouvelles richesses et merveilles natu- 
relles, je tins a vous rendre compte de mon impression sur la cêlebre 
“Grotte de Maquinê”. 

Cette grotte se trouve environ 5 klm. de Cordisburgo dont la ga- 
re est au klm. 744 du chemin de fer Central. 

De la gare on peut y aller facilement à pied et mieux encore à che- 
val, mais, pour cette locomotion, il faut prevenir avec "avance d'un jour. 

On gravit d'abord une différence de niveau de 150 mêtres envi- 
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ron, d'oà on decouvre un panorama assez agréable, ayant en bas le 
village de Cordisburgo, dont les habitations blanches tranchent sur 
le vert des collines environantes ainsi que la voie ferrés qui forme une 
grande boucle. 

Le chemin de descente ou plutôt le scoutier rocailleux passe sur 
la grotte, que rien ne denonce, la contourne et conduit à son entrée 
ou anti-chambre surprenante et qui est formée d'une grotte d'environ 
35m/25m sur 12m de hauteur et dont la lumiêre du jour penetre quel- 
que peu permettant prévoir ce qui nous attend car on y voit déjà des 
beaux et énormes stalactites et stalagmites, donnant lieu a des colon- 
nes et dont Vensemble donne Vidée d'un temple ancien. 

Plus loin on aperçoit la porte d'entrée profitant d'un retraisisse- 
ment des roches encaissantes qu'on ouvre donnant accês à la deuxiê- 
me partie distinguant de suite à Vaide de torches un sol onduleux rap- 
pelant une mer démontée ou fort houleuse qui se serait solidifite su- 
bitement et dont le surface serait recouverte de diamants étincellants. 

La voute immense 'présente le contraste d'une roche obscureie 
sur laquelle se fixent d'innombrables stalactites d'une blancheur de 
neige de formes coniques et d'autres fort bizarres, et à surface brillants 
par les reflets multiples des facettes des cristaux. Parmi ces formes 
bizarres je dois citer une qui est particuliêre dont les stalactites sont 
formées comme par des piêces de drap blanc tendus aprês avoir été 
lavés et dont 'epaisseur est souvent de qualques centimêtres permet- 
tant la translucidation des lumiêres qui produisent les lueurs magiques 
que se combinent avec les reflets d'autres. Cette formation particu- 
ligre peut être causée par des fissures des roches de la voute qui ont 
laissée les eaux calcaires qui petit à petit se sont dévelloppées tout en 
conservant la forme primitive de la fissure de laroche intercallée qui doit 
êtrê silicieuse et qui constitue un cas tout a fait particulier relativement 
aux autres grottes dont toutes les roches encaissantes sont caleaires. 

Contrairement à la généralité des autres grottes calcaires on ne 
trouve ses différents étranglements qui forment plusieurs grottes re- 
líées entre elles par des passages étroites ou même inaccessibles et on 
peut dire que cette deuxiême partie, aprés la porte d'accês, ne forme 
qu'une seule et même piéce, immense, sinueuse, et à voutes fort élevées. 

Avant d'atteindre la partie profonde on voit à droite comme un 
second palier qu'on gravit par un escalier en bois d'environ 8 metres 
auquel on ne doit laisser d'y arriver car le spéctacle est encore plus 
feérique; les voutes étant moins hautes et le nombre. de stalactites 
plats est énorme, formant des petits corridors. 

On ne voit guêre de vestige d'eaux car à peine on trouve quelques 
vages à 5 ou 6 endroits ce qui est trahi par une piêce de verglas comme 
de la gelatine solidifiée transparente et limpide sous laquelle se trouve 
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les concretions et dont la surface est forte glissante, comme du verre. 

Ce qu'on ne peut pas laisser de régréter c'est de voir que les vis 
teurs inconsciants du mal qu'ils causent, cassant des nombreux stalac- * 
tites, qu'ils abandonnent la plupart du temps, soit sur place, soit sur 
la sortie. y 

Par cette rapide description, on peut imaginer Veffect phantas- 
tique que produisait un éclairage électrique convenablément combiné 
et même caché dans ces cavernes mervelleiuses, ce qui me semble fa- 
cile, puisque le village de Cordisburgo possêde cet éclairage. 

Tout en vous rémerciant des facilités que vous avez bien voulu 

* me fournir, je vous présente, cher Monsieur, mes hommages les plus 

distinguées. A 

(Assigné) E. Bousquet, Professeur de "Ecole Polytéchnique de Rio 
de Janeiro”. 


Hélio Vaz de Melo, secretário do "Touring Club do 
Brasil, Secção de Minas Gerais, sraduziu-nos nas linhas abaixo a im- 
pressão trazida de uma excursão a Maquiné: 


“Há momentos em nossa vida em que as palavras ou os dizeres 
são poucos, inexpressivos, para traduzirem o gue realmente sentimos. 

Foi sob essa impressão, aliás maravilhosa, que deixei a Gruta do 
Maquiné. Ela é indescritível, pois, é um monumento que só poderia 
ter sido feito pelas mãos da Natureza. 

' uma maravilha êsse gotejar de águas infiltradas no calcáreo, 
que pinga ininterruptamente das abóbadas, saturadas de carbonato de 
cal, que após a evaporação das águas se solidifica em brilhantes cristais. 

Esse gotejar é um trabalho construtivo. Lento, mas admirável 
e maravilhoso... 

O salão de entrada — a vasta sala de visitas — é um encanta- 
mento para as nossas vistas cansadas do tédio quotidiano. Só mesmo 
vendo-o com os nossos próprios olhos e sentindo-o com as nossas pró- 
prias mãos... 

Depois, corredores, salas, galerias que se seguem, umas grandes, 
outras menores, numa sucessão contínua de deslumbramento. 

Estalactites e estalagmites formando colunas bordadas, altares, 
pias, taças, formas diversas e variadas, tudo numa apoteótica trans- 
fusão de côres, como que lindos foguetes de lágrimas, colunas que se 
vão engrossando sempre e sempre... Cintilações e decorações Hipatrado 
numa cascata incessante de belezas... 

A Gruta do Maquiné foi a maior e a mais bela visão que os meus 
olhos já viram. Obra que só poderia ter sido feita por essa Mágica Fian- 
deira de espetáculos, que é a Ei cio à o grande livro escrito e colo- 
rido pela mão de Deus”. 
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FURNAS DO RIO DE PEDRA 
MUNICÍPIO DE CRISTINA 


Situndas nas vertentes do rio de Pedra, em terri- 
tório do distrito da cidade de Cristina, da qual distan cêrca de 16 
kms., a cavalo. 


A O rio de Pedra ou ribeirão da Pedra Branca, como 
também é conhecido, corre no estreito vale formado de um lado pela 
serra da Pedra Branca e de outro pela serra da Barra Grande. 

Nas escarpadas encostas da primeira das referidas serras, ao noroes-' 
te da cidade, encontram-se diversas e interessantes furnas, algumas pos- 
suindo salões e galerias. 


GRUTA DO RIO DO BODE 
MUNICÍPIO DE CRISTINA 


Situada nas margens do rio do Bode, a cêrca de meio 
quilômetro da cidade de Cristina. 


E' essa uma pequena gruta, que se encontra ao leste 
da cidade, nas vertentes do rio do Bode, afluente do Lambaaí. 


GRUTA DA CACHOEIRA 
MUNICÍPIO DE CURVELO 


Situada em terrenos da fazenda da Cachoeira, pró- 
ximo à fábrica de tecidos dêsse nome, no distrito da vila de Ipiranga, 
da qual dista 4 kms., aproximadamente, por estrada de automóvel. 
Fica a cêrca de 5 kms. da cidade de Curvelo. 


Acha-se essa gruta excavada em um rochedo cons- 
tituído por material de natureza calcárea. 
Possue uma extensão total subterrânea de uns cem metros apro- 
ximadamente, formando salões e galerias. 


GRUTA DO TAMBORIL 
MUNICÍPIO DE CURVELO 


Situada no lugar denominado Tamboril, em terri- 
tório do distrito da cidade de Curvelo, da qual dista cêrca de 15 Jms., 
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a cavalo. Fica mais ou menos a 5 kms. da estação de Tamboril, da 
E. F. C. do Brasil. ' 


E' a gruta do Tamboril uma caverna formada por 
rochas de natureza calcárea, cujos afloramentos são muito frequentes 
na região. 

Suas dimensões são pequenas, possuindo, entretanto, um recinto 
bastante interessante. 


LAPAS DA SERRA DE STO. ANTONIO 
MUNICÍPIO DE DIAMANTINA 


Situadas nas encostas da serra de Sto. Antônio, 
junto à cidade de Diamantina. 


São diversas lapas formadas pela erosão das rochas 
areníticas, que predominam na constituição da serra de Sto. Antônio, 
a qual se eleva sombranceira à cidade. 

A lapa do Barão, como é conhecida uma. delas, forma uma interes- 
sante concavidade no paredão rochoso, com uns oito metros de fundo, 
por cinco de largura máxima e outro tanto de altura. 

A do Cláudio, cêrca de uns duzentos metros distante da primeira, 
tem mais ou menos iguais dimensões. 

As demais são de menor importância, não chegando a proporcionar 
abrigos aproveitáveis. 

O local dessas lapas é muito procurado, como ponto de recreio, 
principalmente pelo pitoresco da escalada que até elas conduz o ex- 
cursionista, como pelas magníficas perspectivas panorâmicas que oferece. 


GRUTA DO CURRALINHO 
MUNICÍPIO DE DIAMANTINA 


Situada em território do distrito da vila de Extra- 
ção (antiga Curralinho), da qual dista cêrca de 2 kms. a cavalo, Fica 
mais ou menos a 11 kms. da cidade de Diamantina. 


Tem essa gruta um desenvolvimento total subter- 
râneo de cêrca de 150 metros, formando diversas galerias e quatro inte- 
ressantes salões. O maior dêstes apresenta uma largura de 95 metros, 
por uns seis de altura máxima. 
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Constituiu essa caverna um riquíssimo depósito de salitre, tendo 
produzido milhares de toneladas dêsse material. 

Consta a existência de diversas outras grutas no território dêsse 
distrito. 


GRUTA DO SALITRE 
MUNICÍPIO DE DIAMANTINA 


Situada na serra da Tromba d'Anta, em território 
do distrito da vila de Guinda. Dista cêrca de 11 kms., a cavalo, da, 
cidade de Diamantina. 


A serra da Tromba d'Anta, colocada mais ou menos à 
12 kms. ao oeste da cidade de Diamantina, é uma ramificação da serra 
do Espinhaço ou serra Geral e separa as águas do rio Pardo Grande 
das do seu afluente Pardo Pequeno. 

Na encosta norte dessa serra abre-se a interessante caverna co- 
nhecida por gruta do Salitre, cujo desenvolvimento subterrâneo é bas- 
tante extenso, formando diversos salões e galerias. 

Aí se extraiu o salitre em grande quantidade, nos tempos em que 
essa indústria era intensamente praticada em Minas Gerais. 


Reproduzimos aquí alguns trechos referentes a essa, 
gruta, que fomos encontrar nas “Memórias Corográficas”, vol. 2, 1922, 
pags. 569/72, de autoria do dr. Alvaro da Silveira: 


“E? até agora bem raro o gipse em Minas. Encontrei-o nas vi- 
zinhanças da serra da. Tromba d'Anta, a mais ou menos duas léguas 
ao oeste de Diamantina. 

A serra da Tromba d'Anta é uma parte da cordilheira do Espinha- 
ço, que também tem o nome de “serra Geral” ou “serra de Minas”. 

A rocha dominante da região é o quartzito ou grês. 

Ao norte da Tromba d'Anta, existe uma extensa gruta, aberta 
toda ela no quartzito esbranquiçado e denominada “gruta do Sali- 
tre”. Aí é que encontrei o gipse em concreções, principalmente apega- 
das ao teto da gruta. 

O quartzito está impregnado de sulfato de cálcio que as águas ar- 
rastam para o teto da gruta e aí o deixam sob forma sólida, constituin- 
do o gipse. Este se apresenta sob a forma cristalina ou então amorfo, 
às vezes, quasi pulverulento. 

Colhi nessa gruta amostras de belo aspecto e em abundância. 


Na gruta do Salitre, explorou-se antigamente o salitre de potassa 
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ou azotado de potássio. Este formava, como o sulfato de cálcio ou gip- 
se, uma exsudação, mas em grande parte era encontrado também em 
cristais em meio das camadas de quartzito. Era portanto, o azotado 
de potássio já formado, que aí existia e se explorava”, 


GRUTA DE STO. ANTONIO 
MUNICÍPIO DE DIAMANTINA 


Situada à margem direita do rio Pardo Pequeno, 
junto à estação de Monjolos, em território do distrito da vila de Con- 
selheiro Mata. A estação de Monjolos está ligada à cidade de Diaman- 
tina e à vila de Conselheiro Mata por estrada de ferro. O trajeto para 
aquelas localidades pode também ser feito a cavalo, sendo as distâncias, 
respectivamente, de 84 e 24 kms, 


A gruta de Sto. Antônio fica a cêrca de 500 metros 
de Monjolos. Sua entrada, colocada no alto da encosta, formada por 
material de natureza calcárea, é visível de grande distância, oferecen- 
do então o aspecto de um oratório com a imagem de Sto. Antônio gra- 
vada em alto relêvo. 

O interior da caverna é verdadeiramente deslumbrante, pela ca- 
prichosa disposição dos seus compartimentos, assim como pelas sin- 
guluridades arquitetônicas que oferece ao olhar do visitante. 

Possue cinco salões, o maior dos quais com cêrca de 30 metros de 
largura por 25 de altura máxima. Ligando êsses compartimentos entre 
si ou dêles partindo, encontram-se ainda um sem número de corredo- 
res e galerias de dimensões variadas. 

Calcula-se que o desenvolvimento total subterrâneo dessa caverna 
atinja a uns 1.000 metros de extensão. 

Em alguns salões encontram-se, nas paredes, frestas muito estrei- 
tas e escuras, parecendo constituir a entrada de salões ainda desco- 
nhecidos. 


LAPA DO ROZILHO 
MUNICÍPIO DE DIAMANTINA 


Situada à margem da linha da E. F. C. do Brasil, 
próximo à estação de Monjolos, em território do distrito da vila de 
Conselheiro Mata. De Diamantina ou de Conselheiro Mata a Mon- 
jolos o trajeto é feito por estrada de ferro. A cavalo as distâncias são, 
respectivamente, de 84 e 24 kms. 
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Abre-se a gruta do Rozilho em um rochedo calcáreo, 
na encosta da serra do Roncador, vertentes do rio Pardo, tributário 
direito do rio das Velhas. Fica junto ao km. 903 da E.F.C.B., ouseja 
ao km. 54 do ramal de Diamantina. 

Primitivamente tinha uma extensão subterrânea de mais de cem 
metros. Com o corte feito na encosta para a passagem da linha férrea, 
ficou reduzida a um único salão com pouco mais de vinte metros de 
fundo por cêrca de oitenta de largura e nove de altura máxima. 

Nos fundos da lapa existem algumas frestas, intransponíveis, ao 
que se sabe. Afirmam, entretanto, que por uma dessas estreitas abertu- 
ras tem-se acesso a um outro salão, de vastíssimas proporções. 


GRUTA DA VARGEM ALEGRE 
MUNICÍPIO DE DIVINO 


Situada no lugar denominado Vargem Alegre, em 
território do distrito da cidade de Divino, da qual dista cêrca de dois 
quilômetros, podendo o trajeto ser feito por auto ou a cavalo até bem 
próximo ao local da caverna. Fica a 32 kms., aproximadamente, da 
cidade de Carangola, por estrada de automóvel. 


Encontra-se essa gruta em um rochedo de natureza 
gnasítica, ao sul da cidade de Divino. 

Forms ela uma longa galeria ou corredor, cuja extensão pode ter 
uns cem metros, e cuja largura mantém-se mais ou menos regular, com 
um máximo de três e meio metros. A altura do teto é mais oscilante, 
atingindo ao máximo de cinco metros. 


GRUTAS DA SERRA DO MUTIRÃO 
MUNICÍPIO DE DIVINÓPOLIS 


Situadas na serra do Mutirão, em território do dis- 
trito da vila de Sto. Antônio dos Campos. 


São pequeninas grutas que se abrem nas rochas, de 
natureza granítica, que formiam as encostas da serra do Mutirão. Ape- 
sar de sua reduzida significação, essas cavernas emprestam aspecto 
muito interessante à região. 
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GRUTAS DA SERRA DA GUARAIUVA 
MUNICÍPIO DE EXTREMA 


Situadas na serra da Guaraiúva, em território do 
distrito da cidade de Extrema, da qual distam cêrca de 12 kms., a 
cavalo. 


A serra da Guaraiúva constitue um dos contrafor- 

tes da serra do Lôp», pertencente à Mantiqueira e que atravessa o 

município de Extrema de NE para SO, numa extensão aproximada de 
32 kms. O seu ponto culminante fica a 1.700 metros. 

Nas encostas abrutas da serra da Guaraiúva encontram-se di- 

versas furnas e cavernas, algumas pequenas e outras maiores, todas, 

porém, muito pouco conhecidas, em razão das dificuldades da ascensão. 


GRUTAS DA SERRA DO PAINS 
MUNICÍPIO DE FORMIGA 


Situadas na serra do Pains, em território do distrito 
da vila dêste nome, da qual distam cêrca de 6 kms.. Ficam, em média, 
a 38 kms., da cidade de Formiga. 


Abrem-se essas grutas no sopé dos escarpados paredões 
calcáreos da serra do Pains. 
São elas em grande númsro, formando ás vezes intrincados labi- 
rintos, com espaçosos salões e extensos corredores. 


O engenheiro Alacrino Monteiro, do Serviço Geo- 
gráfico de Minas Gerais, em seu relatório dos trabalhos de campo de 
1931, faz interessantes observações sôbre a serra do Pains e suas ime- 
diações. Dêsse relatório transcrevemos abaixo alguns trechos: 


“Em Pains e num raio de umas cinco léguas nas vizinhanças dês- 
te arraial o terreno e as. serras principalmente são constituídos por 
rocha calcárea, existindo inúmeras caieiras na região. Só êste distrito 
pode fornecer cal para todo território brasileiro. 

As serras mais importantes são: — a serra do Andaime, entre Ca- 
petinga e Piunhí; — a serra da Pimenta, entre o arraial de igual nome 
e Piunhf; — a serra de Piunhí, entre a cidade do mesmo nome e Cór- 
rego d'Anta; — e as belíssimas serras de Pains, entre Pains e Arcos, 
Pains e Pimenta, Pains e Garças e Pains e Formiga. 
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Em Pains e suas vizinhanças as águas, além de fortemente sa- 
lobras, são subterrâneas, existindo verdadeiros cursos dágua a alguns 
metros de profundidade. 

Consegui verificar que essas águas estão em contínuo movimento, 
isto é, que são córregos subterrâneos e não simples lênçoes dágua, co- 
mo é muito comum em algumas localidades. 

Logrei também determinar a direção das águas subterrâneas, ve- 
rificando que iam ter a regatos e rios da superfície. 

Além dessas águas subterrâneas é digno de nota e constitue um 
caso interessante o grande número de poços existentes nessa região, 
uns já formados e outros em formação. Encontrei também um grande 
número de enormes e lindas lagoas de água salgada, as quais suponho 
devem estar, igualmente, em comunicação com os cursos subterrâneos, 
pois não há vestígios de nascente e nem se sabe para onde correm suas 
águas. Dessas lagoas podem-se citar a do Córrego Fundo, a dos Cam- 
pos, à da Caveira e, como a maior e a mais interessante, a lagoa do 
Retiro. 

Ao lado dêsses poços, lagoas e correntes subterrâneas, que sin- 
gularizam a região, atraíram especialmente a minha atenção as exten- 
sas e curiosas grutas aí existentes, excavadas quer no sentido vertical, 
quer no horizontal, e onde também aparece a água, chegando mesmo 
a formar verdadeiras cachoeiras. 

Nessas grutas, que teem grandes e vastos salões, vêem-se as enor- 
mes colunas de estalactites e estalagmites, umas já formadas e outras 
em formação. 

Também merecem menção os aspectos bizarros e muitíssimo in- 
teressantes oferecidos pelas gigantescas serras constituídas de rochas 
calcáreas. Umas se apresentam a nossa visão como que verdadeiros 
castelos da época medieval. Outras exibem interessantes minaretes, 
ou então caprichosas cimalhas de casa, quando não tomam as formas 
de torres, arquitraves, frontespícios de igrejas, nichos, ete. Algumas 
dessas serras, quando vistas de longe, dão-nos a impressão de grandes 
batalhões de cossacos, ao passo que, divisadas de certos pontos, mos- 
tram as figuras de monges em meditação ou de freiras em penitência, 
assim como outros desenhos sugestivos e fantásticos, fazendo-nos 
recordar as esculturas que adornam as paredes dos antigos templos 
egípcios e, de outras vezes, as figuras singulares de estranhas mito- 
logias. 

Os moradores da região, em regra homens rudes e excessivamente 
supersticiosos, vêem, à noite, e, às vezes, durante-a semana san. 
ta, ao meio dia e as 3 horas, seres sobrenaturais, verdadeiros duen- 
des, peregrinando pelas cumiadas das serras, inspecionando se algum 
homem atrevido violou os seus segredos ou algum larápio saqueou os 
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tesouros ocultos nas furnas, que se abrem nas rochas escarpadas. Es- 
ses seres sobrenaturais, após suas fastidiosas caminhadas e perigosís- 
simas ascensões pelas escarpas da serra, vão se refugiar no recôndito 
das enormes grutas, que constituem sua moradia. 

Alguns dêsses moradores, menos cáutos por assim se deixarem 
transformar em testemunhas de tão misteriosos fatos, teem visto, em 
certas épocas do ano, a “Mãe do Ouro” descer das nuvens, sob a for- 
ma de uma grande estrela em chamas, indo pousar sôbre as pontas 
aguçadas das enormes pirâmides e dos grandes cones, que se alteiam 
na rocha calcárea da serra, para depois se infurnar em esconderijos 
inacessíveis ao homem.” + 


Sôbre as cavernas de Pains, reproduzimos aquí um 
trêcho do “Pluto Brasiliensis”, de Eschwege, pags. 494/98, conforme o 
encontrámos no volume “Minas Gerais no XX.º Século”, do dr. Ro- 
dolfo Jacob, vol. 1, 1911, pag. 249: 


“Em 1816 visitei as cavernas calcáreas de Formiga, da comarca 
do Rio das Mortes, e sôbre elas encontro as seguintes notas no meu 
jornal de viagem. 

Um caminho se destaca à esquerda da fazenda do alferes João 
Francisco, na estrada principal, que, sempre pelo campo, vai de For- 
miga « Bambuí, passando pelo S. Francisco. Esse é o caminho que se- 
guimos e vai ter a um mato espesso, cobrindo as margens do ribeirão 
da Mata e a serra do Salitre, que o acompanha. 

Quando chegamos à mata, depois de a atravessarmos cêrca de 
um quarto de légua, foi admirável o espetáculo que se nos antolhou 
em uma clareira, diante da fileira comprida de paredes rochosas gro- 
tescas, que alí se encontram, coroadas das saliências mais singulares. 
Ao pé destas serpenteavam as águas escuras do ribeirão do Salitre, 
enquanto, cercadas de laranjeiras carregadas, se avistavam do outro 
lado as pequenas casas brancas da fábrica de salitre da Boa Vista, con- 
trastando singularmente esta cena de trabalho humano com a natureza 
selvagem em redor. Massas de rochedos isolados e sobrepostos uns 
aos outros, paredes de rochas corroídas, em cujas fendas escuras cres- 
cia a vegetação diversa de árvores alentadas, ou de pequenos arbustos 
e cipós sem número, e afinal, cortando o ar de seus gritos estridentes, 
milhares de aves do gênero Psittacus, que haviam feito seu ninho se- 
guro nas criptas dos rochedos. 

Pouco elevadas, as serras calcáreas desta região descem a, partir 
de Piunhí, à margem direita do S. Francisco, e se dirigem do sul ao norte 
em uma distância de 8 léguas pouco mais ou menos. O seu calcáreo, 
que se não verificou ainda se pertence à formação de transição ou ao 
calcáreo dos Alpes, apresenta uma côr cinsenta e uma fratura às vezes 
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em lascas grossas, mas quasi sempre planiconchoidal. Quanto á alti- 
tude, as paredes rochosas, a que nos referimos, não podem ter mais 
que 400 a 500 pés, nem a base das serras mais que cêrca de 2.300 sôbre 
o nível do mar, altura essa que se pode aceitar nessa região para todos 
os campos vizinhos do S. Francisco. As camadas de caleáreo são com- 
pletamente horizontais, ora apresentando uma espessura de poucas 
polegadas, ora de alguns pés. 

O lado oriental se apresenta, já o vimos, como uma parede íngre- 
me de rochedos, fendida em divisões colunares e piramidais, sôbre a 
qual atuou fortemente a erosão, produzindo o quadro pitoresco de 
imensas pontas de rochedos piramidais, que se levantam umas acima. 
das outras como os canos de um órgão. 

Em outros lugares se notam anfractuosidades, imitando grutas e 
nichos artificiais, onde aparecem rochas em forma de anima.s ou de 
estátuas, enquanto mais adiante outras saliências cúbicas lembram 
os altares de sacrifícios dos pagãos, ao lado das cecropias elegantes das 
fendas dos rochedos, percebendo-se afinal, aquí e alí, as entradas es- 
curas das cavernas salitrosas. 

Tendo pertencido ao padre Inácio Pamplona, estas grutas há 
sete anos são exploradas pelo capitão José Rodrigues, que aquí montou 
uma fábrica regular, salvos alguns defeitos insignificantes, e mostra igual 
mente boa vontade de executar os melhoramentos por mim indicados. 

O pequeno ribeirão de águas escuras salinas, quasi estagnadas, se 
dirige ao longo dos rochedos até ao ribeirão da Mata, e êste corre por 
sua vez para o rio S. Miguel, desembocando ambos no rio S. Francisco. 

Embora não seja tão grandiosa como a descrita mais acima (Es- 
chwege se refere à lapa Grande, no município de Montes Claros), 
a maior destas últimas grutas é uma das mais belas e mais regulares 
que tenho visto. 

De uma largura e abertura de 15 a 20 palmos, ela se extende em 
um comprimento de 286 passos, inteiramente plana e sêca, com as pa- 
redes lisas e uma linda abóbada formada de caleáreo azul celeste. 
Uma pequena saliência da rocha se avista de ambos os lados da abóbada, 
sustentando-a horizontalmente como um friso, enquanto esta é co- 
berta ela mesma de estalactites níveas formando coroas de flores. 

A gruta, no começo um longo corredor, vai formar em seguida um 
salão largo de 40 palmos, em cujo meio se acha uma grande estalactite 
com quasi 19 palmos de comprimento e 114 de diâmetro, produzindo, 
quando se toca, o som de um sino, resoando solenemente na abóbada 
por muito tempo. 

Dêsse salão se destacam depois dois braços principais, onde aquí 
e acolá se encontram lindos grupos de estalactites. Um dos braços, 
formando um belo corredor arqueado, longo de 60 passos, termina por 
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(Fotogr. do dr. Alacrino Monteiro) 


SERRA DO PAINS (Formiga) — Aspecto interior da gruta do Boquei 
(Fotogr. do dr, Alacrino Monteiro) 
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um grupo de estalactites assemelhando-se a uma cortina com as pontas 
inferiores viradas de ambos os lados, e esconde em parte uma cascata 
que se acha na base do mesmo grupo, com uma bacia sêca coberta 
das estalactites mais lindas, e imensos pequenos seixos imitando amên- 
doas de assúcar. O outro braço, comprido de 50 passos, se fecha por 
um salão, cuja abóbada repousa sôbre colunas, apresentando também 
uma bacia. 

Essas duas bacias se devem encher dágua na estação chuvosa, 
durante a qual a água goteja também da abóbada. E como o calcáreo 
é em extremo compacto e pouco fendido, a água somente penetra na, 
abóbada onde se acham as-fendas, que em suas sinuosidades traçam 
então as formas de guirlandas que descrevemos. 

As diversas pequenas aberturas, que «deram entrada e saída às 
águas formadoras desta gruta, e que de um espaço mediano maior se 
extendem em várias direções, não teem ainda as suas saídas bem conhe- 
cidas, a não ser uma, ao que dizem, que vai desponter na superfície 
a uma grande distância. 

Que fossem correntes de àgua com efeito que deram origem a es- 
ta gruta, e quando o calcáreo se achava ainda em um estado pastoso, 
não há a menor dúvida, deixando-o bem evidente as paredes lisas e 
as saliências horizontais em toda a gruta, dando-nos uma prova de que 
as águas se conservaram em periodo e níveis diferentes. 

As terras impregnadas de salitre foram levadas provavelmente 
por uma inundação recente das águas. Os seus elementos principais, 
glutinosos e argilosos, enchem. as partes posteriores da gruta às vezes 
até o teto, segundo a descida do solo e da abóbada, misturados a terra, 
seixos de quartzo e de minério de ferro constituem, principalmente em 
alguns pontos, um conglomerato ora. friável, ora composto, e êste, as- 
sim como as terras simples, onde sé acham em maior espessura, alí são 
também impregnados de uma camada de sais, até uma. profundidade 
de 10 palmos. 

Como estas terras se conservam sempre em um certo nível, de 100 
palmos aproximadamente sôbre o nível do ribeirão, não há que pro- 
curar o salitre em alturas maiores, como aliás, a experiência o tem pro- 
vado, e só por falta de conhecimentos geognósticos é que muitos o pre- 
tendem encontrar em tais alturas. : ' 

Dez escravos ao todo aquí fazem o serviço da extração e do trans- 
porte de terras, sendo êste efetuado em carromatos pequenos até a 

* saída da gruta, e daí em diante em um carro de bois até a casa da ebu- 
lição, distante cêrca de 100 passos... 


Uma outra fábrica de salitre, pertencente a Antônio José Gomes, 
é situada a uma meia hora de viagem abaixo de Boa Vista. 
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Vou finalmente fazer menção dos ossos fósseis, encontrados, às 
vezes, no conglomerato da caverna. 

Os que vi consistiam em fragmentos parecendo pertencer ao tíbia 
do veado. Além dos fósseis se encontram dispersos no fundo da caver- 
na um grande número de outros ossos, estando êstes inteiramente 
conservados e pertencendo provavelmente a animais que alí se refu- 
giaram ou devoraram as suas presas. Crâncos e ossos humanos foram 
também encontrados nessa caverna, e pertencem provavelmente a 
infelizes ou a índios que alf pousaram”. 


O engenheiro Francisco de Paula Oliveira publicou, 
nos “Anais da Escola de Minas de Ouro Preto”, n.º 1, 1881, pags: 
39/105, um interessan te estudo, do qual reproduzimos os trechos abaixo 
(£. 88/91): 

“Nas margens do S. Francisco, notam-se grandes camadas de 
calcáreo que teem uma extensão considerável. 

Nessas camadas, as águas cavaram profundas e compridas gru- 
tas que foram depois cheias de uma terra argilosa e de limo. São as 
grutas de salitre onde o dr. Lund tem feito estudos paleontológicos 
importantes e retirado grande número de fósseis. Além de muitas ou- 
tras, existem duas importantes nas vizinhanças do arraial dos Arcos 
a quatro e meia léguas ao oeste da cidade de Formiga. 

Uma denominada Loca Grande fica a uma e meia léguas ao sudoeste 
do arraial. Tem uma largura média de sete metros, a extensão de perto de 
800 metros e uma altura superior a cinco metros, E” uma galeria perfei- 
ta e das mais belas possíveis. A sua abóbada semi-cilíndrica é ordina- 
riamente lisa, demonstrando assim a grande ação que tiveram as águas 
na sua formação. 

Em alguns lugares formaram-se fendas no calcáreo e as águas» 
infiltrando-se por elas, foram pouco a pouco depositando estalactites, 
que apresentam por vezes um volume considerável. Suas paredes e 
mesmo o céu da galeria, acham-se cobertos de inscrições feitas a car- 
vão, fumo dos archotes, ete., das quais algumas teem a data do século 
passado. 

A galeria é fechada no meio por um véu de estalactites que dá pas- 
sagem para outro salão, por uma pequena abertura. Os fios dêste véu 
são tão tênues que uma luz colocada do lado oposto dá-lhe o aspecto de 
um rendado natural. A galeria continua então até esbarrar em um obs- 
táculo formado pelo próprio calcáreo, onde só existe um pequeno canal 
que faz comunicar o ar interior com o exterior. Parece-me due noutro 
tempo esta galeria era aberta de um lado a outro. 

Foi então que se formaram as abundantes jazidas de salitre que 
aí existem. Este sal é encontrado umas vezes de mistura com uma ter- 


SERRA DO PAINS (Formiga) - Aspecto dos rochedos calcáreos, em 1931 
(Fotogr. do dr, Alacrino Monteiro) 


SERRA DO PAINS (Formiga) - Aspecto dos rochedos calcáreos, próximo á fazenda 
do Alferes, em 1931 (Fotogr. do dr. Alacrino Monteiro) 
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ra argilosa, outras vezes, quasi puro, já cristalizado, em pequenos fi- 
lamentos, opacos, reunidos em feixes uns aos outros. Até uma grande 
extensão foi explorada a loca por um processo rotineiro, imperfeito e 
improdutivo que Eschwege descreve no seu trabalho... 

Existem outras locas de salitre, nos arredores da Formiga e dos. 
Arcos e margens do S. Francisco... 


LOCA DOS CABOCLOS 
MUNICÍPIO DE FORTALEZA 


Situada na base da Pedra da Rocinha, no lugar 
dêste nome, a cêrca de 700 metros da cidade de Fortaleza. 


A “Pedra da Rocinha”, com uma altura de cêrca de 
290 metros, é um dos interessantes rochedos que se encontram em tóôr- 
no da cidade de Fortaleza, emprestando-lhe o aspecto característico 
de um forte, do que resultou a sua atual denominação. 

Na base dêsse rochedo, constituído por material “de natureza 
granítica, os agentes mecânicos da natureza, principalmente, talharam, 
dêsde remotas eras, a pequena lapa, hoje conhecida por gruta da Ro- 
cinha ou loca dos Caboelos. 

O abrigo natural assim formado, mede mais ou menos, cinco me- 
tros de extensão por quatro de largura máxima, ficando o teto a cinco 
metros de altura no ponto mais elevado. 

Servia êle, outrora, de habitação ou refúgio aos índios que domi- 
navam na região, conforme o testemunho dos desenhos deixados pe-. 
los mesmos nas paredes ds lapa e que ainda alí se percebem, apesar de 
já bastante apagados pelo tempo. Esses desenhos formam traços re- 
tos e curvos, parecendo arbitrariamente dispostos e desprovidos de 
significação simbólica. 


GRUTA DA LAPA PINTADA 
MUNICÍPIO DE FORTALEZA 


Situada em terrenos da fazenda de Pacífico Moreira 
de Oliveira, na divisa com a fazenda de J. Silvano Moreira, no dis- 
trito da cidade de Fortaleza. 


Essa gruta encontra-se excavada- em um rochedo 
de natureza granítica, localizado a cêrca de um quilômetro distante 
— 
Grutas 6 
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do pico da “Cabeça Torta”, um dos mais curiosos acidentes naturais 
que se observam na região. 

Nas paredes dessa caverna existem, estampados na rocha em tin- 
ta azul e vermelha, diversos desenhos, cuja autoria é atribuída aos 
índios antigos habitantes da região. 


GRUTA DO BREJÃO 
MUNICÍPIO DE FRANCISCO SÁ 


Situada à margem direita do rio Verde Grande, 
logo abaixo do antigo povoado de Sapé, em território do distrito da 
cidade de Francisco Sá. 


Abre-se essa gruta em um rochedo constituído por 
material de natureza calcárea. ' 
E' formada por um único compartimento em forma de salão, 
sendo reduzidas suas dimensões. 


GRUTA DO ENCANTADO 


MUNICÍPIO DE FRANCISCO SÁ 


Situada a cêrca de 15 kms. da margem direita do 
rio Verde Grande, em terrenos da fazenda do Muquêm, no distrito da 
cidade de Francisco Sá. 


Encontra-se a gruta do Encantado na encosta de 
uma pequena cordilheira formada por rochas calcáreas, em lugar bas- 
tante deserto. 

Suas dimensões são reduzidas, sendo constituída por um com- 
partimento em forma de salão e de um curto e estreito corredor ter- 
minando em funil e de cujo centro corre um filete de ótima água. 


GRUTA DO MENDONÇA 
MUNICÍPIO DE FRANCISCO SÁ 


Situada no lugar denominado Mendonça, na serra 
do Decamão, à margem esquerda do rio Vaca Brava, em território do 
distrito da cidade de Francisco Sá. 


Loca vos CasocLas 
FortaLEZA Minas. 


LOCA DOS CABOCLOS (Fortaleza) — Aspecto exterior, em 1937 


Loca vos Enfscios 


FortmLEZa Por pinto 


LOCA DOS CABOCLOS (Fortaleza) — Aspecto exterior, em 1937 


AS GRUTAS EM MINAS GERAIS 83 


Abre-se essa gruta nas encostas de uma ramifica- 
ção da serra do Decamão, na vertente esquerda do rio Vaca Brava, em 
rochas de natureza calcárea. 

Sua entrada principal encontra-se na contravertente do Vaca 
Brava, voltada para o oeste. Possue uma galeria principal que, depois 
de atravessar a serra num percurso de quarenta metros aproximada- 
mente, vai sair do outro lado da mesma, à margem do rio. 

E' essa, ao que se sabe, a maior das grutas existentes no território 
municipal e também a mais conhecida. 


Na região ocidental do município de Francisco Sá 
encontra-se uma extensa cordilheira, cujos diferentes trechos recebem 
denominações locais: 

Ao leste de Vaca Brava é conhecida por serra do Decamão, tendo 
uma altitude superior a 1.150 metros e aí, além de diversas grutas, 
encontram-se sob extensa mata fechada, grandes lagedos e pedras 
dispostas umas sôbre as outras, desde a fralda até o pico, formando en- 
costa difícil de se transpor. - 

Ao leste da cidade de Francisco Sá tem o nome de serra do Ca- 
tunf, com 1.100 metros de altitude e 60 kms., aproximadamente, 
de extensão, encontrando-se nêsse trecho minérios de ferro, chumbo 
e outros metais, além de diamante, cristais de rocha e outras pedras 
de valor. 

Na fazenda do Brejo de Sto. André, ao passar em demanda da ser- 
ra Geral, denomina-se serra de Sto. André, existindo nêsse trecho uma 
jazida de ouro conhecida desde os tempos coloniais e que foi explorada 
pelos descobridores da vila de Sto. Ant. do Gorutuba, hoje Sto. André. 

No lugar denominado Barrocão, pertencente ao município de 
Grão Mogol, é êonhecida. por serra da Quebra-Cangalha. 

Em Sítio tem o nome tomado ao local, de serra do Sítio. 

Ao passar junto à povoação de S. Sebastião dos Mangues, deno- 
mina-se serra Nova, sendo aí diamantífera. 


GRUTA DOS MOCOZEIROS 


' MUNICÍPIO DE FRANCISCO SÁ 


- Situada na serra do Decamão, próximo à fazenda ; 
Campo Alegre, em território do distrito da cidade de Francisco Sá. 


Essa caverna; formada por material calcáreo, acha- 
se excavada nas encostas de um braço da serra do Decamão, conhe- 
cido pela denominação local de serra dos Mocozeiros. 

A entrada da gruta é bem pequena e está voltada para oeste. 
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Internamente é formada por um único salão, com o teto bastante baixo. 

Fica bem distante das duas outras grutas — a do Mendonça e 
a da Pedra Preta, situadas na mesma serra do Decamão. 


GRUTA DA PEDRA PRETA 
MUNICÍPIO DE FRANCISCO SÁ 


Situada abaixo do lugar denominado Pedra Preta, 
nas encostas da serra do Decamão, em território do distrito da cidade 
de Francisco Sá. 


E' essa uma gruta formada por rochas calcáreas, 
sendo bem menor do que a do Mendonça, também situada na mesma 
serra. Tem a entrada dando frente para o sul e se constitue de um 
único salão, cujo interior é bastante escuro. 


GRUTAS DA SERRA DE CARRANCAS 
4 MUNICÍPIO DE FRANCISCO SALES 


Situadas na serra de Carrancas, em território do 
distrito da vila dêste nome. 


A serra de Carrancas é uma alta cordilheira que 
corta a região norte do município de Francisco Sales, tendo a direção 
geral de leste-oeste. 

Nas encostas dessa serra, em pontos muito pitorescos, abrem-se 
diversas grutas, algumas com extensas e interessantes galerias, onde, 
se observam estalactites e estalagmites de feitios vários, assim como 
outras espécies de concreções calcáreas. 

A serra de Carrancas, além dessas curiosas cavernas, oferece ao 
excursionista outros aspectos dignos de serem vistos, como sejam os 
grandes montes de pedras sobrepostas simetricamente, que se encon- 

- tram no seu dorso e nas encostas, e também algumas cascatas de ra- 
ra beleza. Por outro lado, dos pontos mais elevados da serra descor- 
tinam-se esplêndidos panoramas. 


FURNA DO MARIMBONDO 
MUNICÍPIO DE FRUTAL 


Situada na ilha do Marimbondo, junto à corredeira 
dêste nome, formada pelo rio Grande, nas divisas do distrito da cidade 
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de Frutal, com o estado de S. Paulo. Dista cêrea de 50 kms., por 
automóvel, daquela cidade mineira. 


A furna do Marimbondo é constituída por uma for- 
te reentrântia do rochedo que aflora justamente no meio da corredeira 
daquele nome. 

O salão assim formado mede cêrca de cinco metros de fundo por 
oito de largura. O chão é mais ou menos nivelado, enquanto o te- 
to, com 2,50 metros na entrada, segue em declive, até se encontrar 
com o solo. 

A furna é de difícil acesso, dado o perigoso obstáculo oferecido 
pela corredeira. Ao tempo da sêca, entretanto, tem-se conseguido che- 
gar até alí, não sem o risco de algum desastre. 


GRUTA DA AGUA FRIA 
MUNICÍPIO DE GRÃO MOGOL 


Situada no lugar denominado Ribeirão, a cêrca 
de um quilômetro da cidade de Grão Mogol. 


Trata-se de uma caverna aberta em rochedo de 
natureza calcárea. 

Segundo as informações obtidas, seu desenvolvimento subter- 
râneo perfaz uma extensão total de quasi 1.500 metros, tendo cêrca 
de 30 compartimentos. Internamente, a' maior largura encontrada é 
de seis metros ou pouco mais, enquanto a maior elevação do teto 
é de quatro metros. 


GRUTA DO CASCALHÃO 
MUNICÍPIO DE GRÃO MOGO! 


Situada no lugar denominado Cascalhão, em ter- 
ritório do distrito da vila de Cristália, da qual dista aproximadamente 
48 kms., a cavalo. Fica mais ou menos a 72 kms. da cidade de Grão 
Mogol. 

A gruta do Cascalhão, também denominada gruta 
do Sivico, abre-se em rocha de natureza calcárea. 

Sua forma é a de um verdadeiro túnel natural, medindo cêrca de 
2.000 metros de um extremo ao outro e cuja largura, nos trechos mais 
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amplos, chega a atingir a vinte metros. À altura do teto é, relativamente 
regular, tendo o máximo de cinco metros. 

Percorrendo êsse túnel em toda a sua extensão, existe um tênu 
e cristalino filete dágua. 

Possue essa gruta ao todo quinze galerias, com o fenômeno muitc 
singular de cada uma delas apresentar uma temperatura própria, mais 
ou menos estável e diferente sensivelmente da temperatura das outras. 


LAPA DA GRUTA 
MUNICÍPIO DE GRÃO MOGOL 


Situada no lugar denominado Córrego das Mortes, 
no distrito da cidade de Grão Mogol, da qual dista cêrea de dois qui- 
lômetros a cavalo. 


Tem essa gruta o seu arcabouço formado por rochas 
de natureza calcárea. E” constituída por um único salão, mais ou 
menos circular, com o diâmetro máximo de pouco mais de cinco me- 
tros. O teto no ponto mais elevado fica a uns sete metros do solo. 


GRUTA DO MOEDOR 
MUNICÍPIO DE GRÃO MOGOL 


Situada no lugar denominado Moedor, em terri- 
tório do distrito da cidade de Grão Mogol, da qual dista pouco mais 
de um quilômetro. 


E” essa uma gruta aberta em rochedo constituído 
por material de natureza calcárea. 

Forma uma espécie de corredor, medindo cêrca de cem metros de 
extensão e tendo uma largura mais ou menos uniforme, cujo máximo 
apenas atinge a três metros. A altura do teto é também mais ou menos 
regular, com o máximo de três metros. 


GRUTA DO MORRO DO CHAPEU 
MUNICÍPIO DE GRÃO MOGOL 


Situada -no morro do Chapéu, em território do dis- 
trito da vila de Cristália. 


Abre-se essa gruta nas encostas calcáreas do morro 
do Chapéu, sendo pequenas as suas dimensões, 
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GRUTA DA LAPA DA NOITE 
MUNICÍPIO DE GRÃO MOGOL 


Situada em terrenos da fazenda S. Gil, no distrito 
da vila de Itacambira. 


Relativamente a essa gruta apenas se obteve infor- 
mação da sua existência. 


GRUTA DO PITADOR 
MUNICÍPIO DE GRÃO MOGOL 


Situada no lugar denominado Rio Verde, em ter- 
ritório do distrito da cidade de Grão Mogol, da qual dista cêrca de um 
quilômetro. 


E' essa uma pequena caverna aberta na rocha de 
natureza calcárea. 
Consta de um único compartimento, em forma de salão, tendo 
como dimensões máximas cêrea de vinte metros de extensão por cinco 
le largura e oito de altura. 


GRUTA DO QUEBRA COCO 
MUNICÍPIO DE GRÃO MOGOL 


Situada no lugar denominado Túnel, em território 
do distrito da. cidade de Grão Mogol, da qual dista 12 kms., aproxi- 
madamente, percurso êste que é feito a cavalo. 


A gruta do Quebra Coco acha-se aberta em um ro- 
chedo de natureza caleárea, na descida da serra Geral, a uns 800 me- 
tros, aproximadamente, para o sul. 

Tem uma extensão total subterrânea. de cêrca de 1.000 metros e 
é constituída por cinco salões ou compartimentos, o maior dos quais 
apresenta uma largura de trinta metros. A altura do teto chega a atin- 
gir, em alguns pontos, a oito metros. 

A estrada que de Grão Mogol se dirige para o lugar denominado 
Cafezal passa pelo local onde se encontra essa caverna. 


Segundo rezam as tradições locais, a gruta do Que- 
bra Coco encerra, escondido em um dos seus recantos, valiosíssimo 
tesouro, representado por uma coleção de diamantes do mais subido 
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valor. Essas pedras teriam sido enterradas alí, na época em que as 
minerações locais atravessaram fase de intensa animação, por escra- 
vos ou garimpeiros, no intuito de burlar a rigorosa fiscalização dos 
proprietários das catas. 


FURNA DO BOQUEIRÃO 
MUNICÍPIO DE GUIA LOPES 


Situada próximo ao lugar denominado Boqueirão, 
à margem do rio S. Francisco, em território do distrito da cidade de 
Guia Lopes, da qual dista poucos quilômetros. 


No Boqueirão, onde se encontra essa gruta, vem mor- 
rer uma das ramificações da serra da Canastra. 
Num dos afloramentos calcáreos, que se deparam nessa região, 
abre-se essa interessante caverna, cujas dimensões, entretanto, são pe- 
quenas. 


GRUTA DA LOCA DA CULTURA 
MUNICÍPIO DE GUIA LOPES 


Situada junto ao lugar denominado Cabrestos, no 
distrito da cidade de Guia Lopes, da qual dista cêrca de 24 kms., por 
estrada de automóvel. . 


E' essa uma caverna constituída pela erosão das 
rochas calcáreas, existentes na serra da Canastra, próximo ao córrego 
dos Cabrestos, afluente direito do rio S. Francisco. 

Possue quatro salões ou compartimentos, ligados entre si por 
frestas e pequenos corredores, perfazendo a sua extensão total sub- 
terrânea algumas dezenas de metros. 


LAPA DO SALITRE 
MUNICÍPIO DE GUANHÃES 


Situada junto à serra dos Correntes, entre o rio dês- 
te nome e o rio Sto. Antônio, em território do distrito da vila de 
Travessão, da qual 'dista, aproximadamente, 18 kms., a cavalo. 

Fica a côrca dé 90 kms., também por estrada cavaleira, da cida- 
de de Guanhães. 
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Acha-se essa gruta excavada na base do interessante 
rochedo denominado Pedra do Salitre. Suas dimensões são muito 
reduzidas. Afirmam que, gritando-se nas proximidades dessa gruta, 
caem pequenas gotas de água em forma de orvalho. 


GRUTA DA SOBRA 
MUNICÍPIO DE IBIÁ 


Situada na serra da Sobra, em território do distri- 
to da cidade de Ibiá, da qual dista cêrca de 3 kms., trajeto esse que se 
faz a cavalo. 


-A gruta da Sobra abre-se em rocha granítica com 
infiltrações calcáreas. 

Antigamente essa gruta possuia diversas galerias e tão profundas 
que, com a rarefação do ar, se apagavam as tochas levadas pelos visi- 
tantes. 

As erosões fizeram desaparecer muitas dessas galerias, bem como 
o respiradouro natural que alí existia e que atualmente está inteira- 
mente obstruído. 

As bordas da gruta são terrosas, o que torna mais interessante o 
fenômeno do seu aparecimento e conservação. 

Atualmente são acessíveis apenas dois salões, perfazendo uma ex- 
tensão total de uns 30 metros. A largura máxima aí encontrada é de 
cêrca de oito metros, enquanto a maior altura atinge apenas a três 
metros. 

Do teto rochoso, sem fendas visíveis, brota uma água cristalina 
que goteja, com regularidade cronométrica, formando no solo um pe- 
queno reservatório. 

Presume-se a existência de alguns outros salões ainda não obs- 
truídos pelos desmoronamentos. 


FURNAS DO MANDAGUARY 
MUNICÍPIO DE, INDIANÓPOLIS 


Situadas nas vertentes dos ribeirões das Furnas e 
Mandaguarí, em território do distrito da cidade de Indianópolis. 
Distam cêrca de 39 kms., a cavalo, da cidade de Araguarí, e uns 18 
da cidade de Indianópolis. 


O ribeirão das Furnas e seu afluente esquerdo ribeirão 
Mandaguarí, teem o curso bastante encachoeirado, correndo por entre 
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margens altas e sinuosas, para em seguida desaguarem no rio das Ve- 
lhas ou Araguarí. 

Em suas vertentes encontra-sé em abundância a rocha denomina- 
da “Cabo-Verde”, cuja erosão deu lugar à formação de inúmeras fur- 
nas, quasi todas, porém, de reduzidas dimensões. 


GRUTA DA AGUA SANTA 
MUNICÍPIO DE ITABIRA 


Situada nas imediações da cidade de Itabira, pró- 
ximo ao bairro denominado Agua Santa. 


A gruta da Agua Santa, conforme é denominada, 
não passa. de uma pequenina lapa, com cêrca de dois metros de profun- 
didade por três de largura e com uma altura máxima de cinco metros. 

O que a torna notável é a fonte de água termal alí existente, à 
qual se atribuem efeitos medicinais e até mesmo nuraculosos, assim 
como as lendas tecidas pela imaginação popular sôbre a origem da água. 


Sôbre essa lapa transcrevemos abaixo alguns tre- 
chos de um artigo do “Diário de Minas”, reproduzido no: Anuário de 
Minas, do dr. Nelson de Sena, ano VI — 1918, tomo 2.: 


“Na parte ocidental da cidade de Itabira, em uma encosta, de 
fortes declives, e em alguns pontos quasi abruta, desce uma vertente, 
que se vai abrindo mais para leste, contornando e atravessando bair- 
ros que, amanhã, por sua posição em relação à convergência dos ramais 
ferreos, que para lá se dirigem, se tornarão centros populosos. Aí se 
acham quatro fontes de águas termais, diferentes em nível e graus de 
temperatura. 

O local agreste e saibroso, de uma parte úmido e apaulado em 
outra, coberto de “Lycopodiuns” e “agrostis”, mostra ao curioso pas- 
seante o labor incessante de gerações passadas de mineiros, esqua- 
drinhando por todo o terreno, com o almocafre quasi embotado, as 
pepitas de ouro escondidas nas anfractuosidades da “canga”, ou nos 
montes de cascalho ferruginoso, faiscando-as por entre as águas aver- 
melhadas pela tritura do esmeril e da” “jacutinga”. 

Aquí, se elevam pedregulhos em cúmulos, ocultando ainda ava- 
ramente o ouro, com pobre vegetação, que se vai espalhando a mêdo 
pelas fendas; além, as “melastomáceas” abrem suas roxas flores, 08 
mirtos em touceira verde escura se coslham de negras bagas, e os fe. 
tos arborescentes, radicados à cascalheira úmida, distendem semipen- 
diculadas suas palmas, à semelhança de coqueiros. 
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As altas barrancas, de onde se arrancaram tantos pesos de ouro; 
jazem sombrias e algosas, à espera de nova geração, que dê maior vida 
a êsse recanto. 

Ao pé dessas quebradas e à distância de algumas centenas de me- 
tros do bairro da “Agua Santa”, do nome que tem a fonte, depara- 
se-nos uma pequena gruta, de onde cai em cascata a primeira e a mais 
conhecida dessas águas termais, jorrando em um tanque abrigado po- 
la abertura, da gruta e protegido pela sombra de um copado “ficus”, 
nascido no cimo dela e talvez secular alí. 

O povo, com uma conhecida tendência à fantasia, criou para essa 
fonte uma lenda, à guisa do milagre de Lourdes, dando a aparição de 
uma santa em um nicho da gruta. 

As águas desta fonte saltam do. fundo da caverna sôbre um cal- 
deirão de pedra, cavado por trás da rocha, que contornam, para cai- 
rem depois no tanque. 

Esta fonte, a única que tem sido examinada, mas não analisada 
com método, é do tipo das águas quentes de base magnesiana, tendo 
a temperatura de 29º em sua nascente, e 28º,05 no tanque. 

Depois de fria é bem potável, mesmo bastante agradável ao pa- 
ladar, deixando no fundo dos vasos algum depósito” 


GRUTA DA CAMARINHA 
MUNICÍPIO DE ITABIRA 


Situada no lugar denominado Camarinha, a cêrca 
de um quilômetro da cidade de Itabira. 


Tem essa gruta o seu arcabouço constituído por 
rocha de natureza granítica. 

Consta de um único compartimento, de forma mais ou menos cir- 
cular, com o diâmetro médio de uns cinco metros. Seu teto, talhado em 
abóbada, fica, no ponto mais elevado, a uma altura de pouco mais de dois 
metros e meio. 


GRUTA DA PONTE DE TERRA 
MUNICÍPIO DE ITAMARANDIBA 


Situada no lugar denominado Ponte de Terra, em 
território do distrito da cidade de Itamarandiba, da qual dista cêrca 
de 2 kms. O trajeto da cidade até a gruta é feito por automóvel ou a 
cavalo, peia estrada Itamarandiba-Diamantina, recentemente aber- 
ta ao tráfego e que passa a uns 20 metros da sua entrada. 
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A gruta da Ponte de Terra, em tôrno da qual se os- 
tenta uma vegetação rica e variada, constitus um sítio aprazível, de 
onde se descortina extenso e belo panorama. — 

Sua entrada, medindo cêrca de dois metros de largura por dois e 
meio de altura, apresenta uma forma mais ou menos oval. 

Conservando aquelas dimensões, a gruta se prolonga numa ex- 
tensão de uns cinco metros, para então volver à direita, prosseguindo por 
uma espécie de corredor, imerso em completa escuridão e pelo qual 
ninguém ainda se aventurou a entrar, ao que se sabe, presumindo-se, 
entretanto, que estabeleça comunicação com os outros numerosos 
compartimentos da caverna que a tradição local afirma existir. 

De uma pequena cavidade existente à esquerda, em contraposição 
com o início do referido corredor, brota um filete dágua que vai formar 
o córrego denominado — Ponte de Terra. 

O arcabouço da gruta é constituído por uma rocha comum, de 
bastante consistência, enquanto o chão tem por revestimento uma 
camada de terra arenosa, ligeiramente úmida. 


Contam, antigos moradores da região, que essa gruta, 
ainda nos tempos do primeiro Império, constituia o reduto de temerosos e 
sanguinários bandidos. Estes costumavam se colocar a espreita, junto à 
antiga estrada real de Diamantina, nas proximidades do lugar deno- 
minado Carrascão, assaltando os viajantes que, pelo seu aspecto, pa- 
recessem conduzir valores, para, em seguida ao roubo, os trucidar ou : 
enforear em um grande pau que ainda hoje alí existe. E, quando o 
insucesso frustava as suas investidas, pela reação das vítimas, ou quan- 
do lobrigados pelos soldados que policiavam a estrada, os bandoleiros 
sumiam-se por uma brecha. existente no Carrascão, atingindo o abrigo 
seguro da gruta, através de um extenso túnel natural, que com a mes- 
ma se comunicava. 


Ainda sôbre essa gruta corre uma outra lenda, segundo 
a qual, alí costuma aparecer, em horas mortas, o fantasma errante de um 
padre, cujo desaparecimento, verificado mais ou menos naquelas imedia- 
ções, se revestiu de circunstâncias misteriosas. 

Esse sacerdote, em viagem de volta do sertão, conforme narrati- 
va do camarada que o acompanhava, fôra. tragado pelas águas, na oca- 
sião em que procurava arrefecer sua sêde em uma lagoa próximo à 
gruta. ; 
Talvez que atormentada pelo desejo de transmitir alguma últi- 
ma revelação a seus semelhantes, possivelmente sôbre os fatos relaci- 
onados com o seu desaparecimento, a alma do sacerdote ande por alí 
à espera de um ensejo para revelar os seus segredos. 
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GRUTA DO ITATIAIUSSU”: 
MUNICÍPIO DE ITAÚNA 


Situada na serra do Itatiaiussú, a 12 kms., a cavalo, 
dá vila do mesmo nome. Fica a 30 kms. da cidade de Itaúna, po- 
dendo êsse percurso ser feito de automóvel em 1 hora e 30 minutos 
ou a cavalo. 


A serra do Itatiaiussú, em cujas encostas se acha a gru- 
ta do mesmo nome, dilata-se a perder de vista na linha. esbatida do hori- 
sonte,formando uma sucessão belíssima de montanhas de cujos contor- 
nos caprichosos se destaca o ponto culminante com uma altitude de cêr- 
ca de 1.500 metros. E” essa serra um contraforte da extensa cadeia 
do Espinhaço, trecho dos mais importantes do relêvo brasileiro e 
que no dizer de Eschwege “constitue uma zona de 50 a 100 kms. 
de largura, indo -da lat. de 20º e 30” à de 9.º aproximadamente, em 
uma direção geral para o norte e acompanhando em quasi perfeito para- 
lelismo a linha. do litoral e o curso do S. Francisco. Através cêrca de 
1.000 kms., forma o divisor entre êsse rio e os cursos dágua que vão 
ao Atlantico”. 

Na encosta da serra, a 30 kms. ao sudeste da cidade de 
Itaúna e a cêrca de 12 ao norte da vila de Itatiaiussú, está a 
gruta denominada — gruta da serra do Ttatiaiussá, excavada nua 
rocha de minério de ferro, manganês, cristal de rocha e com ocor- 
rência aurífera. 

Possue seis salões, cuja altura máxima é de quatro metros e que se 
desenvolvem numa extensão de 25 metros mais ou menos, por uma largu- 
ra-de quatro metros, não sé tendo, entretanto, conseguido penetrar além 
de doze ou quinze metros. 

Essa gruta, que se denominava outrora — Grupiára — pertenceu 
ao alferes Luiz de Souza Faria e foi uma das muitas ricas lavras de ouro , 
onde o precioso metal era avidamente explorado, chegando a produzir, 
segundo Eschwege, 528 W oitavas de ouro, no ano de 1814 — (Pluto 
Brasiliensis — Notas geognósticas e montanísticas sôbre as lavras de 
ouro — tradução .do dr. Rodolfo Jacob. 

A indústria da mineração decaindo pouco a pouco, acha-se hoje 
quasi completamente abandonada nessa lavra, podendo, entretanto, 
ser ainda restabelecida com vantagem. 

No mesmo distrito, no extremo da serra do Itatiaiussá, no lugar 
denominado — Fábrica — existe ainda outra gruta com vários salões, 
dois dos quais bastante espaçosos. Em um dêstes encontra-se um can- 
dieiro de azeite, feito na pedra, presumindo-se, por isto, que esta gru- 
ta tenha sido outrora habitada. 
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GRUTA DA SERRA DO CONGO-CHOCO 
MUNICÍPIO DE ITAÚNA 


Situada na serra do Congo-Chôco, junto ao lugar de- 
nominado Sobradinho, em território do distrito da vila de Itatiaiussá. 


Acha-se essa gruta mais ou menos ao sul da vila de 
Itatiaiussá, em terrenos de propriedade do sr. Irací Parreiras. 
E' ela formada por diversos salões, ligados entre si, constituindo 
uma caverna. bastante curiósa. 


GRUTA DO SACRARIO 
é MUNICÍPIO DE JABOTICATUBAS 


Situada ao pé da serra do Cipó, em sua vertente oei- 
dental, em terrenos de Joaquim Português, próximo ao lugar denomi- 
nado Vacaria, no distrito de Riacho Fundo, " 


Essa gruta se abre em uma pedreira calcárea, sen- 
do constituída por dois pequenos compartimentos, tendo pequeno de- 
senvolvimento subterrâneo. 


O engenheiro Alvaro da Silveira, no volume “Floralia 
Montium”, vol. II, 1931, pags. 149/51, assim se refere a essa gruta: 

“Conheci a serra do Cipó em 1905. 

Nessa época, de Belo Horizonte até lá, eram precisos quatro dias 
de viagem a cavalo — um dia à Sta. Luzia, daí a Jaboticatubas, 
dêsse arraial à fazenda do Cipó e desta, ao alto da serra. 

Esta apresentava, então, o sabor das-cousas que se obtém a cus- 
ta de vencer dificuldades. 

O estafante trajeto a cavalo foi, entretanto, substituído pola cô- 
moda viagem de automóvel, e reduzido a quatro horas o espaço de 
tempo dos longos quatro dias. Fiz, ultimamente, esta viagem. 

As dificuldades, porém, em vez de diminuirem, aumentavam, 
ao contrário, o valor dos panoramas que alí se desfrutam, pois êstes 
nos pareciam mais recuados de Belo Horizonte e tinhamos a impressão, 
quando os víamos, de ser alí uma espécie de paraiso cujas portas se 
abriam aos poucos que se animavam a um sacrifício, qual o de supor- 
tar quatro dias de viagem à cavalo. Eram poucos, portanto, os que 
poderiam gozar as delícias que ela guardava para os visitantes. 

Hoje, o automóvel como que tirou o recato encantador da serra; 
esta se oferece sem dificuldade, a quem quer que seja. 

Eu, pelo menos, apesar de ter horror às viagens a cavalo, achava. 
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mais poética, mais encantadora a serra ao tempo em que alí não che- 
gava o automóvel civilizador. 

A civilização tem, ao meu ver, êste grande inconveniente — destroe, 
quasi sempre, as belezas naturais. E por admirável que seja a imita- 
ção, nunca, ao menos para mim, poderá comparar-se ao belo natural. 

Venus, com certeza, não usava “rouge” nem pó de arroz. Si era 
a deusa da beleza, não precisava por certo, da mascara das tintas, nem 
do auxílio dos enfeites. O belo devia estar, certamente, nos contornos 
de seu corpo nú e nas linhas de seu rosto sem artifícios. 

Apesar de já não haver para mim os atrativos que alí encontrei 
nas viagens anteriores, tive, todavia, ensejo de conhecer um pequeni- 
no recanto em que se exibem quadros naturais de fino lavor. 

E, pelo menos, como eu considero a pequenina gruta existente 
na pedreira calcárea da Vacaria, ao pé da serra. 

E' formada de duas pequeninas saletas cujas paredes não apre- 
sentam siquer um ponto em que não haja um ornato, formado pelas 
concreções. Também o teto é todo ornamentado com os candelabros 
e pendentes vários, de formas diversas. 

A ornamentação das paredes da sala de entrada como que apre- 
sentaraté mesmo um estilo — as partes salientes teem, todas elas, a mes- 
ma aparência. 

Várias estalactites já se ligaram às estalagmites correspondentes e 
formaram colunas de diâmetros vários, de 1 a 50 ems. E” êste também 
um outro característico dessas concreções — o grande número de colunas 
cuja superfície parece haver sido burilada por artista impecável. 

As duas saletas estão separadas por uma série de colunas que dei- 
xam para a comunicação de uma com outra, apenas uma porta bem 
estreita. A êsse pequenino recanto da grande pedreira calcárea, po- 
de-se dar o nome de gruta do Sacrário, pois que, de fato, foi essa a im- 
pressão que tive, quando lá entrei — a de ser o cofre de uma relíquia. 

Há ainda uma outra gruta pouco acima dessa e de dimensões 
maiores, porém, menos ornamentada. ) 

O proprietário do terreno, sr. Joaquim Português, não permite 
felizmente, que se quebrem os ornatos e, dêste modo, está garantida 
a conservação dessa preciosidade espeleológica.” 


LAPAS DA VACARIA 
MUNICÍPIO DE JABOTICATUBAS 
Situadas ao pé da serra do Cipó, na sua vertente 


ocidental, em terrenos de Joaquim Português, próximo ao lugar de- 
nominado Vacaria, no distrito de Riacho Fundo. 
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São várias as grutas que se abrem nas rochas esl- 
tárens que formam ax encostas du serra do Cipó nessa região, co- 
nhecida pela denominação geral de Vacaria, 

Uma delas fica situada em uma pedreira caleirea, pouco aeuna 
de uma gruta menor, denominada gruta do Sacrário pelo ilustre cien- 
tista mineiro dr. Alvaro da Silveira. E constituída por vários salões 
ou compartimentos, tendo regular desenvolvimento subterrâneo. 


GRUTA DO ELEFANTE Qaboticatubas) - Blocotde"calcáreo representando um 
elciunte (Desenho de Alonso de Quaira Héberic) 


Outra dessas cavernas é conhecida pelo nome de “gruta do Ele- 
Jante, em vazão de se encontrar, logo à sua entrada, um grande blo- 
co calcáreo com a configuração daquele animal. 


LAPA MAIOR 


MUNICÍPIO DE JABOTICATURAS 


Situada em terrenos da fazenda do Padre Domingos 
ou da Boa Vista, no distrito da cidade de Jaboticatubas, da qual dis- 
ta cêrea de 12 kms., « cavalo 


L 
constituição culcárea. 

Sua entrada, com cêrca de metro e meio de largura por dois de 
altura, dá acesso a um salão de forma mais ou menos circular, enci- 
mado por interessante abóbada, em eujo centro se abre uma fresta, 

Gretas 7 


iza-se essa gruta na encosta de um morro de 
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à feição de claraboia, por onde penetra a luz exterior. No chão dêsse 
recinto observam-se interessantes blocos calcáreos. 
Algumas galerias, estreitas e baixas, seguem-se a êsse salão prin- 
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LAPA MAIOR Qaboticatubas) — Entrada da gruta, de dentro para fora, 
- segundo um esboço do dr. Raul Tassini 
Transcrevemos abaixo um interessante trecho, re- 
lacionado com essa caverna, do trabalho ainda inédito “Arquelogia 
de Minas Gerais”, do dr. Raul Tassini, membro da Academia Minei- 
ra de Ciências: 


“A denominação de Lapa Maior foi por mim dada a essa gruta 


AS GRUTAS EM MINAS GERAIS 99 


por não ter até então um nome definido. Maior, porque ela se altiva 
sôbre outra menor e para a qual proponho, em consideração ao 
seu tamanho diminuto, relativamente à primeira, o nome de Lapa 
Menor. 

Entrarei, pois, em detalhes sobre a Lapa Maior, 

Fica a mesma distante da fazenda do Padre Domingos, de pro- 
priedade do cel. Antônio Fonseca, cêrca de um quilômetro. 

Localiza-se numa escarpa fortíssima, sendo difícil galgá-la, tal o 
declive. Da base dêsse morro, onde corre um riacho, fica a Lapa Maior 
a 60 metros distante. 

Sua entrada mede aproximadamente um e meio metros de lar- 
gura por dois de altura. Essa abertura foi no entanto diminuída para 
que os animais aí não penetrassem. Para essa diminuição, empilharam 
pedras calcáreas, deixando em sua largura somente o suficiente para 
entrar uma pessoa, ainda assim com certa dificuldade. 

Após atravessada a entrada, nota-se, no alto, uma abóbada enor- 
me, contendo um orifício irregular por onde entram raios luminosos, 
deixando ver o infinito. I' uma espécie de torre, com paredes circun- 
ferenciais, em cujo cimo em vez de ostentar a cruz, o símbolo cristão, 
mostra mais do que isso — o infinito, morada de Deus... 

A dez metros da entrada, enormes, agigantados blocos pétrios 
acham-se em sentido obliquo, concorrendo para a magnificência do 
ambiênte. Subindo por êsses blocos, podemos ver, a uns quatro metros 
acima de nossa cabeça, uma formação calcárea de cêrea de meio metro 
com a exata conformação de um coração em parte coberto por um man- 
to que cai em raro panejamento, fazendo lembrar Miguel Angelo, An- 
tônio Francisco Lisbôa (o Aleijadinho) e outros que pelo seu gênio 
extasiam as massa: 

As paredes nada têm de uniformes, porém, mais ou menos vão pe- 
la circunferencial na zona próxima à entrada. Para o fundo decái essa 
suposta configuração, para se aprofundar por mais de cincoenta metros 
em longas galerias, mas poucos espaçosas, quer em largura, quer em 
altura. % 

A abóbada, ou melhor, o teto da lapa, porque a abóbada propria- 
mente é a da torre acima citada, não excede nalguns pontos de três 
metros, para noutros se elevar a doze, em torsões graciosas. 

Nus paredes encontram-se inscrições rupestres, uma das quais 
reproduzimos. Essas inscrições, já um tanto danificadas, quer por te- 
rem sido raspadas em alguns pontos e quer pelo aconchegar das lam- 
parinas, esfumando-as, e já quasi invisíveis, foram todas elas transpor- 
tadas para o papel, por mim, com o máximo cuidado na observação de 
seus detalhes. A tinta usada é vermelha (terra), sendo que sua côr não 
desbota com o tempo. 
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a à e cidadão 


LAPA MENOR 
MUNICÍPIO DE JABOTICATUBAS 


De autoria do dr. Raul Tassini, reproduzimos a 
seguir um trecho, da obra “Arqueologia de Minas Gerais”, referente 
a essa caverna: 

“Ocupa essa gruta a parte inferior do terreno da Lapa Maior, 
numa distância de 30 metros da mesma. E” de forma indefinida e, 
em beleza natural, quasi nada apresenta. 


WA 


EA 
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LAPA MENOR Qaboticatubas) — Igaçaba encontrada sôbre um forno aberto no 
cupim, nas proximidades da grut segundo um esboço do dr. Raul Tassint 


A enxurrada trouxe grande quantidade de terra para o seu in- 
terior. Entremente, apesar da invasão da terra, tenho conseguido en- 
contrar alí grande material arqueológico, como sejam almofarizes 
com os respectivos triturantes, machados de pedra polida e fragmentos 
de “igaçabas” ou “camuceis”, êste último nome muito em uso no in- 


LAPA MAIOR (Jaboticatubas) — Inscrições existentes nas paredes rocho: 
copiadas pelo dr. Raul Tassini 


SERRA DO CIPÓ - VACAKIA Uaboticatubas) — Aspecto 
da entrada de uma gruta, em 1935 
(Fotogr. de Afonso de G. Héberle) 
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terior para referir àquela peça. Umas dessas igaçabas devia ter um 
diâmetro de 1,40 metros. 

Ainda nas proximidades da sede da fazenda do Padre Domingos 
foram encontrados alavancas e outros materiais uniformes. E). ao desa- 
terrar um barranco, encontrou-se nele uma igaçaba com 1,20 metros 
de diâmetro. Seu material era argila crua, notando-se, visíveis, os si- 
nais dos dedos que, ao fabricá-la, deixaram marcadas as curvas da pe- 
le, praticando assim, naquelas longinquas eras, uma verdadeira “im- 
pressão dactiloscópica”. Apoiava-se essa igaçaba em um cupim, o fo- 
gão preferido pelos selvícolas por conter por maior tempo o calor, € 
que ainda hoje é utilizado no interior para a construção de fornos. Em 
baixo do cupim, em um vão que o atravessava, encontrei fragmentos 
carboníferos. Dentro da igaçaba, ligeira camada de cinsa. Provavel- 
mente serviu essa peça de “poterie” à cremação dalgum corpo, cousa 
tão em uso entre os selvícolas da América do Sul. Despia-se o vaso de 
qualquer ornamentação e nem mesmo cra cozido em seu “totum”, 
pois somente a base e parte dos bordos o era. Em ligeiro croquis a tra- 
go procurei recompôr o aspecto dêsse achado.” 


GRUTAS DA PEROBA DE CIMA E OUTRAS 
MUNICÍPIO DE JABOTICATUBAS 


Situadas quasi todas em território do atual muni- 
cípio de Jaboticatubas. 


O engenheiro de minas Carlos Prates escreveu inte- 
ressante notícia, sob o título de “Salitre do vale do rio das Velhas”, 
publicado na “Revista Industrial de Minas Gerais”, ns. 10 e 11, de 15 
de julho e 15 de agosto, respectivamente, 1894, pags. 246/8 e 275/7, 
da qual transcrevemos alguns trechos: 


“Comissionado por essa companhia que se denomina Companhia 
Brasileira de Salitrais, Terras e Construções, fui explorar as jazidas 
nitrosas do vale do rio das Velhas e aí instalar tantas oficinas para a 
extração do salitre, quantas fossem necessarias ao aproveitamento das 
que encontrasse no caso de serem lavradas. 

Nesse intuito dirigi-me para aquela zona, em fins de outubro de 
1891, tendo já recebido determinação prévia da Companhia para ins- 
talar a primeira oficina na Peroba de Cima, vertente da serra do Bal- 
dim para o rio das Velhas e tratar depois de escolher outros pontos pa- 
ra futuras instalações... 

No primeiro mês que estive na Peroba para aquele fim, examinei 
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vinte grutas, distantes uma das outras, no máximo de 4 kms. e em todas 
elas notei pequeno depósito de terras nitrosas e a pouca riqueza destas. 

Em algumas das grutas que visitei disseram-me os guias do lugar 
já terem residido por espaço de anos alguns criminosos. 

No desempenho da comissão a meu cargo, percorri o vale do rio 
das Velhas desde Sta. Luzia até Trairas, em trabalhos de minuciosa 
pesquisa de nitreiras. E 

Ficam os dois pontos extremos acima dos à margem do rio das 
Velhas que, na parte por êles limitada, corre entre duas serras calcáreas 
que se elevam mais ou menos sensivelmente sôbre o solo e distam da- 
quele rio cêrca de 24 kms. Em alguns pontos, porém, essa distância 
desce até a menos de 3 kms. Segundo estou informado ainda conti- 
nuam essas serras calcáreas na margem esquerda, afastando-se até 
abaixo da cidade de Curvelo e na margem direita aproximando-se a 
princípio e depois afastando-se até nas visinhanças da Gouveia. 

A serra da margem esquerda é conhecida em cada lugar pelos no- 
mes das fazendas à que pertencem as suas grutas: assim, tem-se a serra 
ou grutas do Jaguara, da Bebida, ete., não sendo conhecida pelo povo 
com a denominação de serra do Salto, que se vê nas cartas geográfi- 
cas de Minas. 

A da margem direita a começar pouco abaixo da cidade de Sta. 
Luzia, na parte compreendida entre os rios das Velhas e Cipó, tem 
o nome de serra do Baldim até o rio de Pedras, numa extensão de cer- 
ca de 72 kms. Esta serra não figura, ao menos na sua posição, nos 
mapas de Minas. 

Pouco abaixo do florescente arraial do Jequitibá... no lugar de- 
nominado Patrimônio, visitei uma pequena caverna ou melhor lapa, 
em quartzito, havendo nesta pequeno, mas riquissimo depósito de ter- 
ra salitrosa. 

Nêste último lugar existem duas enormes cavernas, uma das quais 
tem cêrca de dois quilômetros de extensão. Segundo informação dos anti- 
gos moradores do lugar, a exploração do Guarazinho data do princípio 
dêste século, e, até hoje, no interior dessas cavernas, os vestígios de ex- 
ploração estão tão nítidos que parece estar ela ainda hoje em atividade. 

Na mais extensa dessas grutas, disposta em andares, se encontram 
escadas, umas feitas de paus roliços amarrados de cipó e outras de 
pranchões de madeira serrada, e todas elas em tão perfeito estado que 
me serviram para o acesso aos diversos andares. 

Entretanto, em algumas dessas cavernas, como em duas do Oco 
do Pau, que estão próximas dágua, e que ainda possuem terras rela- 
tivamente ricas (1,5 a 2%), e uma da Cana do Reino, a extração de 


SERRA DO CIPÓ - VACARIA Qaboticatubas) — Aspecto de um salto do 
córrego Areias, roximidades das em 1935 
(Fotogr. de Afonso G. Héb: 
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algumas dezenas de arrobas de salitre ainda é posível com resultado. 


Conforme já ficou acima dito, tive ordem de montar uma oficina: 
na Peroba de Cima, onde existe maior número de nitreiras, que, apesar 
de já trabalhadas, ofereciam maior quantidade de matéria prima. 

Alf existem em terras de d. Mariana Gomes e à pequena distância 
(250 ms. do córrego da Peroba) uma vasta caverna em cujo interior havia 
abundância de terra nitrosa, cuja riqueza era enormemente variável... 

Sendo a caverna muito irregular, no seu interior, como geralmen 
te sucede a todas, não era possível, sem um trabalho improdutivo, pen- 
sar-se em apropriá-la à condução das terras por um meio mecânico 
qualquer... 


Semelhante a esta fábrica, poi 
foi outra montada no Oco do Pau. 


Em trabalho de pesquisa examinei 55 cavernas numa e noutra 
margem do rio das Velhas. No seguinte quadro se vêem lugares visita- 
dos e quantidade das grutas examinadas em cada um deles; 


Quinta do Sumidouro .. Margem esquerda 1 gr. — 
EMUBE bo eis noite bd ” 2 * Alferes Severiano 
Bebida z : y a e” — 


Araçás ..... - Margem direita 5 — 
Oco do Pau do 


Serra do Baldim 
Peroba de Baixo ro dador 
Peroba de Cima 
Mato Sêco 
Sobradinho ea x t 
Guarazinho . g 
Vargem do Duque ..... a dA 
Rio das Pedras - e9 EE 
Cipó Abaixo 
Cana do Reino .. 
Patrimônio ” e 
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Nêsse quadro estão incluídas somente as cavernas mais impor- 
tantes; além dessas e em suas proximidades examinei grande número 
de pequenas grutas. 

Na noite eterna do interior de alguns dêsses antros, ao claro do 
archote do pesquisador, se desdobram quadros de fenomenal e esque- 
sita beleza: dispenso-me de descrevê-los; já o fez de modo inimitável 
a pena do eminente sábio Lund. 

Em quasi todos êsses lugares e em quasi todas as cavernas indica- 
das, já houve em época mais ou menos remota a exploração do salitre 
merecendo especial menção as que se fizeram na Bebida, Jaguara 
Peroba e Guarazinho. 
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GRUTA DA FORTALEZA 
MUNICÍPIO DE JACUÍ 


Situada na serra da Fortaleza, em território do dis- 
trito da vila de Sta. Cruz das Areias, da qual dista cêrca de 6 kms., 
a cavalo. Fica, aproximadamente, a 18 kms., da cidade de Jacuí, 
também por estrada cavaleira. 


A serra da Fortaleza extende-se na vertente esquer- 
da do ribeirão da Fortaleza ou Areias, afluente esquerdo do rio S. João, 
ficando mais ou menos ao sudoeste da vila de Sta. Cruz. 

Nas encostas dessa serra, em um rochedo de natureza calcárea, 
abre-se uma gruta de pequenas dimensões, mas bastante interessante 
pela sua conformação. 


GRUTA DO MAMOTE 
MUNICÍPIO DE JACUÍ 


Situada no morro do Mamote, em território do 
distrito da cidade de Jacuí, da qual dista, aproximadamente, 15 kms. 
a cavalo. 


O morro do Mamote acha-se localizado ao sudoeste 
da cidade de Jacuí, à margem esquerda do córrego daquele nome, 
tributário direito do córrego do Mato Dentro, que é um dos formadores 
do ribeirão do Pinhal. 

Nas encostas dêsse morro abre-se uma interessante gruta, con- 
quanto de pequenas dimensões. 

De suas paredes internas bróta um líquido oleoso, de composição 
desconhecida, ao qual o povo atribue qualidades curativas. 


LAPAS DO BARREIRO OU DO AMPARO 
MUNICÍPIO DE JANUÁRIA 


Situadas num dos trechos da serra do Amparo, a 
cêrea de 19 e meio quilômetros da margem esquerda do S. Francisco 
e a igual distância, a cavalo, da cidade de Januária. 


A serra do Amparo, nêsse trecho, é constituída por 
material de natureza caleárea e apresenta as duas grutas conhecidas 
pela denominação de Lapas do Amparo ou do Barreiro. 
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SERRA DA TABÚA 
Municipio de Januario 
Inscrições encontradas fóra da gruta 


Copiadas de um trodaiho de prof Manoel ambrosio 
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Ambas possuem uma estrutura bastante irregular, desprovi- 
das de qualquer simetria, deixando supor que ainda se encontra em 
início o processo da erosão que as está formando. 

Mostram-se ainda inteiramente despidas dos recursos estéticos 
que comumente caracterizam o feitio das grutas calcáreas. 

Internamente, a altura do teto, bastante irregular, apresenta o 
máximo de uns nove metros. 


Não conseguimos positivar a identidade entre essas 
lapas e aquela em que foi aprisionado, traiçoeiramente, o vigário Antônio 
Mendes Santiago, um dos integrantes dos célebres “Motins do Sertão”. 

Sôbre êsse levante, assim se expressava o governador Pina e Proença 
em carta dirigida a El-Rei, datada de vila Rica em 16 de dezembro 
de 1736 (Revista do Arquivo Público Mineiro, ano XI, 1906, pag. 389): 

“Com efeito no dia 24 de junho e sítio de Brejo do Salgado dis- 
tante mais de 150 léguas desta Vila se amotinaram os moradores, e 
marcharam até o arraial de S. Romão, constituindo Juizes do povo, 
e Cabos; e naquele arraial entraram cousa de duzentas pessoas arma- 
das que fizeram (guiados pelo vigário Antônio Mendes Santiago) es- 
crever um termo sedicioso, e publicar editais de manifesta rebel 
assim se conservaram três dias até que um Domingos Alz. Ferreir: 
com a voz de Sua Magestade, e ajudado de alguns parentes, e amigos 
se senhoreou do Corpo da Guarda e fez espalhar os amotinados...” 

A" pag. 393 da mesma revista, que reproduz o “Esbôço histórico 
do município de Januária” publicado no periódico “A Luz”, encontra- 
se a seguinte passagem: 

“O vigário Antônio Mendes Santiago era proprietário da fazenda 
denominada Boqueirão — Brejo do Amparo — que foi sequestrada e 
posta em hasta pública em 1736-1737, sendo arrendada pelos brejinos. 

Logo depois de sua prisão em uma das lapas do morro do Amparo, 
por traição de um escravo, chegando a S. Romão alí falecera na cadeia 
de modo até hoje desconhecido, frustando assim as vinganças e ódios 
de Pina e Proença”. 


LAPA DO BARREIRO OU DO TIJUCO 
MUNICÍPIO DE JANUÁRIA 


Situada na serra do Cantinho, no lugar denominado 
Tijuco, a 16 kms. em linha reta do rio S. Francisco e distando 36 
kms., a cavalo, da cidade de Januária. 


A serra do Cantinho, localizada mais ou menos ao 
sudoeste da cidade de Januária, na vertente do córrego do Tijuco, 
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SERRA DA TABUA 
Municipio de Januario 
Inscrições encontrados dentro da gruta 
de um profundo e alto boqueirão 
Copradas «e um Lradolho do prof Manoel Ambrosto 
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remar arise 


tributário do ribeirão Canabrava, afluente esquerdo do S. Francisco, tem 
a-sua parte leste quasi toda constituída por material de natureza calcárea. 

Na encosta dêsse lado é que se encontra a gruta conhecida por 
Lapa do Barreiro ou do Tijuco. 

E' ela formada por um amplo compartimento, com cêrca de qua- 
renta metros de extensão e com uma largura que varia de oito a quatro 
metros. Seu teto, bastante irregular, apresenta a altura máxima de 
dez metros. 


LAPA DO BARREIRO 
MUNICÍPIO DE JANUÁRIA 


Situada na base da serra do Barreiro, à margem es- 
querda do S. Francisco, do qual dista cêrea de 12 kms., achando-se 
a uns 48 kms., a cavalo, da cidade de Januária. 


Localizada ao sudoeste de Januária, a gruta do Bar- 
reiro é constituída por material de natureza calcárea. 
Compõe-se de diversos salõesinhos, comunicantes entre si, tendo 
o desenvolvimento de algumas dezenas de metros. Tanto o piso como 
o teto dêsses salões se mostram bastante irregulares, sendo de quatro 
metros, mais ou menos, a altura máxima encontrada internamente. 


GRUTA DA FAZENDA CORDISBURGO 
MUNICÍPIO DE JANUÁRIA 


Situada na fazenda Cordisburgo, de propriedade do 
cel. Henrique Lima, no distrito da vila de Levinópolis. 


E' essa uma interessante gruta calcárea, de grandes 
dimensões, formada por galerias que se sobrepõem, e de cujas abóba- 
das pendem os blocos irregulares das estalactites. Essa gruta é habita- 
da por animais bravios, como sejam a onça, O jaguar e as serpentes. 


GRUTA DO FABIÃO 
MUNICÍPIO DE JANUÁRIA 


Situada nos terrenos da fazenda do Fabião, no dia- 
trito da vila de Levinópolis. 


Essa caverna, conhecida pelos moradores do lugar pelo 
nome de Gruta de Rezar, abre-se em um roched ode natureza calcárea. 
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Sua entrada, talhada em bela forma ogival, mede 385 palmos de 
largura e 400 de altura. 

Encontram-se aí interessantes desenhos, cuja autoria é atribuída 
aos indígenas ou aos primeiros europeus devassadores do território 
mineiro. 


GRUTAS DO GUARDA MOR 
MUNICÍPIO DE JANUÁRIA 


Situsdas no morro do Guarda Mor, distando 21 


kms. da cidade de Januária, 22 da vila de Itacarambí e 18 da vila de 
Brejo do Amparo, trajetos êsses que são feitos a cavalo. 


O morro do Guarda Mor, com sua constituição in- 
teiramente calcárea, é parte componente da serra do Amparo e se acha. 
colocado mais ou menos ao norte da cidade de Januária, na vertente 
esquerda do riacho da Cruz, tributário também esquerdo do rio 
S. Francisco. 

Na encosta noroeste dêsse morro abrem-se cêrea de 25 grutas, 
mediando entre a primeira e a última delas a distância aproximada 
de 400 metros. 

São todas de pequeno tamanho e se comunicam, a maior parte 
delas, por meio de galerias e corredores ou de simples frestas. 

Vários são os aspectos que apresentam. Umas se abrem ao nível 
do terreno, enquanto as frestas que dão acesso a outras se encon- 
tram à alturas variadas, havendo algumas com duas ou mais entradas. 
A forma de algumas é a de verdadeiros salões, ao passo que outras cons- 
tituem galerias mais ou menos estreitas. As abóbadas também se re- 
vestem dos formatos mais variados, assemelhando-se algumas a ver- 
dadeiras cúpulas, em oposição àquelas que assumem aspectos originais 
e indefinidos, sendo que a altura máxima a que ficam do solo é a de 
dez metros aproximadamente, 


GRUTA DO PERUASSU” OU DO GATO 
MUNICÍPIO DE JANUÁRIA 


Situada no lugar denominado Janelão, na vertente 
esquerda do rio Peruassú, afluente esquerdo do S. Francisco, distando 
52 kms., a cavalo, da cidade de Januária. 


Essa interessante gruta acha-se excavada em um ro- 
chedo calcáreo, que constitue um dos fragmentos da serra do Periperí 
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GRUTA DA FAZENDA GUARDA MÓR 
Municipio de Januaria 


Inscrições reproduzidas de 
um trabalho do prof. Manoel Ambrosio 
Essas inscrições estão gravados em um paredão da serra 
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e se encontra localizado a cêrca de 500 metros acima da segunda cor- 
redeira do rio Peruassú e à distância de 27 kus., ao oeste, do rio 
S. Francisco. 

Sua entrada, talhada em elegante forma ogival, prolonga-se num 
corredor que vai se alargando até abrir, finalmente, num salão capti- 
chosa e originalmente delineado. Este último tem no centro da abó- 
bada uma aparente bifurcação que, oticamente, dá a ilusão de um can- 
delabro esculpido em baixo relêvo. 

A extensão total subterrânea dessa caverna é de cêrca de dezesete 
metros, 


GRUTA DO PERUASSU” OU DA MÃE JOANA 
MUNICÍPIO DE JANUARIA 


Situada no lugar denominado Mãe Joana, na serra 
do Fabião, em território do distrito da vila de Levinópolis, município 
de Januária. 

Fica a 46 e 30 kms., respectivamente, da cidade de Januária e 
da vila de Cônego Marinho, sendo os trajetos feitos a cavalo. 


E essa uma caverna formada pela erosão da rocha 
calcárea, nas encostas da serra do Fabião. 

Possue apenas um compartimento ou salão, medindo cêrca de doze 
metros de fundo por dezeseis de largura. Sua abóbada, no ponto 
mais alto, fica a quatorze metros mais ou menos do solo. 

Conereções calcáreas apresentam-se nas proximidades das pare- 
des laterais. 


GRUTA DO TATU* DO GENIPAPO 
MUNICÍPIO DE JANUÁRIA 


Situada no lugar denominado Tatú do Genipapo, 
em território do distrito de Cônego Marinho. 
Dista cêrca de 18 kms., a cavalo, da cidade de Januária. 


E' essa uma gruta calcárea, aberta em um dos frag- 
mentos da cadeia orográfica que, passando pelas proximidades da vila 
de Brejo do Amparo, se extende até o território do distrito da vila de 
Ttacarambí, num desenvolvimento de cêrca de 180 kms. de serra. 

Consideram-na a mais bela e interessante das cavernas localiza- 
das no município de Januária. 
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No primeiro de seus salões, cuja área é de 42 ms?, depara-se 
uma série de belíssimas colunas, muito brancas e cintilantes, de ares- 
tas polidas, formadas pela junção das estalactites com as estalagmites. 

O segundo salão, com a área de 320 ms?, tem o seu chão cortado 
por uma pequena corrente de água, cuja fonte fica próximo a uma es- 
pécie de claraboia que ilumina e faz o arejamento do interior da gruta. 

Constitue essa caverna um exeslente objetivo de turismo, sendo 
muito visitada, não só por pessoas residentes em Cônego Marinho e 
em Januária, como por forasteiros e excursionistas, 

Em abril de 1912 alí estiveram os médicos Adolfo Lutz e Astrogildo 
Machado, encarregados pelo Ministério da Agricultura de estudar o 
saneamento do S. Francisco. 


GRUTA DO TATU” 
MUNICÍPIO DE JANUÁRIA 


Situada na serra do Amparo, no lugar denominado 
Tatú, à margem esquerda do rio S. Francisco, do qual dista cêrca de 
15 e meio quilômetros. Fica a uns 15 kms. distante da cidade de Januá- 
ria, trajeto êsse que pode ser feito por auto até bem próximo da gruta. 


Sem possuir atrativos singulares, é essa entretanto 
uma das mais interessantes grutas calcáreas do município. 

Possue três entradas distintas, a principal com cêrca de três metros 
de altura por dois de largura. Tem uma extensão total subterrânea 
de 60 metros aproximadamente. 

Suas linhas internas, demasiadamente assimétricas, apresentam 
algumas vezes aspectos sugestivos e originais, como acontece com o 
salão principal, cuja abóbada tem a forma conicular. 


GRUTA DO TAUA' 
MUNICÍPIO DE JOÃO PINHEIRO 


Situada em terrenos da fazenda do Tauá, no distri- 
to da cidade de João Pinheiro, da qual dista cêrea de 36 kms., a cavalo. 


Ao sul da cidade de João Pinheiro, junto ao pequeno 
córrego denominado da Lapa, afluente direito do córrego do Tauá, 
abre-se a gruta dêste nome. 

O interior dessa caverna ainda não é perfeitamente conhecido, 
principalmente em razão da sua distância da sede municipal. 
Sabe-se, todavia, que, por uma entrada bastante ampla, rasgada 
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GRUTA DA FAZENDA GUARDA MOR 
Municipio de Januaria 


Inscrições reproduzidas de 
um trabalho do prof. Manoel Ambrosio 


Essas inscrições estão grovados em um 
paredão da serra 
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na encosta do morro, tem-se acesso a um compartimento em forma 
de salão, medindo quatorze metros de comprimento por quatro de lar- 
gura e com uma altura média de dois metros. a 

Caçadores residentes nas imediações do local, afirmam ser essa 
caverna muito extensa, possuindo outros salões dignos de interêsse, 
não só pelas suas vastas proporções, como pelas belezas e curiosidades 
que se encontram no seu interior. 

Observações ligeiramente feitas fazem supor ser essa gruta um 
abundante depósito de salitre. 


GRUTA DO CATINGUEIRO 
MUNISÍPIO DE LAGOA DA PRATA 


Situada próximo ao lugar denominado Catingueiro, 
à margem esquerda do rio S. Francisco, em território do distrito da 
cidade de Lagoa da Prata, da qual dista cêrca de 4 kms., a cavalo. 


A gruta do Catingueiro é formada por uma rocha de 
natureza calcárea. 
Possue, ao todo, quatro salões muito interessantes, o maior dos 
quais mede cêrea de oito metros de extensão por cinco de largura. 
O desenvolvimento total subterrâneo não é muito grande e o te- 
to, nos pontos mais altos, fica a um máximo de cinco metros do chão. 


GRUTA DAS JABOTICABAS 
MUNICÍPIO DE LAGOA DA PRATA 


Situada no lugar denominado Mata das Jabotica- 
bas, à margem do ribeirão Sant'Ana, em território do distrito da ei- 
dade de Lagoa da Prata, da qual dista cêrea de 6 kms., a cavalo. 


A “Gruta das Jaboticabas”, conforme denominação 
local, não constitue propriamente uma caverna, mas um conjunto de 
excavações abertas em uma pedreira calcárea, à semelhança de corre- 
dores, a céu descoberto, formando, com as suas inúmeras voltas e 
cruzamentos, um verdadeiro labirinto. 

Esses corredores manteem uma largura mais ou menos uniforme 
de três a quatro metros e suas paredes se elevam, escarpadas, mos- 
trando a côr negra do seu caleáreo, a alturas de cêrea de dez metros. 

A singular e curiosa estrutura que tomou essa rocha calcárea, sob 
a ação dos agentes químicos e mecânicos da natureza, é digna de admi- 
ração e compensa sobejamente os incômodos de uma excursão da ci- 
dade de Lagoa da Prata até àquele recanto. 
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GRUTA DE CONFINS 
MUNICÍPIO DE LAGOA SANTA 
Situada junto ao povoado de Confins, em território 


do distrito da cidade de Lagoa Santa, da qual dista cêrea de doze qui- 
lômetros por automóvel ou a cavalo. 
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Essa caverna, importantíssima pelos restos do ho- 
mem prehistórico brasileiro nela en rados recentemente, acha-se 
ao oeste ds cidade de Legoa Santa, en! um rochedo calcáreo existente 
nas imediações do povoado de Confins. 


Do opúsculo “The Confins Man”, Belo Horizonte, 
1937, contendo uma contribuição ao estudo do homem primitivo da 
América do Sul, de autoria de H. V. Walter, Arnaldo Cathoud e Ani- 
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bal Matos, membros -da Academia de Ciências de Minas Gerais, tra- 
duzimos o seguinte trecho referente à gruta de Confins: 


“O planalto do Estado de Minas Gerais é particularmente rico 
em formações calcáreas, que os geólogos determinaram ser de origem 
siluriana, existindo aí inúmeras cavernas excavadas nas rochas, du- 
rante o período pluvial do Pleistoceno. 

Muitas destas cavernas foram exploradas por P. W. Lund, o na- 
turalista dinamarquês de um século atrás, cujas coleções de fósseis 
mamíferos e humanos fazem hoje parte do Museu de Copenhague. 
De então até o presente, não foram feitas, praticamente, novas explo- 
rações de natureza científica, sendo, pois, um dos objetivos da Aca- 
demia de Ciências de Minas Gerais, prosseguir êsses tão interessantes 
e importantes trabalhos. 

De quatro anos a esta parte, teem sido feitas exeavações em La- 
goa Santa, no vale do rio das Velhas, sendo o principal centro dêsses 
trabalhos a gruta de Confins (também chamada “Lapa Mortuária”) 
distante 5 milhas da cidade de Pedro Leopoldo e cêrca de 8 do pequeno 
arraial de Lagoa Santa. 

A gruta de Confins é um rochedo calcáreo, completamente isola- 
do, elevando-se a uma altura de cêrca de 140 pés acima da superfície 
plana do solo; achando-se a entrada da gruta um pouco alta, seu acesso 
só pode ser feito escalando-se uma passagem tortuosa, do lado do leste. 

A entrada da caverna foi obstruída com imensos blocos de con- 
glomerados sedimentares e rochas, durante o período pluvial, mas, em 
tempo relativamente recente (talvez no período da conquista) tribus 
de índios abrigavam-se na caverna, transformando o sítio em acam- 
pamento, e aí enterrando seus mortos. De quando em vez, os habitan- 
tes de Confins costumam encontrar ossos humanos expostos pela ero- 
são sob a terra que cobre a superfície do solo, em baixo da caverna, fi- 
cando assim êsse sítio reconhecido como cemitério indígena. 

Em 1926 o dr. Padberg-Drenkpol, do Museu Nacional do Rio 
de Janeiro, visitou o local empreendendo alí uma investigação inicial. 
Durante as excavações, teve êle a fortuna de retirar sob o chão da ca- 
verna restos de muitos esqueletos de índios e, removendo os conglome- 
rados e blocos de rochas, expor à vista, aos poucos, a entrada da ca- 
verna. Foram retiradas, então, muitas toneladas de material até que 
ficasse perfeitamente aberta a entrada da gruta, tornando-a assim 
acessível. Durante êste trabalho preliminar, foram descobertos, a al- 
guns pés abaixo da superfície do chão, vários molares de um masto- 
donte novo. 

Depois de permanecer dois meses na região de Lagoa Santa, re- 
gressou o dr. Padberg ao Rio de Janeiro, ficando os trabalhos abando” 
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nados até 1933. Nêste ano, foram éles recomeçados, sob a inspeção de 
um dos membros da Academia de Ciências de Minas Gerais, removen- 
do-se então da caverna toda a terra e material das rochas, que foram 
vagarosamente depositados do lado de fora. 

A entrada da gruta de Confins mede 25 pés de largura, rematan- 
do em forma de cone, com 5 pés de fundo, numa extensão de 65 pés, 
a partir da entrada. 

Durante quatro anos de exploração no interior da caverna não foi 
encontrado nenhum vestígio de despojos humanos; de fato, com ex- 
ceção de ratos e morcegos não havia res animais nos depósitos 
aluviais do sólo. 


LAPA DE CONFINS 
Municipio de Lagôa Santa 
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Com o progresso e desenvolvimento dos trabalhos foram encon- 
trados em uma profundidade de 15 pés, em alguns pontos, grandes 
blocos de rochas calcáreas decompostas, muitas vezes encrustados e 
unidos por terra solidificada, contendo alguns fósseis, sugerindo êsse 
fato a possibilidade da invasão das águas na caverna, no período das 
grandes inundações. Outras épocas de poucas chuvas talvez, estavam 
representadas por camadas contendo quantidade considerável de fen- 
das, sendo nestas camadas que se achavam depositados restos fósseis 
de mamíferos pela maior parte reconstituídos. 

Foram observadas várias camadas de estalagmite em níveis di- 
ferentes, indicando isto a sucessiva profundidade da caverna, em eras 
passadas. 

Entre os fósseis de mamíferos do Pleistoceno, que ocorreram du- 
rante as excavações, incluem-se o — “Ursus, Auchenia major (lama) 
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capivara gigante, Equus, Smilodon, Mytodon (preguiça gigante), Di- 
cotyles, tapir, Mastodon, e outros, que não foram ainda classificados. 

m fevereiro de 1935, durante as excavações que se procediam sob 
uma camada de estalagmite, que se extendia sôbre o chão, no fundo da 
caverna, em uma profundidade de pouco mais de dois metros, foi en- 
contrado o crâneo de um cavalo, em condições fragmentárias e, a pou- 
ca distância, três molares, um pré-molar, e parte do osso de um mem- 
bro de mastodonte novo. Poucos dias depois, continuando-se as ex- 
cavações no mesmo plano, porém mais próximo à parede, foi desco- 
berto parte de um esqueleto humano. Esso achado foi completamente 
inesperado, porquanto, durante todo o tempo das explorações feitas 
pelos membros da Academia, não se descobriu nenhum vestígio de ha- 
bitação humana, enquanto se removiam os depósitos aluviais, que 
continham os fósseis de mamíieros. 

O esqueleto jazia em posição horizontal, faltando diversos ossos. 
Infelizmente ao removelo, fraturaram-se algumas peças, porém, 
com algum cuidado, foi possível fazer-se ume quasi completa recons- 
tituição. 

As condições em que o esqueleto foi encontrado, indicavam cla- 
ramente que o homem teve af uma sepultura natural. À posição dos 
restos diferia da encontrada nos cemitérios indígenas da raça de Lagoa 
Santa e de outras tribus nativas do Brasil. Os índios enterravam sem- 
pre seus mortos em posição encolhida, colocados para cima, como ain- 
da hoje é observado entre as tribus naturais do Oriente. 

Podemos afirmar que o “Homem de Confins” foi encontrado em 
posição horizontal. Além disso, o lado esquerdo do crâneo e os ossos 
de alguns membros mostram os sinais de garras de roedores, o que vem 
apoiar a teoria de que o homem não foi enterrado arti cialmente, mas, 
permaneceu exposto sôbre a superfície da caverna até que a água 
carregou o sedimento que gradualmente se depositou, deixando o ca- 
dáver a uma profundidade de 2 metros do solo de aluvião, Mais tarde, 
formou-se uma camada de estalagmite como a completar sua sepultu- 
ra e assim ficaram seus despojos preservados, até que foram novamen- 
te expostos em 1935. 

Admitindo-se que o “Homem de Confins” tenha tido uma sepul- 
tura natural, é razoável presumir que ête tenha vivido no fim do pe- 
ríodo pluvial. Em um período posterior ficou a entrada da caverna 
impedida pelos desmoronamentos. E! subido que os únicos restos de 
animais encontrados nessas camadas compunham-se de espécies ex- 
tintas, parecendo assim que tle sobreviveu e foi contemporâneo do mas- 
todonte, do cavalo e de outros mamíferos do pleistoceno superior ou 
da idade pluvial. Em tempo posterior continuou a entrada obstruída 
por rochas roladas e conglomerados sedimentares e a caverna ficou 


paleoamericana de Lag: 
sendo estudado pelos srs. Haroldo W. Walter, Arni 
Cathoud e Anibal Matos (Fotogr. do prof. Anibal Matos) 
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abandonada em sítio difícil e áspero, acima do plano da lagoa de Confins, 
que se acha, em nossos dias, a 30 jardas de distância do rochedo cal- 
cáreo. 

A terra que cobria os restos era semelhante à encontrada por to- 
da a parte na caverna, misturada aos ossos fósseis, sendo o aspecto ge- 
ral das partes do esqueleto semelhante ao dos animais extintos. 

E' interessante notar que nos tempos históricos seria impossível 
a lagoa de Confins inundar a caverna e arrastar sedimentos para den- 
tro dela, pois sua elevação é de 65 pés acima do nível atual da lagoa e 
a erosão tem abaixado as camadas posteriores 100 pés abaixo da gruta. 

Nenhum artefato se encontrou junto com as partes do esqueleto 
do “Homem de Confins”. 

Não existe, praticamente, no Brasil, nenhuma prova que permita 
determinar quando começou o período de transição do post-pleisto- 
ceno ou pluvial. Ainda que seja geralmente admitido que muitas for- 
mas se tenham extinguido durante ou no fim daquele período, não é 
ainda possível estabelecer uma ordem cronológica. 

Pelo fato de ser o “Homem de Confins” em nossa opinião, con- 
temporânco de animais hoje extintos, não se deve inferir que êle seja 
muito antigo. Dos estudos paleontológicos feitos em outros pontos 
desta região, não ficou afastada a opinião de que certos mamíferos 
do pleistoceno extinguiram-se em tempo relativamente recente e ainda 
sobreviviam quando o primeiro homem apareceu no vele do rio das 
Velhas. 

Destas considerações concluímos que o “Homem de Confius”, 
que é um tipo dolicocéfalo do “Homo sapiens”, viveu há alguns milha- 
res de anos atrás, quando o nível do solo da caverna estava 2 metros 
abaixo do atual e quando êsse nível era tal que as grandes chuvas po- 
diam inundá-la e depositar sedimentos. Podemos assim colocar êsse 
fato no fim do período pluvial ou durante o post-pluvial, em que há 
evidência de grandes chuvas. 

Na medição do crâneo, foi a posição do basium determinada por 
cálculo, estimando-se o comprimento do orifício ocipital em 3/4 ems. 
que representam as dimensões no “Homo Sapiens”. 

Também o diâmetro do bi-zigomático foi calculado, assim como 
uma das arcadas foi reconstituída artificialmente. Da evidência mor- 
fológica, parece que o crâneo é de indivíduo masculino. 

As dimensões indicam que êle é dolicocéfalo, hypsicéfalo, prog- 
nático, mesorínico, com órbitas megassêmicas, e abóbada palatina elí- 
tica e não muito profunda. O prognatismo é essencialmente sub nasal. 

Em vista do grau de espaçamento da arcada zigomática e do de- 
senvolvimento médio do fronto-parietal, pode o crâneo ser considerado 
renozígico... 
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A região frontal, acima das arcadas superciliares, é ligeiramente 
saliente desenvolvendo-se para trás, sem, contudo, nenhuma acentua- 
ão. 

A fronte é baixa e o crâneo é hipsicefálico, possuindo o aspecto pi- 
ramidal, geralmente observado nos erâneos da raça de Lagoa Santa, 
reconstituídos por Rivet, Soren Hansen, ete. A vista de perfil impres- 
siona pelo prognatismo do sub-maxilar, podendo-se ainda distinguir 
as marcas das garras dos roedores. 

Atendendo as condições em que os restos ocorreram e para futura 
referência, resolvemos designar o crâneo como “O Homem de Con- 
fins” reconhecendo-o como um dos tipos mais primitivos do “Homo 
Sapiens” da raça páleo-americana de origem asiática descoberto na 
América do Sul”. 


GRUTA DA LAPINHA 
MUNICÍPIO DE LAGOA SANTA 


Situada próximo ao povoado denominado Lapinha, 
em território do distrito da cidade de Lagoa Santa, da qual dista cêr- 
ca de 19. kms., por auto ou a cavalo. 


A gruta da Lapinha, considerada uma das mais 
belas do Estado de Minas, fica ao noroeste da cidade de Lagoa Santa, 
abrindo-se sua entrada nas encostas abrutas de um elevado rochedo 
calcáreo situado a cêrca de 7 kms., em linha reta da margem esquerda 
do rio das Velhas. 

Possue diversos salões e curiosas galerias, encontrando-se no seu 
interior as mais variadas formações calcáreas. 


Das “Memórias Corográficas”, vol. 2, 1922, pags. 
559/63, do grande naturalista mineiro dr. Alvaro da Silveira, repro- 
duzimos o seguinte trecho referente à Lapinha: 


“Diversas são as grutas existentes, mesmo na bacia do rio das 
Velhas, que se podem comparar perfeitamente. em belezas naturais, 
à do Maquiné. Tal é, por exemplo, a da Lapinha. 

Em um raio de poucas léguas, em tôrno de Lagoa Santa, contam-se 
várias grutas — Lapinha, Cêrca Grande, Lapa Grande, Baú, Sumidou- 
ro, Lapa Vermelha e outras. 

As pedreiras calcáreas, numerosas e às vezes gigantescas, apre- 
sentam quasi sempre o mesmo aspecto — faces escarpadas e carcomi- 
das pela erosão que se manifesta principalmente segundo o compli- 
cado fendilhamento da massa rochosa. 


LAPA DE CONFINS (Lagoa Santa) — Aspecto de uma das 
entradas (Fotogr. do prof. Anibal Matos) 


LAPA DE CONFINS (Lagoa Santa) — Aspecto de uma das entradas, 
de dentro para fora 
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O calcáreo, cristalino e cinzento azulado, dá, quando calcinado, 
cal gorda e de brancura irrepreensível, qualidades que a tornam ex- 
celente e já bastante conhecida dentro e fora de Minas. 

A meia légua dessa fazenda (fazenda da Samambaia, de proprie- 
dade do sr. Isidro Barbosa), está a gruta da Lapinha, uma das mais 
belas que até hoje tenho visitado. 

Na face abruta do rochedo calcáreo está a entrada ampla que dá 
para um salão, espécie de vestíbulo, bem iluminado pela luz solar 
O seu teto ondulado tem em dois ou três pontos concreções que dão 
a idéia de candelabros brancos, pendentes de uma abóbada azul. Des- 
ce-se por uma galeria larga e de paredes elevadas, singelamente ador- 
nadas por concreções agarradas à rocha azulada. 

Mais adiante essa galeria se bifurca e então começa a complicação 
labiríntica das ruas dessa espécie de cidade subterrânea em que vamos 
admirando obras de arte do mais subido valor. O nosso guia, porém, 
conhece todos êsses escaninhos, de modo que não há perigo de nos per- 
dermos naquela confusão de becos, ruas e praças. 

Subimos uma galeria bastante íngreme e, uma vez no alto, des- 
lumbra-nos uma estreita passagem mais ou menos horizontal, reves- 
tida lateralmente por estalactites pendentes do teto como si fossem ri- 
cas cortinas que, à luz dos nossos archotes, assemelham fantásticos 
tecidos de brilhantes. No fim dêsse corredor há apenas uma pequena 
abertura por onde passamos, rastejando, para o salão contíguo de cujo 
teto pendem estalactites em profusa quantidade. 

Vêem-se aí paus roliços em forma de andáime ligeiro, que dão aces- 
so às partes mais altas do teto. Satisfazendo a nossa natural curiosi- 
dade, informaram-nos que, desejando certa moça aquelas concreções, 
de fato muito bem trabalhadas por ésse cinzel mágico da natureza, O 
seu pretendente alí estivera em perigosa ginástica naqueles paus mal 
seguros, a quebrar os preciosos adornos da abóbada para o delicioso 
presente. 

Eu sabia que os organizadores de presepes são terríveis destrui- 
dores das concreções calcáreas das nossas grutas; fiquei sabendo, en- 
tão, que também Cupido se inscreve na lista dos demolidores das nos- 
sas belezas naturais. 

Mais alguns passos adiante dêsse salão, e estamos à beira de uma 
galeria cujo fundo vemos a uns cinco metros abaixo do pavimento em 
que nos achamos. 

Descemos até essa galeria cujas paredes são maravilhosamente 
forradas por belíssimas e delicadas concreções. 

Até o fim dêste corredor temos feito um percurso de cêrea de 250 
metros. 


GRUTA DA LAPINHA (Lagoa Santa) — Concreções calcáreas em forma de 
amêndoas (Reproduzido de “Floralia Montium”, 1931, de Alv. Silveira), 


GRUTA DA LAPINHA (Lagoa Santa) - Aspecto interior 
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Acompanham-nos nêsse passeio subterrâneo duas jovens e gentis 
senhorinhas que teem mostrado sua intrepidez, vencendo em alguns 
pontos do trajeto obstáculos bastante sérios opostos à nossa marcha. 
Estas amáveis companheiras ficarão agora à nossa espera, visto ser 
preciso subir de gatinhas uma rampa com cêrea de 60º de inclinação 
para galgar o andar superior. Vencemos, assim, agarrando-nos às as- 
perezas da rocha, aproximadamente oito metros de diferença de nível. 

Nessa parte superior temos ainda de transpor um muro de mais 
ou menos dois metros de altura, o que não é muito fácil, visto haver 
em baixo uma fenda profunda que impede aproximar-nos convenien- 
temente do muro. 

Todos êsses esforços são, porém, liberalmente recompensados pe- 
lo gôzo que aí temos, admirando as ornamentações multiformes produ- 
zidas pelas concreções. 

Velado por um cortinado adamantino que cai da abóbada ele- 
vada, um recanto em forma de dedo de luva é o mais mimoso dos que 
até agora nos surpreenderam. Parece mesmo que aquelas cortinas 
propositalmente segregaram aquele ninho de pedrarias cuja grandio- 
sidade nos dá a noção de um sacrário destinado a encerrar a essência 
de um Deus. E”, certamente, uma das mais belas e curiosas formas 
de estalactites essa que semelha magestosa cortina. Não me lembro 
de vê-la em outras grutas. 

Calculo em cêrca de 400 metros todo o trajeto feito em nossa 
excursão subterrânea. 

Apesar de haver vários trechos abaixo do nível da entrada, não 
tinha a gruta, na ocasião da nossa visita, águas empoçadas ou corren- 
tes; em vários pontos, porém, a água poreja formando concreções. 

Diversos foram os lugares em que encontramos bonitas amêndoas 
— concreções sôltas, formadas em tôrno de um corpo duro. Essas amên- 
doas, como é natural, se acham em espécies de cubas pequenas e bas- 
tante rasas, onde recebem o banho calcáreo que, pela agitação, lhe dá 
a encrespadura caraterística. 

Ao voltar para a fazenda da Samambaia, de cuja hospedagem 
fidalga me utilizei por alguns dias, senti verdadeiro pesar por me des- 
pedir daquele labirinto encantador, espécie de palácio de fadas”. 


GRUTA DO SUMIDOURO 
MUNICÍPIOS DE LAGOA SANTA E PEDRO LEOPOLDO 
Situada a cêrca de 5 kms., da margem esquerda do 


rio das Velhas, junto à vila de Sumidouro, nas divisas dos municípios 
de Lagoa Santa e Pedro Leopoldo. Dista cêrca de 15 kms. da ci- 
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dade de Pedro Leopoldo, sendo o trajeto feito a cavalo. Fica a 19 
kms., aproximadamente, da cidade de Lagoa Santa. 


A gruta do Sumidouro abre-se em um morro cal- 
cáreo, por baixo do qual desaparece um volumoso ribeirão que somen- 
te vai reaparecer à margem direita do rio das Velhas, depois de um 
percurso subterrâneo de cêrca de 5 kms. e de ter passado por baixo 
do leito daquele rio. 

E' constituída essa gruta por diversos salões ou galerias, tendo 
regular desenvolvimento subterrâneo. 


Nas “Memórias Corográficas”, vol. 2, 1922, pags. 
445/51, do engenheiro dr. Alvaro da Silveira, encontramos o seguinte 
capítulo, que achamos muito interessante reproduzir: 


“Vários são os lugares que em Minas receberam o nome de Su- 
midouro. 

Não são raros, com efeito, os cursos dágua que nas zonas calcá- 
reas do território mineiro desaparecem, tornando-se um “sumidouro”, 
o lugar a partir do qual êles passam a ter um curso subterrâneo. 

Quem tenha viajado nessas regiões onde abundam os calcáreos, 
terá visto diversos dêsses sumidouros. 

Há, entretanto, um dêles que ocupa lugar saliente por ter sido o 
teatro em que se desenrolaram acontecimentos notáveis na história 
da descoberta de Minas Gerais. 

No Sumidouro ou Anhanhonhacanhuva, como o chamavam os 
índios habitantes da região, esteve de fato, o destemido e bravo Fernão 
Dias Pais Leme, que aí fundou, pode-se dizer, o primeiro centro ci- 
vilizado nas plagas que mais tarde deveriam formar o território de 
Minas Gerais. 

Nas vizinhanças dêsse local histórico caiu, vitimado pelos pagens 
de Borba Gato, o pretencioso d. Rodrigo de Castelo Branco, o desas- 
trado fidalgo que teve o caiporismo de verificar ser bastante frágil a 
couraça de seus títulos de nobreza, quando alvejada pelas reunas de 
míseros plebeus. 

O lugar dêsse trágico acontecimento — uma alta esplanada em 
meio do cerrado — tomou o nome de “Fidalgo” e é marcado por uma 
igreja e uma casa, ambas construídas há mais de um século. 

A capela do Fidalgo, nome por que é designada ainda hoje, isola- 
da entre os pequizeiros e apus-terra, talvez testemunhas daquele tris- 
te episódio, é, assim, um como marco do primeiro golpe vibrado con- 
tra os privilégios de fidalguia ou de realeza, que alguns séculos mais 
tarde deveriam ser aquí completamente aniquilados. 
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A capela está regularmente conservada, sendo de presumir que o 
nosso patriotismo não a deixe desaparecer. 

A mesma cousa não acontece com uma outra capela que marca 
o lugar da quinta em que permaneceu por algum tempo Fernão Dias, 
nas vizinhanças do Sumidouro — “Capela da Quinta”, como a deno- 
minaram; falta-lhe, infelizmente, o preciso trato que lhe garanta a 
existência que todos devemos desejar duradoura, para êsses represen- 
tantes materiais dos pródromos da história de Minas. 

No extremo e na parte mais a jusante de uma extensa vargem que 
mede talvez uns 3 quilômetros de comprimento por 1 de largura, er- 
gue-se um morro calcáreo cuja, encosta fronteira à vargem é talhada a 
prumo e tem aproximadamente uns 20 metros de altura nessa face abruta. 

Na base dêsse rochedo calcáreo é que desaparece o volumoso ri- 
beirão, que corta a vargem mais ou menos ao meio, seguindo uma di- 
reção aproximadamente normal à face do penhasco. A uns cinco me- 
tros aquém da base da parede vertical, o ribeirão, introduzindo-se 
por entre pedras que não nos mostram grande afastamento entre si, 
começa o seu curso subterrâneo, que pode ser calculado em 4 ou 5 
quilômetros. Não há, então, como em outros sumidouros, propria- 
mente uma bôca de entrada ou começo visível da galeria que condu- 
zirá as águas em seu curso subterrâneo. 

A entrada das águas é ao contrário, dissimulada por pedras que 
formam uma espécie de filtro das águas que aí desaparecem. 

Segundo está averiguado, o ribeirão do Sumidouro vai surgir na 
margem direita do rio das Velhas, no lugar denominado “Olhos d'Agua”, 

* passando por debaixo do leito dêsse rio, visto estar o Sumidouro a 
cêrca de 5 quilômetros da margem esquerda. E”, sem dúvida, um lon- 
go percurso subterrâneo. 

Ele forma alí um poço de uns 10 metros de diâmetro, invadido 
pelas águas barrentas do rio das Velhas e tendo, como era de esperar, 
visto virem as águas de um nível muito inferior ao do leito do rio, 
uma grande profundidade. Referiu-meo sr. dr. Francisco de Figuei- 
redo Brandão que, para sondar a profundidade dêsse poço, emendou 
diversas varas bem compridas de bambú, não tendo, apesar disso, 
encontrado o fundo. 

Chegou-se à convicção de que êsse poço é formado pelas águas do 
ribeirão do Sumidouro, por surgirem aí as mesmas algas abundantes 
na vargem atravessada por êsse ribeirão antes de seu desaparecimento. 

Está provado, portanto, que depois de um curso de cêrca de 5 
quilômetros, o ribeirão passa, por debaixo do leito do rio das Velhas e 
surge na margem direita dêste. 

Além dêste ponto, há um outro, também chamado “Olhos d'Agua” 
em que, segundo as observações dos moradores da região, surge uma. 
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parte das águas daquele mesmo ribeirão. Estes Olhos d'Agua ficam ao 
pé de um rochedo calcáreo, abruto e alto, em meio de uma pequena 
capoeira. A água é aí perfeitamente limpa, apresentando uma bela 
cbr azulada, bem característica das águas calcáreas. Tem êsse poço a 
profundidade de uns 4 metros e a área de cêrca de 5 metros de raio. 

Apesar de ser bem fundo êsse pequeno lago, alimentado pelos bro- 
tos ou olhos dágua situados exatamente na sua parte mais baixa, dis- 
tinguem-se nitidamente, tal é a limpidez e transparência do líquido, 
as algas e outros vegetais que atapetam quasi todo o seu leito. No 
fundo, as arcias em constante movimento, tal como se a água aí estives- 
se a ferver, mostram os pontos de saída do curso que vem subterranea- 
mente, de uns 4 quilômetros de distância. 

A água é aí encaminhada em um largo rêgo e vai acionar um 
moinho de fubá: é o “moinho do Otávio”, como o designam. 

O surto da água, nêsse ponto, fica um pouco abaixo e ao norte da 
linha reta que une os Olhos d'Agua da margem do rio das Velhas ao Su- 
midouro do ribeirão, o que está de acôrdo com a hipótese de ser aquele 
ponto a saída das águas de uma ramificação do curso subterrâneo do 
ribeirão do Sumidouro. 

Na época das chuvas, o ribeirão aumentando consideravelmente 
de volume, não pode, todo êle, passar por entre as pedras que se acham 
à entrada do seu curso subterrâneo, e então, as suas águas represadas 
inundam a imensa vargem, transformando-a em magestoso lago. 

Para mim, esta é a razão do represamento das águas — deficiência 
da abertura para a passagem do ribeirão cujo volume muito aumentou. 

Dá o ilustrado dr. Diogo de Vasconcelos, na “História antiga das 
Minas Gerais”, dêsse fenômeno uma outra explicação: o que não acho 
aceitável. 

Diz êle: “Dista o Sumidouro uma légua da margem esquerda do 
rio das Velhas, e demora na fralda de uma colina, à direita do Anha- 
nhonhacanhuva. Se aquele se enche, tapa a foz do confluente, e as 
águas dêste represadas formam um lago com duas léguas de cir- 
cuito”. 

A foz do confluente, isto é, do ribeirão, está, como já disse, sempre 
tapada pelas águas do rio das Velhas, pois o poço onde elas emergem, 
forma simplesmente uma reentrância de uns 15 metros na sua maior 
distância, a partir da margem do rio. Ora, a diferença de nível entre 
êsses dois pontos — o poço dos Olhos d'Agua e a vargem do Sumidouro 
— é de 83 metros, visto ser de 739 metros a altitude desta, e de 656 
a daquele. A cheia do rio, que elevará as suas águas, no máximo de 12 
metros, não poderá ocasionar a refluência das águas do ribeirão na var- 
gem do Sumidouro, cuja diferença de nível, mesmo nessa hipótese da 
maior enchente, será ainda de 71 metros. 
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Na base do rochedo calcáreo e abruto, próximo ao sumidouro do 
ribeirão, encontrei esparsos pelo chão alguns ossos humanos — frag- 
mentos de ossos dos membros e do maxilar inferior, já completamente 
fossilizados. 

Informando-me a respeito, soube serem êsses ossos procedentes 
do esqueleto de um índio, encontrado dentro de uma panela de barro 
colocada mesmo junto à face nua da rocha. Esse esqueleto se achava 
em perfeito estado de conservação, relativamente ao número de suas 
peças. 

Procurando com mais atenção, encontrei, com efeito, nas vizinhan- 
ças do local, alguns pedaços da igaçaba — a panela de barro onde se 
achava o esqueleto. 

Como era de esperar, visto estar a igaçaba enterrada em terra 
calcárea, a substância fossilizante dêsses ossos foi o carbonato de cal. 

Existe no morro calcárco por baixo do qual deve passar o ribeirão 
do Sumidouro, uma gruta em que não entrei, porém, que pretendo 
visitar. Contaram-me que nos salões dessa gruta se encontram muitas 
ossadas, que escaparam à colheita de Lund, visto não ter êste sábio, 
segundo me informaram, visitado êsse arquivo natural de documentos 
da história da Terra. 

E" possível, por isso, que aí existam muitos fósseis preciosos pa- 
ra a geologia de Minas. 

Todo êsse morro calcáreo é coberto de capoeira, e, por isso, é que 
os índios denominavam êsse lugar de “anhanhonhacanhuva” que quer 
dizer água parada que some na bôca do mato (“História Antiga de 
Minas Gerais” — Diogo de Vasconcelos). 

A vargem do Sumidouro, que dista 15 quilômetros da estação de 
Pedro Leopoldo, representa no tempo da sêca, depois que as águas 
aí represadas se escoam, importantíssimo papel como pastagem de 
primeira ordem. A Lippia reptans, H. B. Kth., que atapeta a vargem 
e que é chamada erva do Sumidouro, é uma verbenácea que póde ser 
comparada, sôbre ponto de vista nutritivo, à alfafa, tais foram os re- 
sultados de sua análise e tais são os fatos observados que autorizam 
essa conclusão”. 


LAPA VERMELHA DE CONFINS 


MUNICÍPIOS DE LAGOA SANTA E PEDRO LEOPOLDO 


3 Situada ao noroeste do povoado de Confins, na di- 
Visa entre os municípios de Lagoa Santa e Pedro Leopoldo, distando, 
Tespectivamente, cêrea de 14 e 7 kms., dessas cidades. 

Grutas 9 
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Essa gruta, a que demos o nome de Lapa Vermelha 
de Confins, pela proximidade em que se encontra dêste povoado e 
afim de distinguir da outra Lapa Vermelha situada à margem direita 
da estrada de Vespasiano a Lagoa Santa, abre-se em um rochedo 
calcáreo. 


LAPA VERMELHA DE LAGOA SANTA 


MUNICÍPIO DE LAGOA SANTA 


Situada à margem direita da estrada de automóvel 
que liga Vespasiano a Lagoa Santa. Fica a cêrca de 8 kms. desta ci- 
dade e a 4 kms. da vila de Vespasiano (E. F. C. B.) 


E' essa uma caverna de formação calcárea, como as 
inúmeras outras que se encontram nessa interessante região da mar- 
gem esquerda do rio das Velhas. 

Acha-se ela exatamente ao sul da cidade de Lagoa Santa e mais 
ou menos ao nordeste de Vespasiano. 

Sua entrada principal fica na encosta que verte para o ribeirão 
da Mata e, após um interessante percurso subterrâneo, através varia- 
dos corredores e salões de singulares conformações, vai-se ter a uma 
entrada secundária, já na vertente da Lagoa Santa. 


Reproduzimos, a seguir, uma descrição sôbre essa 
gruta, de autoria do sr. Júlio Cesar, publicada no Jornal do Comér- 
cio de 2 de maio de 1917: 


“A lapa erguia-se em nossa frente como um imenso castelo. A 
parte exterior era extremamente sinuosa, apresentando aspecto cu- 
rioso. Aquí, bordados de flores, erguem-se capelas góticas, encerran- 
do altares alvos e pias. Alf, varandas compridas e espaçosas, cobertas 
por uma abóbada ornamentada pelas curiosas estalactites; além, colu- 
nas altíssimas que brilham ao sol, formando arcadas alterosas... 

Entrámos pela entrada principal, nêsses retiros abandonados e 
profundamente tristes, certamente outrora habitação de terríveis fe- 
ras e de índios bravios. O silêncio era absoluto. Caminhávamos vaga- 
rosamente, examinando essas sombras, essa obra extraordinária de 
Deus. 

O nosso guia, cuidadosamente, transpunha a obscuridade, com 
grandes archotes nas mãos, inundando os imensos salões lúgubres com 
uma luz mortiça e indecisa. O frio era excessivo nessas paragens. Pe- 
las paredes de salitre corriam filetes de água cristalina, despenhando- 
se em abismos. Aquí e alí, ossadas de animais que sucumbiram pela 
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LAPA VERMELHA DE LAGOA SANTA — Aspecto da entrads, de dentro 
para fora (Desenho de Aíonso de Guaira Héberle) 
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fome, perdidos nêsses retiros e presos nas estalactites. Morcegos, em 
legiões, cruzavam na escuridão e às vezes, aproximando-se rápidos dos 
archotes, faziam tremer a luz. O eco dos nossos passos pelos pavimentos 
silenciosos aumentava à proporção que penetrávamos nêsses recantos 
eternamente sombrios. Nossa voz parecia um trovão. 

Atravessámos corredores e salões grandiosos e deparámos estátuas 
e colunas, talhadas no calcáreo, assimilhando-se a imensos fantasmas. 
Delgadíssimas estalactites que quasi tocavam as estalagmites achatadas 
nos pavimentos úmidos, continuavam, de gota em gota, transpondo 
séculos, sua obra eterna. Ao fundo, nas paredes, erguiam-se bacias, 
semelhantes às pias batismais: gotas de água cristalina e salobra, des- 
pendidas da abóbada, caem-lhe compassadamente no fundo. Ouvi- 
mos, nas profundezas dos abismos, o sussurro contínuo de fontes sub- 
terrâneas que surgem muito longe... Nessa obra eterna de Deus, des- 
cobrimos, a cada passo, maravilhas e segredos da natureza. 

'Transpusemos êsse grandioso subterrâneo e saímos na vertente 
da Lagoa Santa: cerrados extensos se extendiam monótonos pelas 
vertentes das serras. 

Quasi na saída, presos em um orifício junto a altíssimas abóbadas 
ainda se conservam flechas, arcos de índios, inscrições e desenhos 
extravagantes gravados na parede, [Também escritos de excursionis- 
tas e sábios que visitaram êsses monumentos da natureza...” 


GRUTA DE STO. ANTONIO 
MUNICÍPIO DE LAVRAS 


Situada junto ao povoado de Rosário, em territó- 
rio do distrito da vila de Itumirim, da qual dista cêrca de 9 Jkms., 
a cavalo ou de automóvel. 


Abre-se essa gruta em um rochedo calcáreo que se 
encontra nas encostas do divisor de águas entre os rios Grande e Ca- 
pivarí. Embora não se trate de uma caverna de grandes dimensões, 
é a gruta de Sto. Antônio bastante interessante peia singular arquite- 
tura do seu interior, 


GRUTA DA PIRAMBEIRA 
MUNICÍPIO DE LAVRAS 


Situada próximo à cachoeira da Pirambeira, no rio 
Capivarí, em território do distrito da vila de Itumirim, da qual dista 
córca de 4 kms, 
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A cachoeira da Pirambeira, no rio Capivarí, atual- 
mente aproveitada para o abastecimento de energia elétrica à vila de 
Itumirim, fica ao sul desta localidade. 

Nêsse trecho o rio Capivarí corre bastante apertado, erguendo-se 
de um lado a serra do Campestre e de outro a da Estância. 

A gruta da Pirambeira, localizada nessa região, é uma caverna 
de pequenas dimensões, possuindo, entretanto, bastantes atrativos 
naturais. 


GRUTAS DA SERRA DA IBITIPOCA 


MUNICÍPIO DE LIMA DUARTE 


Situadas na serra da Ibitipoca, ao noroeste da ei- 
dade de Lima Duarte. 


São diversas as grutas que se abrem nas encostas da 
serra da Ibitipoca. 

Uma delas, ao OS O. do morro do Pião, é sem dúvida a mais 
interessante. Essa furna, com uma secção pouco variável e nunca in- 
ferior a seis por quatro metros, atravessa de um lado a outro um mas- 
siço quartzitoso na extensão, aproximadamente, de 150 metros, tendo 
as suas bôcas abertas na parede abruta da rocha e cuidadosamente 
veladas por pequenos capões. 


Das “Memórias Corográficas”, vol. 1, 1922, pags. 
329/34, do dr. Alvaro da Silveira, transcrevemos o capítulo abaixo, 
referente às grutas da serra da Ibitipoca: 


“Na extensa cordilheira da Mantiqueira, formada quasi exelusi- 
vamente de gneiss, aparece manifestação quartzítica na serra de Ibi- 
tipoca, situada a cêrcs de 10 léguas da estação de João Aires. 

Visitei-a em abril de 1912. 

E" um massiço isolado de grês esbranquiçado, ora friável, ora du- 
To e resistente, aglutinado por cimento argiloso. 

A secção horizontal da serra, ng base, aproxima-se de um triângu- 
lo equilátero e a sua forma, da de uma pirâmide triangular, da qual 
uma das faces é dirigida mais ou menos segundo a linha norte-sul. 

Esta é a face que forma a encosta de leste, escarpada e mesmo em 
grande parte abruta. 

Na sua parte superior, a serra é estreita, podendo ter uma légua 
Por uns três quilômetros de largura. 

Af nasce o ribeirão do Salto, que corre do norte para o eul e tem 
as suas últimas cabeceiras no extremo norte da serra. O seu vale corta, 
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assim, o massiço quasi ao meio, formando um sulco cuja altitude vai au- 
mentando sucessivamente até se confundir com a da parte alta da serra. 

Do alto até a fazenda do Engenho, situada. já na base da encosta, 
o ribeirão do Salto é todo encachoeirado, apresentando, dentre as di- 
versas quedas e corredeiras, um grande “salto” de algumas dezenas 
de metros, imponente e grandioso. 

Pouco a montante dêsse salto, o ribeirão passa sob uma arcada na- 
tural de grês, que adquire então o aspecto de uma ponte com cêrca de 
dez metros de vão e uns trinta de largura. Este trecho chama-se “Pon- 
te de Pedra”. 

Além dessa excavação curiosa, as águas, pela erosão durante sé- 
culos, deixaram, em vários trechos, paredões talhados a pique, bor- 
dando as margens do ribeirão. 

Lichenes de várias côres, instalados nessas altas paredes verti- 
cais, formam desenhos caprichosos nos quais o povo enxerga figuras 
de santos milagrosos e de grande utilidade para a satisfação de suas 
necessidades terrenas. 

Uma dessas figuras é a de Sto. Antônio, que, um pouco acima 
da Ponte de Pedra e estampado na rocha pela natureza generosa, aten- 
de às súplicas dos seus devotos, cobrindo-os com a sua proteção eficaz. 

O campeiro que precisa encontrar o animal que lhe escapuliu do 
pasto, o doente cuja enfermidade se rebelara contra o remédio dos mé- 
dicos, o lavrador cuja plantação se enfezara sob a inclemência do tem- 
po; enfim, o rapaz inquietado pelo caiporismo de não ser correspondi- 
do em suas afeições amorosas, acham, todos êles, no piedoso lisboeta 
alí representado pelas côres frouxas e pardacentas dos lichenes, alf- 
vio imediato para os males que os afligem. 

E, então, quantas vezes, além do murmurio das águas encachoei- 
radas do ribeirão que passa reverente aos pés do bondoso santo, re- 
percutem também naquelas silenciosas paragens ave-marias e padre- 
nossos rezados pelos crentes felizes! 

Separados pelo vale do ribeirão do Salto, ficam os pontos culmi- 
nantes da serra — um na vertente direita, chamado “Lombada” e 
tendo 1.762 metros de altitude; outro, na esquerda e denominado 
“Pião”, com a altitude de 1.727 metros. 

Este último deve o seu nome à forma bem semelhante à de um 
pião com a ponta para cima e com uma base de cêrca de 100 metros de 
diâmetro. 

A Lombada está, como o próprio nome o indica, na parte alta do 
dorso da serra, entre o ribeirão do Salto e a encosta oeste. Não é um 
ponto saliente que se destaque dos outros em redor e sim forma uma 
pequena assentada, de transição suave para as partes dorsais situadas 
de um e outro lado. 
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Não é a Ponte de Pedra a única erosão subterrânea da serra; 
outras ainda existem e apresentam mais ou menos a mesma direção 
daquela, isto é, 20º noroeste. 

Refiro-me somente àquelas que eu percorri, em número de três. 

Duas dessas furnas são formadas apenas por uma galeria; são 
furnas não ramificadas. 


SERRA DA IBITIPOCA (Lima Duarte) — Croquis da região 


Destas, a que existe a O S O. do morro do Pião, é sem dúvida 
a mais interessante. 

A furna, com uma secção pouco variável e nunca inferior a 6x4 
metros, atravessa de um lado a outro um massiço quartzitoso na ex- 
tensão, aproximadamente, de 150 metros, tendo as suas bôcas abertas na 
Parede abruta da rocha c cuidadosamente veladas por pequenos capões. 

Os escravos, antigamente, aproveitavam essa vantajosa situação 


e faziam dessa furna magnífico esconderijo onde podiam bem resis- 
tir à furia dos bárbaras “senhores”. 
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Ao lado da entrada norte, vi ainda os vestígios” da cozinha e paus 
já meio apodrecidos empregados nas camas dos desgraçados que alf 
faziam o seu quilombo. 

A essa área mateada somente dá acesso o escuro e extenso túnel 
cujo chão, acidentado por fendas e resaltos, é cortado por fraco filete 
dágua sangrada mesmo da rocha. 

Em alguns pontos dessa galeria, principalmente nas proximida- 
des da bôca norte, existem grandes depósitos de escrementos de ando- 
rinhas que, às centenas aí passam, sistematicamente, alguns meses 
cada ano. Em pequenos buracos existentes nas paredes e no teto fa- 
zem os seus ninhos e criam os filhos que as acompanham no momento 
da migração. 

Não pude saber, infelizmente, qual o lugar para onde vão as an- 
dorinhas quando emigram. 

“Em abril, mês em que estive na serra, elas estavam fora, e por 
isso, não pude conhecer a espécie dessas povoadoras das furnas. 

As paredes duras da caverna, que em épocas remotas saíram vi- 
toriosas na luta com as águas valentes e demolidoras, não resistem, 
entretanto, à ação continuada das delicadas unhas das andorinhas, 
que teem o costume de se agarrarem à rocha antes de penetrar nas suas 
tocas. 

O grês apresenta, com efeito, sulcos longitudinais, e às vezes em 
outros sentidos, abertos, exclusivamente, pelas garras frágeis daque- 
las pequenas aves. 

O estêrco das andorinhas forma um guano escuro-avermelhado, 
com o característico cheiro amoniacal, existindo em quantidade que 
se pode avaliar em umas poucas toneladas. E como se sabe, um adubo 
magnífico, rico em fosfatos e azoto, principalmente, Não consta que 
alguém o tenha utilizado até hoje para qualquer fim — agrícola ou 
outro. 

Semelhantemente no que se passa nas grutas calcáreas, as paredes da 
furna são forradas de uma camada de um a dois centímetros de espes- 
sura em alguns pontos, em outros mais grossa, onde predomina uma 
argila alva proveniente do cimento do grês. 

Essa concreção, formada lentamente com o auxílio da umidade 
porejadas da rocha, adquire às vezes formas onduladas de belo aspecto 
que bem apreciávamos mesmo à luz morteira dos nossos fracos archotes. 

Ainda na encosta do morro do Pião e na vertente do ribeirão do 
Salto, fica uma outra furna, sendo esta, porém, de pequena extensão 
— uns 50 metros aproximadamente. 

Esta apresenta apenas uma entrada que é também rodeada de 
capoeira, como as daquela de que já falei. O seu chão é horizontal e 
coberto de uma camada de terra de pequena espessura. 
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Não é uma furna de erosão e sim de desmoronamento que se vai 
produzindo segundo a linha de fratura existente no grês. Este não 
resiste à ação da umidade, que lhe vai enfraquecendo os elementos 
aglutinantes e tornando & rocha facilmente desagregável. 

Desmoronamentos recentes podem ser ainda alí observados e, 
no teto, a rocha apodrentada e amolecida ameaça a tranquilidade do 
visitante, inseguro então. 

Nas vizinhanças da Lombada e na vertente oposta à do ribeirão 
do Salto, existe uma furna considerada a maior dentre todas as da 
serra. 

Esta tem várias ramificações, algumas das quais pelos contínuos 
desmoronamentos, já perderam o teto e estão hoje a céu aberto. Ape- 
nas uma galeria é ainda completamente escura, apesar de ter duas 
bôcas, ou melhor, de atravessar o massiço de grês de um a outro 
lado. 

Esta galeria tem, como as outras furnas de que me ocupei, a di- 
reção de 20º noroeste. 

Um vasto salão central forma, justamente pelas suas grandes di- 
mensões, a parte mais curiosa dessa gruta. Os desmoronamentos aí 
se continuam, carcomendo o teto que não tardará muito a desaparecer.” 


GRUTA DA LAVAGEM 
MUNICÍPIO DE MANGA 


Situada no lugar denominado Lavagem, em terri- 
tório do distrito da cidade de Manga, da qual dista cêrca de 12 kms., 
a cavalo. 


A gruta da Lavagem é uma caverna calcárea, onde 
em outros tempos se praticou intensamente a indústria de extração 
do salitre, 

Descendo-se por uma escada atinge-se um recinto em forma de 
salão, de grandes proporções e mergulhado na mais intensa escuridão. 
Com o auxílio de uma luz forte, entretanto, percebem-se as curiosas 
estalactites que pendem da sua abóbada, assim como das paredes. No 
chão vêem-se estalagmites e outras concreções calcáreas, de original 
feitio que, tocadas, resoam como sinos. Uma camada de areia fina for- 
ma o piso, cujo nivelamento é mais ou menos regular. 

salão partem diversas galerias, pouco conhecidas ainda, 
principalmente pela dificuldade da iluminação interior, mas que se 
fupõem bastante extensas. 
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LAPA DO SUMIDOURO OU LAPINHA 


MUNICÍPIO DE MANGA 


Situada nas margens do ribeirão Calindoval, no 
lugar denominado Lapinha, em território do distrito da vila de Inhu- 
mas, da qual dista cêrca de 24 kms., a cavalo. 

Fica, aproximadamente, a 66 kms., da cidade de Manga, também 
por estrada cavaleira. 


No lugar denominado Lapinha encontra-se um ro- 
chedo de formação calcárea, onde também existe uma outra quali- 
dade de rocha bastante dura e que é utilizada como pedra de amolar. 

Nêsse rochedo acham-se excavadas diversas lapas e grutas, al- 
gumas de conformação bastante interessante e curiosa. 

Uma delas, conhecida pela denominação de Lapinha, é consti- 
tuída por um recinto inicial em forma de salão, medindo cêrca de oito 
metros de comprimento por outro tanto de largura. No teto dêsse sa- 
lão, quasi no meio exato do mesmo, existe uma goteira permanente, 
formada pelas águas de infiltração. Dive frestas, abertas nas pa- 
redes laterais, conduzem a outros compartimentos muito pouco conhe- 
cidos. 

Segundo afirmam antigos moradores da região, existia, a uma al- 
tura considerável e em lugar quasi inacessível, uma seta encravada 
na rocha, parecendo alí colocada afim de indicar determinada direção. 


1” tradição local que no interior dessa gruta se en- 
contra ainda parte das fabulosas riquezas que possuia Manuel Nunes 
Viana, o qual alí ocultara vultosa parcela dos seus haveres em face 
da perspectiva de vê-los confiscados. 

Segundo uma das versões, Manuel Nunes Viana, nas vésperas 
da sua partida para a viagem que o conduziu aos cárceres da Baía, 
de onde não mais saiu, teria se dirigido para os lados da serra em que 
ficam esta e outras lapas, acompanhado por doze escravos da sua 
inteira confiança, cada um dos quais levando um pesado caixote. 

Ao regressar, depois de trancorridas muitas horas e já tarde, os 
negros vieram aliviados daquela carga e o senhor mandou-lhes ser- 
vir, como recompensa pelo trabalho feito, uma taxada de doce, na 
qual havia posto qualquer droga venenosa. 

No dia imediato os negros, que haviam dormido em recinto com- 
pletamente separado dos demais escravos, amanheceram mortos, fi- 
cando Viana como o único sabedor do que continham os caixotes e 
do local exato onde os mesmos foram deixados. 


AS GRUTAS EM MINAS GERAIS 141 


Do “Esbôço histórico do município de Januária”, publicado na 
Revista do Arquivo Público Mineiro, ano XI, 1906, pag. 393, extraímos 
as indicações abaixo, relacionadas com o referido Manuel Nunes Viana: 

Dadas as condições de insegurança reinante na região do S. Fran- 
cisco fronteiriça com a Baía e tomando em consideração as queixas 
de diversos governadores e pessoas de influência, o governo de Lis- 
boa nomeou, em 1703, capitão-mor e mestre de campo, comandante 
da guerra do gentio do rio S. Francisco e ribeiro do Rio Grande, ao 
português Manuel Nunes Viana. 

Este, tendo tomado parte no final do movimento conhecido por 
“Guerra dos Emboabas”, assumiu as funções de governador geral das 
Minas, por instigação dos frades e portugueses seus partidários, co- 
locando-se assim em oposição ao govêrno legítimo. 

Dadas as providências tomadas pelo novo governador Antônio 
de Albuquerque Coelho de Carvalho, prometeu Viana inteira submis- 
são de sua parte, bem como dos mineiros. 

“Perdoôu-lhe o governador em nome de el-Rei, porém com a 
condição que os principais cabeças da rebelião houvessem de retirar- 
se para suas fazendas ou províncias vizinhas. 

Desejando el-Rei d. João V conhecer um homem que, como Ma- 
nuel Nunes Viana se tinha assim elevado acima da classe vulgar a que 
pertencia, depois de se ter partido o governador, foi com êsse pretexto 
o dito Manoel Nunes preso à traição e conduzido para a prisão da Baía, 
onde morreu de miséria à espera de partir para a Lisboa”. 

A prisão de Viana se efetuou na sua fazenda do Escuro, si- 
tuada no extremo norte, na região limítrofe de Minas com a Baía, 
separados os dois Estados pelo rio Carinhanha. 

Manuel Nunes Viana era imensamente rico e gosava de uma gran- 
de popularidade por todo o sertão do S. Francisco, o que lhe valeu por 
vezes as mordidelas da inveja e da intriga, que levaram seu nome à 
côrte de Lisboa em notas oficiais de um dos governadores de então. 

Havia aproveitado bem os primeiros tempos das minas, acumu- 
lando uma colossal fortuna com o ouro abundante que recolhera de 
umas minas de sua propriedade no distrito de S. Caetano do Japoré. 

Diz a tradição que o nababo português preparara um esplêndido 
banheiro sôbre grande parte do tesouro que enterrara. Era a sua vai- 
dade banhar-se alí todos os dias até que, como Felisberto Caldeira 
Brant, mais tarde foi arrebatado pelo sópro da adversidade. 

Preso por um convite traiçociro, deixou todos os seus bens sob 
a administração de seu genro Manuel dos Santos. Este, além dos gros- 
sos haveres do seu sogro, encontrou uma escravatura enorme e tão 
crescida que era a chamada ao serviço das fazendas feita em um livro 
especial. 
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Não era homem enérgico. E em pouco tempo, os escravos rebe- 
laram-se contra a sua má direção e houve logo. uma luta sanguinolenta 
em que aqueles se viram batidos, sendo os seus corpos atirados a uma 
lagoa, nos terrenos da fazenda da Tabúa. Mais recentemente essa 
lagoa passou a ser denominada “Lagoa dos Cincoenta”, pelo fato de 
alguns pescadores terem arrastado em suas redes, quando alí pescavam, 
50 crâneos humanos. 

Por sua vez, Manuel dos Santos veiu a ser denunciado e perse- 
guido, naqueles tempos de rebelião e de suspeições. Fugiu então, dei- 
xando todos os bens sob a confiança de um português seu protegido, 
de nome Francisco Martins, com autorização de administrá-los como 
seus, isto devido às gentilezas do fisco real, até que de todo cessaram 
as perseguições. 


Do “Anuário de Minas Gerais”, vol. V, 1913, pag. 
481, do dr. Nelson de Sena, retranscrevemos o seguinte trecho do 
cônego Maurício Gaspar, publicado em um semanário nortista, em 1912: 


“O pôrto da Manga, distante 12 léguas de Calindoval... 

Antes de abrir a missão, fomos a convite dos moradores do lugar 
visitar um sítio curioso, onde um fenômeno natural atrai a atenção 
de todos quantos visitam estas paragens: é o Fervedouro, na lingua- 
gem popular, isto é, o lugar em que um considerável jôrro dágua, es- 
padanando do centro da terra, dá origem à torrente. A água irrompendo 
das galerias subterrâneas, luta com a pressão atmosférica; ora vencendo, 
ora vencida, oferece ao observador um espetáculo interessantíssimo. 

O poço formado pela água reflete constantemente o efeito desta 
luta, pondo-se em turbilhão quando a água triunfa ou em calma e 
tranquilidade quando vence a pressão atmosférica, obrigando a tor- 
rente a recolher-se às suas galerias. 

Quando a água consegue vencer o equilíbrio das duas fórças, 
ouve-se um surdo ruído subterrâneo, com leve tremor do solo circun- 
jacente: é como um grito de vitória que parte do abismo. Após êste 
fenômeno, revolve-se a face lisa e tranquila do poço e a água irrompe 
com impetuosidade, tomando o poço as aparências de uma caldeira 
de líquido a ferver. 

Este fenômeno repete-se em intervalo de dois a três minutos. 

O referido sítio é realmente aprasível, cercado de um buritizal 
que faria a ornamentação dos parques das grandes capitais da Europa. 

Um pouco abaixo do Fervedouro, existe uma lagoinha, e, nas suas 
imediações, ao sair dêste reservatório natural, as águas desaparecem 
por completo debaixo de uma muralha de rochedos, para reaparece- 
rem já perto de Calindoval, depois de um percurso subterrâneo de 
de mais de uma légua. 
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Os nossos guias se ofereceram também para nos acompanhar 
até a lapa que se acha distante do sumidouro, meia légua mais ou me- 
nos. Aceitamos com prazer o convite. 

A entrada da lapa é de acesso bastante difícil, achando-se numa 
forte depressão do terreno. 

Al reaparece o misterioso ribeirão, denotando apenas sua pre- 
sença para desaparecer de novo durante uma meia légua até sua sai- 
da definitiva. 

Debaixo de um rochedo, eis que o ribeirão surge e vai a pouca 
distância reunir as suas águas com as de dois outros triburários para 
então formar o pequeno rio Calindó...” 


GRUTAS DO LAGEDINHO 
MUNICÍPIO DE MANGA 


Situadas na vertente direita do rio S, Francisco, 
à margem da estrada de Matias Cardoso a Espinosa, em território do 
distrito da cidade de Manga. 


São furnas e cavernas calcáreas, algumas de regu- 
lar extensão, onde teem sido encontrados ossos fósseis de grandes di- 
mensões. 


GRUTAS DO MORRO DA MESA 
MUNICÍPIO DE MANGA 


Do relatório apresentado pelo engenheiro José Mon- 
teiro de Castro e datado de Matias Cardoso, em 9 de agosto de 1925, 
relativamente ao reconhecimento que procedeu para o traçado de uma 
estrada da cidade de Manga a Sant'Ana, passando por S. Caetano, 
Inhumas e Poções, reproduzimos aquí o seguinte trecho: 


“São acidentes orográficos notáveis da região o morro da Mesa, à 
margem esquerda do rio Calindó, em frente de Inhumas, e a serra da 
Canastra, situada esta última em frente e a poucos quilômetros do pri- 
meiro, entre os rios Cochá e Carinhanha, e não à margem direita do Co- 
chá, como erradamente figura no mapa de Minas, edição do Centenário. 

Estas montanhas são constituídas de rochas calcáreas, as mes- 
mas que existem em depósitos abundantes em todo o município, des- 
de o rio Verde Grande até o Carinhanha. 

Na serra da Canastra existem, admiravelmente conservados, di- 
Versos desenhos feitos pelos indígenas, consistindo em figuras de veado 
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e outros animais, gravados com tinta vermelha, enquanto que nas gru- 
tas encontram-se fragmentos de grandes vasos, sem arte, deixados 
pelos mesmos índios. 

Informaram-me da existência, nas grutas e cavernas do morro da 
Mesa, de ossos fósseis de grandes dimensões, que por escassez de tem- 
po não fiz colhêr, mas que irei procurar na primeira ocasião para for- 
necê-los ao ilustre chefe do Serviço Geográfico do Estado, dr. Alvaro 
da Silveira. 

Penso que devem ser ossadas semelhantes às que encontrei nas 
grutas calcáreas do Lagedinho, na estrada de Espinosa, e que tenho sô- 
bre a minha mesa.” 


GRUTA DO ACABA POLVORA 
MUNICÍPIO DE MAR DE ESPANHA 


Situada no lugar denominado Calambau, em terri- 
tório do distrito da vila de Chiador, da qual dista 12 kms., aproxima- 
damente, por estrada cavaleira. Fica a cêrca de 18 kms., também a 
cavalo, da cidade de Mar de Espanha. 


Abre-se essa caverna em um rochedo de natureza gra- 
nítica, na encosta da serra do Calambau, ao nordeste da vila de Chiador. 
Tem uma extensão total subterrânea de cêrca de vinte metros, 
formando quatro compartimentos ou salões, o maior dos quais apre- 
senta a largura e a altura máximas de cinco metros. 
Sem possuir característicos que a' tornem notável, constitue a 
gruta do Acaba Pólvora um pitoresco recanto, muito conhecido dos 
caçadores, que alí costumam se abrigar. 


GRUTA DO CACHOEIRÃO 
MUNICÍPIO DE MAR DE ESPANHA 


Situada nos terrenos da fazenda dos Alpes, no dis- 
trito da cidade de Mar de Espanha, da qual dista 24 kms., aproxima- 
damente. O trajeto entre a sede da fazenda dos Alpes e a cidade pode 
ser feito por auto ou a cavalo. 


A gruta do Cachoeirão tem o seu arcabouço cons- 
tituído por rochas de natureza granítica. 
Possue uma extensão total subterrânea apenas de quinze metros, 
formando três compartimentos, o maior dos quais com cinco metros 
de largura por quinze de altura máxima. 
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GRUTA DO CALAMBAU 
MUNICÍPIO DE MAR DE ESPANHA 


Situada no lugar denominado Calambau, em ter- 
ritório do distrito da vila de Chiador. Fica a cêrca de 12 e 18 kms., 
respectivamente, da vila de Chiador e da cidade de Mar de Espanha. 


A gruta do Calambau é excavada em rocha de na- 
tureza granítica, nas encostas da serra dêste nome, ao nordeste .da 
vila de Chiador. Seu interior forma cinco compartimentos distintos, 
o maior dos quais mede, mais ou menos, seis metros de largura por 
oito de altura. E' uma caverna bastante interessante, apesar de não 
possuir os atrativos peculiares às grutas calcáreas. 


GRUTA DA CASA DE PEDRA 
MUNICÍPIO DE MAR DE ESPANHA 


Situada em terrenos da fazenda da Cachoeirinha, 
no distrito da cidade de Mar de Espanha, da qual dista cêrca de 
8 kms., aproximadamente, por estrada cavaleira. 


E' formada essa gruta por um rochedo de natureza 
calcárea, ao sueste da cidade de Mar de Espanha. 

Internamente, tem uma extensão total de pouco mais de dez me- 
tros, dispondo de dois compartimentos bem pequenos, mas interessan- 
tes pela sua arquitetura. Sua largura tem o máximo de três metros, en- 
quanto o teto, no ponto mais elevado, fica a uns cinco metros do solo. 


GRUTA DA VARGEM DO CASSIMIRO 
MUNICÍPIO DE MAR DE ESPANHA 


Situada em terrenos da fazenda dos Alpes, junto 
ao lugar conhecido por Vargem do Cassimiro, no distrito da cidade de 
Mar de Espanha, da qual dista 15 kms., aproximadamente, sendo que 
o trajeto entre a sede da fazenda e a cidade pode ser feito por estrada 
de automóvel. 


E' essa uma interessante caverna constituída por 
rochas de natureza granítica. 

Apresenta-se ela sob a forma de um salão, medindo cêrca de dez 
metros de fundo por cinco de largura. Seu teto, talhado em abóbada, 
fica, no ponto central, a uma altura de quinze metros mais ou menos. 

Grutas 10 
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LAPA DE SANT'ANA 
MUNICÍPIO DE MATIAS BARBOSA 


Situada em terrenos da fazenda Sant'Ana, em ter- 
ritório do distrito da vila de Deserto, da qual dista cêrcea de 2 kms. 
Fica a 32 kms., da cidade de Matias Barbosa. 


A Lapa de Sant'Ana, formada por rocha de gneiss, 
carece totalmente de importância, dada a sua pequena extensão. 
E” constituída por uma reentrância da rocha, medindo cêrca de 
três metros de largura por outros três de altura. 
Há alguns anos alí se instalou um negro, que prolongou a conca- 
vidade rochosa por meio de tapumes, formando pequeno abrigo, onde 
mora, isoladamente, alimentando-se de palmitos e frutos silvestres. 


GRUTA DOS CARVALHOS 
MUNICÍPIO DE MERCÊS 


Situada na serra da Maria Rosa, em terrenos de 
propriedade de Gustavo Carvalho de Oliveira e outros, outrora per- 
tencentes a Antônio Bernardo, no distrito único da cidade de Mercês, 
da qual dista 3 kms. aproximadamente. 


A gruta dos Carvalhos acha-se localizada em um 
rochedo de natureza calcárea, na encosta da serra da Maria Rosa, ao 
noroeste da cidade de Mercês. 

E” ela constituída por um salão principal, de regulares dimensões, 
em comunicação com o qual existem duas galerias, uma com cêrca de 
quinze metros de comprimento por dois de altura e a outra com trinta - 
metros de comprimento por um de altura, além de outras pequenas 
ramificações. 

Em suas paredes internas encontram-se também diversas locas, 
mas muito pequenas, não dando passagem a uma pessoa. 

De certo ponto da gruta brota um pequeno filete de água que, 
depois de atravessá-la em pequena extensão, ganha o exterior. 


GRUTA DO SITIO 


MUNICÍPIO DE MINAS NOVAS 


Situada no lugar denominado Córrego do Sítio, 
em território do distrito da cidade de Minas Novas, da qual dista cêr- 
ca de 36 kms., a cavalo. 
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A gruta do Sítio é uma interessante caverna, aber- 
ta em rocha sedimentária e cuja extensão total não é perfeitamente 
conhecida, em razão das passagens dificilmente transponíveis que 
dão acesso às suas últimas galerias. 


O agrimensor que, por ordem da Prefeitura Muni- 
cipal de Minas Novas, procedeu ao levantamento de um croquis dessa 
gruta, apresentou juntamente um relatório, do qual extraífmos as se- 
guintes indicações: 


— A gruta abre-se em uma rocha sedimentária, de origem meta- 
somática, onde o arenito se vê nitidamente estratificado, entremeado 
de estratos de quartzo amorfo, ligeiramente rosado. 

E' constituída por uma série de salões e galerias, comunicando-se 
entre si por pequenas passagens e com a direção de 70º sudoeste. 

Sua extensão é de cêrca de 350 metros, medida esta aproximada, 
visto como, depois de um percurso de 150 metros, depara-se com uma 
passagem muito estreita, que impossibilitou ao agrimensor prosseguir 
na medição. Essa passagem, entretanto, deixa ver o prosseguimento 
da caverna, o qual se mantém na mesma direção acima indicada, com 
um pequeno desvio de rumo para oeste. 

Abrindo-se a gruta em uma das encostas de um espigão bastante 
acentuado e penetrando-o no sentido perpendicular ao seu plano lon- 
gitudinal, com uma rampa de 15 à 20%, e, dada a existência de uma, 
corrente de ar no interior da gruta, orientada de fora para dentro, for- 
çosamente deverá existir, na contravertente do espigão, uma saída 
ou algum respiradouro, o que, entretanto, não se esclareceu. 

A largura, no trecho percorrido, varia de quatro a sete metros, 
o mesmo acontecendo com a altura do teto, o qual, em alguns pontos, 
atinge ainda a maior elevação. 

Passagens laterais estabelecem a comunicação com salões sem 
saída, sobrepostos ou paralelos à galeria principal, alguns bastante 
interessantes. 

Ao longo da parede esquerda corre um filete de água, a qual, pro- 
vindo das infiltrações, aumenta e diminue de acôrdo com as estações. 
Devido ao desnível do solo, formado de uma camada argilosa, de côr 
vermelha, formaram-se, junto à parede, dois pequenos poços, onde 
vivem alguns sapos. 

O solo, ligeiramente inclinado no sentido do filete dágua, tem a 
sua camada terrosa bastante impregnada de salitre, formado, ao certo, 
à custa dos escrementos de morcegos, os quais fazem da gruta sua mo- 
radia e se contam aos milheiros, viciando com suas exalações o ar 
interior. 
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LAPAS DA SERRA DAS FURNAS 
MUNICÍPIO DE MONTE ALEGRE 


Situadas na serra das Furnas, em território do dis- 
trito da cidade de Monte Alegre, da qual distam cêrca de 12 kms., 
a cavalo. 


A serra das Furnas é assim denominada em razão 
do grande número de pequenas lapas que se observam nos rochedos 
calcáreos existentes em suas encostas. 

Essas lapas são constituídas por reentrâncias da rocha, as maio- 
res das quais medem de três a quatro metros de fundo, formando re- 
cintos de pequenas dimensões. 


LAPAS DA SERRA DO GASPAR 
MUNICÍPIO DE MONTE ALEGRE 


Situadas na serra do Gaspar, em território do dis- 
trito da cidade de Monte Alegre, da qual distam cêrea de 12 kms, 
a cavalo. 


São pequenas lapas que se apresentam excavadas 
nos rochedos calcáreos, muito abundantes na encosta da serra do 
Gaspar. 

As maiores medem de três a quatro metros de fundo, cons- 
tituíndo pequenos abrigos. 


LAPA D'AGUA OU REBENTÃO DA LAPA GRANDE 
MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS 


Situada em terrenos da fazenda da Lapa Grande, 
de propriedade do sr.Filomeno Ribeiro dos Santos, no distrito da ei- 
dade de Montes Claros, da qual dista cêrea de 12 kms., a cavalo. 


A Lapa d'Agua, também conhecida por Rebentão 
da Lapa Grande, é uma gruta calcárea, em forma de canal, tendo uma 
extensão de 200 a 300 metros, por onde corre toda a água que abaste- 
ce o centro da propriedade agrícola. 

Essa água segue a descoberto numa extensão de cêrca de 400 me- 
tros, desaparecendo então para emergir novamente a uma distância 
de 200 metros abaixo. 
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GRUTA DA LAPA GRANDE 


MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS 


Situada na serra do Vieira, em terrenos da fazenda 
da Lapa Grande, hoje propriedade do cel. Filomeno Ribeiro dos San- 
tos, no distrito da cidade de Montes Claros, de onde dista 12 kms., 
sendo êsse percurso feito a cavalo. ' 


Dessa gruta, aberta em uma rocha de natureza cal- 
cárea, são conhecidos oito salões, presumindo-se, porém, a existência 
de outros situados além de algumas frestas ainda não exploradas. 

Atribuem-lhe uma extensão total de cêrca de oito quilômetros e 
a largura máxima de vinte metros. A altura do teto é mais ou menos 
constante e atinge ao máximo de cinco metros do solo. 


Pelo dr. Plínio Ribeiro, ilustre clínico residente em 
Montes Claros, nos foram enviadas, em junho de 1938, as seguintes 
notas referentes a essa gruta: 


“O solo dêste município, como, de resto, dos municípios limítro- 
fes, é geralmente argiloso. Sob a camada variável de argila se distri- 
bue, profusa e irregularmente, o calcáreo, emergindo, de quando em 
quando, em elevações frequentemente isoladas e cortadas à prumo. 
São numerosas as grutas caleáreas que se encontram no município. 
Lembrarei as principais: 

Lapa Grande — Situada na estância do mesmo nome e de 
propriedade do sr. Filomeno Ribeiro dos Santos, a 12 quilômetros da 
cidade de Montes Claros, viagem a cavalo. E o 

E” o passeio de predileção de todos os turistas ilustres que teem 
passado por esta cidade. Na abóbada e, especialmente, nas paredes 
da gruta há milhares de inscrições de nomes de visitantes. Entre mui- 
tos outros, citarei os de algumas celebridades que visitaram esta gru- 
ta: Martius, Saint-Hilaire, Max Wid, Fernando -czar da Bulgaria, 
etc. 

A entrada da gruta, de fácil acessó, mede oito metros de largura 
por seis de altura, conduzindo a um salão amplíssimo onde se inicia 
9 corredor principal, de muitos quilômetros de extensão, ora se an. 
gustiando em passagem difícil, ora se alargando em salões belamente 
ornados de estalactites e de estalagmites e dos quais partem outros cor- 
redores. 

E Quanto mais se penetra no interior do corredor principal mais a 
Oxigenação é precária, o que tem impossibilitado a exploração do in- 
terior da gruta, quasi toda ela ainda inteiramente desconhecida. 
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Um regato emerge do corredor principal e, após pequeno per- 
curso, desaparece numa fenda do calcáreo, no interior da gruta. 
Muito rica em salitre.” 


Referindo-se a uma viagem ao Norte de Minas, em 
julho de 1926, assim se expressa o professor Alvaro da Silveira, relativa- 
mente à célebre gruta da Lapa Grande (Florália Montium, vol. IL, 
1931, pags. 313/4): 

“Esta serra (serra do Vieira — ao oeste da cidade de Montes Cla- 
ros) é toda formada de calcáreo escuro e estratificado, tendo as suas 
camadas a direção aproximadamente norte-sul e sendo levantadas pa- 
ra oeste. 

Nela existe a gruta denominada “Lapa Grande”, a duas léguas 
da cidade. 

E' uma galeria larga, reta e alta, em declive até o curso dágua que 
a corta a uns 120 metros da entrada, podendo ser calculado em dez 
metros o desnível entre esta e a margem daquele. 

Nêsse pequeno córrego subterrâneo, a galeria se estreita e muda 
de direção — segue o rumo sudoeste, margeando o curso dágua, quando 
na entrada ela tem à direção aproximadamente ocidental. 

Nas terras e nas paredes da entrada, vi abundantes eflorescências 
de salitre. Parece mesmo que já se fez aí uma exploração desta subs- 
tância. 

A gruta foi, em 1818, visitada por Martius, que nela encontrou 
um Megaloniz fóssil. 

A* sua entrada, há diversas concreções que lhe dão um belo as- 
pecto, pois formam nas paredes uma espécie de ornamentação atraente; 
na galeria, porém, as concreções são raras; as paredes e o teto são nús, 
vendo-se a descoberto o calcáreo escuro que as constitue. Raramente 
pende do teto uma estalactite, formando o chamado “candelabro”. 


O sr. Urbino de Sousa Viana, em sua “Monografia 
do Município de Montes Claros”, 1916, pag. 291/2, assim descreve a 
gruta da Lapa Grande: 


“py de todas a mais notável, sendo motivo de visita de quanto 
homem importante tem passado por esta cidade. 

Existem gravadas nas pedras que formam quer as paredes, quer 
as abóbadas da gruta, os nomes de alguns viajantes ilustres que por 
aquí teem transitado, e alí foram a estudo ou por curiosidade. 

Saint-Hilaire, Martius, Max Wied, um principe da casa Imperial 
do Brasil, Fernando (hoje czar da Bulgaria), e outros deixaram vestí- 
gios de suas visitas. Na atualidade, é um desporte comum ir-se à Lapa 
Grande a “gravar o nome”. 


AS GRUTAS EM MINAS GERAIS 153 


De futuro poder-se-á reunir pelo abecedário uma legião de nomes 
entre os quais o do modesto autor dêste despretencioso livro, e que 
o seu deixou também, alí, como recordação da sua visita. 

A gruta de que estamos a falar é muito vasta, pois mede oito me- 
tros de bôca por seis de alto, com um prolongamento interno de cêrca 
de 8 kms., em um caminho sinuoso que ora se estreita, ora se abai- 
xa, dilatando-se adiante, formando verdadeiros salões decorados pe- 
las estalactites e estalagmites formadas à custa do ressumo das águas 
calcáreas que se infiltram e distilam através da rocha, cuja natureza 
empresta à água a qualidade que a distingue. 

Após êsses salões, passagens mui estreitas dificultam o exame; 
só ousando transpó-las alguns destemerosos ávidos de novas sen- 
sações. 

Antigamente os visitantes serviam-se de fachos para a iluminação 
nos seus passeios; hoje, porém. o acetileno os substituiu com vantagem 
e garantia. 

O solo da gruta é calçado de seixos, e vimos o salitre aflorar à sua 
superfície, apresentando flocos esbranquiçados. 

Dentro corre um ribeiro, que coleia e depois se vai sumir em um 
interstício, e se juntar ao rio que corre não muito longe. 

Alguns proprietários, ciosos das “grandes riquezas” encerradas 
em algumas grutas, mandaram tomar as entradas por paredes de pe- 
dra que o tempo fez desaparecer sob camadas de barro corrido das 
iminências, perdendo-se, pois, muitas destas que a tradição nos diz se- 
rem abundantes em salitre.” 


No volume “Minas Gerais no XX.º Século”, do dr. 
Rodolfo Jacob, pag. 249, encontramos sôbre essa gruta o seguinte tre- 
cho, traduzido de Eschwege, “Pluto Brasiliensis”, pags. 494/08: 


“A maior das cavernas de Formigas (Sêrro Frio) tem uma entra. 
da magestosa, um grande portão muito regular de 100 palmos de lar- 
gura e de 50 de altura, em uma vertente íngreme e rochosa de um vale 
profundo, coberto de mata. Cactus gigantescos e milhares de cipós 
cercam a gruta crescendo nas fendas dos rochedos. 

A rocha desta caverna éum calcáreo compacto, quasi preto, atra- 
vessado por numerosas veias de “spatho” calcáreo também negro. A 
princípio estive em dúvida se esta rocha pertence à formação de tran- 
sição de calcáreo ou à do caleáreo dos Alpes, mas ao depois se me con- 
firmou a primeira solução. 

A alta abóbada do portal penetra no interior do rochedo em uma 
extensão considerável, formando assim um vasto salão claro, onde se 
fazia o preparo da lixívia. A exploração do salitre se fez aquí durante 
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oito anos, mas já não encontrei outro vestígio dêsses trabalhos, em 
1818, quando visitei esta caverna, que as terras já lixiviadas acumu- 
ladas deante da gruta, nas quais centenas de brias tinham feito as 
suas habitações, sem grande mêdo dos que alí apareciam. 

O trabalho cessara nesta e nas grutas vizinhas, em parte por já 
se terem gasto as terras mais ricas e em parte porque o preço muito 
baixo do salitre já não satisfazia aos exploradores. 

A gruta principal continua em linha reta, mas, estreitando-se 
logo depois, se ramifica em diversos corredores, cujo fim se perde na 
escuridão, e onde milhares e milhares de morcegos estabeleceram a 
sua morada. 

Todos êstes corredores subterrâneos estão cheios de uma terra 
glutinosa, impregnada de salitre até uma certa profundidade. Esta 
é a terra explorada e nenhuma dúvida há de que para a sua formação 
concorreram os escrementos daqueles milhares de morcegos”. 


Das viagens de von Spix e von Martius, Eschwege 
reuniu e anotou diversos excertos, fazendo-os seguir às suas “Contri- 
buições para a Geognóstica do Brasil.” Daquelas viagens reproduzi- 
mos o trecho referente à Lapa Grande, tirados da tradução do dr. 
Rodolfo Jacob, na “Coletânea de cientistas estrangeiros”, vol. II, 1932, 
pags. 107/11: 


“A 12 de julho tínhamos diante de nós uma parte da serra de 
Bento Soares, e pela tarde chegámos ao arraial de Formigas (hoje 
cidade de Montes Claros), situado em um vale desta serra pouco 
elevado, etc. 

Um dos principais ramos de comércio de Formigas é o salitre, que 
se encontra em grande abundância nas cavernas calcáreas da vizinhan- 
ça. Estas cavernas tinham para nós também grande interêsse, por, 
segundo diziam, conterem ossadas enormes de animais desconhecidos. 

Nas imediações de Formigas se encontram várias dessas cavernas: 
a lapa do rio Laganha; a do Meireles, junto ao pequeno rio Pacuí, da 
qual se extraem 4.000 arrobas de salitre; as do Cedro, do Burití, do 
Boqueirão, etc... 

A mais importante de todas, porém, nos parece ser a Lapa Gran- 
de (1) por se terem nela encontrado os restos de animais antediluvianos, 

Ao norte do arraial, a uma distância de légua e meia, encontramos 
esta caverna sôbre uma montanha, a que denominam de serra do Vi- 
cente ou cabeceiras do rio dos Bois. A 450 pés apenas acima de For- 
migas, esta pequena serra consta de três linhas de morros separados 


(1) E' a mesma que visitei o à qual me refer( não só nas minhas observa- 
ções, como no “Pluto Brasiliensis”. y. E. 
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por vales pouco profundos e das quais tivemos de transpor a primeira, 
ete. 

Depois de havermos galgado uma colina íngreme, nos achamos 
diante de um rochedo calcáreo, em cuja parte média se abria a ca- 
verna em um orifício negro, de uma altura de 70 por uma largura de 
80 pés. O fundo negro da gruta destaca-se ainda melhor, contrastando 
com a abertura das estalactites, que no centro e nas paredes laterais 
formam as figuras mais singulares. Todo o morro é formado de um 
calcáreo compacto e de côr parda azulada, na maior parte apresentando 
estratos horizontais. Extendendo-se desde o rio Verde até o rio das 
Velhas e além dêste até o rio Abaeté, êste calcáreo contém aquí e acolá 
bancos de gesso com uma argila amarela ferruginosa ou o litomargio 
branco, encontrando-se também à margem do primeiro dêsses rios 
cavernas salitrosas e à do ultimo o chumbo e o zinco” (2). (pags. 513 
e 514). 

“A vegetação dominante nêsse morro parece ser geralmente a das 
catingas e dos campos sêcos (3). 

Pelo alto portão que dá entrada na gruta chegámos a uma abóba- 
da que tem de 30 a 40 pés de altura com igual largura, e cujo solo de- 
sigual desce suavemente para as profundidades. Depois que demos uns 
cem passos, verificámos que a abóbada se divide em diversas galerias 
naturais. 

Continuando a nossa marcha por um dêstes corredores que come- 
ça logo a subir, tivemos de nos pôr a andar de joelhos, porque, recor- 
tadas em formas grotescas, as paredes são eriçadas de pontas que se 
entrecruzam. Subitamente, porém, a galeria se alarga de novo para, 
terminar em um vasto salão, cujas paredes são cobertas aquí e alí de 
estalactites avermelhadas ou de um caleito branco cristalizado em lon- 
gos prismas de seis faces largamente comprimidas. No fundo dêste 
salão subimos uma como escada de 18 degraus quasi regulares, forma- 
dos de estalactites imitando cascatas. Aquí, em um dos degraus supe- 
riores, foi hásete anos encontrada por um dos nossos guias uma 
costela, longa, de 6 pés, c outros ossos de um animal antedilu- 
viano. 

Excavando uma terra fina argilosa que forma no fundo da gruta 
uma camada de 4 a 8 polegadas de espessura, tivemos a felicidade 
também de encontrar, sinão mais ossadas inteiras, fragmentos dês- 


(2) Este calcáreo aparece realmente em alguns pontos nos rios das Velhas e 
Abaeté, como em outras localidades, não se podendo porém dizer que éle se exten- 
da geralmente nessas regiões, visto como o xisto argiloso de transição e o grês antigo 
são mais espalhado e mais comuns nas regiões calcáreos mencionadas. v.E. 

(8) Nos arredores da mina do chumbo do Abaeté se ostentam matas virgem 
das mais frondosas. v.E. 
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ses ossos. Estes nunca aparecem no calcáreo, porém, na terra de que 
são mais ou menos cobertos, sem ordem alguma. Na parte superior 
desta terra encontramos na volta ossos dispersos de antas, de coatís 
e de onças que tinham aquí entrado recentemente, e pareciam ser os 
restos de presas aquí devoradas (A) (4). 

Um segundo objeto, para o qual dirigimos a nossa atenção, foi 
a terra salitrosa, da qual já se extraíram alguns milhares de arrobas 
nesta caverna. Trata-se de uma terra muito fina, côr de castanha, 
avermelhada, raras vezes amarela ou parda, com uma espessura de 
algumas polegadas até um pé, que aparece ora nas concavidades do 
calcáreo, ora principalmente sôbre o solo, nas depressões e saliências. 
Aglomerada em massas informes cheias de furos, apresenta esta terra 
uma certa semelhança com os grandes formigueiros. Quanto à côr e 
outros caracteres físicos, ela se assemelha à do exterior da caverna, 
sendo somente mais fina e por assim dizer alcalinizada por uma la- 


(A) Estes ossos não deixam nenhuma dúvida: pertenceram todos a um ant- 
mal vizinho do megatério. As suas dimensões, porém, não eram tão grandes, pois 
o animal, a que pertenceram, devia ser apenas do tamanho de um boi (Nota de Mar- 
tius, à pag. 541) (Pag. 515). 

(4) Citam-se vários exemplos de ossos fósseis encontrados no Brasil e perten- 
centes a animais monstruosos, mas que ticaram perdidos pela ignorância dos seus 
descobridores. E” assim que um certo Simão Pires Sardinha informou ao gover- 
nador de Minas, Luiz da Cunha, que em maio de 1785, em uma profundidade de 
46 palmos abaixo da terra vegetal, se havia encontrado um dêsses enormes es- 
queletos na lavra do padre Joaquim Lopes, nos arredores de Prados e comarca 
de 8. João del-Rei. Era vos corrente que 6sse esqueleto media 40 palmos, o que 
porém é duvidoso por não corresponderem a êste tamanho os dentes e os restos 
dos ossos encontrados. Sardinha verificou que era exata a espessura da terra ve- 
getal acima da rocha compacta. A terra vegetal apresentava três camadas. A su- 
perior era uma terra vegetal vermelha e fértil com uma espessura de 12 palmos, 
a segunda um depósito de argila esverdeada misturada a uma argila branca, com 
uma espessura de 14 palmos, e a terceira de 20 palmos de espessura, em cuja par- 
te inferior se encontrava o esqueleto sôbre a pissarra, consistia em uma argila 
negra. Af se achava extendido o animal gigantesco, como se exprimia o feitor dos 
escravos, segundo as medidas do qual tinha o esqueleto 40 palmos de comprimento 
Os escravos trabalhavam com alavancas para remover êste ultimo que supunham 
ser um tronco de árvore podre, quando, separada uma parte, verificaram que 
eram ossos & princípio brancos e depois côr de azul da Prússia. Sem interromperem 
seu serviço, os escravos reduziram o esqueleto & pequenos pedaços, e no fim do 
trabalho apareceram ainda dentes e cabelos. Sardinha reconheceu depois que ês- 
tes eram de homem e os dentes de um animal desconhecido no Brasil. O lugar em 
que se acha esta lavra, onde foi encontrado o esqueleto, chama-se Sítio do Co- 
queiro do Córrego da Beta, afluente do ribeirão dos Prados. Também na lavra 
do coronel Vila Nova entre S. João del-Rei e S. José, apareceram ossos semelhan- 
tes que foram igualmente destruídos. Perto do lugarejo denominado Subtil, no 
têrmo de S. José, três léguas ao norte desta vila, foram, em 1780 encontrados 
também dêsses ossos fósseis na lavra de Teresa de Sousa, — e na lavra de Anas- 
tácio José, primeiro fundidor da casa de fundição de S. João del-Rei, no ponto 
em que foram achados antigamente ossos semelhantes, foram feitas excavações, 
porém sem resultados, porque a lavra se achava inundada. v.E. 
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vagem mais frequente (5). Tanto esta particularidade como o fato de 
serem as paredes da caverna polidas nos contornos dos corredores, 
sendo às vezes cobertas, a diversas alturas, de camadas marnosas, fa- 
zem presumir que as grutas eram antigamente atravessadas por águas 
torrenciais que af sepultaram os ossos de animais antediluvianos. Se- 
gundo esta opinião, a gruta já descrita, e alí onde se encontra uma 00- 
mo escada, devia ter antigamente uma cascata subterrânea, etc. 

A caverna, ao que dizem, continua de norte ao sul através do morro 
na extensão de uma boa légua, e o seu fim nunca por ninguém foi atin- 
gido, apagando-se antes as luzes, perto de um córrego subterrâneo, 
ete.” (pag. 516). 


LAPA DO GUINE' 
MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS 


Situada em terrenos de propriedade do industrial 
Luir Pires, no distrito da cidade de Montes Claros, da qual dista oêr- 
ca de 9 kems., por estrada de automóvel. 


Trata-se de uma gruta resultante da erosão natural 
das rochas calcáreas. 
Compõe-se de um único salão, de amplas proporções, ornamenta- 
do por algumas concreções, não possuindo corredores nem galerias. 


LAPA DO MEIRELES 
MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS 


Situada em terrenos da fazenda do Burití, a céroa 
22 leme. da cidade de Montes Claros, por estrada de automóvel. 


E' uma gruta calcárea, como as demais que se en- 
contram no território do município de Montes Claros. 
Acha-se localizada nas proximidades do rio Pacuí e possue am- 
plas dimensões, tendo se extraído dela, em outros tempos, grande 
quantidade de salitre. 


(5) A terra de fora da caverna é a mesma da do interior, apenas com a di- 
ferença que é a terra já lavrada que se lançou aquí em frente da gruta por oca- 
sião de se fabricar mesmo o salitre no grande portão da entrada em lugar de se 
espalhar a terra pelos corredores para 8 formação de novo salitre. v.E. 
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LAPA PINTADA 
MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS 


Situada em terrenos da fazenda da Lapa Grande, 
de propriedade do sr. Filomeno Ribeiro dos Santos, no distrito da ci- 
dade de Montes Claros, da qual dista cêrca de 12 kms., a cavalo. 


E” esta também uma gruta de natureza calcárea e 

se acha localizada a cêrca de 400 metros distante da Lapa Grande. 

Não possue galerias, nem corredores, constando apenas de um 
grande salão em semi-círeulo. 

Em suas paredes vêem-se ainda os restos de desenhos antiquíssi- 

mos, alí deixados pelos indígenas que outrora povoavam as cercanias. 


GRUTA DA PEDRA SANTA 
MUNICÍPIO DE MURIAÉ 


Situada em terrenos da fazenda do sr. Orlando Ro- 
drigues, a 2 kms. do lugar denominado Patrimônio dos Carneiros, 
no distrito da vila de Itamurí. 

Dista 24 kms., da cidade de Muriaé, via Itamurí, que se encontra 
a 9 kms. da gruta, podendo-se ir de automóvel até à base do morro 
em que se acha a mesma e restando apenas um quilômetro facilmente 
vencível a pé. Há outro trajeto, com 21 kms. apenas, partindo de 
Muriaé pela estrada de automóvel que passa pelas fazendas do 
Carneiro e da Ponte Coberta e vai atingir a fazenda de Cima, 
sendo os três últimos kilômetros, dessa fazenda em diante, feitos 
a pé ou a cavalo. 


O rochedo denominado Pedra Santa pertence a um 
grupo de pequenos morros, que se encontram na região, constituídos 
de cristal de rocha, granito, quartzo e rochas calcáreas, e que, entre- 
tanto, não teem comunicação visível entre si. Sua forma tem a aparên- 
cia de uma cúpola, sendo coberto por uma bela vegetação de begônias, 
avencas e parasitas diversas. 

Compõe-se a gruta de um vasto salão, medindo 67,20 metros de 
comprimento. Na sua parte inicial apresenta 29,10 metros de largura 
e 14,20 de altura, dimensões essas que conserva mais ou menos unifor- 
mes desde a entrada até cêrca de 3/5 do seu comprimento, estreitando- 
se então um pouco para logo em seguida se alargar novamente e fina- 
lizar com 24 metros de largura por 8,40 de alto. Em seu recinto, 
calcula-se que a gruta possa abrigar, perfeitamente, 4.000 pessoas. 
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As rochas da abóbada e das paredes laterais e do fundo formam 
pequenas reentrâncias, sendo o piso de massapé escuro, coberto em to- 
da a extensão por um limo esverdeado, exceto em dois pontos bem 
distintos e equidistantes, que medem 2,20 metros por 1,30 e cuja ter- 
ra é diferente das que a cercam, formando como duas manchas claras 
no tapete escuro do chão. 

A gruta não é úmida, embora o solo seja mais ou menos nivelado, 
existindo nêste, bem visíveis, dois sulcos que parecem deixados pelas 
rodas de um carro. 

Na abóbada e nas paredes laterais, vêem-se listas de 10 a 20 cms. 
de largura, de uma côr mais clara, umas retas, outras tortuosas, seme- 
lhando às junções feitas de cimento ou argamassa. 

No fundo, um pouco afastado da parede, fica um pequeno e tos- 
co altar, onde esteve colocada a imagem de Nossa Senhora de Lour- 
des, mandada retirar em 1918, segundo afirmam, por ordem do bispo 
da diocese. 

Nas reentrâncias da rocha das paredes laterais, proximo ao altar 
encontram-se muletas, talas, pernas de pau e outros objetos, alí dei- 
xados como atestado dos milagres operados pela Pedra Santa. 

Em um pequeno planalto, fronteiro à gruta, e que forma uma es- 
pécie de terraço, está afincado um grande cruzeiro de madeira de lei, 
onde se acham representados em miniatura, também de madeira, os 
instrumentos empregados no suplício de Cristo. 


Com respeito a essa gruta, existem diversas lendas, 
religiosamente conservadas pelo povo e que se vão transmitindo de 
geração em geração. 

Assim, contam os moradores da região que um dos primeiros pos- 
seiros ou proprietários daqueles terrenos, há, talvez, mais de século, 
plantou sua roça de milho nas proximidades da Pedra Santa, obtendo 
magnífica produção. Uma tarde, em que procedia à colheita, como 
«ameaçasse forte tempestade, resolveu abrigar dentro da caverna o car- 
ro que trouxera e que se achava cheio de espigas. E assim o fez, desa- 
trelando os bois que soltou à pastar. Na manhã seguinte, porém, ve- 
rificou com surpresa que o carro com o milho se encontrava do lado de 
fora, a céu descoberto. Não lhe convindo que o resultado da colheita 
ficasse alí exposto ao tempo, arrastou novamente o carro para o inte- 
rior abrigado da caverna, e mal acabara de o fazer, quando viu, com 
o maior espanto, sair o veículo como que impulsionado por mãos in- 
visíveis, deixando gravados no solo os sulcos das rodas, os quais se 
conservaram indeléveis, desde então, e ainda hoje são nitidamente vi- 
síveis, apesar de pisados pelos milhares de romeiros que já visitaram 
O local. 
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Afirma outra tradição que no interior da caverna foram enterra- 
dos dois missionários, os quais, há mais de um século alí morreram, 
em santidade, sacrificados pelos gentios que procuravam catequizar. 
O local exato das sepulturas daqueles sacerdotes estaria miraculosa- 
mente assinalado pela diferenciação de côr que se nota em duas porções 
distintas do chão, as quais se apresentam mais claras e isentas de limo. 

Dizem ainda que, há muitíssimos anos, apareceram na gruta, mi- 
lagrosamente, Nossa Senhora de Lourdes e o taumaturgo Sto. An- 
tônio, razão pela qual são dedicadas a êsses dois santos as oferendas 
e preces alí rezadas pelos romeiros. 

No exterior, à esquerda da entrada da caverna, há um pequeno 
barranco cuja superfície é coberta por um barro oleoso e de côr clara, 
ao qual atribuem propriedades medicinais. De uma greta dêsse bar- 
ranco, segundo contam, corria, há anos atrás, uma água cristalina e 
muito fresca, também possuindo efeitos curativos. Essa água, porém, 
foi pouco a pouco diminuindo até se extinguir por completo, coinci- 
dindo a época do seu desaparecimento com a da retirada da imagem da 
Virgem que fôra entronizada no altar existente no interior da caverna. 
E curas maravilhosas, obtidas com o emprego dessa água, são relata- 
das pelos que conheceram a Pedra Santa naqueles tempos. 

Semelhante predicado também é atribuído ao pó que se obtém, 
pela trituração, de uma pedra existente ao fundo da gruta, na parede 
direita da mesma, próximo ao altar. 

A fama dêsses milagres inúmeros e variados, atrai ainda hoje 
quantidade incalculável de peregrinos e romeiros, que para alí se di- 
rigem, vindos até de paragens longinquas, em cumprimentos de pro- 
messas ou em busca da cura para os seus males. 


GRUTA DE STA. ELISA 
MUNICÍPIO DE MUTUM 


Situada na serra de Sta. Elisa, em território do 
distrito da vila de Centenário, da qual dista cêrca de 8 kms., a cavalo. 
Fica, aproximadamente, a 26 kms., da cidade de Mutum, também 

por estrada cavaleira. 


Abre-se essa gruta nas rochas de natureza graní- 
tica que afloram na encosta ocidental da serra de Sta. Elisa. 

A parte que se conhece da mesma é constituída por um curioso 
compartimento, em forma de vasto salão, medindo cêrea de quarenta 
metros de extensão pela largura máxima de doze metros. Seu teto, no 
ponto mais elevado, fica a uns três metros do solo. 
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GRUTA DA CASCATA 
MUNICÍPIO DE OURO PRETO 


Situada próximo à cascata do córrego do Colégio, 
em terrenos da Escola D. Bosco, no distrito da vila de Cachoeira do 
Campo. 

Fica a cêrca de 7 kms. da referida vila e a 4 kms. mais ou menos, 
do prédio da Escola, sendo o percurso feito por automóvel até cêrca 
de uns 300 metros da gruta. 

Dista 41 kms., aproximadamente, da cidade de Ouro Preto, por 
estrada de automóvel. 


A gruta da Cascata é uma excavação natural resul- 

tante da erosão das rochas calcáreas. 

Sua conformação é a de um extenso corredor, medindo cêrca de 
120 metros de comprimento e apresentando uma largura que não ex- 
cede de um metro e meio. A altura máxima do teto é de dois 
metros. 

O local em que se encontra essa caverna é bastante pitoresco 
e aprazível, sendo muito procurado como ponto de recreio. 


GRUTAS DO ITACOLOMI” 
MUNICÍPIO DE OURO PRETO 


Situadas próximo ao pico do Itacolomí, a cêrca de 
15 kms,, a cavalo, da cidade de Ouro Preto. 


São diversas excavações, algumas naturais e outras 
resultantes de antigas minas, que se encontram nas adjacências do 
pico de Itacolomí, quasi todas, entretanto, desprovidas de qualquer 
importância. 

A maior delas constitue um salão ou corredor com cêrca de 40 me- 
tros de extensão e uma largura mais ou menos uniforme de três metros 
e meio, tendo a altura máxima de quatro metros. Do seu interior cor- 
re um lacrimal de água cristalina e pura. 

Em trabalho:do dr. Antônio Olinto dos Santos Pires encontra-se 
a seguinte referência a essas grutas: 

“Nas fraldas do pico do Itacolomf, que domina as montanhas 
circunvizinhas e eleva-se a 1.752 metros de altitude, são encontradas 
numerosas grutas, feitas pela erosão, que continua a excavar os quar- 
tzitos em que se apoia aquele pico altaneiro”. 

Grutas 11 
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LAPA DE ANTONIO PEREIRA 
E MUNICÍPIO DE OURO PRETO 


Situada junto à vila de Antônio Pereira, no vale do 
rio Gualaxo, ao norte da cidade de Ouro Preto, da qual dista cêrca de 
15 kms,, por estrada de automóvel. 


A lendária Lapa de Antônio Pereira é uma gruta 
de natureza calcárea. 

Possue seis ou mais salões, ligados entre si por frestas ou corredo- 
res, perfazendo uma extensão total subterrânea avaliada em 72 metros. 
O maior dos salões apresenta uma largura de vinte metros mais ou me- 
nos, enquanto a maior altura interna é de quatro metros. 

O chão da gruta tem grande inclinação, oferecendo em alguns 
pontos, principalmente nos salões mais profundos, séria dificuldade 
ao visitante. 

As colunas e paredes dos primeiros compartimentos apresentam- 
se matizadas de cristais, produzindo aspectos os mais interessantes e 
originais. Do lado direito da gruta eleva-se uma rocha medindo 19,12 
metros de altura, formando uma torre natural de sugestivo efeito. Há, 
também do lado direito, no primeiro salão, um corredor onde se des- 
taca, bem visível, no alto da parede rochosa, uma sombra que é a per- 
feita efígie da Virgem. 

Existe na parte interior da caverna um lacrimal, cuja água, con- 
siderada milagrosa, vai cair, aos pingos, em uma pia excavada na ro- 
cha. 


Além da lenda principal, relacionada com a desco- 
berta da Lapa de Antônio Pereira, muitas outras correm, creadas e 
entretidas pela fertilidade da imaginação popular. 

Assim é que afirmam existir em um dos ultimos salões da caverna, 
onde o acesso é de tal modo difícil que, para o atingir, ter-se-ia de arris- 
car muitas vezes a vida, uma belíssima lagoa de água cristalina, con- 
tornada por uma praia de areia alvíssima. 

Dizem também que, em cutro salão, igualmente situado na parte 
mais profunda da gruta, reside uma serpente de grandes proporções. 


Transcrevemos, a seguir, trasladados do Anuário 
do dr. Nelson de Sena, volume VI, 1918, pag. 1007, alguns trechos de 
uma interessante crônica do grande historiador mineiro, Diogo de Vas- 
concelos, sôbre a Lapa de Antônio Pereira. 

Esse escrito, em forma epistolar, era endereçado no senador Ga- 
briel Santos, então diretor da Imprensa Oficial de Minas, e estava da- 
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tado de Agua Limpa, nos suburbios de Ouro Preto, em 17 de agosto 
de 1908, tendo sido publicado no “Minas Gerais”, órgão oficial do Es- 
tado. 

“Prezadíssimo amigo. 

Saudações afetuosas. 

Quando fui visitá-lo, aí no “Minas Gerais”, ou (como se diz na 
gíria jornalística) na Fortaleza da Barra, em cujo comando está, pro- 
meti-lhe que voltaria, para me despedir, no dia 14. Tive, porém, tan- 
to para me ocupar nêsse dia, que a muito custo arranquei-me do Fo- 
rum, ás 2 e 40, e vim, a toda brida, tomar o trem, que daí parte ás 3. 

Perdê-lo seria perder a festa da Lapa, no dia 15, cousa que, raras 
vezes, me tem acontecido, e só por fôrça maior. Eu não podia por 
quanto quebrar êste elo em minhas tradições ultrasexagenárias, tão 
pouco ficar com o resto do ano faltando-me alguma cousa de essen- 
cial à folhinha. 

Habituei-me em verdade, e desde creança, a esta romaria, acom- 
panhando nela o meu pae e outras pessoas amadas, que já não exis- 
tem. Pode, pois, o amigo avaliar quão nalma bem me vai fazer esta 
viagem: rever os caminhos por aí conhecidos; visitar o velho arraial de 
Antônio Pereira, que me fala a tantas recordações; ir, enfim, à encan- 
tadora gruta, para me ajoelhar e responder aos inos triunfais da Vir- 
gem, a qual me ensinaram a invocar, nas angústias ou nas alegrias 
da vida. (Virgo clemens! Causa nostrae Laetitiae!) 

Ao gr. não preciso repontar as sensações dêste passeio por lugares, 
em que também andou débil infante. Os panoramas grandiosos, que 
se desfrutam da serra, à clareira luminosa do Campo Grande, os ho- 
rizontes quasi infinitos, que se descortinam sôbre todos os lados, são 
partes, que se vêem, de fato, e não se imaginam. Para mim, sobretudo, 
porém, o que mais me enleva é ir por alí avistando a minha cara Ma- 
riana, com seus pinturescos arrabaldes; o vale ameno do meu pátrio 
ribeirão, por Cláudio Manuel cantado “turvo banhando as pálidas 
areias”; e a estrada branca, enfim, que margina o Canela, ponteada 
toda de pequenos povoados e casinhas rústicas, fita incomparável 
esta do meu cinema, da qual se me representam, na unidade dramática 
dos tempos, os episódios em cheio da infância e da mocidade! 

“E quanto enfim cuidava e quanto via, 
Eram tudo memórias de alegria!” 
* — Não sei seo sr. já tem ouvido a lenda da Lapa: mas, ainda que 
a saiba, não faz mal aquí repetí-la. 

Contavam-me os antigos que, tendo uns caçadores entrado no 
mato que cerca a essa pedra, certo menino que com êles ia, penetrou 
nela, em perseguição a um coelho, e viu então no assento em forma de 
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nicho que lá se acha assinalado, a bela imagem da Senhora, essa mes- 
ma que se venera. 

Alvoraçado o povo do arraial com o feliz aparecimento, subiu à 
lapa e, tomando a imagem em andor, trouxe-a para a matriz. 

A Senhora, porém, à noite, desapareceu e voltou para a gruta, 
mostrando por êste modo a sua preferência; e por esta razão alí se lhe 
estabeleceu o altar, em que está colocada, recebendo um culto tanto 
mais afervorado no decurso do tempo, quanto abonado pelos assíduos 
e claros milagres, que a poderosa Virgem tem alcançado a bem dos que 
a imploram e nela se confiam. 

Conheço um auto de demarcação feita em 1752 (se bem me lembro) 
entre terras do capitão-mor José de Queirós e Valentim de Sousa, em 

* que se diz que a linha divisória se traçou pelo alto do morro por cima 
de uma gruta. 

Esta referência vaga e anônima inclina-me a crer que, até então, 
a lapa não estava convertida em oratório; e, como a tradição também 
depõe que o povo do arraial trouxe a imagem em procissão, está se 
vendo que de fato o aparecimento se deve atribuir aos meiados daque- 
le século, visto que o arraial se constituiu com o nome de Bonfim do 
Mato Dentro, nos primeiros anos dêle, como já mencionei na História 
Antiga das Minas. 

— No dia da festa, 15 de agosto, aniversário do portentoso acha- 
do, além da missa, faz-se uma procissão comemorativa do regresso da 
imagem para a lapa. Este uso, por seu lado, comprova a lenda poé- 
tica do maravilhoso incidente. E” esta a parte original e mais bela dos 
festejos. 

Considere o sr. que a imagem é conduzida por centenas de meninas 
e moças vestidas de branco, e êste ano no andor figurava um grande 
lírio, de cujo cálix emergia a Virgem, consoante ela mesma, que é o 
Lírio do céu! (Virgo Puríssima). O arraial todo iluminado; o caminho 
tortuoso da colina até o adro, de espaço a espaço aceso de lanternas 
coloridas; e mil velas e archotes ardendo no préstito, que se move, pau- 
sadamente, ao som da música e dos cânticosl... 

Ponha o sr. agora e também, de lado a lado, a vastidão dos campos 
é das serras, por cima o céu profundo e derramado de estrelas!... 

Há nada mais belo? 

* Para mim há, e lhe digo: é o interior da gruta. 

Ao chegar, com efeito, a procissão, depara-se alí um espetáculo 
único, em sua especialidade, menos para se contar, que para se ver, 
pois em parte alguma do mundo, creio, existe um templo, como êste, 
edificado a primor pelas mãos da natureza. A lapa fica iluminada por 
acetileno em toda a profusão de focos. 


Assim, quando se entra, à noite, depois da procissão, todo 0 re- 
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cinto de alto a baixo, e de lado a lado, está, como «i mirfades de piri- 
lampos enormes pousaram nas anfracturas e relevos da abóbada e dos 
suportes. As estalactites, que esmaltam a rocha, brilham faiscantes em 
pequenos cachos e festões de luz furtada aos cristais mais puros. En- 
tretanto, o altar atufado de palmas e flores doiradas com seus cas- 
tiçais de prata e o linho das toalhas, forma um conjunto, à sua vez, 
capaz de persuadir o mais empacado protestante a cantar conosco 08 
predicados da Virgem sine labe concepta. As luzes do altar e do trono 
contrastam, pelo candor da cera, ao clarão branco e agudo do aceti- 
leno. E” o tabernáculo Dei vive. Lá está o sacramento em sua custó- 
dia riquíssima. 

Se já enlevada assoma nossa alma a tão maravilhosos afetos, con- 
sidere o gr. o que se sente, quando rompem as vozes triunfais do Te- 
Deum e reboam pelo côncavo e pelas profundezas da gruta! Imagine 
também o meu amigo o que perdeu, se eu lhe disser que nunca, em par- 
te alguma, já ouvi cantoria solene mais empolgante, que a do Tantum- 
ergo na Lapa! 

Aquela música elísia, unida e profunda, que arrasta o sentimento 
humano ao seio da Divindade, adquire uma fórça de fé naquele recin- 
to cheio de luz e de incenso, que parece estar a própria natureza em 
êxtases, jubilosa, conclamando “prestet fides supplementum sensuum 
defectui”. 

Extintas as vozes, prostrado o povo, o próprio coração forcejan- 
do por não bater, dá-se a benção. 

E, assim termina a festa! 

— E' fácil o sr. ter, como eu, em devida conta o que foi António 
Pereira, na era da grandeza das Minas. 

Ainda até hoje o seu ouro toca a 23 quilates, o mais alto que se 
conhece; e das pepitas, que fervilham nas bateias, não raro poliedros 
do metal cristalizado recomendam aquela região por'singular, “nas por- 
ções do riquíssimo tesouro”, como diz o citado Cláudio Manuel. 

Há bem pouco tempo, à margem do ribeiro, abaixo do arraial, se 
encontrou um bloco de 29 oitavas, em forma de gengibre, indicando per- 
tencer à formação do Maquiné, onde o metal se apresenta fundido nos 
cadinhos da época vulcânica. Entretanto, nas praias e veeiros, a so- 
pé da serra, sobretudo na Rocinha, o ouro é lavado e grosso, como em 
nenhuma outra parte, salvo em caldeirões de rios. 

Em 1908, indo à festa da Lapa o capitão general Pedro Maria, 
(Visconde de Condeixa), hospedou-se em casa do capitão-mor Antônio 
Alves Pereira, potentado e rico senhor das lavras do Mateus e anexas, 
fertilíssimas. O capitão-mor era um homem de tratamento, ostentador 
de influência, demandista indefesso. Com que azáfama não se andou 
da sala para a cozinha; com que fumaças não se basofiou naquela ca- 
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sa, tendo a honra insigne de hospedar o sr. capitão-general? Baixelas 
de prata, porcelanas, damascos e veludos, linho e sedas, tudo isso o 
nababo tinha assás, como se viu do seu inventário, feito em 1813; e 
se ruínas atestam o que já foram, a sua moradia era um palácio, que 
um enxame ruidoso de escravos e parasitas punha em remoinhos. 

A Viscondessa era uma fidalga de meia estatura, gorda, feição 
genuinamente além tejana, menos em formusura, mas compensava ao 
Visconde com as virtudes, que em tal caso são de estilo. 

Fatigada das exibições da festa, confortou-se a digna senhora na 
ceia, apreciando imensamente a cangica saborosamente feita com 
amendoins e leite. 

Lembrou-se então, em vista disto, o nosso capitão-mor, com to- 
da a pompa de sua glória, de uma facecia de bom gôsto; e mandou por 
ao buféte de s. exe., no quarto de dormir, a mesma terrina tampada, 
dizendo ao Visconde, com todo o respeito, que, em razão de haverem 
tanto apreciado a cangica, lhe relevassem s. s. exes. a liberdade, que 
tomou, de lhes mandar para o quarto cheia a mesma terrina. 

A” noite, fechadas as portas, a Viscondessa deu-lhe no gôto delei- 
tar-se ainda alí com algumas colheradas; mas, sentiu a vasilha ranger, 
e eis que, destampada, estava cheia sim de cangica, mas da cangica do 
“rico”, tal como os antigos chamavam as folhetas que catavam, seme- 
lhantes ao amendoim e ao milho socado! Foi o presente régio, que a 
viscondessa trouxe consigo para os Paços de Vila Rica, em recomen- 
dação de seu amâvel hospedeiro. As minas de Antônio Pereira não fa- 
lham até hoje, nesta particularidade. 

— Para também mostrar ao sr. qual foi a opulência da matriz 
basta lhe referir que, quando removeram os entulhos do incêndio, que 
a devorou, recolheram-se de resto 18 arrobas de prata derretida. Su- 
cedeu êste desastre, na noite de 18 para 19 de fevereiro de 1830. 


Vem a propósito lembrar que a Lapa é de formação calcárea. 
Conserva-se nela em grandes relevos e covos o bojo e rebojo das águas 
oceânicas. 

Encrustado, a uma braça acima da soleira da porta, o dr. Mi- 
chaeli mostrou-me, por ocasião da festa de 1907, um fóssil (Nautila), 
que êle destacou. Digno, porém, de maior nota é o bloco de chumbo, 
que se observa emplastrado na abóbada, como se fôra um jato de barro 
que se atirou de baixo para cima. 

Não sei que cientistas tenham penctrado nos antros desta caver- 
na, em busca de antiguidades. Tão pouco, sei de geólogo, que a tenha 
analisado. Aquele chumbo esporádico, em região incongruente, agarra- 
do ao calcáreo, — sou um sapateiro de Atenas — , mas cogito foi 
acidente de período de transição, quando os sábios da escritura dizem 
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que os calcáreos, cristalizados pelo contacto da matéria em fusão, abriam 
fendas, por onde ela respirava, envolvendo metais candentes. 

A lapa induz evidentemente a um déstes respiradouros, como es- 
tá manifesto em suas galerias inclinadas e profundas, e bem o indigita 
a aglomeração do chumbo derretido, represo na aspiral. Os sinais ne- 
tuninós, que alí se conservam, deve-os a gruta ao embate das ondas, 
durante o segundo dilúvio, que extinguiu os animais monstruosos do 
terciário; e, por isso, pode ser falível, mas é provável, que naqueles 
antros também se deparem ossadas semelhantes às recolhidas em ca- 
vernas do sertão pelo sábio da Lagoa Santa. E mais, se aquele vestí- 
gio de chumbo permaneceu coagulado na protuberância da rocha, ao 
sair da bôca da lapa, não me parece, como absurdo, que nas serranias 
de rochas eruptivas, ao lado oposto do arraial, se encontrem minérios 
dessa casta, bem que desejados.” 


Ayres de Cazal, em sua “Corografia Brasílica”, 1833, 
tomo I, pag. 311, tem a seguinte referência a essa gruta: 


“Em distancia de duas legoas ao nordeste de Marianna, junto ao 
arraial de Antonio Pereira (seu fundador), n'hum morro, que fica no 
fim d'hum vale ameno, está huma gruta, obra da natureza, converti- 
da pela devoção em huma capellinha dedicada 4 Nossa Senhora da La- 
pa, onde todos os sabbados ha missa cantada, e huma festividade a 15 
de agosto. No tecto, que he de pedra calcaria, ha varios estalactites, 
ou, como pedaços de cristal formados pela filtração da agua, que se 
congella”. 


GRUTA DE RODRIGO SILVA 
MUNICÍPIO DE OURO PRETO 


Situada junto so leito do ramal de Ponte Nova, da 
E. F.C. B., entre as estações de D. Bosco e de Rodrigo Silva. 


Relativamente a essa gruta, encontra-se no trabalho 
“Speleologia”, do dr. Antônio Olinto dos Santos Pires, a seguinte 
referência: 
“Ainda nos arredores de Ouro Preto, no ramal da E. F. C. do Bra- 
il, que serve essa cidade, entre as estações de Hargreaves (hoje D. Bos- 
co) e de Rodrigo Silva, a estrada passa sôbre uma galeria de grutas 
calcáreas, onde desapareciam as terras do respectivo atêrro, depois 
das grandes chuvas. 
A princípio, passou despercebida a causa dêsse fenômeno, porém, 
renovando-se o fato diversas vezes, foi aquele trecho estudado com 
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mais cuidado e descoberta a gruta que o motivava, e sôbre a qual 
passavam os trilhos da estrada de ferro, determinando, então, traba- 
lhos mais sérios para a consolidação da linha, o que foi conseguido”. 


LAPAS DA AGUA FRIA 
A MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situadas na serra da Agua Fria, em território do 
distrito da cidade de Paracatú. 


Essas lapas acham-se excavadas nas encostas da 
serra da Agua Fria, que se encontra na vertente direita do ribeirão 
da Aldeia, ao norte do lugar denominado Tapera. 

São elas em número de duas, contendo no seu interior água ni- 
trosa, com salitre de grande pureza. 


LAPAS DO BOM SUCESSO 
MUNICÍPIO DE PARACATÚ 


Situadas na fazenda do Bom Sucesso ou do Ambró- 
sio, em território do distrito da cidade de Paracatú, da qual distam 
cêrca de 15 kms. a cavalo. 


As grutas do Bom Sucesso ou do Ambrósio são em 
número de seis e se abrem em rochedos de natureza calcárea. 

Segundo informação do professor Olímpio Gonzaga, o salitre 
dessas cavernas já foi explorado, com excelentes resultados, pelo dr. 
Floriano de Siqueira Neiva, mais tarde prefeito do município de Mon- 
tes Claros. 

De outra fonte colhemos a indicação de que uma dessas gru- 
tas é constituída por um compartimento, em forma de salão, com cêr- 
ca de sete metros de extensão por cinco de largura, tendo sua abóbada 
a altura máxima de doze metros. 


LAPA DO BOTA 


MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situada em terrenos da fazenda do Bota, no distri- 
to da cidade de Paracatú. 


E” essa uma caverna de pequenas dimensões, que 
se acha excavada em rochedo de natureza calcárea. 


170 AS GRUTAS EM MINAS GERAIS 


GRUTA DO BROCOTO* 
MUNICÍPIO DE PARACATÚ 


Situada em terrenos da fazenda do Brocotó, no dis- 
trito da cidade de Paracatú, da qual dista, aproximadamente, 13 kms,, 
a cavalo. 


Abre-se essa gruta em um rochedo de natureza cal- 
cárea, na vertente esquerda do rio Córrego Rico, ao sueste da cidade de 
Paracatú. 

Suas dimensões não são muito grandes, constituindo um rico de- 
pósito de terra salitrosa. 


LAPA DO CARRAPATO 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situada em terrenos da fazenda do Carrapato, no 
distrito da cidade de Paracatú. 


Trata-se de uma caverna aberta nas rochas cal- 
cáreas e em cujo interior se encontra o salitre em grande abundância. 


LAPAS DO CATINGUEIRO 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situadas na serra do Catingueiro, em território do 
distrito da cidade de Paracatú. 


Encontram-se essas grutas nas encostas da serra 
do Catingueiro, sendo formadas por rochas de natureza calcárea. 
São elas em número de seis, algumas das quais possuindo diver- 
sos salões e galerias. 


LAPA DO FRUTUOSO 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situada em terrenos da fazenda do Frutuoso, no 
distrito da cidade de Paracatú. 


Abre-se essa gruta em um rochedo de natureza cal- 
cárea, na vertente esquerda do rio Córrego Rico. 
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LAPA DO GRANADO 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situada em terrenos da fazenda do Granado, no dis- 
trito da cidade de Paracatu. 


Tem essa gruta o seu arcabouço constituído por 
material de natureza calcárea. 


LAPA DO GUERRA 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situada entre as fazendas do Guerra e do Daví, em 
território do distrito da cidade de Paracatá. 


Abre-se essa gruta em um rochedo calcáreo exis- 
tente na vertente esquerda do rio Córrego Rico. Em seu interior en- 
contra-se o salitre. 


LAPA DA LAGOA RICA 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situada junto à Lagoa Rica, próximo ao povoado de 
Lagoa, em território do distrito da cidade de Paracatú, da qual dista 
cêrea de 12 kms., por automóvel ou a cavalo. 


E' essa uma gruta muito interessante, achando-se 
excavada em um rochedo formado por rochas calcáreas. Constitue re- 
gular depósito de salitre. 


LAPA DA LAGOA DO SOBRADO 
MUNICÍPIO DE PARACATÚ 


Situada na serra da Lagoa do Sobrado, em territó- 
rio do distrito da cidade de Paracatá. 


Abre-se essa lapa em um rochedo calcáreo da ser- 
ra da Lagoa do Sobrado, na vertente esquerda do rio Córrego Rico, 
entre os córregos Agua Limpa e Angical. 
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LAPA DO MORRO AGUDO 
MUNICÍPIO DE PARACATÚ 
Situada no morro Agudo, em território do distrito 
da cidade de Paracatú. 


Tem-se aí uma pequena caverna, aberta na rocha 
calcárea e contendo terra, salitrosa. 


LAPA DO REGO 
MUNICÍPIO DE PARACATÚ 


Situada em terrenos da fazenda do Rêgo, no dis- 
trito da cidade de Paracatú. 


E” essa uma gruta formada por rochas calcáreas, 
abrindo-se em uma encosta à margem direita do rio Paracatú. 


GRUTA DE STA. RITA 
MUNICÍPIO DE PARACATÚ 


Situada à margem direita do ribeirão Sta. Rita, 
na serra dêste nome, em terrenos da fazenda de d. Ana Rabelo, no dis- 
trito da cidade de Paracatú, da qual dista cêrca de 24 kms., a cavalo. 


A gruta de Sta. Rita abre-se em uma rocha de 
natureza calcárea, na encosta da serra, daquele nome. 

Ainda não foi totalmente explorada, mas supõe-se que seja muito 
extensa. A parte conhecida tem um desenvolvimento subterrâneo de 
cêrca de 200 metros, possuindo diversas galerias e salões, o mais am- 
plo dos quais com a largura de uns 25 metros. O seu teto tem uma al- 
tura variável, chegando a atingir o máximo de vinte metros. 


LAPAS DE STA. ROSA 
MUNICÍPIO DE PARATACÚ 


Situadas na encosta do morro de Sta. Rosa, em ter- 
renos da fazenda do mesmo nome, no distrito da cidade de Paracatú. 


As grutas existentes na fazenda de Sta. Rosa são 
em número de duas, ambas calcáreas e ricas em salitre. 
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Elas se acham abertas em um pequeno morro, na vertente esquer- 
da do rio Paracatú, mais ou menos ao leste da cidade e próximo à es- 
trada que de Paracatú vai ao porto da Ponte Alta. 

Suas dimensões não são muito grandes. 


LAPA DA SERRA DOS ARREPENDIDOS 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situada na encosta da serra dos Arrependidos, em 
território do distrito da cidade de Paracatú. 


A serra dos Arrependidos, com suas cristas eleva- 
das, fica ao noroeste da cidade de Paracatú, na divisa de Minas com 
o estado de Goiás. 

Em um rochedo de natureza calcárea, nas encostas dessa serra, 
abre-se uma caverna bastante interessante, conquanto de pequenas 
dimensões. 


LAPAS DA SERRA DOS GOMES 
MUNICÍPIO DE PARACATÚ 


Situadas na serra dos Gomes, em território do dis- 
trito da cidade de Paracatú. 


As grutas da serra dos Gomes são em número de 
quatro e todas formadas por material calcáreo. 
Esta serra acha-se localizada na contravertente dos rios Córre- 
go Rico e o Paracatú. 


LAPA DA SERRA DO HORTA 
MUNICÍPIO DE PARACATÚÓ 


Situada na serra do Horta, em território do dis- 
trito da cidade de Paracatú. 


Encontra-se essa lapa excavada nas encostas da 
serra do Horta, na vertente esquerda do ribeirão Sta. Isabel, em um 
rochedo de natureza calcárea. Fica mais ou menos ao sul da cidade 
de Paracatá. 
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LAPA DA SERRA DO NOGUEIRA 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situada na serra do Nogueira, em território do dis- 
trito da cidade de Paracatú. 


No divisor esquerdo do rio Córrego Rico, à margem 
direitá da estrada que de Paracatú vai ao porto da Areig, no rio Para- 
catú. Em seu interior encontra-se abundante depósito de terra salitrosa. 


LAPA DA SERRA DE S. PEDRO 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situada na serra de S. Pedro, em território do dis- 
trito da cidade de Paracatú. 


Abre-se essa lapa em um rochedo calcáreo nas en- 
costas da serra de S. Pedro. Trata-se de uma caverna de pequenas 
dimensões, mas de conformação bastante curiosa. 


LAPAS DA SERRA DA TIRIRICA 
MUNICÍPIO DE PARACATÚ 


Situadas na serra da Tiririca, em território do dis- 
trito da cidade de Paracatú. 


A serra da Tiririca constitue um dos últimos tre- 
chos, em território mineiro, da cadeia tronco da Cordilheira das Ver- 
tentes, que separa as bacias do S. Francisco e do Rio Grande-Paraná. 

Fica situada ao oeste da cidade de Paracatú, entre a chapada da 
Cangalha e o chapadão da Tapiocanga. 

Nessa serra encontram-se as grutas conhecidas por lapas da ser- 
ra da Tiririca. 

São elas em número de quatro e todas formadas por material de 
natureza calcárea, possuindo diversos salões e galerias. 


GRUTA DA SERRA DO VALINHO 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situada na serra do Valinho, em terrenos da fazenda 
das Traíras, no distrito da cidade de Paracatú. 
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Trata-se de uma gruta excavada nas rochas calcáreas 
da serra de Valinho. 
Suas dimensões são pequenas, constituindo, porém, uma interes- 
sante caverna, muito rica em terra salitrosa. 


GRUTA DO TAMANDIUA" 
MUNICÍPIO DE PARACATÚ 


Situada em terrenos da fazenda do Tamanduá, 
no distrito da cidade de Paracatú, da qual dista 30 kms., aproxi- 
madamente, a cavalo. 


A rocha em que se abre essa gruta, segundo infor- 
mação recebida, é de natureza basáltica. 
Compõe-se de um interessante salão medindo cérca de dez metros 
de extensão por uns seis de largura, tendo sua abóbada a altura má- 
xima de seis metros. 


GRUTA DA VEREDA 
MUNICÍPIO DE PARACATÚ 


Situada em terrenos da fazenda da Vereda, no dis- 
trito da cidade de Paracatú, da qual dista 30 kms., aproximada- 
mente, a cavalo. 


A gruta da Vereda encontra-se em um rochedo de 
natureza calcárea. 
E" constituída por um único compartimento, em forma de salão, 
com cêrca de oito metros de extensão por cinco de largura e tendo uma 
altura máxima de oito metros. 


LAPA DO ARROZAL 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 
Situada em terrenos da fazenda do Arrozal, no dis- 
trito da vila de Lages. 


A lapa da fazenda do Arrozal é de natureza calcá- 
Tea, formando uma interessante caverna, em cujo interior se encon- 
tram concreções de variados aspectos. 
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LAPAS DA MATILDE 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situadas em terrenos da fazenda da Matilde, no 
distrito da vila de Lages. 


As lapas existentes nos terrenos da fazenda da Ma- 
tilde, são em número de duas. Abrem-se elas em rochedos calcáreos 
e são muito ricas em terra salitrosa. 


LAPA DO AFUNDA” OU DO BAU” 
MUNICÍPIO DE PARACATÚ 


Situada na serra da Aldeia, em terrenos da fazenda 
do Afundá ou do Baú, no distrito da vila de Unaí. 
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A lapa do Afundá ou do Baú acha-se excavada nas 
encostas calcáreas da serra da Aldeia, na vertente esquerda do ribeirão 
dêste nome. 

Distingue-se ela pela sua grande riqueza em magnésia, assim como 
pelas fontes de águas minerais purgativas que se encontram em seu 
interior. Possue também o salitre em grande abundância. 

Anualmente é feita a essa gruta uma interessante romaria, da 
qual participam não só o população da redondeza, como pessoas pro- 
cedentes de localidades bem distantes. 
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LAPAS DO CAFUNDO" 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situadas em terrenos da fazenda do Cafundó, no 
distrito da vila de Unaí. 


Duas são as grutas que se encontram nos terrenos 
pertencentes à fazenda do Cafundó. 
Ambas se abrem nas encostas de rochedos de natureza calcárea, 
encontrando-se no interior das mesmas abundantes depósitos de ter- 
ra salitrosa. 


LAPA DA CANGALHA 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situada nas cabeceiras do ribeirão da Cangalha, 
em território do distrito da vila de Unaí. 


Acha-se localizada essa gruta mais ou menos ao sul 
da vila de Unaí, abrindo-se em um rochedo de natureza calcárea. 
No seu interior brota uma fonte de águas minerais, cujos efeitos 
terapêuticos são reputados de valor. 


LAPA DO CANTO 
MUNICÍPIO DE PARACATÚ 


Situada nos terrenos da fazenda do Canto, no dis- 
trito da vila de Unaí. 


A gruta conhecida pela denominação de lapa do 
Canto encontra-se nas vertentes do ribeirão dêste nome, afluente di- 
reito do rio Preto, ao noroeste da vila de Unaí. 

Forma ela.um verdadeiro túnel, com cêrca de dois quilômetros de 
extensão, varando a serra de um a outro lado, quasi em linha 
reta. 

Segundo informa o professor Olímpio Gonzaga, ao lado dessa la- 
pa encontra-se um rochedo de grande altura, visível num raio de cin- 
co léguas, parecendo um monolito de proporções gigantescas que hou- 
vesse caído do céu. 

Além dessa existem mais cinco grutas nos terrenos da fazenda 
do Canto, sendo todas constituídas por rochas calcáreas. 

Grutas 12 
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LAPAS DO CURRAL DE FOGO 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situadas nos terrenos da fazenda do Curral de Fogo, 
nos distrito da vila de Unaí. 


Dentro dos limites da fazenda do Curral de Fogo exis- 
tem duas grutas, abertas em rochedos calcáreos, sendo ambas muito 
curiosas em razão da sua estrutura. 


LAPA DO GENTIO 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situada à margem do ribeirão Roncador, em ter- 
ritório do distrito da vila de Unaí. 


A lapa do Gentio é uma gruta calcárea, localizada 
em um rochedo à margem esquerda do ribeirão Roncador. Possue di- 
versos salões e galerias, perfazendo regular extensão subterrânea. 


Segundo o professor Olímpio Gonzaga, o ilustre 
historiador paracatuense, essa gruta é rica em lendas, ligando-se a ela 
muitos fatos conservados pela tradição. 

Sabe-se que serviu de moradia aos índios de grande selvageria, 
antropófagos e rapaces ou salteadores, que atacavam as caravanas que 
se dirigiam à romaria do Boqueirão, no rio Preto, e para outros lugares. 

Consta que alí os índios recolheram grandes despojos e riquezas 
tomados às caravanas por êles massacradas. 

Dizem também que êsses selvagens nunca puderam ser domina- 
dos, extinguindo-se somente em razão das epidemias de bexiga e 
outras moléstias contagiosas que grassaram entre êles. 

Atualmente o local é um antro de feras perigosas, sucessoras con- 
dignas da aguerrida tribu rapace. Alí ainda se encontram muitos ves- 
tígios dos índios e os pescadores da circunvizinhança costumam ir ao 
ribeirão do Roncador pescar e apanhar vivos os peixes que, nas cacho- 
eiras, saltam para as armadilhas que os selvagens cavaram nas rochas. 


LAPAS DAS PEDERNEIRAS 
MUNICÍPIO DE PARACATÚ 


Situadas nos terrenos da fazenda das Pederneiras, 
no distrito da vila de Unaí. 
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A fazenda das Pederneiras possue, nos rochedos cal- 
cáreos que existem em suas terras, duas lapas muito interessantes, 
ambas contendo terra. salitrosa. 


LAPAS DO QUEBRA 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situadas nos terrenos da fazenda do Quebra, no 
distrito da vila de Unaí. 


As lapas do Quebra, situadas na fazenda dêste nome, 
são em número de duas. 
Abrem-se elas em rochedos de natureza calcárea, sendo ambas 
muito ricas em salitre, assim como em águas nitrosas. 


LAPAS DO QUEIMADO 
MUNICÍPIO DE PARACATÚÓ 


Situadas na fazenda do Queimado, em território 
do distrito da vila de Unaí. 


A fazenda do Queimado tem em seus terrenos cinco 

grutas, conhecidas pela denominação geral de lapas do Queimado. 

Todas elas são de natureza calcárea e possuem ricos depósitos de 
salitro. 


LAPAS DO RIACHO DOS CAVALOS 


MUNICÍPIO DE PARACATÚ 


Situadas em terrenos da fazenda do Riacho dos 
Cavalos, no distrito da vila de Unaí. 


Essas grutas, em número de treze, são todas de 
natureza calcárea. 
Uma delas acha-se localizada em frente à casa do tenente Cân- 
dido José de Moura. 


LAPAS DO SACO 
MUNICÍPIO DE PARACATÚ 


Situadas nas terras pertencentes à fazenda do Saco, 
no distrito da vila de Unaí. 
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As grutas da fazenda do Saco são em número de 
seis e se abrem em rochedos calcáreos. 
E' proprietário da fazenda o tenente coronel José Martins Ferreira. 


LAPAS DO TAMBORIL 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situadas em terrenos da fazenda do Tamboril, no 
distrito da vila de Unaí. 


As grutas denominadas lapas do Tamboril, ficam 
na vertente direita do ribeirão dêste nome, tributário direito do rio 
Preto. 

São elas em número de duas, uma das quais tem mais de um qui- 
lômetro de desenvolvimento subterrâneo, sendo uma das cavernas 
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mais interessantes do município, pelo caprichoso desdobramento dos 
seus inúmeros corredores e salões e pelos aspectos singulares que ofe- 
rece o seu interior. 


O professor Olímpio Gonzaga assim se refere a es- 
ta última gruta: ' 

“Quando professor no distrito de Rio Preto (hoje Unaí), em 1908, 
ofereceu-me o ensejo de visitar a lapa da fazenda do Tamboril, a mais 
bonita e a maior. 
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Tive ocasião de andar mais de um quilômetro no seu interior, ad- 
mirando belezas naturais raramente vistas pelo homem, porque esta 
lapa serve de morada e de antro às onças e outras feras, sendo mesmo 
perigoso para o visitante ser atacado. 

As paredes desta lapa são revestidas de estalagmites em forma 
de cachos de uvas, altares, santos e colunas artísticas bem enfeitadas. 
Aguas nitrosas e salobras com gôsto de salitre encontram-se em bacias 
naturais ou em tanques, aquí e alí, nos amplos e vários salões, alguns 
com mais de vinte metros de altura. 

Bem no interior da caverna nota-se, em plano inclinado, um des- 
penhadeiro envolto na escuridão, parecendo prolongar-se vários qui- 
Iômetros pelo interior da terra. As pedras que são jogadas nêste abismo 
insondável, parecem ir rolando indefinidamente. 

Aí, à beira dêste abismo situado no interior da lapa, eu e cêrca 

de mais vinte pessoas, todos armados e com luzes na mão, deparamos 
com as ossadas de vários animais que foram naquele local devorados 
pelas feras. 
m Causou-nos tal impressão êsse encontro que deixamos de visi- 
tar outros salões e galerias que se prolongavam em direções diver- 
sas, pela direita e pela esquerda, sendo que, em linha reta, era im- 
possível prosseguir, penetrando as profundezas daquele abismo, que 
me deu uma idéia, uma impressão exata, da concepção, que Dante 
procurou descrever, das cavernas do Inferno, a morada de Averno.” 


LAPAS DA SERRA DO TAQUARIL 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 
Situadas na serra do Taquaril, em território do dis- 
trito da vila de Unaí. 


Essas grutas são em número de duas e se abrem 
nas encostas calcáreas da serra do Taquaril. 


LAPA DA SERRA DO OURO PODRE 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 
Situada nas encostas da serra do Ouro Podre, em 
território do distrito da vila de Guarda Mor. 


A gruta conhecida pela denominação de lapa da 
serra do Quro Podre encontra-se atualmente obstruída pelos desmo- 
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ronamentos, tendo estado por muitos anos com sua entrada artifi- 
cialmente emparedada. 

Não se conhece, por essa razão, a sua extensão exata, sabendo-se 
apenas, com relação à mesma, o que foi conservado pela tradição. 


Segundo narra o historiador paracatuense, professor 
Olímpio Gonzaga, corre a respeito dessa gruta uma interessante 
lenda. 

Em tempos bem distantes, quando a mineração do ouro ocupava 
a atividade de mais da metade da população do município, um padre 
descobriu no interior dessa gruta um riquíssimo filão, que passou a 
explorar com o auxílio de seus escravos, colhendo os melhores re- 
sultados. 

Aconteceu, porém, que uma mulher, movida pelo despeito e pe- 
1a inveja, ingendrou a idéia de eliminar o sacerdote e seus emprega- 
dos, o que conseguiu. 

O padre, entretanto, antes de morrer, lançou & a sua excomunhão 
sôbre a assassina e sôbre a mina de ouro, determinando que a entra- 
da da mesma fosse tapada com paredes de pedra. 

Por muitos anos permaneceu a gruta assim interditada, até que, 
mais recentemente, o proprietário dos terrenos em que se encontra 
resolveu reiniciar a exploração do veeiro aurífero alí existente. Mas, 
após quasi três meses de serviço na desobstrução da galeria, ocorreu 
o abatimento de um paredão, escapando, por pouco, de ficar preso 
no interior da caverna, ou sob os escombros e, em razão dêsse fato, 
deliberou tapar novamente a entrada, perdendo as ferramentas e a 
tenda de cozinha alí instalada. 


LAPA DA PAMPALONA 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situada em terrenos da fazenda das Vazantes, no 
distrito da vila de Guarda Mor. 


A lapa da Pampalona fica situada junto à capela de 
Nossa Senhora da Lapa, onde todos os anos, a 3 de maio, se realiza 
uma concorrida romaria, 

Narra o professor Olímpio Gonzaga que, quando era negociante, 
em 1926, foi à referida romaria, com negócio sortido de tudo e vendeu 
doze contos de mercadoria, a dinheiro, nos três dias de festa. E acres- 
centa aquele escritor: — “fiquei conhecendo a lapa da Pampalona, 
tão falada, e que é um cubículo sem importância alguma, nada pare- 
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cendo com santo.a pedra que é.adorada, aliás, tendo ao lado outra 
imagem bem vestida e de boa aparência”. 

O sr. Benevides Cardoso Coutinho, em artigo publicado no “Es- 
tado de Minas” de 6-—julho—1935, também afirma que esta lapa, 
“que fica próximo e ao lado da igreja nada tem de ver, pois consiste 
em um compartimento amplo onde se encontra uma imagem artifi- 
cial de Nossa Senhora e pedaços de cera, alí colocados por promessas 
dos piedosos”. 

A lapa da Pampalona fica a 5 kms. mais ou menos de uma gru- 
ta muito extensa e de extraordinária beleza — a Lapa Nova, achan- 
do-se ambas na mesma serra, afirmando alguns que as duas se co- 
municam internamente, o que, entretanto, segundo parece, não foi 
positivado. 


LAPA NOVA 
MUNICÍPIO DE PARACATÓ 


Situada em terrenos da fazenda das Vazantes, no 
distrito da vila de Guarda Mor. A distância da cidade de Paracatú 
a essa gruta é de cêrca de 90 kms., a cavalo. 


A Lapa Nova, também denominada Lapa Nova de 
Nossa Senhora, abre-se em uma rocha calcárea, na mesma serra em que 
fica a lapa da Pampalona, da qual dista cêrca de 5 kms., afirmando 
alguns que as duas se comunicam internamente. 

E' essa uma das mais belas grutas situadas no município de Pa- 
racatú. 

Seu primeiro salão é de uma beleza magnífica, pelas curiosas dis- 
posições e bizarros aspectos das concreções calcáreas. 

Dêsse compartimento, através de frestas, ora estreitas, ora mais 
ampla, atingem-se outros salões, também muito interessantes. 

O professor Olímpio Gonzaga, que visitou essa gruta em 1926, diz 
ser a mesma muito espaçosa e bonita, tendo visto excelentes amos- 
tras do salitre dela retirado, o qual se apresentava tão alvo como o 
importado do Chile. 


Dessa gruta nos dá notícia o sr. Benevides Cardoso 

Coutinho, em um artigo publicado no “Estado de Minas”, de 6 — julho 
— 1935, que transcrevemos: 

“Em princípio de maio de 1934, fomos eu e um amigo a uma 

festa, nas proximidades de Guarda Mor, no município de Paracatú. 

Nossos cavalos pisavam sôbre a tapiocanga escorregadia do cha- 
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padão e só víamos, mais além, a fita sinuosa da neblina movediça 
arremedando o curso dos ribeiros. 

O nevóeiro começava de descobrir, ao longe, na estrada larga, 
uma fila extensa e vacilante. Que marcha vagarosa, que batalhão 
interminável de carros tirados a bois, de gente puxando cavalos! 

E' que os romeiros de longe conduzem o necessário para suas 
famílias, durante os três dias de festejos. 

Aquela caravana que enche os caminhos tem um só destino, po- 
rém o objetivo da sua penosa jornada é diverso, porque parte tencio- 
na visitar Nossa Senhora da Lapa e parte pretende ver a Lapa de 
Nossa Senhora. 

Sôbre devotos, sejamos aquí, do último partido e apressemos 
os passos de nossos cavalos. 

Chegámos, afinal, ao têrmo da viagem. 

Os ranchos, cobertos de folhas de burití, formam um círculo, ao 
redor do templo e não comportam os romeiros. Alí, improvisam-se 
barracas, acolá, as árvores esgalhadas recebem os que não encontra- 
ram melhor abrigo. 

Gente formiga, a algazarra nos ensurdece e o sanfonista assa- 
lariado chama a freguezia com o toque contínuo do seu instrumento 
às portas dos botequins. A” noite, não pudemos dormir, porque o 
tumulto recrudesceu. 

No dia seguinte, munidos de velas, fomos visitar a Lapa Nova 
à qual, impropriamente, chamam também Lapa de Nossa Senhora. 
A que fica próximo e ao lado da igreja nada tem de ver, pois consis- 
te em um compartimento amplo onde se encontra uma imagem ar- 
ficial de Nossa Senhora e pedaços de cera, alí colocados por promes- 
sas dos piedosos. 

Percorremos, a pé, os quatro quilômetros e, no fim de um mato, 
a gruta nos abria a porta ampla e larga. 

O que a casa de pedra tinha de ostentar reunira, alí mesmo, na 
antesala, afim de tomar de admiração seus visitantes e deixá-los pre- 
venidos para as surpresas que se repetiam a cada instante. 

Ao centro, uma estalagmite — com um esforçosinho da imagi- 
nação — apresentava-nos Sto. Antônio de Pádua, com o menino 
Jesús num dos braços, a cujos pés o povo atirava esmolas e rezava. 

A gruta inteira parecia um templo. As estalactites e estalagmites 
que, encontrando-se, ainda não formavam colunas, soavam como si- 
nos de bronze, ao menor toque, ao esbarrarmos nelas nossos pés. 

No solo, rendilhado de concreções calcáreas, caprichosamente 
dispostas pelo acaso, havia poços de água gélida molhando, muitas 
vezes, os pés aos que caminhavam descuidados, mirando as abóbadas. 

Cada fenda, que mal comportaria um homem a rôjo, era entrada 
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para novo salão e, nos compartimentos internos, quantas vezes não 
subfamos distraídos, por degraus disfarçados, indo ter em repartições 
superiores, onde um furo no teto nos deixava contemplar o céu azul! 

Tudo aquilo era admirável, mas se a algum desprevenido apa- 
gasse a tocha, no meio daquele antro, êle pagaria, com a vida, a te- 
meridade dos que ousam penetrar os quartos sagrados da morada, 
de Tupan”. 


GRUTA DA PEDRA DO SALÃO 
MUNICÍPIO DE PARAISÓPOLIS 


Situada na serra dos Pereiras, em território do dis- 
trito da vila de Ouros, da qual dista cêrca de 4 kms., podendo o 
trajeto, em parte, ser feito por automóvel. 


A serra dos Pereiras fica mais ou menos ao sudoeste 
da vila de Ouros, servindo de divisor de águas entre o ribeirão dêste 
nome e o rio Capivarí. 

A gruta da Pedra do Salão, que se abre em sua encosta, é consti- 
tuída por um interessante compartimento, medindo cêrca de dez me- 
tros de comprimento por quatro e meio de largura e apresentando a 
altura máxima de uns três e meio metros. 

Esse compartimento tem duas entradas, a primeira das quais 
medindo cêrca de uns dois metros de largura, enquanto a outra 
é formada por uma estreita fresta da rocha. 


TOCA DA ONÇA 
MUNICÍPIO DE PARAISÓPOLIS 


Situada na serra do Coimbra, em terrenos da fa- 
zenda da Pedra Branca, no distrito da cidade de Paraisópolis, da 
qual dista cêrca de 14 kms., a cavalo. 


A serra do Coimbra acha-se plantada ao sudoeste 
da cidade de Paraisópolis, na vertente direita do rio Capivarí, cons- 
tituindo uma das ramificações da serra dos Cochos. 

A gruta aí existente se inicia por um corredor em zig-zag que 
vai ter a um salão de forma mais ou menos circular, medindo cêrea 
de oito metros de diâmetro, e cujo teto fica a uma altura máxima de 
cinco metros. 

Trata-se de uma caverna formada pela erosão das rochas calcárias, 
oferecendo o seu interior um aspecto muito interessante e agradável. 
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GRUTA DA PEDRA PRETA 
MUNICÍPIO DE PARAISÓPOLIS 


Situada no lugar denominado Pedra Preta, em ter- 
ritório do distrito da vila de Capivarí, da qual dista cêrca de 18 kms., 
a cavalo. 


O rochedo denominado Pedra Preta, em cuja en- 
costa se abre essa gruta, é constituído por material calcáreo. 
A caverna aí formada consta de um único salão, mais ou menos 
circular, com um diâmetro de pouco mais de quatro metros. 
O recinto é relativamente baixo, pois sua abóbada, no ponto 
mais elevado, fica apenas a metro e meio do solo. 


GRUTAS DA SERRA GRANDE 
MUNICÍPIO DE PARAISÓPOLIS 


Situadas na serra Grande ou dos Ouros, em ter- 
ritório do distrito da vila de Ouros, da qual distam cêrca de 8 kms., 
por auto ou a cavalo. 


A serra Grande fica mais ou menos ao sudoeste da 
vila de Ouros, correndo na direção geral de norte-sul. 

Em sua encosta oriental, que verte para o ribeirão dos Ouros, 
encontram-se diversos rochedos calcáreos, com excavações naturais 
formando lapas e pequenas furnas, algumas das quais bastante inte- 
ressantes. 


GRUTAS DA SERRA DOS DIAS 
MUNICÍPIO DE PARAISÓPOLIS 


Situadas na serra dos Dias, em território do dis- 
trito da cidade de Paraisópolis, distando desta cêrca de 4 kms., dos 
quais três e meio podem ser feitos por automóvel. 


A serra dos Dias acha-se localizada junto ao povoa- 
do dêsse nome, ao sul da cidade de Paraisópolis, na vertente direita 
do ribeirão Vermelho, afluente esquerdo do Sapucaí. Nêsse trecho o 
ribeirão Vermelho é bastante encachoeirado, tendo sido alí instalada 
a usina que fornece energia elétrica à cidade. 

Em suas encostas, a serra dos Dias apresenta diversas grutas, 
quasi todas, porém, de pequenas dimensões. 
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A mais interessante delas é a gruta da Pedra do Poço, assim de- 
nominada porque do seu interior brota uma pequena fonte. Sua en- 
trada mede cêrca de dois metros e meio de largura por outro tanto 
de altura, e, internamente, forma um salão com doze metros de com- 
primento por uma largura máxima, no centro, de seis metros. À al- 
tura do teto apresenta o máximo de quatro metros, mais ou menos. 

As imediações da gruta oferecem aspectos de grande beleza, prin- 
cipalmente devido ao relêvo caprichoso e singular do terreno. O vale 
estreito e profundo do rio Vermelho, semeado de escarpados rochedos 
e apresentando aquí e alí verdejantes bosques, proporciona ao excur- 
sionista um delicioso local de recreio. 


GRUTA DA LAPA 
MUNICÍPIO DE PARAOPEBA 


: Situada no lugar denominado Lapa, à margem es- 
querda do córrego S. Bento, afluente do rio do Cedro, em terrenos 
de propriedade do dr. Teófilo do Nascimento, no distrito da cidade 
de Paraopeba, da qual dista cêrca de 9 kms., a cavalo. 


A gruta da Lapa tem o seu arcabouço constituído 
por rocha de natureza calcárea. 

Possue três compartimentos ou salões, o maior dos quais mede 
cêrca de dez metros de largura, por uma altura máxima de quatro 
metros. 

E' uma caverna bastante interessante, constituindo objetivo de 
frequentes excursões por parte dos moradores das circunvizinhanças. 


GRUTA DA ESTIVA 
MUNICÍPIO DE PARAOPEBA 


Situada no lugar denominado Estiva, em terrenos 
da fazenda do Saco do Barreiro, no distrito da cidade de Paraopeba, 
da qual dista cêrca de 7 kms,, a cavalo. 


A gruta da Estiva é formada por um rochedo de 
natureza calcárea. 

Sua entrada, mais ou menos ao nível do terreno, forma uma bôca 
com a altura de 8,30 metros, extendendo-se por mais de 200 metros 
de desenvolvimento subterrâneo, segundo afirmam pessoas que a 
percorreram, 
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Internamente, existem diversos salões, dos quais oito são mais 
conhecidos e, dêstes, alguns se apresentam luxuosamente ornamenta- 
dos por estalactites, estalagmites e outras concreções calcáreas. 

Em um dêsses salões existe um pequeno lago, contornado por 
uma praia de areia alvíssima. 

Constitue essa gruta um riquíssimo depósito de salitre e é muito 
conhecida dos caçadores, pois nela se refugia, à noite, grande número 
de pacas. 


GRUTA DA PEDRA BRANCA 
MUNICÍPIO DE PARREIRAS 


Situada no rochedo da Pedra Branca, na serra de 
Caldas, em território da cidade de Parreiras, da qual dista, aproxi- 
madamente, 8 kms., a cavalo. 


Trata-se de uma furna aberta nos massiços graní- 
ticos da Pedra Branca, na serra de Caldas, ao sueste da cidade de Par- 
reiras. 

Sua entrada é formada por uma pequena abertura, onde mal 
passa um homem, e dá acesso a um salão de cêrca de cem metros de 
extensão, apresentando na sua largura máxima uns trinta metros e 
tendo a maior altura de uns cinco metros. O primeiro trecho dêsse 
salão é completamente escuro, sendo habitado por morcegos, aranhas 
e outros animais, tornando preciso acender um pequeno fogo, afim 
de iluminar o recinto e afugentar os moradores locais. Já o extremo do ' 
salão conta com a claridade que jorra do alto da abóbada, através de 
uma abertura vertical, que funciona também como ventilador natural. 

Supõe-se a existência de outros salões, mas a gruta ainda não foi 
convenientemente explorada. Mesmo o compartimento citado ainda 
é muito pouco conhecido. 


No “Almanaque Sul Mineiro”, de 1884, encontra- 
se o seguinte trecho relativamente à região onde se localiza a gruta 
da Pedra Branca: 

“Uma das curiosidades do município (de Parreiras), é o elevado 
rochedo da Pedra Branca, na serra de Caldas, e a légua e meia da 
cidade. Do cimo dêsse rochedo acessível avista-se a imensa sucessão 
de vales e montanhas formosas, distinguindo os práticos, em dias lím- 
pidos, a serra das Aguas Virtuosas, o alto do Rosário da Campanha, 
o morro da Vitória, nas proximidades de S. João del-Rei, a serra em 
que está edificada a freguezia de Mato Grosso (município de Batatais, 
em São Paulo), e muitos outros lugares. 
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E' um espetáculo extraordinariamente belo, que só a imaginação 
mais brilhante descreveria com facilidade. 

Essa serra, opulentamente ornada com as parasitas mais formosas 
e variadas, começa na freguezia de Sta. Rita de Caldas, sendo uma 
ramificação da serra do Cervo, entre êste município (Parreiras) e o 
de Ouro Fino, e termina no rio Verde, nas fontes minerais, que estão 
a meia légua daquí (de Parreiras). 

Diz-se que no interior dessa serra encontra-se uma espaçosa gru- 
ta, com divisões naturais, semelhantes às de uma vasta habitação 
do homem”. 


Extraído de uma publicação que parece ser uma 
corografia do Estado, escrita em data próxima a setembro de 1877, 
»xistente na biblioteca da Secretaria da Agricultura do Estado, re- 
produzimos aquí o seguinte trecho: 


“,.. à cidade de Caldas (hoje Parreiras) tem ao sueste a cordi- 
lheira de serras pedregosas, que serpejam e expiram depois de per- 
correr quasi a distância de seis léguas (36 kms.,), formando em seu 
platô a denominada Pedra Branca, cujo aspecto sublime causa horror 
e admiração. 

E' um imenso rochedo de pedra bruta côr de zinco, coberto de 
limo e parasitas, e que tem dentro as repartições de uma casa em um , 
subterrâneo profundo, e no limiar um jardim natural de flores sil- 
vestres, que pela variedade das córes, delicadeza das pétalas e sua 
vidade do perfume encantam a imaginação do poeta, e tudo aí atra 
a atenção dos botânicos e naturalistas. Parece habitação de algum ana- 
coreta das idades antigas, que aí viveu entregue às meditações reli- 
giosas, longe do rumor das cidades e da sociedade dos homens. 

Do alto dêsse rochedo se descortina o horizonte magnífico de 
uma circunferência de vinte léguas (120 kms.), e se desdobra o pa- 
norama de morros azulados que surgem como por encanto como ba- 
talhões em linha que querem conquistar o céu, perdendo-se no espa- 
ço quasi infinito.” 


GRUTAS DA SERRA DAS AGUAS DO PIMENTA 
MUNICÍPIO DE PASSOS 


Relativamente a essas grutas, encontramos as se- 

guintes referências: 
As serras das Aguas do Pimenta cortam o município de Passos de 
leste para oeste, numa extensão de 72 kms., aproximadamente, sempre 
margeando o rio Grande. Sua altura média é de 850 metros, mais ou 
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menos, tendo como ponto mais elevado o alto das Aguas do Pimenta, 
a 900 metros. 
Quasi todas elas são constituídas por rochas calcáreas e mármores 
diversos, servindo de divisores entre tributários do rio Grande. 
Nelas se encontram várias grutas, algumas possuindo vastas é 
profundas galerias. A maior parte dessas cavernas representam abun- 
dantes depósitos de salitre e outros sais. 


LAPAS DO RIBEIRÃO DA GALENA 
MUNICÍPIO DE PATOS 


Da “Memória sôbre as Minas da Capitania de 
Minas Gerais”, do dr. José Vieira Couto, escrita em 1801 e publica- 
da em 1842, a qual foi reproduzida na “Revista do Arquivo Público 
Mineiro”, vol. X, 1905, transcrevemos o seguinte trecho relativo a 
essas lapas: 


“... depois de havermos atravessado dois pequenos regatos, en- 
contramo-nos com um terceiro, muito mais abastado em águas, e que 
fazia sua barra no Abaeté correndo norte sul... 

Este terceiro córrego é o ribeirão da Galena, e leva tanta água 
como o Borrachudo ou os Tiros. Im suas cabeceiras demora um ri- 
co veeiro de chumbo... : 

Desta maneira caminhávamos sendo já o quarto dia de viagem 
por água, e dez léguas por nosso cálculo pelo córrego acima, quando 
de súbito, entre as 9 e 10 horas da manhã, vimos que se levantavam 
a uma e outra riba do córrego monstruosas e altas penhas de nature- 
za calcárea, pedra esta que até alí não tínhamos ainda visto; e estas 
mesmas penedias também se alargavam a uma vista por uma e outra 
banda por entre a mata. As que ficavam à beira dágua, porque eram 
carcavadas por elas, formavam à beira espaçosas lapas, que por uma 
maneira admirável se debruçavam sôbre o ribeirão, e escureciam suas 
águas. E 

Nas fendas dêstes mesmos penedos se distinguiam muitas esta- 
lactites, umas pendentes em manilhos, e outras despregadas e roladas 
por baixo das mesmas lapas. Pelo meio dêste córrego como torreado 
com estas brancas e elevadas penedias, íamos prosseguindo, e de vez 
em quando suspendendo de admirados nossos passos, quando pisamos 
no veeiro de chumbo que brilhava por baixo das águas e nas ribancei- 
ras, de um modo que se fazia advertido, ainda de olhos pouco repa- 
radores.” 
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GRUTA DA ABADIA 
MUNICÍPIO DE PATOS 


Situada próximo ao lugar denominado Abadia, no 
distrito de Chumbo. 


Essa gruta abre-se em uma rocha de natureza cal- 
cárea, na encosta de um pequeno morro. Possue diversos salões e ga- 
lerias, ornamentados pela beleza das estalactites e estalagmites. 


De um artigo do sr. Arlindo Chaves, transcrevemos 
os seguintes trechos, em que é descrito o local da gruta: 


“Tive oportunidade de visitar em maio de 1937 uma caverna 
existente no distrito de Chumbo... 

Está situada ao norte de uma vargem, que tem seguramente 400 
metros de comprimento por 200 de largura. 

Um paredão de pedras, talhado em vertical, com uns 60 metros 
de altura, à semelhança de gigantesca muralha, flanqueiando essa 
vargem em toda a sua extensão, ao leste, vai entroncar-se num contra- 
forte do castelo. Um espigão bastante alto, servindo de barranco ex- 
terior de um córrego, vai completar, limitando essa vargem pelo 
oeste e ao sul, as bordas do enorme taboleiro. 

O aspecto assim dessa gleba, que é um plano perfeito, em franco 
contraste, com os terrenos circunjacentes, de topografia revôlta, dá 
uma idéia perfeita de amplo campo desportivo, dominado, ao fundo, 
pelo castelo, e, lateralmente, por soberbo anfiteatro... 

A porta da entrada fica para o norte. 

A” feição de enorme calçada, um morouço de grandes pedras, 
com arestas agressivas e fendas traiçoeiras, escondidas por uma ve- 
getação verde lustrosa, protege essa entrada, pela frente. 

Vencidos os obstáculos, estamos em cima dessa calçada. Para 
chegar à porta, vamos... descer. 

Eis-nos na ante-sala da gruta...” 


GRUTA FEDORENTA 
MUNICÍPIO DE PEÇANHA 


Situada à margem, direita do rio Suassuí Pequeno, 
próximo à sua junção com o rio Tronqueiras. 


Do “Anuário de Minas Gerais”, vol. VI, 1918, pag. 
1115, editado pelo dr. Nelson de Sena, transcrevemos alguns trechos 
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alí reproduzidos, de autoria do padre Nunes Coelho, relativamente à 
gruta acima referida: 


“Conhece-se por êste nome (Bôca Junta) um trecho do rio Suassuf 
Pequeno, a cêrca de 5 léguas acima da barra. Originalíssima deno- 
minação ocasionada pela junção dos dois volumosos rios, Tronqueiras 
e Suassuí. E porque ambos teem igual volume de águas e não se pode 
dizer que um é tributário do outro, o povo, sempre fértil em deno- 
minações, chamou o sítio de “Bôca-Junta”. 

Muitas cousas curiosas tinha eu ouvido contar daquele lugar, 
pelo que tive desejo de visitá-lo, e, oferecendo-se-me uma oportuni- 
dade, para lá fui ancioso. Procurei uma pessoa que abrisse uma pi- 
cada pelo mato a dentro, de maneira que pudesse chegar ao ponto de 
junção dos rios... 

O meu cabra, em poucos momentos, proporcionou-me a bela sur- 
presa de ver-me, dum salto, por sôbre os enegrecidos lagedos da beira 
do rio. 

Que barulho infernal resulta da precipitação furiosa em que se 
contorcem os dois atrevidos gigantes, como em porfiada aposta num 
afâm desatinado de se sobrepujarem. Estouram as vagas, açoitando 
impiedosamente os rochedos ribeirinhos. As ondas, num emproar 
desdenhoso e arrogante, avançam arquejantes, formando artísticos 
dobrões da sua volumosa massa líquida!... Fervilham espumarentas, 
encrespando até mui longa distância o dorso do rio!... 

Aquí se descobrem muitas curiosidades... 

Entre outras está, por exemplo, na margem direita do Suassuí, 
uma lapa formando gruta, em cujo âmago, por entre um grande feixe 
de raízes, correm filetes de cristalina linfa, ocasionando ao visitante 
a lembrança das formosas concreções calcáreas conhecidas por esta- 
lactites e estalagmites... 

Em o nosso sítio observa-se curioso fenômeno: do interior da gru- 
ta emana-se uma exalação fétida; por isso o povo, na rudez de suas 
expressões, distingue aquela das outras grutas pelo nome de “Gruta 
Fedorenta”. 

E' inqualificável a tal exalação fétida; nem parece com outra 
congênere; produzindo sempre uma sensação de ardência desagra- 
dável ao nariz, é sem dúvida, incompreensível. 

Para os habitantes daquelas grotas, que são como todo o brasi- 
leiro, supersticiosos, aquela catinga ou fedor tem um mistério... 

Junto daquela lapa é que o Suassuí se desaperta da estreita gue- 
la em que se engolfára, num percurso de cêrea de 90 metros. 

E digno de apreciação êste belíssimo e encantador trecho do rior 
que os naturais crismaram de “Boquête”. E' admirável a estreiteza a que 
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se submete o rio, se bem que num convulsivo estertor de quem for- 
mula o mais enérgico protesto, a ponto de fazer estremecer a terra... 

Prosseguindo o rio, em série interminável de roscas por aquela 
angustura, doudeja, convulso, enraivecido, espumarento, ululante, 
a fumegar como se debaixo daquele canal, uma infernal fogueira, sem- 
pre em ebulição, suas águas mantivesse... 

Oh! que soberba melena de espumas a ondular pelo extenso dor- 
so do rio — aquela magnífica esteira fervilhante que ornamenta a 
superfícic das águas em turbilhão!...” 


GRUTA DO CAFARNAUM 
MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA 


Situada em terrenos da fazenda do Cafarnaum, no 
distrito da cidade de Pedra Branca, da qual dista cêrca de 11 kms. 
O trajeto de Pedra Branca até à sede da fazenda, 9 kms., se faz por 
auto, e o restante a cavalo, 


A gruta do Cafarnaum se encontra ao leste da ci- 
dade de Pedra Branca, abrindo-se em um grande rochedo de natureza 
granítica. 

O seu interior está dividido em dois compartimentos em forma de 
salões, com as dimensões mais ou menos iguais, podendo ter, cada um 
dêles, cêrca de dez metros de extensão por uns seis de largura. 

A região em tôrno apresenta aspectos bastante pitorescos, prin- 
cipalmente em razão do acidentado do terreno. 


LAPA DO CAETANO 
MUNICÍPIO DE PEDRO LEOPOLDO 


Situada ao noroeste da vila de Matosinhos, da qual 
dista cêrca de 12 kms. Fica mais ou menos a um quilômetro ao sueste 
da sede da fazenda do Mocambo. 


De um estudo de Cássio Umberto Lanari, publi- 
cado nos “Anais da Escola de Minas de Ouro Preto”, n.º 11, 1909, 
pags. 15/35, transcrevemos os seguintes trechos, referentes a essa 
gruta: 

“A fazenda do Mocambo, em cujas proximidades se fizeram os 
achados que vou relatar, está situada a duas léguas da estação de 
Matosinhos (E. F. C. B.), a quatro do célebre arraial de Lagoa Santa 
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e a pouco mais de légua do rio das Velhas, à sua margem esquerda (1). 

A lapa onde se acha a caverna que continha ossadas fósseis é 
conhecida pela denominação — lapa do Caetano — distante mais 
ou menos um quilômetro ao sueste da fazenda; consta de duas grandes 
massas de calcáreo cujas faces, ao norte, so oeste e ao sul, se clovam 
abrutamente a uma altura que atinge, às vezes, cêrca de 30 metros sôbre 
o solo; ao leste o afloramento se perde numa elevação do terreno. Sôbre 
essa elevação não há muitos anos, crescia uma possante mata virgem; 
ao norte e ao oeste da lapa, o solo está coberto de uma pitoresca ve- 
getação de murteiras; a face sul, que é a mais alta, domina uma pe- 
quena vargem. 

A respeito da lapa do Caetano não me constava que nela tives- 
sem sido encontradas, em outros tempos, ossadas fósseis ou vestí- 
gios quaisquer dos seus primitivos moradores: o mesmo, porém, não 
acontecia em relação a diversas lapas vizinhas. E” sabido com efeito, 
que em 1836 Lund acampou no Mocambo, com o fim de empreender 
a exploração das cavernas calcáreas dos arredores e que iniciou os 
seus trabalhos afastando-se apenas uns 2 kms. da fazenda, na lapa 
da Cêrea Grande, a qual lhe forneceu abundante material osteológico 
e constituiu o objeto de uma interessantíssima memória; à distância 
de duas léguas está a lapa do Sumidouro cujo nome ficou ligado, na ci- 
ência, à descoberta feita por Lund do homem pleistocênico brasileiro. 


As pinturas já tinham sido assinaladas por Lund na memória 
acima referida que é, aliás, acompanhada da reprodução fiol de par- 
te das existentes na lapa da Cêrea Grande; aí algumas das figuras 
representam animais cuja identificação não é sempre fácil, ao passo 
que outras são sinais diversamente combinados; a tonalidade delas 
pode ser distribuída em dois grupos: um, cujo núcleo principal foi re- 
produzido por Lund, à direita de quem olha para a frento da lapa, 
e outro, de não menor interesse, à esquerda. Esses grupos não parece 
formarem conjuntos harmônicos, pois, as figuras executadas à tinta, 
ora vermelha, ora amarela (raríssimas teem coloração cinzento escura) 
não manteem entre si relações fáceis de apreender; tem-se a impressão 
de que o artista primitivo somente pretendeu dar prova de sua habi- 
lidade na execução de figuras independentes umas das outras; se êste 
foi o seu único objetivo, é justo confessar que, às vezes, o alcançou com 
pleno êxito, sendo com efeito, surpreendente a perfeição de alguns 
desenhos. 


(1) A denominação - fazenda - é aqui aplicada, não aos terrenos que cons- 
tituem uma propriedade, mas á residência do proprietário; para evitar confusões, 
digo desde já que designo, consoante o uso dos habitantes da zona, pelo nome 
— lapa - qualquer afloramento de calcareo, 
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Em outra lapa, a dos Poções, situada a meio caminho en- 
tre a fazenda do Periperí e o arraial de Matosinhos, se vêem, em muito 
menor número, pinturas análogas às precedentes. 

Era minha suposição, pelas notícias colhidas entre o povo, serem 
essas as únicas, correntemente atribuídas aos índios, que existissem 
na zona; de outras, porém, tive conhecimento, não há muito tempo, 
visitando com o engenheiro Gil Guatimosim, que as descobriu, a afa- 
mada lapa do Sumidouro, onde, na face dominando a grandiosa var- 
gem do mesmo nome, há figuras e sinais, à tinta também amarela ou 
vermelha, e em número bastante considerável; chama a atenção um 
pequeno quadrado desenhado a traços vermelhos na muralha do cal- 
cáreo, em altura à qual, nas atuais circunstâncias da lapa, só se pode- 
ria guindar pessoa prevenida de meios especialíssimos. No Sumidouro, 
como na Cêrca Grande, o espectador é levado a pensar que, em certos 
casos, o desenhista procurou pasmá-lo mais pelas dificuldades supe- 
radas no acesso à situação escolhida, do que pela perícia artística alí 
exibida. 


A caverna em que encontrei as ossadas humanas fica na região 
central da lapa do Caetano; as suas comunicações com o exterior em 
vez de se abrirem nas paredes laterais da lapa, como é o caso geral, 
abrem-se na parte superior desta, sendo, porém, acidentalmente dis- 
postas de tal modo que o escoamento das águas pluviais para o inte- 
rior não pode ser considerável. 

Dessas aberturas, a mais visível e, ao mesmo tempo, a mais fa- 
vorável à penetração na caverna, está a uma altura de uns 4 metros 
sôbre o chão da mesma, no vértice do ângulo formado pelas duas ga- 
lerias em cotovelo de que ela é constituída. 

A galeria à esquerda de quem por alí entra, tem cêrca de 20 me- 
tros de comprimento por uma largura média de 5 metros e termina 
em fundo de saco; a galeria à direita, sôbre uma largura média um pou- 
co menor que a da precedente, tem comprimento de 35 a 40 metros e 
termina, por desvio lateral, num poço profundo que não explorei; 
do vértice citado a êste poço o chão da caverna desce bastante, em de- 
clive nem sempre suave, de modo que o teto, cuja cota permanece 
invariável, chega a ficar a uma altura de 13 metros. 

Nêste compartimento a luz é muito escassa e, em certos trechos, 
falta completamente; não havia vestígios, quando lá penetrei, de 
explorações anteriores. 

As ossadas jaziam a 30 metros contados a partir daquele vértice, 
formando o topo de uma pequena elevação do soalho estalagmítico. 
Constam de calotes e fragmentos de calotes craneanos pertencendo, 
pelo menos, a três indivíduos, um dos quais bastante novo; de ossos 
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maxilares, um inteiro, outros fragmentados, todos sem os dentes in- 
cisivos cujos caracteres seriam importantíssimos no caso presente; 
e diversos exemplares dos demais ossos do esqueleto. Não encontrei 
vestígios de indústria humana... 


Os ossos estavam concentrados num ponto único formando sa- 
liência na base de uma verdadeira chaminé que se abre no alto da la- 
pa e pela qual penetra uma pequena claridade que iluminava fraca- 
mente os destroços humanos... 


Tudo faz presumir que, em época afastada, os materiais que hoje 
formam o depósito sub-estalagmítico constituíssem o chão onde vie- 
ram repousar, sem intervenção da água, os despojos com que depa- 
rei; de outro lado, as circunstâncias em que se acha a caverna, e que 
não devem ter sofrido modificações essenciais desde época bastante 
remota, excluem a sua habitabilidade pelos indivíduos humanos em ques- 
tão; é, pois, natural admitir-se que êles tenham sido atirados alí, pro- 
vavelmente já sem vida, do alto da chaminé mencionada, ao interior 
da furna, utilizada como fossa mortuária. 

Nas paredes internas de um vão que solapa o calcáreo formando 
perfeito corredor, bem abrigado e facilmente acessível no alto da fa- 
ce oeste da lapa, se podem ver numerosos desenhos, em maioria aná- 
logos, aos que já citei, executados, ora a tinta vermelha ou amarela, 
ora a carvão, ora mesmo a traços penetrantes na rocha, êstes últimos 
são os mais escassos e constam de simples sulcos em xadrez.” 


LAPA DO BAU" 
MUNICÍPIO DE PEDRO LEOPOLDO 


Relativamente a essa interessante gruta transcre- 
vemos o seguinte capítulo das “Memórias Corográficas”, vol. 2, 1922, 
pags. 565/7, do grande cientista mineiro dr. Alvaro da Silveira: 


“Como a encantadora gruta da Lapinha, fica também a lapa do 
Baú nas vizinhanças da Lagoa Santa. 

Em uma face abruta de extensa pedreira de calcáreo cinzento- 
azulado e cristalino, encontram-se várias aberturas servindo de en- 
trada para as galerias que constituem a gruta acima aludida. 

E”, sem dúvida, digna de menção a forma dessas aberturas que 
semelham portas bem proporcionadas e coroadas por ogivas caracte- 
rísticas do estilo gótico. Algumas dessas portas dão para um pequeno 
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salão iluminado pela luz solar e onde existem várias concreções, for- 
mando estalactites e estalagmites de aspectos os mais caprichosos. E” 
. única parte da gruta em que as concreções se mostram abundantes 
e apreciáveis. 

As galerias, amplas e extensas, são despidas de enfeites. 

Ao percorrê-las, tem-se, em poucos pontos, de vencer apenas pe- 
quenas dificuldades devidas a obstáculos. Todas as galerias estão 
aproximadamente ao mesmo nível, havendo, todavia, algumas fen- 
das mais ou menos profundas constituindo exceções. 

Em uma dessas fendas, justamente no ponto de seu cruzamento 
com uma larga e alta gáleria, encontramos a ossada de um bovino. 

Que teria em vista êsse animal que na escuridão não percebeu a 
vala que lhe serviria de sepultura ? 

Não deixa de ser curiosa à visita dêsse animal pesado e pouco 
ágil ao interior da gruta, onde, ao que parece, nenhum atrativo de- 
veria êle encontrar em meio das trevas. 

As partes mais próximas e ainda iluminadas mesmo fracamente 
pela luz difusa, são muito frequentadas pelos bovinos e outros animais, 
cujos escrementos atestam a sua visita. Procuram-nas como abrigo, 
visto que aí existem, uns exíguos poços dágua que não formam, pro- 
vavelmente, o objetivo dêsses frequentadores. 

Muito natural é a predileção dêsses visitantes, pois que a gruta é 
por excelência o abrigo que instintivamente deve ser procurado. 

Alem do ursus speleus e outros que habitaram êsses palácios da 
natureza, o próprio Homo sapiens teve a sua primeira infância como 
Homo speleus. 

São as cavernas, portanto, o berço dos nossos antepassados. 
Nelas se ouviram os primeiros vagidos dêsse homem admirável que, 
superior em inteligência a todos os outros animais, saiu do horizonte 
estreito e da escuridão da gruta para as larguezas sem limites vareja- 
das pelo pensamento e para a claridade entontecedora dimanada da 
Razão. 

Ao que me consta, não se encontraram até hoje vestígios do ho- 
mem quaternário nas grutas de Minas, e por isso, é provável que essa 
gruta do Baú, naquela época geológica, não servisse de abrigo sinão 
aos representantes da fauna de então, caracterizada principalmente 
pelos gigantescos desdentados. 

A gruta, como disse, não tem os adornos das concreções que tão 
deslumbrantes tornam as galerias e os salões de outras, como as do 
Maquiné e Lapinha. 

As suas paredes e os seus tetos são lisos ou então acidentados, 
mas em ambos os casos o calcáreo se mostra sem a cobertura de con- 
creção, Isto, porém, não significa que o visitante nada aí encontrará 
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que admirar. Basta notar que éle poderá apreciar, percorrendo a gru- 
ta do Baú, uma formação sem dúvida curiosíssima. Refiro-me a es- 
pécies de tanques de forma paralelepipedica que se vêem em vários 
pontos das galerias. 

São êsses tanques o característico dessa gruta. Creio mesmo que 
essas grandes cubas é que serviram para dar à gruta o nome de Baú, 
pois que poderão ser assemelhadas a um baú sem tampa. 

Podia chamar-se também “gruta dos Tanques”. 

Em outubro, época em que a visitamos, êsses tanques não tinham 
água. 

Não pude formular um juízo seguro sôbre o modo por que se 
constituiram êsses curiosos tanques; quer me parecer, todavia, que 
as suas paredes representam partes mais duras do calcáreo, não des- 
truídas pelas águas que se intrometeram pela rocha fendilhada, cor- 
roendo-a e dando em resultado as galerias que hoje podemos percorrer 
sem dificuldade.” 


LAPA DA CERCA GRANDE 
MUNICÍPIO DE PEDRO LEOPOLDO 


Lund descreve essa interessante gruta na segunda 
“Memória”, enviada a Copenhague em 1837. A transcrição que abaixo 
fazemos é extraída da tradução do professor Leônidas Damázio Bote- 
lho, publicada nos Anais da Escola de Minas de Ouro Preto, n.º 4, 
1885, pags. 5/9: 


“Uma campina baixa e, em parte, pantanosa, extende-se ao longo 
da margem esquerda do rio das Velhas, do qual é separada por alguns 
montículos esparsos; sua latitude meridional é de 19º; ao norte e ao oes- 
te limita-a um planalto de declive suave, e ao sul os últimos ramos 
da elevada crista do planalto central — a serra do Espinhaço. Des- 
cendo-se desta aresta meridional limítrofe para a campina, deixa-se 

| no mesmo tempo a última camada primitiva desta cadeia de mon- 
tanhas — o talco xistoso; na campina encontra-se exclusivamente 
culcáreo. 

Existem espalhadas na campina muitas cavidades em forma de 
bacias, cheias parcialmente de água; faz esta zona parte de uma reu- 
nião de propriedades legadas ao Govêrno por um rico particular. 

Acampamos em uma delas, denominada — Mocambo, — e daí 
empreendemos excursões em todos os sentidos, auxiliando-nos em nos- 
sa empreza os empregados do govêrno desta propriedade, e das eir- 
cunvizinhas. 
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A primeira excursão fez-nos deparar a gruta conhecida no lugar 
pelo nome de lapa da Cêrca Grande, que será o assunto da presente 
memória. 

Caminhávamos em direção ao sul, através de uma densa flores- 
ta dos campos, que de mais em mais se espessava; de súbito abre-se 
a mata e vemos diante de nós uma planície maravilhosa, de rara e 
pitoresca beleza. A” direita e à esquerda prolongam-se as orlas da flo- 
resta formando um arco de círculo, e cercando a planície como uma 
sebe viva. Em frente, eleva-se uma murslha vertical de calcáreo que 
limita a planície ao sul, atravessando-a de este a oeste. 

Julguei ter diante de mim as ruínas de um vetusto palácio de 
gigantes e meus olhos demoraram-se na contemplação de uma série 
de altas arcadas excavadas na asa esquerda, como se eu esperasse des- 
cobrir aí os vestígios de seus habitantes misteriosos. O seu elevado 
teto se acha coberto de arvoredos dourados pelo sol da manhã e po- 
voados de inúmeros bandos de papagaios de asas douradas (Psittacus 
virescens) cujos gritos estridentes soltados à nossa aproximação, de- 
nunciam que vimos seriamente pertubá-los nêste remoto asilo. Uma 
pequena Cássia de fruto alado, «traiu a minha atenção; era para mim 
uma espécie nova e aquí cobria toda a planície, unida a uma Melochia 
de flores de um róseo desmaiado. Contou-nos o nosso guia que anti- 
gamente esta campina era sujeita a inundações periódicas, tendo is- 
to cessado há 4 anos; inclino-me a acreditar, o que de resto foi confir- 
mado por observações ulteriores, que o caracter particular da sua ve- 
getação deve ser atribuído a estas circunstâncias especiais. 

A admirável paisagem que nos rodeia de há longo tempo que 
atraíra a atenção do homem selvagem. Os indígenas nômades, — que 
eu suponho da tribu dos Caiapós — aquí se fixaram, encontrando 
abrigo nas grutas do imponente rochedo. Entusiasmados pela beleza 
da paisagem, tentaram imitar os objetos aí existentes, e o sopé do 
rochedo se acha coberto de desenhos, que são na verdade toscos, co- 
mo a imaginação que os criou, mas que não deixam de interessar ao 
filósofo que deseja conhecer as produções do espírito humano no mais 
ínfimo grau do seu desenvolvimento; o rochedo dos índios, perto do 
Mocambo, será sempre um lugar clássico para o naturalista viajante, 
em vista da extraordinária raridade de monumentos comemorativos 
dos selvagens do Brasil, tais como êste. 

O rochedo tem 1.600 pés (448 metros) de comprimento sôbre 
200 pés (61 metros) de largura. No meio de seu comprimento apre- 
senta uma fenda; e um desfiladeiro em plano inclinado, coberto de 
arvoredo, permite que se o atravesse até a sua parede posterior. 

A campina, situada ao pé, era até os últimos quatro anos, inun- 
dada periódicamente. Porém, em uma época mais remota, aí existia 
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um lago, cujo nível se elevava a uma altura muito mais considerável. 
Este nível está indicado sôbre a parede vertical do rochedo, pois que 
se vê a 70 pés (21,30 metros) acima da superfície do solo e em toda, 
extensão da parede, uma linha horizontal mais ou menos aparente, 
abaixo da qual a rocha se acha excavada e corroída por diversos modos. 


—Perdát muitas vezes esta campina e outras sitio nas suas 
vizinhanças. O silêncio só era aí interrompido pelas vozes estridentes 
dos papagaios, os gritos plangentes dos anús e as vozes roucas dos 
caracarás. Durante estas excursões, nunca notei o menor vestígio dos 
mamíferos primitivos do Brasil. Mas, cenas muito diversas se desdo- 
bram diante de nós, se volvemos os olhos ao tempo longinquo em que 
vastos lagos cobriam estas paragens. 

Uma notável quantidade de formas de mamíferos, em parte de 
proporções gigantescas e de uma riqueza extraordinária de indivíduos, 
percorria esta fértil campina, animando as margens dos lagos pací- 
ficos. As flechas dos selvagens e ainda mais as armas destruidoras e 
aperfeiçoadas da civilização, não tinham começado a sua obra devas- 
tadora. Mas a manutenção da ordem eterna da natureza exigia então, 
como agora, as suas vítimas, e o mais fraco tornava-se presa do mais 
forte. 

A história das perseguições e das lutas dêstes animais, da sua vi- 
da e da sua destruição final, foi por mim encontrada, registrada, sob 
as sombrias abóbadas de um labirinto subterrâneo, do qual vou des- 
crever a primeira parte nesta memória que apresento à honrada Aca- 
demia. 

Depois de ter-se contornado a extremidade este do rochedo dos 
índios, sobe-se uma elevação que se ergue insensivelmente, deixando- 
se à direita as massas esparsas de calcáreo, de que acima falei. Perto, 
eleva-se acima dêsses blocos dispersos, um rochedo contínuo, que se 
prolonga encurvando-se em forma de arco, de sul a este, e que au- 
menta sempre de altura. 

E" sôbre o declive oriental desta pequena cadeia de montanhas, 
a 200 passos da campina citada, e 50 pés (15,30 metros) acima dela 
que se abre a entrada da gruta. Ela é baixa e insignificante, dando 
para o nordeste. 

Seguindo-se a parede esquerda e, atravessando uma passagem 
elevada e larga que se dirige para sudoeste, vae-se sempre descendo 
gradualmente, até que a crosta de estalactite, sôbre a qual se caminha, 
engolfa-se subitamente como uma cascata congelada, em um fojo no 
qual termina a caverna nesta direção. 

Seguindo-se ao contrário, a partir da entrada da gruta, a parede 
da direita, entra-se logo em uma passagem que se volta para o norte, 
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e continua-se depois de algumas voltas, paralelamente à pareds ex- 
terior do rochedo. 

Desta passagem partem, à direita, dois ramos laterais: o primei- 
ro chega à superfície do rochedo e aí forma uma segunda abertura, 
enquanto o segundo termina em fundo de saco. 

A formação de estalactites produziu não longe desta segunda aber- 
tura, um efeito muito belo, formando. colinas de neves magestosas, 
que se elevam em anfiteatro, e estão revestidas de uma camada bri- 
lhante de cristais, deslumbrantes de alvura. 

A caverna que tem um comprimento total de 500 pés (145 metros), 
não apresenta de resto belezas extraordinárias, mas tem sido um re- 
curso importante para o seu proprietário, que daí extrai quantidade 
considerável de salitre. 

A consequência é que as camadas de terra achavam-se aí em 
partes retiradas, na época em que a visitei; nosso guia que lá tra- 
balhava nos contou que se encontrara uma grande quantidade de 
ossos humanos. (Os brasileiros atribuem a seres humanos todos os 
ossos encontrados na terra das grutas; se são excepcionalmente gran- 
des, os atribuem a gigantes). (1) Efetivamente encontrei sôbre o 
solo e também num pouco de terra que ainda aderia aquí e alí às 
paredes, fragmentos de diversos animais dos tempos primitivos; mas, 
como tive ensejo de encontrá-los em maior quantidade e em um es- 
tado mais completo nas grutas seguintes, adiarei o seu exame para 
a ocasião em que descrevê-las, contentando-me por ora em falar de- 
talhadamente de uma das passagens da gruta de que tra to, na qual 
se achava guardada uma parte destas relíquias preciosas, que outró- 
ra af existiam em tão grande cópia. 

Esta passagem é o segundo dos dois ramos que indiquei como 
partindo do ramo que se dirige para o norte, indo ter à superfície do 
rochedo voltando-se para este. Tem 120 pés (36,5 metros) de com- 
primento, 6 pés (1,80 metros) de largura e 20 pés (6 metros) de altura. 
Continha uma camada de terra pouco coerente, revestida de uma cros- 
ta espessa de estalagmite no último terço da passágem. No fundo des- 
ta, só restava a crosta de estalagmite, pois que a camada de terra 
subjacente caíra em uma fenda inferior. Notei na superfície do solo 
elevações, lembrando as que já indiquei existirem em uma das câma- 
ras da gruta do “Maquiné”, e tive logo a convicção de que eram de-. 
vidas à mesma causa — isto é, a ossadas subjacentes”. 


(1) Acreditamos que Lund, com a expressão “os brasileiros”, tenha querido 
se referir às classes monos letradas do povo, principalmente aos habitantes de uma 
região carateristicamente rural como era, então, aquela contituída pelas imedia- 
ções da Lagoa Santa, porquanto naquela época, como certamente o próprio Lund 
não devia ignorar, o Brasil já mantinha desenvolvido intercambio intelectual com 
08 centros cientistas estrangeiros. Nota do D.G.E. 
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GRUTA DO CANHANGA 
MUNICÍPIO DE PEDRO LEOPOLDO 


Sôbre esta gruta, extrafmos do trabalho “Speleo- 
logia”, do dr. Antônio Olinto dos Santos Pires, já citado, as seguintes 
indicações: 

As grutas da Cêrca Grande, do Canhanga e da Lagoa Feia, “gru- 
pam-se em torno da fazenda do Periperf, entre os arraiais de Lagoa 
Santa e de Matosinhos”. 

A gruta do Canhanga se encontra “muito próximo à lapa da 
Cêrca Grande, a um quilômetro de distância, na direção oeste-este 
e sôbre a mesma montanha”. 

Sua “entrada é uma sala elevada de alguns metros sobre o nível 
da chapada que a cerca. E”, como as outras grutas calcáreas, adorna- 
da de belas estalactites e estalagmites, cheias de cristais de carbonato de 
cal, cravados nas paredes, com extensas galerias e salões maravilhosos,” 


LAPA DA LAGOA FEIA 
MUNICÍPIO DE PEDRO LEOPOLDO 


Do trabalho “Speleologia”, do dr. Antônio Olin- 
to dos Santos Pires, na “Geografia do Brasil”, da Sociedade de Geo- 
grafia do Rio de Janeiro, vol. I, extrafmos o seguinte trecho, referen- 
te a essa gruta: 


“A seis quilômetros de distância (da gruta do Canhanga), na 
mesma cordilheira e na direção norte, está a lapa da Lagoa Feia, 
da qual fiz uma ligeira descrição, quando publiquei nos Anais da Es- 
cola de Minas de Ouro Preto (vol. 4., 1885), a “Viagem aos terrenos 
diamantíferos de Abaeté”, nos seguintes termos: 

A entrada dessa gruta é alta, em rochedo escarpado. 

Visitei todos os salões e varandas desentulhados pela exploração 
(a gruta se achava, naquela ocasião, em exploração salitrosa). As es- 
telactites e as formas caprichosas das paredes davam-lhe o mesmo 
aspecto fascinador das outras grutas. Seus salões inferiores eram ocu- 
pados, em todas as estações, pelas águas tranquilas, cujo negro aspee- 
to justifica o nome que lhe dão. 

E, na memória, que, sôbre “Speleologia Brasileira”, apresentei 
ao Segundo Congresso Brasileiro de Geografia, reunido em S. Paulo, 
em 1910, acrescentei: 

A lapa da Lagoa Feia é um arquivo geológico que está se en- 
chendo de documentos à nossa vista. 
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As águas tranquilas, ou o lago que ocupa a sua parte inferior, são 
depósitos de ossos, de troncos, folhas e frutos, carregados pelas en- 
xurradas e acumulados no meio de outros detritos, onde a ação das 
águas calcáreas os vai fossilificando, endurecendo, transformando em 
rochas, para que os geólogos e arqueólogos, no futuro, daquí a deze- 
nas de séculos talvez, possam estudar as espécies animais e vegetais 
com que estamos convivendo hoje. 

Esta observação me veiu à mente quando me achava dentro da- 
quela gruta, deante do aspecto sombrio e severo daquelas águas dor- 
mentes por baixo de meus pés e que eu entrevia nas frinchas e nos 
grandes orifícios que o solo da gruta apresentava. 

E, como naquela época, já sonhava com o ideal republicano e 
tinha esperança de que o Brasil seria, mais ou menos proximamente, 
uma grande República, quiz intrigar os geólogos do futuro, atirando 
no fundo daquela lagoa, para que ficassem arquivados, nas impressões 
das rochas em formação, todas as moedas de cobre e de níquel que 
trazia comigo e que tinham naquela época, as armas imperiais. 

Efetivamente, se hoje, que menos de três séculos nos separam do do- 
mínio dos Filipes, poucos são os brasileiros que se lembram que fomos 
colônia espanhola durante 60 anos, o que dirão daquí a uns 20 sécu- 
los, por exemplo, os que encontrarem as impressões das armas imperiais, 
que demonstram termos sido uma monarquia, por menos de 70 anos ?” 


GRUTA DA LAPA DO CHAPEU 
MUNICÍPIO DE PEDRO LEOPOLDO 


Situada nas proximidades da gruta dos Poções, 
«em território do distrito da cidade de Pedro Leopoldo. 


Abre-se essa gruta em um rochedo calcáreo, de cu- 
jo aspecto exterior, lembrando imenso boné de saliente pala, lhe veiu 
a denominação de lapa do Chapéu. 


Alvaro da Silveira, em “Floralia Montium”, vol. 
II, 1931, pags. 137/47, depois de se referir à gruta dos Poções, escreve: 

“Os desmoronamentos provocados pela erosão do calcáreo, dão- 
se, às vezes, deixando formas das mais curiosas. 

Nas vizinhanças da gruta, um dêstes desmoronamentos deu em 
resultado a formação da chamada lapa do Chapéu. Com a queda ou 
erosão da rocha na parte inferior, ficou resistindo ao desmoronamen- 
to apenas a parte superior, constituída por um enorme bloco calcáreo, 
que se liga ao massiço apenas por um lado. Ao vê-lo, tem-se a impres- 
são de que êle vai despenhar-se.” 
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GRUTA DO QUILOMBO 
MUNICÍPIO DE PEDRO LEOPOLDO 


Situada próximo ao lugar denominado Quilombo, 
a cêrca de 3 kms., da cidade de Pedro Leopoldo, sendo que o trajeto 
até a gruta se faz a cavalo. 


A gruta do Quilombo tem o seu arcabouço cons- 

tituído por uma rocha de natureza calcárea. 

Possue três salões principais, além de diversas galerias, tendo 
um desenvolvimento total subterrâneo de cêrca de 80 metros. 

Internamente, a largura máxima é de trinta metros, sendo de 
dez metros a maior altura do teto em relação ao piso. 

Essa caverna é notável por ter servido de alojamento aos negros 
fugitivos, donde o seu nome de gruta do Quilombo. 


GRUTA DOS POÇÕES 
MUNICÍPIO DE PEDRO LEOPOLDO 


Situada no lugar denominado Poções, a cérca de 
9 quilômetros ao leste do vila de Matosinhos e a 18 quilômetros da 
cidade de Pedro Leopoldo. 
De Matosinhos à gruta dos Poções se vai a cavalo, passando pe- 
la fazenda do Bom Jardim, que fica a cêrca de 3 kms., da vila. 


A gruta dos Poções se abre em uma das grandes 
pedreiras calcáreas que existem na região denominada dos Poções, 
em razão dos grandes poços formados por um ribeirão que a atravessa. 

E' constituída por uma galeria principal, com cêrca de 350 metros 
de desenvolvimento, dividida em duas partes, das quais a primeira 
com cêrca de 150 metros e a segunda com 200, reta, ampla e quasi 
em ângulo reto com a primeira. 

Nas vizinhanças da entrada encontram-se algumas ramificações 
laterais, uma das quais vai ter a um poço onde vivem peixes. 

As concreções calcáreas emprestam ao interior da gruta aspectos 
bizarros e curiosos, tornando a visita a essa caverna muito interessante. 


Em “Floralia Montium”, vol. II, 1931, pags. 137/47, 
de autoria do dr. Alvaro da Silveira, encontramos] o seguinte ca- 
pítulo, referente à gruta dos Poções: 

“Entre as dezenas de grutas calcáreas de Minas Gerais, algumas 
apenas tornaram-se conhecidas, devido principalmente aos trabalhos 
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de Lund. Outras há, porém, que permanecem ainda ignoradas pelos 
que se dedicam ao estudo da Natureza ou apreciam como “touristes”, 
os subterrâneos naturais. 

A gruta de maior renome entre nós é a do Maquiné, a uma légua 
de Cordisburgo, apesar de não ser a mais bela. Outras há, como a da 
Lapinha, a uma e meia léguas de Pedro Leopoldo, que apresentam 
concreções mais lindas e mais curiosas. 

Existe em Lapinha uma forma de concreção que até hoje só alí 
apreciei, apesar de conhecer umas quinze grutas calcáreas de Minas 
Gerais; é uma concreção laminar que pende doteto e vem às vezes, 
até o solo, imitando uma espécie de reposteiro com uma série de ca- 
neluras longitudinais. 

O efeito que essa cortina pétrea produz, quando iluminada prin- 
cipalmente pela luz obtida com a combustão do magnésio, é simples- 
mente deslumbrante. 

As grutas, entretanto, não são apenas subterrâneos mais ou me- 
nos ornamentados de estalactites, estalagmites e outras formas de 
concreções, para gozo de “touristes”; elas representam, em muitos 
casos, o papel de verdadeiro arquivo de importantes documentos só- 
bre a história da Terra. O primeiro que em Minas começou a colhêr 
êsses documentos para estudá-los, foi Lund. 

Nas grutas exploradas por éste sábio dinamarquês, encontrou 
êle várias ossadas de carnívoros, roedores, desdentados e do próprio 
homem, as quais, estudadas convenientemente, forneceram um capi- 
tulo do livro da história geológica de Minas. Lund, porém, publicou 
as suas memórias em língua dinamarquesa, que raros brasileiros sa- 
bem, por isso, dificilmente, poderemos conhecer o trabalho de Lund, 
pois mesmo as traduções, se existem, são raras ou ainda não chegaram 
ao nosso mercado. Falamos muito na obra de Lund, mas não a conhe- 
cemos. Não existe, ao nosso alcance, uma tradução dessa obra; de 
modo que, se perguntarmos a muitos dos geólogos brasileiros qual 
a razão da fama do sábio dinamarquês, é muito provável que êles fi- 
quem embaraçados para dar a resposta. Ninguém, entretanto, quer 
declarar a sua ignorância sôbre o assunto, e assim, vamos fingindo 
que todos conhecemos a razão da notoriedade de Lund. 

Acho que é êsse um mau sistema. E” preferível dizer abertamente 
que não conhecemos a obra do naturalista da Lagoa Santa e fazer um 
apêlo ao govêrno do Estado para nos proporcionar uma tradução dos 
célebres trabalhos. 

Como se sabe, todos os fósseis encontrados por êsse sábio foram re- 
metidos para Copenhague; não existe no Museu Nacional, pelo menos é 
o que me parece, um fóssil siquer da coleção de Lund. Em várias visitas 
que tenho feito ao nosso Museu, não vi um fóssil dessa procedência. 
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Se não tivemos a ventura de poder guardur o que é nosso, ao me- 
nos que nos proporcionem os meios para que possamos conhecer, pe- 
la leitura, o que perdemos e tirar qualquer proveito do conhecimento 
dessas coleções emigradas. 

O dr. J. A. Padberg Drenkpol, naturalista do Museu Nacional, 
fez, não há muito tempo, descobertas importantes em grutas das 
vizinhanças de Lagoa Santa. 

Ao menos desta vez, os fósseis encontrados ficam no nosso país 
e as conclusões do dr. Padberg serão escritas em língua que podere- 
mos entender. 

Sempre que tenho oportunidade de conhecer uma gruta, apro- 
veito-a, e por isso, visitei em maio de 1925, a dos Poções. 

Fica a mais ou menos nove quilômetros a leste de Matosinhos. 

A estrada sai desta povoação pela rua do Aperta-papo, nome 
certamente curioso, cuja origem não pude conhecer. 

Depois de meia légua percorrida em terreno de xisto argiloso, 
coberto de cerrado, chega-se à fazenda do Bom Jardim, situada na 
bacia de um córrego que desaparece em um sumidouro, mesmo nas 
proximidades da sede. Este córrego cuja vasão dá água suficiente 
para mover um moinho de fubá, tem o curso superficial apenas de uns 
400 metros. 

Surge êle, com efeito, em uma pedreira calcárea, onde é apanhado 
é conduzido em rêgo para mover o moinho, e daí vai ao sumidouro. 

Rodeada de calcáreo, tem a bacia do Bom Jardim em seu fundo 
pequena lagoa. alimentada pela água que brota de um poço à beira da 
estrada, em nível pouco mais elevado que o da lagoa 'e cuja super- 
fície pode ser comparada à de um círculo de quatro metros de diâmetro. 
A água salobra que daí sai, não é suficiente para encher a lagoa e fa- 
zê-la transbordar, apesar de ser muito pequena & altura a vencer para 
êste fim. 

Por ocasião das chuvas, êste transbordamento se dá, e vão as 
águas para o mesmo córrego que desaparece no sumidouro próximo 
da fazenda. 

Apesar de não ter êsse poço ligação alguma superficial com qual- 
quer outro curso dágua, nêle aparecem, em abundância, peixes, como 
traíras, bagres e lambarís, quando há enchentes no rio das Velhas, 
que corre a tres léguas de distância. 

Na ocasião em que lá passei, em maio, a água que corria para & 
lagoa podia ser avaliada em uns dez litros por segundo; isto, porém, não 
acontece sempre, pois que na estiagem êle chega a secar. Com as chu- 
vas, êle reaparece, trazendo, de novo os seus peixes, que, às vezes, 
existem em grande abundância em suas águas salobras e azuladas. 

E' o regimem bem curioso dêsse poço interessante. 
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Parece indubitável a existência de uma comunicação subterrá- 
nea direta, franca e fácil com o rio das Velhas, cujas enchentes são 
Jogo denunciadas pelo aparecimento dos peixes. 


Aê pedreiras calcáreas oferecem quasi sempre os mais interessan- 
tes aspectos — formas caprichosas de blocos aí deixados pela erosão, 
lembrando ruínas de construções colossais. 

A rocha é cristalina e azulada ou cinzenta. 

As bacias sem escoamento, chamadas funts são muito comuns em 
em toda essa área de terras férteis; ora, teem no fundo um curso dágua; 
ora, não teem curso algum e são completamente sécas. Algumas trans- 
formam o seu fundo em lagoa, no tempo das chuvas. 

Em nma dessas grandes pedreiras calcáreas está a gruta dos 
Poções, assim chamada por formar, nas suas vizinhanças, vários gran- 
des poços um ribeirão que junto dela e mesmo debaixo dela passa. 

Surgindo de uma pedreira próxima, tem êste ribeirão o curso 
superficial de uns 200 metros, depois do qual êle se some por baixo 
do calcáreo, mesmo perto da entrada da gruta e reaparece mais adian- 
te, formando um dos poções. Tem ainda um curso subterrâneo de pou- 
cas dezenas de metros e novamente desaparece para surgir mais adian- 
te, alargando-se e enchendo um funfl, que é o segundo poção, pouco 
maior que o primeiro. 

E" pois, ora superficial, ora subterrâneo o ourso dêsse interesaan- 
te ribeirão dos Poções. 

O último poção tem cheias que elevam normalmente a dez metros 
o nível de suas águas sôbre o da estisgem, o que é bem manifesto pe- 
los vestígios deixados nas árvores da pequena capoeira existente em 
suas margens. 

Os mesmos peixes do poço de Bom .Jardim aparecem também nos 
poções, em quantidade suficiente para fazer que stes sejam conai- 
derados excelentes pontos de pescaria. 

Em frente aos poções, à margem direita do ribeirão, que corre 
para a margem esquerda do rio das Velhas, o calcáreo da mesma pe- 
dreira da gruta forma um paredão bastante alto, cuja base está a uns 
doze metros acima do nível do ribeirão na estiagem. 

Nessa imponente parede vertical, pintaram os índios, a cêrca de 
dez metros acima da base, as figuras de um veado e um caetetá, a tin- 
ta avermelhada, de uma indelebilidade verdadeiramente admirável, 
Pois teem, até hoje, as côres vivas que parecem ser as mesmas que 
apresentariam há alguns séculos passados. 

Como se fez êsse desenho a essa altura ? — eis uma pergunta natural. 

A hipótese de Lund, em um caso semelhante para a mesma zona, 
quem sabe para o mesmo caso de Poções, é que os índios aí chega- 
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ram em canoas, devido a ser mais alto o nível das águas naquela época. 

Há, com efeito, uma camada de conglomerato de seixos quartzosos 
rolados e cimentados pelo calcáreo, pouco abaixo dêsse desenho, mar- 
cando, assim, claramente o nível das águas durante um certo perío. 
do de tempo. 

Esse conglomerato mostra-se no mesmo nível em vários pon- 
tos do massiço calcáreo e forma também o teto de duas galerias da 
gruta, obturando primitivas fendas da rocha. 

O nível das águas era, portanto, bem mais alto que o dial) e não 
seria de estranhar que os índios fizessem o seu desenho, utilizando hs 
pirogas de seu uso. 

Esta explicação seria plausível, se fosse fora de dúvida que o ní- 
vel das águas que originaram o conglomerato, existisse em época con- 
temporânea dos índios, o que não se pode afirmar com segurança. 

A asseveração categórica que se pode fazer, é que êsse conglome- 
rato, de alta importância sob o ponto de vista geológico, é anterior 
à formação da gruta, pois que êle existe, como disse, formando o te- 
to de duas galerias. 

Para a adoção daquela explicação, seria preciso admitir que a 
gruta se tenha formado em período contemporâneo dos índios, após 
a pintura a que nos referimos, pois que, segundo a doutrina corrente, 
as galerias se abriram por ocasião do abaixamento das águas, ou en- 
tão, admitir dois períodos diferentes — um anterior à formação da 
gruta, e outro, mais recente, já na época em que alí viviam os índios — 
em que as águas atingiram aquele nível: 

Não há, porém, provas desta segunda elevação, deixadas no local. 

Para explicar, todavia, o acesso dos índios à parede vertical, não 
é preciso recorrer à hipótese do alto nível das águas. 

Existe, com efeito, nêsse rochedo abruto, uma saliência de uns 
40 centímetros de largura à qual se pode chegar por uma pequena fen- 
da de pouca profundidade. 

Dêsse estreito patamar poderiam os índios fazer o desenho que 
alí existe. 

Para esta segunda explicação, bastante simples, não é necessário 
o concurso de hipótese alguma, e se me extendi em examinar a primeira, 
é porque a vi formulada já algumas vezes. 

A principal galeria da gruta tem uma extensão que pode ser ava- 
liada em 350 metros aproximadamente. Tem uma primeira parte de 
150 metros e uma segunda de 200, reta, ampla e quasi em ângulo reto 
com a primeira. 

Algumas ramificações laterais existem nas vizinhanças da entra- 
da, entre as quais uma que vai ter a um poço, onde vivem peixes das 
mesmas espécies conhecidas nos poções. 


AS GRUTAS BM MINAS GERAIS 200 


Ao penetrar nesta ramificação, ' verificimos que a terra úmida 
que cobre o seu chão, mostrava rastos recentes de onça; quando vol- 
támos, depois de percorrer a gruta, sôbre as nossas pegadas já havia 
novos rastos do destemido felino; êste passara pela galeria durante a 
nossa visita. Por seguro, não quisemos percorrer a galeria onde se abo- 
letava tão respeitável representante dos carnívoros. 

Desde os velhos tempos geológicos, teem os carnívoros predileções 
pelas grutas, para onde levam as suas presas, afim de tranquilamente 
saboreá-las. Os depósitos fossilíferos de algumas grutas demonstram 
o que acabamos de dizer. 

Em uma outra pequena ramificação, o conglomerato que se for- 
mou no fundo de uma fenda, de mais ou menos um metro de largura, 
ficou após a erosão do calcáreo da parte inferior, apoiado apenas nas 
paredes laterais, de sorte que pode ser visto em ambas as faces de in- 
tradorso e extradorso dessa curiosa abóbada. 

As concreções estalagmíticas e estalactíticas não tomaram formas 
que despertem a atenção sob êste ou aquele ponto de vista. 

O teto da galeria principal, logo à entrada, apresenta algumas es- 
talactites que contrastam, por sua alvura, com o azul escuro do cal- 
cáreo, formando uma espécie de céu semeado de astros, de bela apa- 
rência. 

A parede da galeria principal ainda oferece um belo aspecto em cer- 
to trecho — de cima a baixo e em uma extensão de muitos metros, é 
crenada, como se fosse uma larga engrenagem. Todas as crenas são 
revestidas de concreções de modo que, à luz dos archotes, apresentam- 
se como cravejadas de brilhantes. 

O calcáreo é extremamente fendilhado, como bem o mostra o te- 
to da grande galeria, que nos dá a impressão de uma abóbada consti- 
tuída de pequenas aduelas. 

O chão desta galeria é forrado de terra, trazida, provavelmente, pe- 
las cheias em épocas remotas; há trechos, porém, em que, em vez de ter- 
ra, só se encontra o calcáreo, ora em concreções, ora em estado de rocha. 

Os desmoronamentos provocados pela erosão do calcáreo, dão-se, 
as vezes, deixando formas das mais curiosas. 

Nas vizinhanças da gruta, um dêstes desmoronamentos deu em 
resultado a formação da chamada lapa do Chapéu. Com a queda ou 
erosão da rocha na parte inferior, ficou resistindo ao desmoronamento 
apenas a parte superior, constituída por um enorme bloco calcáreo, 
que se liga ao massiço apenas por um lado. Ao vê-lo, tem-se a impressão 
de que êle vai despenhar-se. 

Como a dos Poções, há diversas outras grutas, que, situadas na 
mesma zona calcárea, ainda esperam a visita de quem se interesse por 
êsses assuntos.” 

Grutas 14 
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GRUTA DO SERRADO 
MUNICÍPIO DE PERDÕES 


Situada nos terrenos da fazenda do Serrado, no dis- 
trito da vila de Cana Verde, da qual dista cêrca de 8 kms., a cavalo. 
Fica aproximadamente a 10 kms., também a cavalo, da cidade de 
Perdões. á 


A gruta do Serrado se encontra em uma encosta, co- 
berta por luxuriante vegetação. 

Tem ela um desenvolvimento subterrâneo de pouco mais de vin- 
te metros, formando três compartimentos ou salões, o maior dos quais 
apresenta uns seis metros de largura por três de altura. 

A parte mais profunda da gruta está imersa em grande escuridão 
e é habitada por milhares de morcegos. 


GRUTAS DA BOCAINA 
MUNICÍPIO DE PIRAPORA 


Com referência. a essas grutas transcrevemos alguns 
trechos do capítulo “A Serra do Cabral em 1910”, das “Memórias Co- 
rográficas”, 1922, do dr. Alvaro da Silveira: 


“A serra (do Cabral) se ergue inteiriça, sem ressaltos notáveis 
nem profundas depressões seccionantes, no sentido norte sul, mais ou 
menos paralela ao rio das Velhas, extendendo-se, pela lado da margem 
direita dêste, das imediações da estação de Beltrão, da E. F. Central 
do Brasil, até o Saco da Piedade, onde ela se bifurca, continuando um 
ramo a margear o rio das Velhas e indo outro para nordeste até terminar 
nas vizinhanças da povoação de Jequitaí. 

Estas ramificações, apesar de fazerem parte integrante da serra 
do Cabral, receberam, todavia, as subdenominações de serra da Agua 
Fria ou da Mangabeira, a da esquerda, e serra do Barreiro, a de nordeste 

Forma, assim, a serra um verdadeiro Y, bem destacado em meio 
dos terrenos circunjacentes. 

Do início sul ao Saco da Piedade, são cêrca de 17 léguas, e dêste 
último ao extremo de cada uma das ramificações citadas, respetiva- 
mente três e duas léguas. 


Em um contraforte ligado à encosta oeste e chamado “serra, do 
Vieira”, existe, no lugar denominado Bocaina, uma grande pedreira 
calcárea, onde há algumas furnas e lapas que forneceram terras sali- 
trosas antigamente exploradas. 
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Ainda lá existem os vestígios da “tenda” em que se apuraram, 
no comêço do século XIX muitas arrobas de salitre. 

O calcáreo dessa serra do Vieira, cuja altitude no alto da Bocaina 
é de 800 metros, apresenta-se cristalino e de côr escura, tal como to- 
dos os outros da bacia do rio das Velhas. 

A extensa pedreira está por todos os lados em contacto com os xis- 
tos escuros, em grande parte já decompostos ou substituídos por uma 
camada de terra argilosa, dura e compacta.” 


GRUTA DO CACO DE LOUÇA 
MUNICÍPIO DE PIRAPORA 


Situada na serra do Cabral, no lugar conhecido por 
Caco de Louça, em terrenos da fazenda Caraíbas ou Olhos d'Agua, 
no distrito de Guaicuf. 
O trajeto da cidade de Pirapora até o local da gruta, se faz, por 
estrada de ferro, até à estação de Várzea da Palma e, daí em diante, 
a cavalo (mais uns 25 kms.). 


A gruta se abre em uma rocha de natureza graní- 
tica, na encosta oriental da serra do Cabral, extenso massiço que as- 
sinala os limites da vertente direta do rio das Velhas, quando êste len- 
dário e caudaloso curso dágua já se apresta para se fundir com o S. 
Francisco. 

Afirmam alguns estudiosos, que visitaram essa caverna, exis- 
tirem nela vestígios seguros de ter servido como abrigo provisório aos 
bandeirantes que faziam a exploração do diamante e do ouro nos'ter- 
renos situados em sua vizinhança. 

A parte, atualmente conhecida, é constituída por um pequeno 
salão, de entrada baixa e cuja abóbada se vai alteando para o prumo da 
serra, prolongando em um corredor de cêrca de 50 ou 60 metros. Pa- 
rece que a gruta se desdobra ainda em outros compartimentos, não se 
tendo, porém, informações seguras a respeito. 


LAPA DA CAL 
MUNICÍPIO DE PIRAPORA 


Situada na margem do córrego do Cuitezeiro, em 
terrenos de propriedade do cel. Artur Nascimento, no distrito da vila 
de Guaicuí, da qual dista cérca de 9 lkms., a cavalo. Fica a 34 kms., 
também a cavalo, da cidade de Pirapora. 
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Encontra-se essa lapa localizada a meio caminho en- 
tre as grutas conhecidas por lapa do Cemitério e lapa do Chupé, 
distando de cada uma delas cêrca de 3 kms. 

E' constituída por um único salão, de regulares dimensões, ex- 
cavado na rocha de natureza calcárea. 


LAPA DO CEMITERIO 
MUNICÍPIO DE PIRAPORA 


Situada na serra do Cabral, em terrenos de proprie- 
dade do cel. Artur Nascimento, no distrito da vila de Guiacuí, da qual 
dista, aproximadamente, 6 kms., a cavalo. Fica a cêrca de 31 kms., 
a cavalo, da cidade de Pirapora. 


A lapa do Cemitério acha-se localizada a uns 3 kms. 
da gruta denominada lapa da Cal e a 6 kms. da lapa do Chupé. Pos- 
sue apenas um salão, de regular tamanho, aberto na rocha calcárea. 


LAPA DO CHUPE” 
MUNICÍPIO DE PIRAPORA 


Situada proximo ao pequeno córrego do Retiro, em 
terrenos de propriedade do cel. Artur Nascimento, no distrito da vila 
de Guaicuí, da qual dista cêrea de 12 kms., a cavalo. Fica aproxima- 
damente a 37 kms., também a cavalo, da cidade de Pirapora. 


Acha-se localizada esta gruta a 3 kms. da lapa da 
Calea 6 da lapa do Cemitério, sendo das três a maior e a mais interes- 
sante. 
Consta de um salão principal, de tamanho regular, ao qual se li- 
gam diversos outros pequenos compartimentos. 
O local, segundo afirmam, é frequentado pelas onças, o que o tor- 
na pouco visitado pelos moradores das circunvizinhanças. 


GRUTA DO JATOBA" 
MUNICÍPIO DE PIRAPORA 


Situada na serra do Onça, em terrenos de proprie- 
dade do sr. Aristides Stockler de Azevedo, no distrito da vila de 
Guaicuí. Dista à5 kms. da cidade de Pirapora, sendo o trajeto feito 
por auto, via vila de Guaicuí (km.25), até à sede da fazenda (km. 49), 
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e, desta, a cavalo, até à gruta (mais 6 kms.). De Pirapora à vila de 
Guaicuí vai-se também pela navegação do S. Francisco. 


A gruta do Jatobá abre-se na encosta da serra do 
Onça, em rocha de natureza calcárea, às margens do ribeirão Jatobá, 
afluente do rio Jequitaí, importante tributário do S. Francisco. 

Sabe-se que essa caverna tem um extraordinário desenvolvimento 
subterrâneo, possuindo inúmeros salões e galerias. O seu interior, en- 
tretanto, não é todo conhecido, dadas as dificuldades que em alguns 
pontos se oferecem ao visitante, visto existirem entradas e bifurcações 
quasi que inteiramente obstruídas ou demasiado estreitas para permi- 
tir a passagem de um homem. 

Três salões, porém, são facilmente acessíveis, e êstes se apresen- 
tam com vastas proporções, chegando um dêles a medir a largura de 
cem metros mais ou menos e uma altura de cêrca de vinte metros. Des- 
sas câmaras irradiam-se diversas galerias podendo-se, assim, fazer 
um percurso subterrâneo de cêrca de 1.000 metros. 

O chão, internamente, é coberto, em regra, por uma camada de 
terra nitrosa, de espessura variável, encontrando-se em muitos loga- 
res da gruta os vestígios da antiga exploração de salitre que aí se pra- 
ticava, segundo os processos rudimentares usados na época em que 
aquela indústria chegou a constituir verdadeira febre. 

No tempo das águas, uma parte da gruta fica coberta por um len- 
gol de água das chuvas, que penetram pelas frinchas existentes na ro- 
cha calcárea da serra do Onça. 


GRUTA DA SERRA DO ESPIRITO SANTO 
MUNICÍPIO DE PIRAPORA 


Situada na serra do Espírito Santo, na divisa do 
município de Pirapora com o de Bocaiúva, entre as fazendas do Brejo 
Grande (de Pirapora) e a do Espírito Santo (de Bocaiúva). 

A distância entre a cidade de Pirapora e a serra do Espírito Santo 
é de cêrca de 55 a 60 kms., a cavalo. O trajeto pode também ser feito 
por estrada de ferro até Várzea da Palma, prosseguindo-se daí num per- 
curso de 48 kms. a cavalo. 


A rocha predominante na serra do Espírito Santo, 
onde se abre essa gruta, é de natureza arenítica. 

Trata-se de uma caverna muito pouco conhecida. Segundo afir- 
mam, uma das suas entradas fica localizada na vertente do ribeirão 
Corrente do Açude, não se sabendo de alguem que tenha se aventurado 
alí, para a exploração da gruta. 
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Sua extensão, entretanto, deve ser considerável, pois, por sóbre 
sua cobertura passa uma estrada antiga e, numa extensão de mais de 
dois quilômetros, o batido dos passos das montarias ressoam como se 
andassem por cima de uma abóbada. 


GRUTAS DA SERRA DO CABRAL 
MUNICÍPIO DE PIRAPORA 


O naturalista dr. José Vieira Couto procedeu, em 
1803, ao reconhecimento da serra do Cabral, por ordem do ministro 
d. Rodrigo de Sousa Coutinho, afim de verificar a possibilidade da 
extração do salitre existente nas inúmeras grutas daquela serra, conhe. 
cidas desde 1799. De suas “Memórias sôbre as nitreiras naturais e ar- 
tificiais do Monte Rodrigo”, nome êste último com que procurou re- 
batizar a serra, reproduzimos abaixo um pequeno trecho que transcre- 
vemos do trabalho “Speleologia”, do dr. Antônio Olinto dos Santos 
Pires, na “Geografia do Brasil”, da Sociedade de Geografia do Rio de 
Janeiro, vol. I, 1922: 

“Monte Rodrigo não é dessas serras pedregosas e escalvadas, 
como a mor parte das de Minas; é toda formada de uma terra verme- 
lha, pesada e fértil, coberta de matas ou campinas e por onde aspere- 
jam penedias; estas são de natureza calcárea, de um cinzento-escuro, 
betadas em diferentes sentidos de branco e cujas bêtas são de matéria 
espatosa. Estas rochas acham-se todas mais ou menos cobertas de es- 
talactites, assento natural do nitrato de potassa. 

No lugar em que o rio Paraúna divide a montanha, mostra-se 
ela mais desamparada de terra e mais cheia de rochas e por isso abun- 
da aquí mais o nitrato. 

Estas rochas examinadas, porém, de perto, são largas e espaçosas 
cavernas, que à primeira vista infundem enleio e respeito. No seu teto 
as estalactites, umas representam roupas flutuantes e de enormes gran- 
dezas, outras grandes cachos de uva; aquí pendem melões, alí varia- 
das flores; em suas paredes, em parte, se elevam e brotam doceis, pi- 
râmides, globos, colchões rolados, delicadas rendas, em parte afundam 
grandes recamas, nichos; tudo curiosidade da natureza, obras suas, 
fabricadas ao seu vagar no meio da confusão dos séculos, pingo & pingo! 

Estas cavernas, dignas da magestade de um pythio, ou de um 8y- 
bila de Cumas, onde os homens, cheios de pavoroso respeito e tremendo, 
encontrariam para ouvir da bôca de outros homens o futuro histórico 
de seus destinos, — estas cavernas serão um dia desfiguradas, para 
delas se extrair o branco pó, que em dias de terror e no campo da mor- 
te irá aumentar o horror, a confusão, a mortandade! 
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As estalactites umas são duras, outras moles e esponjosas: aque- 
las pela maior parte ocupam o teto das cavernas e estas as paredes e 
portas inferiores. 

Na massa interior destas últimas acham-se cavidades e como ca- 
sinhas ou moldes onde algum dia existiram fragmentos de madeira que 
já o tempo consumiu, acham-se muitas conchas, bem conservadas, 
de vermes terrestres, que ainda hoje abundam e pastam ao redor das 
mesmas cavernas; acham-se pedaços de estalactites, que foram despre- 
gadas de seus lugares e que ao depois foram envolvidas segunda vez 
na massa de outras estalactites mais modernas e formadas com elas. 

Abundam de vários sais essas cavernas, sendo dominantes os ni- 
tratos de potassa, cal e magnésia. Os mais são os muriatos de soda, 
cal, amoníaco, como também sulfato de magnésia.” 


GRUTA DO FRAZÃO 
MUNICÍPIO DE PITANQUÍ 


Situada em terrenos da fazenda do Frazão, no dis- 
trito da cidade de Pitanguí, da qual dista cêrca de 15 kms., a cavalo. 


Tem essa gruta o seu arcabouço constituído por 
material de natureza calcárea. 

Sua extensão total subterrânea possue um desenvolvimento de 
setenta metros, aproximadamente, atravessando de lado a lado a serra 
em que se abre. 

Desdobra-se o seu interior em três compartimentos principais, em 
forma de salão, o maior dos quais medindo cêrca de cinco metros de 
largura por três de altura, possuindo ainda alguns corredores e galerias. 


GRUTA DA VARGEM DO MENINO 
MUNICÍPIO DE PITANGUÍ 


Situada no lugar denominado Vargem do Menino, 
em território do distrito da cidade de Pitanguí, da qual dista cêrca de 
18 kms, a cavalo. 


E' essa uma interessante caverna formada por ro- 
chas de natureza calcárea. 

Sua extensão total subterrânea é de sessenta metros, mais ou me- 
nos, distribuída por quatro compartimentos ou salões, o maior dos 
quais mede uns seis metros de largura. A altura do teto, mais ou menos 
variável, tem o máximo de três metros. 
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As tradições locais ligam o nome dessa gruta a di- 
versos acontecimentos, hoje já quasi inteiramente tomados pela lenda. 
Contam que alí se acoitavam, frequentemente, escravos fugidos, 
assim como criminosos perseguidos pela justiça, tornando muito pe- 
rigosa as proximidades da caverna. 


GRUTA DOS DEFUNTOS 
MUNICIPIO DE PIUNHÍ 


Situada no lugar denominado Inhame, no distrito 
da vila de Perobas, da qual dista cêrca de 10 kms., a cavalo, fican do 
a 42 kms., aproximadamente, da cidade de Piunhf, também por estra- 
da cavaleira, 


Abre-se essa caverna em um dêsses rochedos cal- 
cáreos cujo afloramento é muito frequente em uma extensa faixa mar- 
ginal do rio S. Francisco. Do seu interior são conhecidos quatro sa- 
lões ou compartimentos dispostos em seguimento. 


GRUTA GRANDE DO ZEZE" 
MUNICIPIO DE PIUNHÍ 


Situada próximo ao lugar denominado Inhame, em 
território do distrito da vila de Perobas, da qual dista cêrca de 10 kms., 
a cavalo. Fica a 24 kms., aproximadamente, da cidade de Piunhí, por 
estrada cavaleira. 


Trata-se de uma gruta excavada na rocha calcárea, 
cujos afloramentos são frequentes nessa região da margem do rio 
S. Francisco. Possue três salões, bastante interessantes, ligados entre 
si, por passagens mais ou menos estreitas. 


GRUTA DA PEDREIRA 
MUNICIPIO DE PIUNHÍ 


Situada no lugar denominado Ribeirão dos Patos, 
em território do distrito da cidade de Piunhí, da qual dista cêrea de 18 
kms., a cavalo. 


A gruta da Pedreira tem o seu arcabouço constituído 
por rocha de natureza calcárea. Compreende dois salões de pequenas 
dimensões que se comunicam entre si. 
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GRUTA DA PONTE DE PEDRA 
MUNICÍPIO DE PIUNHÍ 


Situada no lugar denominado Araras, em território 
do distrito da cidade de Piunhí, da qual dista 12 kms. a cavalo. 


E' essa uma caverna aberta em uma encosta for- 
mada por rochedo de natureza calcárea, sendo muito pequenas suas 
dimensões. 


GRUTA DA PEDRA DO ESCALVADO 
MUNICIPIO DE PONTE NOVA 


Situada em território do distrito da vila de Escal- 
vado, da qual dista poucos quilômetros, a cavalo. 


Abre-se essa gruta na encosta da serra da Pedra do 
Escalvado, em um local semi encoberto pela floresta. 
Seu interior forma um recinto de reduzidas dimensões e aí foram 
encontradas diversas ossadas humanas, parecendo ter existido no lo- 
cal, em outras épocas, algum cemitério indígena. 


GRUTA OU PERAU DAS ANDORINHAS 
MUNICÍPIO DE PRESIDENTE OLEGÁRIO 


Situada em território do distrito da cidade de Pre- 
sidente Olegário, da qual dista cêrca de 2 kms. a cavalo. Fica a 33 kms., 
da cidade de Patos. 


A gruta ou perau das Andorinhas fica situada no 
vale do rio da Prata, sub-afluente do rio S. Francisco. 

Não constitue uma gruta propriamente, mas uma extensa fenda 
aberta no solo, em rocha de natureza arenítica com infiltrações calcá- 
reas, tendo a considerável extensão de cêrca de treze quilômetros. 

Sua profundidade varia entre 10 a 50 metros, enquanto a lar- 
gura oscila entre os extremos de 3 a 20 metros, formando um curio- 
80 corredor, em alguns trechos do qual a travessia se faz por baixo de 
curtas abóbadas, cujo material ainda resiste aos efeitos da erosão. 

Em toda a extensão do perau corre um pequeno regato que, em 
tertos pontos, desaparece, em sumidouros, prosseguindo por canais 
Fubterrâneos de curta extensão. 
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LAPA DA CANECA 
MUNICÍPIO DE PRESIDENTE OLEGÁRIO 


Situada no lugar denominado Bananeira, em ter- 
ritório do distrito da cidade de Presidente Olegário, da qual dista cêr- 
ca de 12 kms. a cavalo. Fica a 42 kms. da cidade de Patos. 


A lapa da Caneca acha-se localizada em uma encos- 
ta formada por rochas de natureza arenítica, na bacia do rio da Prata, 
sub-afluente do S. Francisco. 

Essa caverna é constituída por um compartimento de forma mais 
ou menos arredondada, medindo, aproximadamente, 150 metros de 
perímetro e tendo um diâmetro, médio, de uns 35 metros. A abóbada 
dêsse salão, no ponto mais alto, fica a cêrca de seis metros do chão. 


FURNAS DA SERRA DO ANDREQUICE” 
MUNICÍPIO DE PRESIDENTE OLEGÁRIO 


Situadas na serra do Andrequicé, em território do 
distrito da cidade de Presidente Olegário, da qual distam cêrca de 54. 
kms., a cavalo. Ficam a 84 Jkms,, da cidade de Patos. 


Serra do Andrequicé é a denominação de um tre- 
cho da cadeia tronco da cordilheira das Vertentes, que separa a bacia 
do rio S. Francisco da do rio Grande-Paraná, trecho êsse localizado 
parte no município de Presidente Olegário e parte no de Paracatú. 

Nas encostas dessa serra, em grande parte constituídas por rochas 
calcáreas, abrem-se interessantes cavernas, algumas das quais apre- 
sentam numerosos e vastos salões, assim como curiosas galerias, qua- 
gi todos ricamente ornados de belas estalactites e estalagmites, consti- 
tuindo abundantes jazidas de salitre natural. 


GRUTA DO SALTADOR 
MUNICÍPIO DE PRESIDENTE OLEGÁRIO 


Situada no lugar denominado Saltador, em território 
do distrito da cidade de Presidente Olegário, da qual dista cêrca de 
2 kms., a cavalo. Fica a 30 kms. da cidade de Patos. 


A gruta do Saltador é excavada em uma rocha de 
natureza arenítica, na encosta de uma pequena serra situada na ver- 
tente do córrego do Saltador, afluente direito do ribeirão Três Barras, 
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tributário do rio Paranaíbs, ao oeste mais ou menos da cidade de Pre- 
sidente Olegário. 

Essa caverna possue uma extensão total subterrânea avaliada em 
cêrca de três quilômetros. 

Seu interior é constituído por uma série de compartimentos, cu- 
ja largura máxima atinge a 50 metros, e que se acham ligados entre si 
por passagens ou galerias com a largura mínima de dois metros. A 
altura da abóbada é muito variável, oscilando do mínimo de 15 ao má- 
ximo de 80 metros. 


GRUTA DO JOSE" PIAU 
MUNICÍPIO DE PRESIDENTE OLEGÁRIO 


Situada em terrenos da fazenda de José Piau, no 
distrito da cidade de Presidente Olegário, da qual dista cêrca de 15 
kms., a cavalo, 


Abre-se essa gruta na encosta de um rochedo de 
natureza calcárea. . 
Conquanto não tenha grandes dimensões, forma uma caverna 
bastante interessante. 


GRUTA DO SANTEIRO 
MUNICÍPIO DE PRESIDENTE VARGAS 


Situada no lugar denominado Onça, em terrenos 
da fazenda do Santeiro, de propriedade do sr. Sebastião Augusto Fe- 
lipe, no distrito da cidade de Presidente Vargas, da qual dista 9 kms., 
a cavalo. Fica a 2 kms. da estação de Pedra Furada, da E. F. C. B. 


A gruta do Santeiro é uma interessante caverna, ex- 
cavada em rocha de natureza granítica. 
Possue dois salões, o maior dos quais mede cêérca de quatorze me- 
tros de comprimento por seis de largura, tendo o seu teto a altira má- 
xima de 3,30 metros e a mínima de 0,65. 


O professor José Coelho de Lima, diretor do grupo 
escolar de Presidente Vargas, que visitou essa gruta em 15 de abril de 
1938, fez uma interessante e detalhada descrição dessa viagem: 

“Visitei, hoje, a gruta situada ao norte da vila, no lugar denomi- 
nado Onça, em terrenos da fazenda do Santeiro, pertencente ao inte- 
ligente e abastado fazendeiro sr. Sebastião Augusto Felipe. 
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Partimos dessa fazenda, após o almôço, eu e mais quatro compa- 
nheiros, em direção à gruta. O caminho, na ocasião, não oferecia mui- 
ta comodidade, pois, tendo sido arrastada pela enchente a ponte do 
rio do Peixe, tivemos de atravessá-lo em um vau, com a água atingindo 
a aba dos arreios de nossas montarias, enquanto que, em outros tre- 
chos, o terreno se apresentava difícil, ora pantanoso, ora em rocha des- 
coberta. A etapa foi, porém, vencida com felicidade e transcorridos 
cêrca de uns 40 minutos, atingiamos o seu final. 

O local da gruta tem uma altitude de cêrca de 800 metros e fica a 
9 kms. de Lagoa (hoje Presidente Vargas) e a 2 da estação de Pedra 
Furada, da E. F.C. do Brasil. E' êsse um sítio bastante aprazível é 
quando aí chegamos, cêrca de 12 horas, sentia-se uma agradável vi- 
ração, correndo de sul para o norte. 

A gruta se encontra em uma rocha constituída de gneiss, com veios 
de quartzo, e é contornada por um mato espesso, exceto de um lado, 
sendo desde muito conhecida dos habitantes da redondeza e dos tra- 
balhadores de roça, aos quais serve de abrigo quando surpreendidos 
pela chuva. 

Quem, entretanto, chamou & atenção para a mesma, foi o major 
Nicolau Bruzi, em 1930, quando esteve na fazenda, em visita a seus 
parentes. Homem culto e viajado, acostumado à vida agitada dos gran- 
des centros, o major Bruzi deixou-se entusiasmar por aquele recanto 
deliciosamente pitoresco, o qual ficou sendo, desde então, o objetivo 
predileto das suas excursões. Em companhia dos filhos e netos, assim 
como de amigos, passava dias inteiros dentro da gruta, para onde fazia 
transportar gêneros, frutas e conservas, alí preparando o almôço e o 
jantar, em um fogão tosco, de pedra e argila branca, que ainda se vê 
à entrada do salão maior. 

A gruta está dividida em dois salões distintos, separados um dg 
outro por uma clareira de um metro mais ou menos. 

O primeiro dêsses compartimentos mede 13,86 metros de compri- 
mento por 5,94 de largura, tendo o seu teto a altura máxima de 3,30 
metros e a mínima de 0,65. Na abóbada dêsse salão, em sentido hori- 
zontal, de leste para oeste, lê-se a inscrição — “Gruta do Céu”, capri- 
chosamente desenhada a óleo branco, em letras de imprensa com 30 
ems. de altura. Informou-me um dos netos do major Bruzi, nosso com- 
panheiro de excursão, ter sido o avô o autor daquela inscrição, queren- 
do exprimir com a mesma toda a satisfação que lhe proporcionavam as 
horas vividas naquele sítio, longe do barulho e dos artifícios das cida- 
des e em pleno coração da natureza, confortado pelo afeto e carinho dos 
filhos e dos netos. Musicista exímio, talvez ocorresse ao major, naque- 
le instante, o conceito que da música fazia o grande Frederico Schuman 
— “um pedaço do céu sobre a terra”. . 
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Ambos os salões são perfeitamente iluminados e nas paredes, 
ao canto, vêem-se pequenas furnas que servem de esconderijo às pa- 
cas e cotias, quando acossadas pelos cães. 

O chão é forrado por uma camada de terra vermelha — “saibro”, 
e, aquí e alí, encontram-se blocos de pedra com incrustações de cris- 
tal leitoso, desagregados da abóbada da gruta. 

No centro do salão maior existe um dêsses blocos, de forma irre- 
gular, medindo um metro de comprimento por 0,40 de largura e com 
uma espessura de cerca de 0,25 metros. Sôbre êle alguns devotos cos- 
tumam armar o presépio na noite de Natal, segundo me informaram e, 
realmente, alí ainda encontrei alguns pedaços de bandeirolas e flores 
ressequidas. 

De dentro dos salões, olhando-se para fora, descortina-se lindís- 
simo panorama, destacando-se, ao nascente, o magestoso morro da 
Sela, elevação essa situada no município de S. Domingos do Prata, 
a uns 30 kms. de distância. 

E' pena que essa gruta tenda a desaparecer dentro de poucos anos, 
o que é fácil de se prever, observando os blocos de rocha que susten- 
tam o grande monolito que serve de abóbada, os quais revelam o tra- 
balho acelerado da erosão, principalmente na entrada do primeiro salão 
eno lado a ela oposto, em que a rocha chega a ter a espessura de 10 cms. 

A natureza, cuidadosa em tornar ameno aquele sítio, fez passar, 
a uns 20 metros da gruta, um pequeno córrego de água cristalina que 
se oferece, pura e fresca, à satisfação da sêde do excursionista, des- 
penhando-se em seguida, pela grota abaixo, até sumir-se na mataria. 

A* beira dêsse córrego, cêrca de 30 metros distante da gruta, en- 
contramos uma casa coberta de capim, onde mora uma viuva — d. 
Maria Felício dos Santos, em companhia de duas filhas já mocinhas. 
Aquela boa gente recebeu-nos com prazer, fazendo-nos aceitar abaca- 
xís e laranjas, além de um saboroso café. 

Regressamos, finalmente, por um caminho mais curto e mais fa- 
'vorável, encantados com a nossa excursão”. 


GRUTA DA SERRA DA BOA VISTA 
MUNICÍPIO DE RIO BRANCO 


3 Situada na serra da Boa Vista, em território do dis- 
trito da vila de Barroso, da qual dista cêrca de 2 kms., a cavalo. 
Fica a 30 kms., da cidade de Rio Branco, por estrâda de automóvel. 


Abre-se essa gruta na encosta da serra da Boa Vis- 
ta, em rocha de natureza calcárea. 
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O local foi outrora habitado pelos índios Caetés, os quais, segundo 
se presume, faziam da caverna o cemitério para seus mortos, pois aí 
se encontraram muitos despojos indígenas, assim como diversos fósseis, 
que estavam sendo estudados no Museu Nacional. 


GRUTA DA SERRA DE S. GERALDO 
MUNICÍPIO DE RIO BRANCO 


Situada na serra de S. Geraldo, em terrenos da fa- 
zenda Bitencourt, no distrito da vila de S. Geraldo, da qual dista cêr- 
ca de 6 kms., sendo o trajeto feito por automóvel, a cavalo ou a pé. 

A vila está ligada à cidade de Rio Branco pela estrada de ferro 
Leopoldina e por uma estrada de automóvel com 10 kms. 


A serra de S. Geraldo extende-se ao norte da vila 
do mesmo nome, edificada nas suas fraldas. A linha férrea da Leopol- 
dina, em caprichosas curvas, galga-lhe o dorso, numa. dificílima ascen- 
são, a custa de numerosas obras d'arte e por entre paisagens admiráveis. 

Na encosta dessa serra, em um rochedo caleáreo, abre-se a inte- 
ressante caverna desde muito conhecida em razão das ossadas e outros 
despojos indígenas alí encontrados. 

E' ela constituída por três salões, medindo o maior dêles, aproxi- 
madamente, seis metros de extensão por sete de largura máxima, ten- 
do o seu této, no ponto mais elevado, a altura de uns dois metros. 

Nas imediações da gruta ergue-se uma pedra, com cerca de 200 
a 800 metros de altura, a cuja sombra ficava o cemitério dos indígenas 
outrora senhores da região, segundo informam os antigos moradores 
do lugar, encontrando-se alí, ainda hoje, grande quantidade de ossos 
humanos, 

O naturalista mineiro Manuel Basílio Furtado fez aprofundados 
estudos da flora e fauna da região, sobretudo com relação aos fósseis 
e restos prehistóricos existentes na serra. Também outro naturalista 
mineiro, Alípio de Miranda Ribeiro, a serviço do Museu Nacional, 
procedeu a demoradas pesquizas no local. 


GRUTA DO PAREDÃO 
MUNICÍPIO DE RIO PARANAÍBA 
Situada em terrenos da fazenda do Paredão, no dis- 


trito da cidade de Rio Paranaíba, da qual dista cérca de 12 kms., por 
automóvel. 
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E' essa uma gruta natural, formada pela erosão em 
um rochedo constituído de material granítico. 
Compõe-se de um único compartimento, em forma de salão, sen- 
do pequenas suas dimensões. 


Conta-se, como verídica, a seguinte história da des- 
coberta de um belíssimo diamante, ocorrida, há algum tempo, nessa 
caverna: 


O rapaz Gustavo José da Silva pastoreava o gado em terrenos da 
propriedade de seu pai, próximo à gruta. Como o sol se tornasse caus- 
ticante, refugiou-se naquele abrigo, que oferecia uma temperatura 
bastante suave. 

Distraidamente puzera-se a remover a terra branca que cobria 
o chão da caverna, quando, em dado momento, encontrou uma pequena 
jarra de barro, da qual, ao abrí-la, viu cair uma pedra branquíssima e 
cintilante. 

A beleza do seu brilho e o modo pelo qual a havia encontrado, 
induziram ao rapaz a se apressar em levá-la ao pai. Este, já bastante 
idoso e ignorante em matéria de pedras, julgou que devia se tratar de 
uma riquíssima pedra, talvez de um diamante, e resolveu guardá-la, 
mantendo em segredo a descoberta. 

Passado algum tempo, o rapaz, ouvindo dizer que em determinado 
lugar se encontrava um senhor de nome Lagares, conhecedor de toda 
qualidade de pedra, poz-se a caminho em sua procura, levando a pe- 
dra encontrada na gruta, afim de ser verificado o seu valor. 

Ao passar pelo lugar Baixadinha, encontrou-se com um preto ve- 
lho, antigo escravo, chamado Cândido, a quem conhecia. Logo ao se- 
parar-se dêste, notou o rapaz que já não se achava na posse da 
pedra e regressou imediatamente, afim de relatar a seu pai o acon- 
tecido. 

Enquanto isso, o velho preto que se apossara furtivamente da 
pedra, constatou logo tratar-se de um lindo diamante, de uns 650 qui- 
lates, uma verdadeira fortuna, e regressou apressado a Rio Paranaíba, 
onde residia. Aí chegando começou a propalar que se achava bastan- 
te rico e poderia ser dono de todas as terras da redondeza, sem contu- 
do dizer em que consistia sua fortuna, pelo que ninguém lhe dava 
crédito. 

O velho fazendeiro, que não se conformára com o misterioso ex- 
travio da pedra, relatado pelo filho, dirigiu-se à vizinha cidade de Car- 
mo do Paranaíba, onde expoz tudo a um seu amigo de nome Teófilo, 
Pedindo-lhe auxílio para recuperar o diamante. 

Esse Teófilo, homem honesto e direito, tinha mais confiança na 
Própria justiça do que naquela do Estado e achava justificado, em cer- 
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tos casos, o emprego de meios radicais e decisivos. Assim, dada a sus- 
peita que recafa sôbre o negro, mandou prendê-lo por camaradas seus 
e exigiu-lhe revelasse onde se encontrava a pedra. 

Obstinando-se o preto em nada dizer foram-lhe inflingidas toda 
a sorte de torturas, sem o menor resultado. 

Solto afinal, Cândido levou algum tempo a se curar dos ferimen- 
tos e contusões recebidos, os quais lhe deixaram cicatrizes indeléveis 
na face e pelo corpo. 

Apesar de ter o grande diamante escondido, o preto Cândido, sem 
meios de poder dispor daquela enorme fortuna, continuou como antes, 
pobre como Job, a trabalhar de sol a sol, de fazenda em fazenda, para 
ganhar os seus minguados dois e quinhentos por dia. Tempos depois 
morria na mais extrema miséria. 

E contam que, nos seus últimos instantes, já sem fala, apontava 
com o dedo em certa direção, visivelmente anciado, sem que os pre- 
sentes lograssem compreender o que desejava dizer. 

Seu funeral foi feito a custa das esmolas angariadas pelas ruas da 
cidade e com êle ficou enterrado o segredo do esconderijo do valioso 
diamante. 


GRUTA DO CEDRO 
MUNICÍPIO DE RIO PARDO 


Situada no lugar denominado Cedro, em território 
do distrito da cidade de Rio Pardo, da qual dista aproximadamente 
18 kms., a cavalo. 


Abre-se essa gruta em um distante contraforte da 
serra Geral, em uma rocha constituída por material de natureza gra- 
nítica. 

Compõe-se de um único compartimento em forma de salão, 
apresentando como dimensões máximas dezessete metros de extensão 
por dez de largura e seis de altura. 

Admitem alguns que essa caverna serviu, em outros tempos, de 
abrigo a uma tribu indígena, à qual atribuem a autoria das inscrições 
ininteligíveis e desenhos feitos a tauá que ainda se percebem nas suas 
paredes internas. Entretanto, excursionistas que visitaram recentemen- 
te a gruta, refutam aquela hipótese, baseados no fato de conterem as 
referidas inscrições alguns caractéres latinos, que não podiam ser co- 
nhecidos dos indígenas, admitindo, ao invés, como muito provável, 
tratar-se de roteiros alí deixados pelos primeiros exploradores da 


região. 
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GRUTA DA LARANJEIRA 
MUNICÍPIO DE RIO PARDO 


Situada no lugar denominado “Deus me livre”, 
na serra Geral, em território do distrito da vila de Serra Nova, da qual 
dista cêrca de 42 kms., a cavalo. 

Fica a 60 kms., aproximadamente, da cidade de Rio Pardo, 
também por estrada cavaleira. 


A gruta da Laranjeira, que é uma das mais interes- 
santes do município de Rio Pardo, é excavada em rocha de natureza 
granítica, nas encostas da serra Geral, a extensa cordilheira que cor- 
ta o distrito de Serra Nova de norte a sul. 

Possue ela diversos compartimetos, alguns em forma de sa- 
lões, os quais se comunicam entr: si através de galerias e corre- 
dores. 

O principal dêsses compartimentos tem uma extensão de pouco 
mais de cem metros, com uma largura mais ou menos variável, cujo 
máximo é de quinze a dezoito metros. 

A altura do teto, também um tanto irregular, chega a atingir 
a sete metros. 


Rezam antigas tradições locais, narradas pelos ve- 
lhos moradores da região, que na gruta da Laranjeira existia uma 
moça encantada, de extraordinária beleza, a qual costumava atrair 
os viajantes que por alí passavam, acenando-lhes com um lenço 
branco. 


GRUTA DA MUMBUCA 
MUNICÍPIO DE RIO PARDO 


Situada na serra Geral, no lugar denominado Mum- 
buca, em território do distrito da vila de Serra Nova, da qual dista 
cêrca de 25 kms., a cavalo. 

Fica 54 kms. distante da cidade de Rio Pardo, também por es- 
trada cavaleira. 


A gruta da Mumbuca tem o seu arcabouço cons- 
tituído por rocha de natureza arenítica. 

Possue um único compartimento, em forma de salão, medindo, 
aproximadamente, quatorze metros de comprimento por sete de lar- 
Eura e cujo teto fica a uma altura máxima de três metros, apro- 

ente. 
Grutas 15 
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GRUTA DA PRAIA DO LODO 
MUNICÍPIO DE RIO PARDO 


Situada perto do lugar denominado Praia do Lodo, 
no distrito da vila de Agua Quente, da qual dista cêrca de 8 kms. 


O smr. Antonino da Silva Neves, na “Corografia do 
Município de Rio Pardo”, 1908, pag. 106, assim se refere a esta gruta: 

“Há mais uma fonte termal na Praia do Lodo, a 8 kms. ao no- 
roeste de Agua Quente, perto de uma gruta pitoresca em que subsis- 
tem magníficas inscrições lapidares praticadas pelos indígenas. 

Essa fonte, até agora não procurada. pelos banhistas, e mesmo bem 
pouco conhecida ainda, nasce ao pé dum morrete de tabatinga, junta- 
mente com um arroio de água fria; e suas águas reunindo-se num lo- 
daçal, deslisam sussurrantes formando o córrego do Lodo, afluente do 
Pau d'Arco, cabeceira do rio Pardo.” 


GRUTA DE S. MODESTO 
MUNICÍPIO DE RIO PARDO 


Situada no lugar denominado S. Modesto, em ter- 
ritório do distrito da cidade de Rio Pardo, da qual dista cêrca de 36 
kms., a cavalo, 


A gruta de S. Modesto é aberta em uma rocha em que 
o minério de ferro é o material predominante. Possue um único compar- 
timento, em forma de salão, medindo cêrca de vinte e cinco metros de 
comprimento e sete de largura, por uma altura máxima de cinco metros. 


GRUTA DO TAPUIA 
MUNICÍPIO DE RIO PARDO 


Situada no lugar denominado Tapuia, em território 
do distrito da vila de Agua Quente, da qual dista cêrca de 18 kms.; & 
cavalo. Fica a 90 kms., aproximadamente, da cidade de Rio Pardo, 
também por estrada cavaleira. 


A gruta do Tapuia acha-se excavada em um contra- 
forte da serra Geral. 
Possue um único salão, de forma máis ou menos irregular e que 
apresenta, como dimensões máximas, quinze metros de extensão por 
seis de largura e quatro de altura. 
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GRUTA DO FUNIL 
MUNICÍPIO DE RIO PRETO 


Situada à margem do ribeirão do Funil, em terre- 
nos da fazenda dêste nome, no distrito da cidade de Rio Preto, da qual 
dista cérca de 20 kms., a cavalo. 


Mais ou menos ao noroeste da cidade de Rio Preto, 
em um serrote à margem esquerda do ribeirão do Funil, que é o prin- 
cipal formador do rio Sant'Ana, tributário do rio Preto, em uma rocha 
de natureza calcárca, abre-se essa interessante caverna. 

Ao atingir as imediações da gruta, o ribeirão do Funil, cujo cur- 
so até aí correu em um profundo e apertado vale, despeja as suas 
águas, já bastante caudalosas, em uma abertura subterrânea — o - 
Sumidouro, como a denominam — para somente reaparecer, à super- 
fície, cêrca de três quilômetros distante. 

A gruta do Funil é constituída por oito compartimentos, tendo um 
desenvolvimento total, subterrâneo, de côrca de 80 metros. Dêstes 
compartimentos, o maior apresenta uma largura de vinte metros mais ou 
menos, atingindo o seu teto, em alguns pontos, à altura de 15 metros. 

Uma fonte de água cristalina brota em um dos salões da caverna 
e corre para o exterior, formando pequeno regato. Segundo crença po- 
pular, essa água, nascida no interior da gruta, é miraculosa, trazendo 
o alívio, ou mesmo a cura, para as moléstias daqueles que dela se uti- 
lizam. 

Em honra à santidade atribuída àquele templo natural, pessoas 
piedosas erigiram, no primeiro dos salões, um altar à Virgem Maria, 
no qual, periodicamente, fazem celebrar os atos religiosos, perante 
elevado número de fiéis que, então, acorrem ao local. 


Reproduzimos a seguir a descrição que nos foi en- 
viada pelo Prefeito Municipal de Rio Preto, dr. Dolor Gentil Rama- 
lho Pinto: 


“Entre verdes montanhas escarpadas e um rio sonolento e melan- 
cólico, há uma cidade. O rio é o Preto. A cidade Rio Preto. As monta- 
Dhas, vertentes da serra Negra, primeira e vigilante sentinela de Mi- 
nas. Alí perto, da outra margem, já é terra fluminense. 

Pequena e graciosa é esta cidade, no seu ninho à margem do rio 
Sob a sombra das montanhas. Embala-a, no seu dormir sossegado, o 
Marulho dolente das águas, das águas cristalinas, que os montes dei- 
pm rolar de suas faces, cantando. Outras horas, acalenta-a, o mur- 
Inurio suave do fosfolhar das palmeiras altivas. Ao centro, dominando-a, 
Tespeitável, severa, a Matriz, órgão da tradição. 
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Da cidade sai, fraldejando a encosta, uma estrada, a mesma per- 
corrida, há mais de século pelo sábio francês Saint-Hilaire. Percorreu-a 
Saint-Hilaire até o sítio denominado S. Gabriel, aquém pouco do Funil. 

O viajante que faz êste trajeto, depois de longa subida, atinge o 
alto das Varéjas, donde a vista descobre novos panoramas. E” um ri- 
beirão emparedado entre altos morros, o mesmo que, antes forma o 
tão falado sumidouro. Um dêsses morros é vestido de frondoso capoei- 
rão. No trecho que a estrada atravessa o mato, os antigos fizeram cons- 
truir extensa calçada, somando atoleiros intransponíveis. Este local 
tomou o nome de Calçada de Pedra. O caminho antes de aí chegar, 
atravessa a ponte de Sant'Ana, nome que se extende a todo o vale. 
Vencida a calçada, ganha a estrada, após curta ascensão, a lombada de 
serrotes, por onde segue por bastante tempo. 

Então é amplo o campo. Os olhos caminham em volta, anciosos, 
fixando locais, calculando distâncias. Serras e mais serras azulam no 
horizonte longinquo. Afinal, descendo pela crista dum espigão, chega- 
se a S. Gabriel, onde arranchou vários dias o botânico francês. 

Atravessando as águas enegrecidas do ribeirão de Santa Luiza, 
côr comum dos ribeiros dessas serras, entra o viajante nos domínios 
de regiões que se apresentam com outras vestimentas, sob outros as- 
pectos, bastante interessantes. O solo é áspero, revestido de rochas e 
areia branquicenta. A vegetação é rude, retorcida, raquítica, refletin- 
do uma vida de penúrias. A meio morro, pela encosta arienta, che- 
ga-se ao fundo dum pequeno vale, deixando à direita as serrarias de 
Santa Luiza. Aí é uma pequena várzea, povoada de moitas de cabuí. 
No meio passa o ribeirão do Funil. 

Acompanhando as águas que descem, medrosas, encontra-se o 
local em que elas rolam, soturnas, prisioneiras de poderosas muralhas. 
Esbarra-as, tira-lhes o ímpeto, a estrada. estreita do funil, onde vão de- 
saparecendo num excachõo longinquo e quasi imperceptível. Oferece 
êste dispositivo natural, na estação das águas, espetáculo inédito e 
singular, que faz ao observador estranha sensação. O funil não compor- 
tando mais que as águas comuns, repreza-as, esbarra-as com mais vi- 
gor. Elas, avolumadas consideravelmente, branindo de encontro aos 
rochedos invencíveis, vão refluindo e vão tomando a várzea. Em pou- 
cos dias, a inundação é completa. Um ou outro cabuí ousa ainda os- 


tentar a copa redonda. 
Num serrote que domina todo o local, à esquerda do funil, se abre 


a gruta da Agua Santa ou Funil, afastada da cidade uns 20 quilôme- 
tros. E” constituída essa caverna de muitos compartimentos. 

O compartimento externo é amplo, bastante alto e com capati- 
dade para um número considerável de pessoas. A sua disposição é & 
fé fizeram levantar alí um altar. 
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Tudo sem faltar a ajude mística da lenda. Muitas pairam sôbre 
os alcantes ásperos, como aquela neblina transparente que rola sempre, 
de canto a canto, sôbre as serras escarpadas. São narrações que cor- 
rem de tempos remotos. Largaram-nas aí os velhos escravos, alque- 
brados, à beira dum foguinho crepitante, em linguagem pitoresca e 
sonhadora. Desde muitos anos, o interior da caverna é visitado pelo 
povo. Armado de tochas, iam os mais afoites passando de salão em 
salão, através dos vãos estreitos. Entretanto, de determinado ponto em 
diante, não permitia o Santo que pés humanos pisassem. Nêsse ponto as 
luzes se apagavam e não se conseguia reacendê-las, sinão passos 
atrás. 

O aspecto do compartimento externo é verdadeiramente o de um 
templo. Abóbada arqueada, deixando pender, como candelabros, re- 
presentantes dessa flora sóbria que enfeita a nudês dos alcantes. Ni- 
chos dispostos em ordem impressionante. E o que mais impressiona, 
saliências caprichosamente colocadas, o local do côro e o púlpito. De 
suave comoção se sente tomado o visitante solitário, sentindo sob seus 
pés a areia grossa do chão, respirando o ar docemente perfumado por 
trepadeiras silvestres. O que mais lhe comove é o silêncio, silêncio mis- 
terioso, lembrando cousas antigas, quebrado apenas pelo ruído melan- 
cólico de gotas dágua caindo. Lá no fundo, um poço de areia, desapa- 
rece a água santa, a água miraculosa, « qual a crença popular tem atri- 
buído curas e alívios. 

Não é menos original o panorama exterior. Cai a vista no vale, 
descambando pelas abas arenosas do serrote. E” o ondear tranquilo 
das águas, circulando as moitas de cabuí, onde as pombas poisam após 
um vôo rápido. E os olhos vão andando, vão passando sôbre as águas, 
como as pombas travêssas. Chegam até as serras, percorrendo-as, 
anciosos. Estacam sôbre os grotões cheios de precipícios, onde cresce 
frondoso o mato virgem, com sua rede de cipós e suas palmeiras esguias. 
Vencem as brumas cinzentas, sôbre as cascatas brancas, que despen- 
cam das rochas luzidias no fundo dos boqueirões. E voltam, vagaro- 
samente, sob a luz clara dum sol, que as brumas não demoram a es- 
conder novamente. Não mais deslisar suave sôbre águas remansosas. 
Nem o desenrolar macio de montanhas longínquas, como o passar mis- 
terioso dum filme maravilhoso. Agora, os olhos abrem-se mais, espan- 
tados; e os ouvidos estão atordoados. O contraste é enorme. No fundo 
do boqueirão, as águas rugem furiosas, manietadas pelos rochedos ne- 
gros. As muralhas avançando para cima, ásperas, rugosas, apresen- 
tando uma flora mal vestida, raquítica e torta, abre precipícios verti- 
Binosos. Empolga e faz pensar êsses quadros. A placidês das águas, o 
Suave recorte das montanhas ao longe... E a brutal figuração de fôrça, 
de poder, das rochas alcantiladas.” 
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GRUTA DOS PALHARES 
MUNICÍPIO DE SACRAMENTO 


Situada em terrenos da fazenda da Lapa, no dis- 
trito da cidade de Sacramento, da qual dista cêrca de 9 kms., por au- 
to ou a cavalo. 


A gruta dos Palhares, que antigamente também 
era conhecida pelo nome de Caverna da Rifaina, é uma das mais be- 
las e interessantes que se encontram em território do Estado, sendo dig- 
na de ser visitada e conhecida por todos aqueles que apreciam contem- 
plar os refinamentos e os primores da natureza. 

Conhecida desde as épocas dos primeiros devassamentos da re- 
gião, então denominada sertões do Desemboque, essa gruta se abre 
nas últimas ondulações de um espigão derivado da serra das Sete Vol- 
tas, á margem do ribeirão da Rifaina, na vertente direita do rio Grande, 

O terreno em tôrno da gruta, assim como por sôbre a mesma, é qua- 
si plano e grandemente fértil como o atestam as culturas alí existentes 

Por um plano inclinado atinge-se a entrada da caverna, cujo ar- 
cabouço é constituído por uma rocha de origem vulcânica, desagre- 
gando facilmente à simples pressão dos dedos. 

O primeiro salão é de vastas proporções, podendo comportar no 
seu recinto uma multidão de 5.000 pessoas. Nêste salão se construiu 
uma piscina, medindo 22x 10x3 metros, que é abastecida, numa va- 
são de 8 litros por segundo, pelas águas de um pequeno córrego que nas- 
ce nas entranhas mais profundas da furna. 

Em seguida ao primeiro salão encontram-se outros dez, de gran- 
des dimensões, assim como inúmeras e caprichosas galerias. 

Nos grandes salões o teto é geralmente alto, chegando a atingir a 
altura de 25 metros, enquanto a maior largura entre paredes la- 
terais chega a ser de 60 metros. 

O interior dêsse antro forma um verdadeiro labirinto, avaliando- 
se em mais de cincoenta o número total de compartimentos, abrangen- 
do os salões e galerias. 


Das “Efemérides Minciras”, de José Pedro Xavier 
da Veiga, volume III, 1897, pags. 381/3, transcrevemos o seguinte 
trecho referente à gruta dos Palhares: 

“1879 — GRUTA NOTAVEL — Com êste título, o Monitor 
Sul-Mineiro (da Campanha) publicou nesta data (20 de setembro) & 
seguinte interessante notícia: 

— Os dintintos srs. Passigs, fotógrafos, que atualmente estão 
nesta cidade, obsequiosamente nos fizeram longa descrição de uma gru- 
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ta notável existente nesta província, com o nome de Caverna da Ri- 
jaina na serra da Canastra, a 9 kms. de distância da vila de Sacra- 
mento e a 3 da estrada que vai para a ponte do Jaguara. 

Aos srs. Passigs informaram naquela vila que o sr. José Carlos de 
Figueiredo, residente na cidade de Franca, e outras pessoas, já haviam 
penetrado na gruta e encontrado quatro ou cinco salas vastas. 

Com o desejo natural de a explorarem, resolveram os irmãos 
Passigs ir visitá-la, o que realizaram em 5 de março do corrente ano, 
em companhia do sr. Figueiredo, acima notado, e de um camarada, 
não podendo acompanhá-los outras pessoas por causa da chuva que 
então caía, ou mesmo por falta da precisa coragem. 

As duas horas da tarde chegaram à magestosa entrada da gruta, 
entrando a cavalo em sua primeira e monstruosa sala, que calcularam 
ter 50 a 60 metros de altura, 150 a 160 de largura, estreitando-se pa- 
ra o fundo, onde somente poderia contar 80 metros. Toda a sala, ain- 
da iluminada pela luz exterior, era formada por pedra de cantaria, à 
exceção da parte inferior que era arenosa, correndo ao lado um peque- 
no regato, de cristalina água, que surgia do interior do solo, e que se 
mostrava bastante salitrada. 

No fundo dessa sala havia um estreito corredor no qual penetra. 
ram os exploradores, marcando as passagens estreitas e tortuosas com 
grãos de milho e munindo-se cada um com duas velas acesas afim de 
facilitar-lhes a passagem. Af já foi preciso deixarem os chapéus, paletós 
e coletes, porque em alguns pontos o corpo passava com dificuldade 
por entre as estreitas paredes dessas fendas subterrâneas, caminhando 
em muitas delas de rastos, porque era impossível conservarem-se de pé. 

Na terceira sala em que entraram existia uma porção inumerável 
de morcegos, que nos vôos desordenados que davam, por verem-se 
surpreendidos em sua secreta morada, batiam repetidas vezes sôbre 
o corpo dos corajosos exploradores. 

No chão, com cuidado examinado, para ver se haviam sinais de 
algum animal perigoso, só foram encontrados rastos de pacas. A sala 
dos morcegos não conta mais de cinco metros de altura e doze de largura. 

Daí passaram para um corredor de 20 metros de extensão e de 3 
de altura, no fim do qual encontraram água corrente em pequena quan- 
tidade. Esse corredor oferecia diversas saídas para outras salas late- 
rais, das quais foram somente três examinadas e era até êsse ponto 
que a gruta havia sido percorrida por diversas pessoas, entre as quais 
se contam algumas senhoras, que deixaram seus nomes escritos nas 
paredes. 

A exploração daí em diante tornou-se mais difícil e mesmo peri- 
gosa, pois somente deitando-se na terra, e levando adiante de ei as ve- 

acesas poderia ser visitada a última parte da gruta. 
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Não faltou o preciso valor aos intrépidos exploradores, que de 
rastos caminharam por uma extensão imensa, chegando depois de mui- 
to cançasso e sofrimento à uma excavação extraordinariamente vasta, 
de paredes brancas, e na qual de um lado, com o auxílio das oito velas, 
não se poderia ver a outra extremidade. Nessa esplêndida sala ouvia-se 
ao longe a barulho de uma cachoeira, que não poude ser encontrada. 

A forma arredondada da sala, que calcularam ter de diâmetro 200 
metros e altura superior a 150, oferecia um quadro de extraordinária 
beleza: as paredes pareciam feitas por mão de artista hábil, e no centro 
elevava-se uma espécie de cúpula admirável. A um lado da sala sur- 
gia novamente o pequeno regato, que já antes fôra visto, e em cujo 
leito se mostravam formosos cristais. 

A comunicação dêsse com outros pontos da gruta era feita por 
numerosos corredores e por pequenos orifícios. 

Continuando a exploração, e depois de observado um imenso pi- 
lar, já fendido ao meio, e que parecia segurar a abóbada da imensa 
sala de que falámos, foram visitadas muitas outras excavações, mais 
ou menos consideráveis, entre as quais foi encontrada uma com a ex- 
tensão talvez de 100 metros, 5 de largura e 10 de altura, em meio da 
qual existia um pilar de pedras sobrepostas e dispostas em tanta or- 
dem que parecia obra do homem. 

Depois de muitas outras salas, foi encontrado um corredor que 
tinha quasi dois metros de largura, três de altura e dez de comprimen- 
to, e que tinha em sua entrada a aparência da igreja inglesa de S. Paulo. 

Nesta descrição, que publicamos com os dados que nos foram for- 
necidos pelos inteligentes srs. Passigs, não falamos de tudo que êles 
viram na caverna du Rifaina como a denominam, porque nos levaria 
muito longe e falta-nos espaço. 

O último ponto a que chegaram os exploradores, que julgam ter 
visto mais de 60 salas, corredores e quartos, em uma extensão talvez 
de 3 kms., não marca o fim da gruta, mas êles nessa ocasião ignora- 
vam até a hora do dia, a escuridão era completa, e não querendo as- 
sustar os companheiros que os esperavam na primeira sala resolveram 
voltar, chegando já depois das sete horas à porta da gruta.” 


GRUTA DA INDEPENDENCIA 
MUNICÍPIO DE STA. BARBARA 


Situada na serra do Caraça, em território do distrito 
da vila de Catas Altas, da qual dista 24 kms., a cavalo. 
Fica, aproximadamente, a 36 kms. da cidade de Sta. Barbara, 
sendo o trajeto também a cavalo. 
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Tem essa gruta o seu arcabouço constituído por ma- 
terial de natureza calcárea. 
Possue três salões, com uma extensão total subterrânea de cêrca 
de 100 metros. 
Internamente, a maior largura atinge a quarenta metros, sendo de 
dez metros a maior altura do teto. 


GRUTA DE LOURDES 
MUNICÍPIO DE STA. BARBARA 


Situada na serra do Caraça, em território do dis- 
trito da vila de Catas Altas, da qual dista cêrca de 24 kms., a cavalo. 
Fica a 39 kms., da cidade de Sta. Barbara, por auto ou à cavalo. 


A gruta de Lourdes se abre na encosta da serra do 
Caraça, em rocha de natureza calcárea. 

E' constituída por um único salão com cêrca de cincoenta me- 
tros de extensão e a largura máxima de vinte metros. A maior altura 
do teto atinge a quasi vinte metros. O chão internamente é revestido 
por uma espessa camada de areia alvíssima. 


GRUTAS DO PADRE CAIO 
MUNICÍPIO DE STA. BARBARA 


Situadas na serra do Caraça, na base do morro da 
Carapuça, em território do distrito da vila de Catas Altas. 


Relativamente a essas grutas transcrevemos o tre- 
cho seguinte, extraído das “Narrativas e Memórias”, II volume, do 
professor Alvaro da Silveira: 


“Grutas ou lapas são também muito frequentes. Destas as mais 
interessantes são as chamadas “Grutas do Padre Caio” que ficam na 
extremidade norte da serra do Caraça, na base do morro da Carapuça. 

Fomos eu e o padre Trombert, que me dava a honra de ser meu 
guia, visitar essas grutas. 

Chegados à beira de uma grande fenda, que inferiormente se alar- 
gava bastante para os lados da comprida abertura, vimos lá em baixo, 
à profundidade de uns três metros, o chão quasi todo alagado pela 
água jorrada de um largo orifício aberto na rocha que forma uma par- 
te do teto. O pequeno curso dágua cavou, com o correr dos tempos, es- 
Sa abertura no quartzito, que, colocado em meio do seu caminho, lhe 
tapava a passagem franca. 
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Apoiados em um tronco de árvore nascida na parede abruta, des- 
cemos um pouco, e depois, fazendo um salto de cêrca de dois metros 
de altura e evitando, não muito facilmente, cair sôbre a água, achamo- 
nos no fundo da gruta. 

Pude, então admirar melhor o curioso jato dágua, como que nas- 
cido da pedra. 

Devia ser assim o jórro que as escrituras dizem ter brotado da 
rocha, sob a influência da vara mágica de Moisés... 

Seguimos a gruta na direção da corrente. 

Não era grande, e logo safamos a céu aberto, continuando, porém 
a abeirar uma parede abruta e alta, continuação da mesma que ha- 
viamos descido para penetrar na gruta. 

Na base dessa parede vimos o começo de uma grande fenda, pro- 
funda, dirigida mais ou menos no sentido norte-sul. 

Pela sua conformação, via-se perfeitamente que as superfícies 
pouco inclinadas sôbre a vertical e que formam as duas faces da gran- 
de abertura, haviam estado em contato, formando, então, um só 
corpo. 

Não era, portanto, uma fenda alargada pela erosão; a sua origem 
devia ser atribuída a um deslocamento do solo, qualquer que fosse a 
causa que para isto atuasse. 

O golo aí é formado de quartzito sulcado de mil modos diversos, 
o que oferece sérias dificuldades para quem vai andar por sôbre êle, 
sendo necessário saltarem-se pequenas fendas pouco profundas, de 
meio a um metro de largura. 

A grande fenda prolongava-se larga e profunda, a sumir de vista 
em um pequeno capão situado mais abaixo na encosta, e como tinha 
mos de transpô-la fomos ao ponto para isso julgado mais conveniente. 
Aí, a borda superior, a cêrca de um e meio metros acima do solo, afas. 
ta-se, na vertical, uns 30 centímetros da inferior, de sorte que, para 
galgá-la, tínhamos de inclinar o corpo sôbre essa bôca do pequeno pre- 
cipício, e, segurando na rocha pura da parte de cima, dar o impulso 
bastante firme para a subida. 

Era, evidentemente, uma ginástica para cuja execução é requerida 
regular dose de coragem e sangue-frio. 

O padre, meu companheiro, já muito prático neste salto, fê-lo 
rápido, enquanto eu apesar de ver a segurança com que êle gal- 
gara o alto da rocha, me conservei hesitante, e confesso-o, com algum 
mêdo. Enfim, em um momento de resolução, apoiei-me sôbre a borda 
superior da fauce rochosa e, seguindo o exemplo do meu companheiro, 
achei-me no alto, do lado oposto. 

Avistavam-se daí mais três grandes fendas, todas mais ou menos, 
paralelas entre si e com afastamentos variáveis. 
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A erosão deixou no quartzito nêsse local, e em grande extensão, 
as mais variadas formas: pontas, pedras arredondadas, colocadas umas 
sôbre as outras, blocos poliédricos, etc. 

O terreno rochoso é, como do outro lado da fenda, irregularmente 
sulcado. 

As grandes fendas mais ou menos paralelas são talvez contempo- 
râneas da erupção de peridotita ou serpentina, em cujas vizinhanças 
se acham, pois é aí a zona de contato do quartzito com a rocha eruptiva. 

Se não se quizer admitir que a abertura dessas fendas se desse na 
ocasião em que houve a erupção daquela rocha, poder-se-á supor ainda 
que foram originadas de fortes abalos do solo devidos ao desequilt- 
brio da crosta. 

Néêste caso, teria havido, certamente, um tremor de terra bastan- 
te forte, tremor muito comum nos países montanhosos, e que, fosse 
ocorrido hoje, teria posto em sobresalto e em debandada os habitantes 
da região. 

Para que se dêem tremores de terra “locais” não é necessário que 
se descubram vulcões na região, visto que nenhuma relação teem êles 
com esta classe de fenômenos de dinâmica interna do nosso planeta. 

Portanto, são descabidas as considerações alarmantes feitas por 
espíritos verdadeiramente “vulcânicos” que sempre aparecem, como 
para o caso de Bom Sucesso, nêste Estado, apavorando ainda mais 
as populações da zona tremente. 

Há tempos, publicou o Minas Gerais, em notícia telegráfica, a 
narrativa de um dêsses tremores locais, ocorrido no dia 4 de dezembro 
do ano 1906, em Carandaí, cuja causa será, naturalmente, a mesma que 
ocasionou os de Bom Sucesso. 

As grutas do Padre Caio constituem, incontestavelmente, um belo 
passeio para o excursionista que quis2r ler nas paginas da natureza 
uma série interessante de fatos que se deram em épocas remotíssimas,” 


GRUTAS DA SERRA DO CARAÇA 
MUNICÍPIO DE STA. BARBARA 


Sôbre as grutas existentes na serra do Caraça e 
suas imediações, transcrevemos aquí um trecho de “Contos Caracen- 
ses, de Fra Nigra (d. Francisco de Paula Silva), reproduzido da Re- 
vista do Arquivo Público Mineiro, ano XII, 1907, pag. 214/15: 


“Em anos atrás, aquí no Caraça acharam-se o dr. Gorceix e Cos- 
ta Sena, ambos mineralogos distintos, aquele francês, fundador e di- 
Tetor por anos da Escola de Minas de Ouro Preto; êste mineiro e tal- 
Vez o maior cientista de nossos dias. 
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Juntos estudaram os recantos desta vasta bacia de pedra. 

Um dia porém alongaram-se mais da casa e grimpando montanhas, 
aprofundando grotas, esqueceram-se que o tempo passava e quando 
pensaram na volta, era tarde e o caminho estava perdido!... Não ha- 
via outra cousa a fazer, mais que se resignarem a passar a noite alí, 
Foi o que resolveram. Perto havia uma vasta caverna, onde poderiam 
dormir, pelo menos abrigados do sereno e de alguma chuva, que é 
cousa tão comum nestas paragens. 

Af se instalaram já ao cair da noite. Atearam lume, e com alguns 
galhos sêcos e troncos de canela de ema, acenderam fogo. Era quasi 
confortável o pouso, pois o frio que é intenso por estas alturas, não 
lhes podia mais atormentar. Restava-lhes alguma provisão que ti- 
nham trazido, e o estômago, que reclamava imperiosamente seus ina- 
lienáveis direitos, ia ter sua ração. 

A noite caíra fria e triste, velando de crepe a soberba paisagem que 
desde lá descortinavam. 

Assentados, nas saliências das rochas que formavam a caverna, 
os dois naturalistas estudavam com atenção profunda um pedaço de 
queijo de Minas e um bom naco de goiabada de lata. 

Mais perto da entrada da caverna, o camarada que os acompa- 
nhava, rofa também seu pedaço. 

Só interrompia o silencio o crepitar alegre do fogo, que mal acla- 
rando a gruta, dava-lhe um aspecto mais triste. 

Não ia a meio a parea ceia dos três, quando um urro estrídolo e 
medonho, repercutido pelas quebradas da serra, ecoôu na caverna e 
quasi sem que tivessem tido tempo de refletir, um outro urro mais for- 
t> reboôu como o primeiro, e pela entrada da caverna, viram na noite 
essura dois fachos de luz brilhando a poucos passos da entrada, 

Era uma onça! 

Sem armas, sem meios de fugir não tinham outra cousa a fazer 
sinão ficar alí diante da fera, que enraivecida investia para entrar em 
sua casa que aqueles senhores tinham despoticamente invadido. 

Foi um momento terrível para os três homens. Armados de tição 
de fogo e gritando com todas as fórças de seus pulmões conseguiram 
afinal afugentar a fera. 

Porém, momentos depois ela voltou à carga, não querendo resig- 
nar-se a passar a noite no relento quando tinha casa sua própria. Não 
eram dêsse parecer os três e a luta recomeçava. Assim foram até al- 
ta noite, nessas contínuas investidas. 

Afinal, a onça como que cançada, resolveu abandonar a posição; 
porém como para se vingar, trepou sôbre as pedras que constituiam 
a caverna e deitou-se deixando ver, aos três que lhe ocupavam a casa, & 
sua barriga esbranquiçada, que aparecia através das frinchas das pedras 


GRUTA DA CASA DA PEDRA (S. João del-Rei) — Aspecto de uma 
das galerias, em 1938 
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E" inútil dizer que os dois sábios e o camarada não acharam pru- 
dente dormir, na proximidade de tão importuno vizinho. 

S6 ao romper do dia é que se viram livres. 

A fera atirou à solidão da serra um bramido forte, como se quises- 
se protestar contra a violação de seus direitos, e, lesta e ágil, deslisou-se 
pela encosta da serra e desapareceu. 

Os três trataram de fazer o mesmo e, horas depois contavam pá- 
lidos e com mêdo na voz, os apuros da noite.” 


FURNAS DA MATA 
MUNICÍPIO DE STO. ANTONIO DO MONTE 


Situadas no lugar chamado Mata, no distrito de Sto. 
Antônio do Monte, quasi na divisa com o município de Bom Despacho. 
Dista 40 kms. da cidade de Sto. Antônio e 12 da vila de Moema. 


Trata-se de duas interessantes cavernas, excavadas 
em rochedos de natureza calcárea, à margem direita do S. Francisco. 

A maior delas é constituída por diversos salões e galerias, rica- 
mente ornamentados pelas estalactites e estalagmites. O principal dês- 
ses compartimentos tem a forma mais ou menos arredondada, com um 
diâmetro de cêrca de doze metros. 


GRUTA DA PEDRA DO CORCUNDA 
MUNICÍPIO DE STO. ANTONIO DO MONTE 


Situada em terrenos da fazenda da Pedra, no dis- 
trito da vila de Saúde, da qual dista cêrca de 12 kms., a cavalo. Fica, 
a 30 kms., aproximadamente, da cidade de Sto. Antônio do Monte. 


Tem essa gruta o seu arcabouço formado por rocha 
de natureza calcárea. Conquanto de reduzidas dimensões, é uma ca- 
verna bastante curiosa pela originalidade da sua conformação e das 
concreções calcáreas que a ornamentam. 


GRUTA DA PEDRA DO URUBU” 
MUNICÍPIO DE STO. ANTONIO DO MONTE 
Situada próximo ao lugar denominado Diamante, 


em território do distrito da cidade de Sto. Antônio do Monte, da qual 
dista 10 kms., aproximadamente, sendo o trajeto feito a cavalo. 
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Abre-se essa gruta nas rochas calcáreas existentes 
na base da pedra do Urubú. 
Suas dimensões são bem reduzidas, achando-se colocada entre- 
tanto em um local bastante pitoresco. 


GRUTAS DO MORRO DA SELA 
MUNICÍPIO DE S. DOMINGOS DO PRATA 


Situadas no morro da Sela, em terrenos da fazenda 
dêste nome, de propriedade de João Martins Guerra, no distrito da 
cidade de S. Domingos do Prata. 

A distância entre a cidade de S. Domingos do Prata e o local das 
grutas é de cêrca de 11 kms., dos quais, os dez primeiros podem ser 
feitos por automóvel e, o último a pé ou a cavalo. 


As grutas do morro da Sela, em número de duas, 

abrem-se na encosta dêste nome, em uma rocha de natureza granítica. 

A primeira delas, que é a maior e a mais interessante, possue 
um grande salão, ou, melhor, um vasto corredor, medindo cêrca de 
cem metros de extensão e com uma largura, mais ou menos uniforme, 
de cinco metros. A altura do teto é também mais ou menos constante, 
atingindo a seis metros no ponto mais elevado. A parte final dêste cor- 
redor não é ainda conhecida, porque, sendo o mesmo muito escuro, 
aqueles que o teem visitado se contentam, em regra, com o exame do 
trecho mais próximo da entrada. 

A segunda gruta do morro da Sela se assemelha mais ou menos 
à primeira, sendo porém de dimensões muito reduzidas. 

A Prefeitura Municipal de S. Domingos do Prata pretende pro- 
ceder a melhores estudos sôbre essas grutas, pois o local se presta a ser 
transformado em excelente ponto de recreio e de turismo. 


GRUTA DA LAPINHA 
MUNICÍPIO DE S. FRANCISC( 


Situada no lugar denominado Lapinha, a cêrca de 
um, «quilômetro da cidade de S. Francisco, podendo o trajeto ser feito 
por automóvel. 


E' essa uma gruta aberta em rechedo formado por 
material de natureza calcárea. 
Possue diversos salões e galerias, alguns dos quais ainda não de- 
sentulhados e, por isso, inacessíveis. 
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Na parte conhecida tem uma extensão total subterrânea de pou- 
co mais de 30 metros, compreendendo dois salões principais, o maior 
dos quais mede oito metros de comprimento por cinco de largura e 
dois de altura máxima., bem como alguns corredores ou galerias. 

Estalactites e estalagmites de tamanhos variados ornamentam o 
interior da caverna. 


A tradição local aponta a gruta da Lapinha como 
sendo o esconderijo de um grande tesouro, alí enterrado por um vigário 
que foi possuidor de enorme fortuna e viveu em S. Francisco em tem- 
pos idos. 


GRUTA DO MORRO DO CHIQUEIRO 
MUNICÍPIO DE S. FAANDISO 


Situada no lugar denominado Cabaceiras, junto ao 
morro do Chiqueiro, em território do distrito da vila de Morro, da qual 
dista 3 kms., a cavalo. Fica a 29 kms., também a cavalo, da cidade 
de S. Francisco, passando-se pela vila de Morro. 


Abre-se essa gruta em um rochedo de natureza cal- 
cárea, unido ao morro do Chiqueiro. 
E” constituída por um único salão, tendo as dimensões máximas de 
dez metros de comprimento, por três de largura e outro tanto de altura. 
Em sua entrada existe um pequeno curso dágua, sendo a parte 
interna bastante iluminada. 


GRUTA DO SUMIDOURO 
MUNICÍPIO DE S. FRANCISCO 


Situada no lugar denominado Pindaíba, em territó- 
rio do distrito da vila de Morro, da qual dista cêrca de 26 kms. a ca- 
valo. Fica a 42 kms., também por estrada cavalerra, da cidade de S. 
Francisco, em viagem direta, ou 48 kms., passando pela vila de Morro. 


Trata-se de uma gruta calcárea, constituída por um 
único salão, cujas dimensões máximas são quinze metros de compri- 
mento, por três de largura e três de altura. 

A denominação de Sumidouro atribuída a essa gruta provém do 
fato de nela penetrar o córrego das Guaribas, desaparecendo momen- 
taneamente sob o seu teto, que forma uma espécie de ponte natura 
bastante sólida. 
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Afirmam os moradores das imediações que é muito comum ouvir- 
se, de tempos em tempos, uma espécie de explosão partida. do interior 
da caverna e que repercute a grandes distâncias, 


GRUTA DA CASA DA PEDRA 
MUNICÍPIO DE $. JOÃO DEL-REI 


Situada à margem esquerda do rio das Mortes, 
no distrito da cidade de S. João del-Rei, da qual dista 8 kms., apro- 
ximadamente, por auto ou a cavalo. , 

E” servida por uma parada da R. M. V. - Oeste, que fica cêrca 
de 800 metros distante. 


A gruta da Casa da Pedra abre-se em uma rocha de 
natureza calcárea, tendo um desenvolvimento total subterrâneo de cêr- 
ca de 400 metros. A maior largura internamente, entre paredes, é de 
uns trinta metros, atingindo o teto a altura máxima de 25 metros. 

Essa caverna é também denominada “Gruta do Irabussú”, tendo 
sido aproveitada por Bernardo Guimarães para cenário de algumas 
passagens do célebre romance histórico “Maurício”. 


Sobre a Casa da Pedra escreveu o dr. Alvaro da 
Silveira (“Narrativas e Memórias”, II vol., 1924, pag. 519/22): 


“A quatro quilômetros da cidade de Tiradentes — antiga S. José 
del-Rei— e a oito da de S. João del-Rei, existe, aberta no calcáreo, 
uma gruta que, pelo seu aspecto e repartimento de suas partes subter- 
râneas, foi denominada “Casa da Pedra”. 

E' realmente curiosa e interessante a disposição das galerias des- 
sa gruta, cuja planta foi por mim levantada com o auxílio de bússola 
de mão, trena e clinômetro. 

Dirigidas segundo a linha norte-sul, existem seis galerias, uma das 
quais pode ser considerada como subdividida em duas outras que se 
podem denominar galerias gêmeas. A! exceção de uma, que forma uma 
espécie de dedo de luva ou beco sem saída, cada uma das outras tem 
uma ou duas aberturas de comunicação com o exterior. 

Segundo a direção aproximadamente leste-oeste, existem cinco 
galerias. 

No salão HI, chamado Salão das Paineiras, a direção predomi- 
nante é a leste-oeste. 

A galeria IJK da qual uma parte é dirigida segundo a norte-sul 
e a outra segundo a direção nordeste-sudoeste, é dividida por uma 
parede calcárea. 
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Afirmam os moradores das imediações que é muito comum ouvir- 
se, de tempos em tempos, uma espécie de explosão partida do interior 
da caverna e que repercute a grandes distâncias, 


GRUTA DA CASA DA PEDRA 
MUNICÍPIO DE $. JOÃO DEL-REI 


Situada à margem esquerda do rio das Mortes, 
no distrito da cidade de S. João del-Rei, da qual dista 8 kms,, apro- 
ximadamente, por auto ou a cavalo. , 

E' servida por uma parada da R. M. V. - Oeste, que fica cêrca 
de 800 metros distante. 


A gruta da Casa da Pedra abre-se em uma rocha de 
natureza calcárea, tendo um desenvolvimento total subterrâneo de cêr- 
ca de 400 metros. A maior largura internamente, entre paredes, é de 
uns trinta metros, atingindo o teto a altura máxima de 25 metros. 

Essa caverna é também denominada “Gruta do Irabussú”, tendo 
sido aproveitada por Bernardo Guimarães para cenário de algumas 
passagens do célebre romance histórico “Maurício”. 


Sôbre a Casa da Pedra escreveu o dr. Alvaro da 
Silveira (“Narrativas e Memórias”, II vol. 1924, pag. 519/22): 


“A quatro quilômetros da cidade de Tiradentes — antiga S. José 
del-Rei— e a oito da de S. João del-Rei, existe, aberta no calcáreo, 
uma gruta que, pelo seu aspecto e repartimento de suas partes subter- 
râneas, foi denominada. “Casa da Pedra”. 

E” realmente curiosa e interessante a disposição das galerias des- 
sa gruta, cuja planta foi por mim levantada com o auxílio de bússola 
de mão, trena e clinômetro. 

Dirigidas segundo a linha norte-sul, existem seis galerias, uma das 
quais pode ser considerada como subdividida em duas outras que se 
podem denominar galerias gêmeas. A” exceção de uma, que forma uma 
espécie de dedo de luva ou beco sem saída, cada uma das outras tem 
uma ou duas aberturas de comunicação com o exterior. 

Segundo a direção aproximadamente leste-oeste, existem cinco 
galerias. 

No salão HI, chamado Salão das Paineiras, a direção predomi- 
nante é a leste-oeste. 

A galeria IJK da qual uma parte é dirigida segundo a norte-sul 
ea outra segundo a direção nordeste-sudoeste, é dividida por uma 
parede calcárea. 
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Separadas por massiços de espessuras diferentes, há três arcos 
calcáreos cujos vãos teem direções axis que parecem irradiar de um 
centro colocado entre as galerias gêmeas BC e o salão das Paineiras. 

Da parte correspondente ao intradorso do arco A desprendeu-se 
um bloco de calcáreo, de cêrca de dois metros cúbicos de volume, 
tendo caído em posição tal que uma de suas faces, de mais ou menos 
quatro metros quadrados, se conservou horizontal; por essa razão essa 
pedra é denominada mesa de jantar. Realmente, ela presta-se bem a 
representar naquelas alturas o papel indicado pelo nome que lhe dão. 

Essa arcada estabelece comunicação com uma espécie de pátio 
fechado quasi completamente pelo calcáreo e onde existem, amontoa- 
dos confusamente, blocos de calcáreo cobertos de diversos vegetais; 
há mesmo aí vegetais de porte arborescente que muito concorrem pa- 
ra dar a essa parte da Casa da Pedra um aspecto encantador. 

O solo das partes subterrâneas apresenta poucas irregularidades 
de relêvo e em quasi todas essas partes é mais ou menos horizontal, 
eemo se pode ver pelo perfil longitudinal, segundo ABCDEFGHIJK. 

Na parte IJ ainda há infiltrações, em virtude das quais se for- 
mam concreções. 

As águas que proveem dessas infiltrações, escoam-se por uma 
abertura O, depois de haverem passado pelo Salão das Paineiras em 
uma espécie de rêgo, que ocupa pequena porção da superfície dêsse 
salão. Exceto à parte úmida que indiquei, as demais subterrâneas são 
todas sêcas. 

As paredes da gruta são ricas em concreções, que às vezes tomam 
formas interessantes e recebem os nomes de — púlpito, nicho, ete., 
segundo se aproximam das formas de um púlpito, de um nicho, ete. 

Do teto de algumas partes subterrâneas pendem estalactites que 
algumas vezes teem os seus estalagmites correspondentes; no Salão 
das Paineiras, nota-se a ligação de uma coluna estalagmítica com a 
estalactítica respectiva, dando em resultado o que denominam colu- 
na. No mesmo salão, há estalactites que são, devido a sua forma, de- 
nominados candelabros. O teto do salão é todo ondulado, apresentando 
um aspecto de rocha carcomida pelas águas. 

O calcáreo da Casa da Pedra acha-se, mais ou menos a 300 metros 
do rio das Mortes, na extremidade oeste de um monte cujas águas 
vão para a margem esquerda dêsse rio, 

A leste, ao sul e ao norte, está em contacto com os xistos. 

A oeste, a pedreira é limitada por um extenso pantano. 

Como o mostram a planta e o perfil longitudinal da gruta, parece 
que as correntes dágua, que circulavam no interior da massa calcárea, 
tinham duas direções principais — uma para oeste, para os lados do 
pântano atual, outra para o norte, para os lados do rio das Mortes. 
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A corrente do sul cavou no Salão das Paineiras um sulco S que corres- 
ponde à direção com que ela vinha da galeria IJ. 

As águas que chegavam das galerias gêmeas, encontrando-se com 
as que saíam do Salão das Paineiras, formaram um rebojo no lugar 
que corresponde aproximadamente ao centro donde parecem partir 
as direções axis dos arcos a que já me referí. Esse rebojo excavou a 
parte que comparei a um pátio, deixando-o sem teto. 

O desenvolvimento do percurso feito segundo os eixos das partes 
subterrâneas é de 403 metros. 

O calcáreo que forma a pedreira da Casa da Pedra é cristalino, par- 
do-azulado, dando com o choque do martelo um forte mau cheiro, devi- 
do, segundo Spring, a uma mistura de hidrogênio sulfurado e fosfamina”, 


Das impressões de viagem escritas, em 1914, pelo 
então coronel do Exército e engenheiro militar dr. Fduardo Sócrates, 
antigo comandante da guarnição federal ém S. João del-Rei, trans- 
crevemos abaixo uma interessante descrição da Casa da Pedra, extraí- 
da do Anuário de Minas, do dr. Nelson de Sena, vol. VI, 1918, tomo 
2.º, pag. 1400: 


“Casa da Pedra, denominam aquí uma caverna subjacente a um 
outeiro, existente à margem da E. F. Oeste de Minas, entre esta ci- 
dade e a de Tiradentes, obra da natureza, que alí reuniu curiosidades 
capazes de arrancar gritos de admiração mesmo a um temperamento 
frio e insensível às suas obras, sempre admiráveis e empolgantes. 

A abóbada é formada de rocha calcárea fendida em muitos pon- 
tos, deixando passar a luz e coar-se por suas anfractuosidades as águas 
pluviais, que a deferem pelo contacto, impregnando-se de substância 
calcárea, que se vai depondo e formando as concreções alí existentes, 
em desde que atingem o teto da caverna, então desprendendo-se, ás 
gotas e caindo ao fundo. 

Daí a formação das estalactites e estalagmites, tomando formas 
bizarras a ornamentarem o amplo recinto, dividido nos vastos salões, 
em muitos dos quais a formação se faz aos olhos do espectador atento 
e arguto. 

Quem se aproxima da gruta não pode imaginar o que ela é, à vis- 
ta da vegetação basta cravada na superfície superior da rocha. 

Chega-se a ela após a travessia de uma várzea alagadiça, de ter- 
ra visguenta, atoladiça e escorregadia. 

Uma abertura regular, que não é a única, dá acesso ao espaçoso 
âmbito, dividido em salões diversos, artisticamente ornamentados pe- 
las concreções calcáreas. 

Há pontos em que a rocha matriz se mostra em plena nudez, ou- 
tros há em que está coberta pela crosta calcárea — carbônica, que se 
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formou sôbre sua superfície devido ao derramar da água, saturada da 
substância caleárea. 

E' óbvio que depois de alguns anos de labor permanente e perse- 
verante as duas concreções se terão de encontrar, formando uma co- 
luna as estalactites e as estalagmites. 

Foi o que alí observei. 

Um espaço de cêrea de meia polegada medeiava entre elas; dois 
pequenos cones se tocavam pelos vértices, cada qual encrustado nas 
concreções, que se beijavam. 

A superfície interior da rocha matriz é muito irregular, apresen- 
tando formas caprichosas e belíssimas. 

No centro do teto do maior salão há uma saliência muito regular, 
que com alguma boa vontade se poderá comparar a um grande lustre. 
Há nichos talhados na rocha, com empolgantes aspectos. 

O solo está forrado de terra barrenta, levada pelas enxurradas, 
que invadem o vasto recinto. 

Os respiradouros são frequentes, de sorte a deixar coar-se a luz do 
dia. Coisa curicsa: rafzes longas de árvores a cavaleiro do morro se 
insinuam por essas aberturas e veem cravar-se no solo interno, toman- 
do o aspecto e consistência de verdadeiros troncos. 

Raizes há que se assemelham a êstes, tal a sua grossura e com- 
primento. 

Um excursionista teve a idéia de secionar uma destas raízes: a 
porção cravada no solo cobriu-se de ramagens, formando uma árvore 
isolada, um indivíduo vegetal à parte. 

Há muitas aberturas, galerias mais ou menos baixas, que dão 
acesso a grutas escuras, que os excursionistas não se animam a rodear, 
penetrando-as. 

Alguns salões não recebem luz, de sorte a tornar-se necessário O 
auxílio de archotes de luz. 

Eu e os que me acompanhavam, nos munimos de velas, que alí 
acendemos para melhor apreciar as belezas existentes, profusamento 
espalhadas. 

Na primeira visita, não me foi possível fixar em todos os salões 
os detalhes que os caracterizam e aformoseam. Conto lá volver para 
bem detalhar as belezas e melhor compreender a caprichosa topografia 
do vasto âmbito. 

O sr. dr. Francisco Mourão é o proprietário da jazida caleárea, 
que êle explora no fabrico da cal. Lastimou comigo que alguns excur- 
sionistas tenham quebrado as concreções em muitos pontos, no desejo 
de levar para fora amostras da rocha, que não conhecem apesar da sua 
vulgaridade, 
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Devidamente explorada, essa gruta se podia transformar num sf- 
tio assás frequentado, mas para isso seria preciso que a iluminassem 
profusamente à luz elétrica e que impedissem a invasão das enxurra- 
das e se cimentasse o solo, nivelando-o convenientemente, 

Um restaurante podia ser alí instalado no interêsse de fornecer aos 
excursionistas as comodidades mais indispensáveis.” 


Do “Album da Cidade de S. João del-Rei”, em come- 
moração ao centenário daquela cidade, organizado por Tancredo Bra- 
ga, reproduzimos o seguinte trecho de Olavo Bilac: 


“Trouxe-nos até aquí, de 8. João del-Rei, um trem especial. 
Ao galopar da locomotiva, vimos estender-se, enorme e clara, fugindo 
à vista para um horizonte sem limite, a Várzea do Marçal, — admi- 
rável planície verde, ligeiramente ondulada, fartamente banhada pelo 
rio das Mortes. 

A's 9 horas da manhã, munidos de archotes, entrámos na famosa 
Gruta da Pedra, uma maravilha natural. 

Dentro da gruta um frio fino e cortante. 

Grandes salões, de cujo teto escuro pendem colossais candelabros 
de pedra, sucedem-se, unidos por galerias mudas, de chão úmido e es- 
corregadio. 

De quando em quando o caminho sobe. E o visitante, surpreso, 
chega a uma nova sala, a um segundo andar da espantosa gruta. 

A” luz do archote, que vacila e desmaia, resvalando pelas paredes 
rugosas, de anfracto em anfracto, de furna em furna, — aparecem e 
desaparecem, como por encanto, abismos negros, vultos formidandos 
de penedos acastelados uns sôbre outros. 

A's vezes, de uma eminência, o olhar mergulha pelos corredores 
vagamente alumiados, e percebe ao longe — caída de uma fenda de 
rocha sôbre um chão que brilha dubiamente, — a luz do dia, incerta, 
azulada, fantástica. I5, prestando atenção, num silêncio absoluto, ou- 
ve-se o tic-tac das águas pingando sôbre as lages, filtradas pelas es- 
talactites, continuando o trabalho secular 'da formação daquelas as- 
sombrosas colunas de pedra. Nos pontos raros em que a abóbada se 
rasga, deixando aparecer um palmo de céu azul, a claridão põe no solo 
úmido uma nódoa de côr indefinível. 

Há um sítio, de que irrompe, em pleno. subterrâneo, um tronco de 
árvore secular. 

Há quantas centenas de anos terá alí caído, abandonada e tris- 
te, a semente que foi o berço daquele colosso? Sem ar, sem luz, o 
Pequenino rebento cresceu talvez uma polegada de dez em dez anos. 

Subiu a custo, como uma cobra, pelas paredes da imensa caverna. 
Engrossou, desenvolveu-se, cresceu. 
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E, já tronco, prosseguiu a sua viagem desesperada e heróica pars a 
luz, para o ar, para aquele céu que adivinhava lá em cima... 

Hoje, é curioso seguir êste percurso: o tronco vai de pedra em pe- 
dra, confundindo-se com a rocha, subindo sempre, acompanhando aquí 
uma anfractuosidade, galgando alí uma cavidade, até que emerge da 
treva por um buraco aberto no teto da gruta, e abre-se, e espande-se, 
e pompeia, e triunfa, e irradia, e canta em plena luz, alastrando pelo 
ar a sua gloriosa copa verde, onde garganteiam pássaros, onde vivem 
ninhos, e de onde pendem os grandes reposteiros fulvos dos barbas de 
velho, como mantos régios... 

A's 104, saídos da gruta, almoçámos alegremente sôbre a relva. 
Não havia sol. O céu enuveado era triste e feio. Mas não olhávanios 
para o céu... As toilettes frescas das senhoras fulguravam; o almôço, 
frugal e saboroso, desafiava a fome. E ríamos, e ríamos em plena li- 
berdade, sôbre o relvado fresco, entre as cantigas das aves e o barulho 
de uma queda dágua...” 


De Carlos de Laet, (“Em Minas”, 1894), reproduzi- 
mos aquí a seguinte descrição da Casa da Pedra: 


“Resta-nos falar de terceira digressão, à maior curiosidade das vi- 
zinhanças de S, João del-Rei — a Casa da Pedra — como a denomi- 
nam, isto é, uma gruta que demora a pouca distância da linha da Oes- 
te, entre S. José (hoje Tiradentes) e S. João del-Rei. 

Fica a légua e meia pouco mais ou menos daquela cidade, no ex- 
tremo da cordilheira do Bonfim e à margem esquerda do rio Elvas, 
também afluente do das Mortes. 

O terreno é alvi-calcáreo e a excavação tão vasta que, no dizer 
dos habitantes das imediações, poder-se-ia andar um dia inteiro e sem- 
pre a descobrir novas comunicações e aposentos. 

Todas as auroras se assemelham — ouvimos & certo preguiçoso que 
dest'arte se desculpava de ter ficado a roncar na cama, quando todos 
os outros se erguiam para assistir à esplêndida alvorada. O mesmo se 
poderia objetar às maravilhas das grutas: são quasi sempre as mesmas. 
E' verdade; mas nem por isso é menos admirável o trabalho da natu- 
reza tão caprichoso que excede às mais atrevidas fantasias do ho- 
mem. 

Das abóbadas dos vastos salões descem concreções estalactíticas 
figurando cortinas. Em tal recanto a formação calcárea simulou um 
púlpito. As galerias de comunicações apertam-se em vários lugares 
obrigando os visitantes a caminhar de gatinhas o que não deixa de set 
picante se no bando folgazão há cavalheiros obesos e senhoras de avan: 
tajada corpulência. Os incômodos porém, e mesmo os terrores de algunt 
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levá-lo para êsse labirinto) sacode o archote e com seus reflexos aver- 
melhados explora as profundezas da caverna. 

Melhor ainda, se provido passeante está munido de uma fita de 
alumínio e, de repente o faz arder. Iluminam-se então de galas aquelas 
soturnas paragens; dansam festivos clarões em arcarias que ninguém 
suspeitava; revelam-se imprevistos grupos onde a imaginação comple- 
ta formas apenas lobrigadas; crescem as sombras desmesuradas afun- 
dando-se nas reentrâncias; e rebrilham nas arestas e saliências faíscas 
e estrelas ofuscantes... 

Para que multiplicar frases que não podem dar a sensação do 
que nunca se viu e apenas valerão como pálida reminiscência do que 
já se tenha visto? 

Leitores amigos, em matéria de grutas já tendes apreciado a do 
Grande Mamute na União Americana ou a do Inferno em Mato Gros- 
so? Pois neste caso sêde complacentes para com o nosso entusiasmo, 
que não contemplou tais prodígios. Mas, somente conheceis a gruta 
de cimento do Jardim do Campo? Oh! nesse caso permití que vo-lo 
digamos, a Casa da Pedra tem muito mais que mostrar-vos e tudo com 
a originalidade e magnificência da natureza.” 


Bernardo Guimarães, em seu romance “Maurício”, 
fez da gruta da Casa da Pedra o cenário de muitas passagens interes- 
santes, realçadas pela figura simpática do velho índio Irabussá. Da 
edição de B. L. Garnier, Rio de Janeiro, 1877, tomo I, pags. 276/91, 
reproduzimos abaixo alguns trechos em que o autor descreve aspectos 
da caverna: 


“Q sol já havia desaparecido do horizonte, Os emboabas tinham 
pela frente a poucos passos de distância uma enorme massa de rocha 
calcárea, coroada de selvas, e elevando-se a prumo como fachada em 
ruína de construção titânica. Pelos outros lados cercava-os um extenso 
vargedo, todo crivado de pequenas lagoas e viçosos bosquetes. Além 
um grande rio coleando entre florestas e mostrando aquí e acolá o lar- 
go vêio ainda cintilante das púrpuras do céu. Mais além os topes de ele- 
vada serrania desenhando-se no fundo do horizonte sereno ainda ilu- 
minado pelos últimos reflexos do dia. 

Estavam pois os emboabas estacados diante de uma aragdo enor- 
me, que servia de pórtico ou de umbral a profundos e tenebrosos an- 
tros. O crepúsculo, que já então se estendia pela valada, era alí ainda 
mais carregado em razão da sombra, que cafa do corucheu da rocha 
coroada de brenhas, à maneira de melena arripiada sombreando a 
torva e rugosa catadura de um gigante. 

Era alí quasi como noite fechada; mas se voltassem: a face, ve- 
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riam ainda os emboabas a extrema luz do dia esbatendo-se suavemen- 
te pelo cimo das colinas pitorescas. 


..e nada ouviam mais que o resfolgar do antro, que soltava de 
dentro um sussurro medonho como o gemido dos abismos, ou o rugir 
longínquo da tormenta. 


iante daquele rochedo, que parecia a fachada dos palácios in- 


curidão. 
O chão é úmido e quasi perfeitamente plano desde a barranca do 
rio, que ficava como a um quarto de légua, até a base da penedia. 
No tempo das chuvas com o transbordamento do rio a água en- 
tra pela caverna e torna muito mais difícil o seu acesso. 


Irabussá acendeu na fogueira o seu archote, e foi entrando pela 
caverna. Os emboabas o acompanharam de perto benzendo-se e re- 
zando quanta oração sabiam. 

Para fora da lapa nada mais se via; a escuridão da noite, que co- 
meçava a descer, e a fumaça da fogueira tudo escondiam. Estavam se- 
gredados completamente da luz do céu, e franqueavam os lôbregos 
umbrais do reino das trevas. 

Acompanhemo-los, e vamos também admirar à luz do archote de 
Irabussá as maravilhas dessa imensa e misteriosa gruta. 

O pavimento é plano, liso, coberto de areia e de folhiço, como um so- 
lo de aluvião; os emboabas penetram com facilidade pela gruta a dentro. 

Logo à entrada, entre os broncos pilares da arcada imensa, que 
serve de pórtico aos outros, observa-se um curioso e estupendo fenô- 
meno. Um enorme rochedo está como pendurado da abóbada à seme- 
lhança de lustre colossal, colocado à entrada daquele templo subter- 
ráneo. Mas o mostruoso lustre está envolto em crepe pardacento, suas 
luzes estão extintas, e é mister brandir o archote em volta dêle para 
admirar-lhe as dimensões titânicas, e ver como se acha preso à cúpula 
por um ligamento proporcionalmente tão delgado, que faz estremecer, 
Está alí como & espada de Damocles suspensa por um fio aquela massa 
enorme de milhares de quintais, como ameaçando esmagar, pulveri- 
zar com sua queda os imprudentes mortais, que ousarem passar- 
lhe por baixo para devassarem os mistérios daqueles aditos tencbrosos. 

Mas Irabussá e seus companheiros não estão alí para admirar se- 
melhantes maravilhas; passam por debaixo do imenso candelabro sem. 
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prestar-lhe atenção, internam-se mais alguns passos, é acham-se no 
recinto de um vasto salão, amplo e circular à maneira da nave de mag- 
nífica rotunda. Curvava-se sôbre suas cabeças uma abóbada de pasmosa 
elevação, e de profunda que era, mal seria apercebida ao fraco clarão 
do archote, se não fôra o cintilar das pedras úmidas, polidas, e pontea- 
gudas, de que estavam crivados o teto e as paredes da gruta. 

A luz daquele archote demasiado escassa para alumiar tão vasto 
recinto, o interior da lapa, já de si mesmo curioso e surpreendente, 
tomava um aspecto solene e fantástico, que inspirava a um tempo 
pavor e assombro. Os muros e a abóbada pareciam cobertos de orna- 
tos e esculturas caprichosas, de frisos, relevos, cornijas, colunas, ni- 
chos e volutas em desordenada profusão. Aquí via-se um altar muti- 
lado; alí cavava-se no muro um trono em ruínas; além ressaltava da 
parede um magnífico púlpito; mais além um renque de colunas dece- 
padas se extendia a perder-se na escuridão. E tudo isto se revestia de 
brilhantes e variadas côres reverberando a luz do facho com refle- 
xos de ouro e rubins, de esmeralda e safira, de topázio e ametista. 

Era uma gruta de estalactites, curioso brinco, em que a natureza 
parece comprazer-se dando as mais singulares e caprichosas figuras a 
essas rochas formadas no côncavo das cavernas pela congelação de gotas 
de água infiltradas durante séculos através das fendas dos rochedos. 

Além de tudo isso uma multidão de cordas de grossura enorme, 
descendo perpendicularmente da abóbada em uma altura talvez de 
mais de vinte braças, vinham embeber-se no chão. Dir-se-ijam cordões, 
que suspendiam imensas cortinas destinadas a velar os mistérios da- 
quele estupendo e maravilhoso santuário. Eram raízes de árvores se- 
culares, que cravando-se pelas fendas da abóbada, e achando em baixo 
o espaço vazio alongavam-se até o solo, onde vinham beber a seiva, 
para alimentar a robusta e vicejante selva, que cobrindo o corucheu 
da gruta, balanceava lá em cima, — a mais de cincoenta braças de al- 
tura, — a coma verdenegra às auras livres do céu. 

Em tudo se parecia aquele antro com o interior de um templo ci- 
clópico, por onde roçara a ara estragadora dos séculos, ou passara a 
mão vandálica do bárbaro destroçando e mutilando tudo. 

A luz avermelhada do archote batendo nas miríades de pontas 
de estalactites, que encrustavam toda a abóbada, reverberando em chis- 
pas cintilantes, produzia o mais deslumbrante efeito. 

O índio avançou contorneando o vasto salão como procurando 
entrada a outros aposentos. Viam-se com efeito em tôrno aquí e aco- 
lá grande número de fendas e arcadas de várias dimensões, e corredo- 

| res que se perdiam na escuridão, e pareciam dar entrada a novos é 
Ê vastíssimos compartimentos. O bugre penetrou pelo mais espaçoso dês- 
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ses corredores seguido de perto pelos portugueses. Via-se « um lado 
suspenso na muralha um púlpito quasi perfeito de linda e grandiosa 
estrutura. Os emboabas cuidaram ver dentro dêle um monge de joe- 
lhos e debruçado com a fronte envolta em seu capas: 

Guiados pelo índio, os emboabas avançaram xeoclitamienito através 
de um dedalo de furnas, corredores escaninhos irregulares, em que se 
achava dividida a gruta à maneira de alvéolos de uma colméia gigan- 
tesca. Esses diversos compartimentos eram separados entre si por 
grossas massas de estalactites, que pendendo do teto vinham quasi 
tocar ao chão, como feixes de colunas carcomidas pela base, ou como 
os canudos de um órgão emborcado, e também por grandes camadas 
de estalagmites, que se erguiam do solo como restos de pilastras der- 
ruidas, ou de muros arruinados. 

Apenas um dos emboabas acabava de proferir estas palavras des- 
prega-se da abóbada e cai no meio dêles uma gibóia enorme de mais 
de braça de comprida, e grossa como a perna de um homem, fazendo 
um ruido surdo como corda que despenca do alto de um mastaréu, e 
desdobrando-se rapidamente correu a esconder-se nas trevas entre as 
anfractuosidades dos rochedos. O medonho reptil acordara sobressal- 
tado pelo eco daquelas vozes estranhas, e deslumbrado pela luz, que- 
rendo fugir, se precipitara de uma alta cornija, onde estava & dormir 
tranquilamente. 

-.engatilhou a escopeta e disparou o tiro. 

O eco refrangido de gruta em gruta reboou como uma descarga 
atroadora; o ar agitou-se convulsionado; a chama do facho oscilou vio- 
lentamente, e as sombras dos vultos, que alí estavam, dançaram pe- 
las paredes como um grupo de duendes. Uma nuvem de morcego e 
corujas surdindo de todos os cantos revoaram em turbilhões açoitando 
com as asas as faces daqueles hóspedes imprudentes, e acabaram por 
apagar completamente o facho, que ardia na mão de Irabussú!... Acha- 
ram-se todos subitamente mergulhados na mais completa e profunda 
escuridão!... 

Os ecos do tiro prolongando-se ainda largo tempo em lúgubres 
mugidos pelas abóbadas soturnas pareciam estar entoando um fúne- 
bre de profundis sôbre aqueles infelizes ainda vivos e já envoltos na 
eterna escuridão dos túmulos. 

Irabussú! Irabussú! — bradavam ainda os míseros estorcendo-se 
nas âncias do desespêro. Mas só lhes respondiam os ecos das ca- 
vernas subterrâneas remurmurando uns sons confusos e medonhos ” 


CASA DA PEDRA (8. João del-Rei) — Aspecto interno, em 1935 


CASA DA PEDRA (S. João del-Rei) — Aspecto interno, em 1935 
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GRUTA DO CORREGO RICO 
MUNICÍPIO DE $. JOÃO NEPOMUCENO 


Situada em terrenos de propriedade de d. Antônia 
Augusta de Mendonça, no distrito da vila de Ituí, da qual dista cêrca 
de 3 kms. O trajeto da cidade de S. João Nepomuceno até a gruta é 
de 15 kms., podendo ser feito por automóvel até a cêrca de uns dois 
quilômetros da mesma. 


A gruta do Córrego Rico é excavada em um rochedo 
de natureza granítica, ao oeste da vila de Ituí. 

Sua entrada é ampla e apresenta a forma geral de um balão, medin- 
do nove metros de largura e cinco de altura por vinte e dois de compri- 
mento. Internamente é constituída por um único e espaçoso salão, com 
as dimensões de seis metros de largura por dezeseis de comprimento. 

O interior da mesma, apesar da irregularidade do chão, oferece 
confortável abrigo e dalí, nos dias claros de sol, é magnífica a visão 
que se tem da claraboia gigantesca formada pela entrada. 

Quantos já visitaram essa pequena caverna afirmam que a mesma, 
apesar de não possuir os variados ornamentos estalactíticos das grutas 
calcáreas, constitue objeto de admiração, principalmente pela singu- 
laridade e capricho da sua arquitetura. 


LAPAS DO BARREIRINHO 
MUNICÍPIO DE $. ROMÃO 


Situadas em terrenos da fazenda do Barreirinho, no 
distrito da vila de Buritis. 


Nos terrenos que constituem a fazenda do Barrei- 
rinho, localizada ao sul da vila de Buritís, encontram-se diversas gru- 
tas, que se abrem nas encostas de rochedos calcáreos. 

Algumas dessas cavernas são bastante profundas, compreendendo 
salões e galerias de extensão variada e apresentando curiosas ornamen- 
tações de estalactites e estalagmites. 


LAPAS DA BARRIGUDA 
MUNICÍPIO DE S. ROMÃO 


Situadas em terrenos da fazenda da Barriguda, no 
distrito da vila de Buritis. 
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Essas grutas, em número de duas, acham-se ex- 
cavadas nas encostas de rochedos calcáreos, na vertente do ribeirão 
da Barriguda, afluente do ribeirão Confins. Ambas apresentam curio- 
sa estrutura interna, sendo de regulares dimensões. 


LAPAS DO FETAL 
MUNICIPIO DE $. ROMÃO 
Situadas em terrenos da fazenda do Fetal, nas ver- 
tentes do ribeirão dêste nome, no distrito da vila de Buritís. 


As grutas existentes nos terrenos da fazenda do 
Fetal são em número de quatro. Todas elas são de natureza calcá- 
rea, desdobrando-se algumas em diversos salões e galerias. 


LAPAS DO MANGUE 
MUNICÍPIO DE S. ROMÃO 


Situadas nos terrenos da fazenda do Mangue, no 
distrito da vila de Buritis. 


Duas são as grutas situadas nos terrenos da fazenda 
do Mangue, sendo ambas formadas pelas rochas calcáreas. 


LAPAS DO PASMADO 
MUNICÍPIO DE S. ROMÃO 
Situadas em terrenos da fazenda do Pasmado, na 


vertente do córrego dêste nome, afluente do rio Urucuia, no distrito 
da vila de Buritis. 


A fazenda do Pasmado tem em seus terrenos duas 
grutas, muito interessantes, ambas excavadas nas encostas de roche- 
dos calcáreos. 


LAPAS DO PE' DA SERRA 
MUNICÍPIO DE S. ROMÃO 
Situadas em terrenos da fazenda do Pé da Serra, nas 


vertentes do ribeirão dêste nome, afluente direito do rio Urucuia, ao 
sul da vila de Buritis. 


GRUTA DO CÓRREGO RICO (5. João Nepomuceno) - Aspecto da entrada 
de dentro para fora, em 1935 


GRUTA DO CÓRREGO RICO (S. João Nepomuceno) — Aspecto interno, em 1938 
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São diversas as grutas situadas em terrenos da fa- 
zenda do Pé da Serra, todas de formação calcárea, desdobrando-se al- 
gumas em salões e galerias de extensão variada. 


LAPAS DE PERNAMBUCO 
. MUNICÍPIO DE $. ROMÃO 


Situadas em terrenos da fazenda do Pernambuco, 
na vertente do córrego dêste nome, tributário do rio Urucuia, no dis- 
trito da vila de Buritis. 


As grutas existentes nos terrenos da fazenda do Per- 
nambuco são em número de seis e todas de natureza calcárea. Algu- 
mas possuem regular extensão subterrânea. 


LAPAS DA ROÇA 
MUNICÍPIO DE $. ROMÃO 


Situadas nos terrenos da fazenda da Roça, no dis- 
trito da vila de Buritis. 


Essas grutas são em número de seis, abrindo-se em 
rochedos de natureza calcárea. Algumas são bem espaçosas, forman- 
do salões e galerias bastante interessantes 


LAPAS DE S. DOMINGOS 
MUNICÍPIO DE S. ROMÃO 


Situadas em terrenos da fazenda de S. Domingos, 
no distrito da vila de Buritís. 


As grutas existentes nos terrenos daquela fazenda 
são em número de cinco. 
Encontram-se elas nas encostas de rochedos calcáreos. 


GRUTAS DO DISTRITO DE ARINOS 


MUNICÍPIO DE S. ROMÃO 


No território do distrito de Arinos existem cêrca de 
cem lapas, situadas nos terrenos das fazendas do major Saint-Clair 
Fernandes Valadares e outros. 
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Relativamente a essas grutas não se conseguiu, po- 
rém, qualquer informação. 
GRUTA DO RIACHO FUNDO 
MUNICÍPIO DE S. ROMÃO 


Situada no lugar denominado Riacho Fundo, em 
território do distrito da vila de Formoso. 
Fica a cêrca de 216 kms. da cidade de S. Romão. 


A gruta do Riacho Fundo é uma caverna aberta 
em rochedo de natureza calcárea. Possue diversos salões e galerias, 
de dimensões variadas, alguns bastante interessantes 


GRUTA DO BURACO DAS ARARAS 
MUNICÍPIO DE S. ROMÃO, 


Situada no lugar denominado Buraco das Arara 
em território do distrito da vila de Formoso. 


Com relação a essa caverna, apenas se conseguiu as 
informação da sua existência. 


GRUTAS DO DISTRITO DE FORMOSO 
MUNICÍPIO DE $. ROMÃO 


No distrito de Formoso, além das grutas já nomea- 
das, existem muitas outras, perfazendo ao todo cêrca de trinta. 


Uma dessas grutas, conhecida por lapa da serra de 
S. Domingos, encontra-se no lugar denominado Sto. Antônio, a cêrca 
de 50 kms. da vila de Formoso, e dela se extrai salitre. 


GRUTA DA NOVA OLINDA 


MUNICÍPIO DE 5. SEBASTIÃO DO PARAÍSO 


Situada em terrenos da fazenda Nova Olinda, no 
distrito da cidade de S. Sebastião do Paraíso, da qual dista cêrca de 
18 kms., por estrada de automóvel. 


A fazenda Nova Olinda, em cujas terras se acha lo- 
calizada essa gruta, está ao leste da serra de Ipoméia. 


GRUTA DO CÓRREGO RICO (S. João Nepomuceno) — Aspecto 
da entrada, em 1935 
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Nos fundos da fazenda passa um pequeno córrego que, após um 
percurso de uns trezentos metros, vai desaguar justamente por sôbre 
a entrada da caverna, numa pequena cachoeira. 

Af torna-se necessário margear à esquerda, onde uma parte mais 
extensa da cavidade dá acesso à galeria externa. 

Atingida esta, o visitante, contemplando a profundidade de cêrca 
de 30 metros que a cavidade forma em plena rocha, notando as &i- 
nuosidades da abóbada constituída de pedras semi cobertas pelo lodo, 
a gotejar aquí e alí, tem uma impressão quasi idêntica à das galerias 
descritas por Júlio Verne, na sua “Viagem ao centro da Terra”. O 
murmúrio da cachoeira, o gorgear dos pássaros em mistura com as 


GRUTA DA NOVA OLINDA (S. Sebastião do Paraiso) Aspecto interno, 
de Afonso de Guaira Héberie) 


pancadas rítmicas do gotejar incessante da água, ouvidos do interior 
da gruta, produzem no espectador uma sensação extranha, agradável 
e indescritível. 

Esse primeiro salão é limpo de vegetação, tendo o solo, bastante 
nivelado, inteiramente coberto por uma camada de terra arenosa, sal- 
picado aquí e alí de pequenos poços dágua. Notam-se, ainda, espalha- 
dos pelo chão, blocos de pedra, naturalmente desgarrados do teto. 
Nas paredes acham-se gravados nomes, datas e outras inscrições alí 
deixados pelos visitantes. Essa galeria mede na entrada cêrca de 30 
metros e no fundo (o original diz “na entrada”) 6 por 8 metros. 
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“Ignorando o que pudéssemos encontrar nas galerias subsequentes, 
— diz a pessoa que nos prestou informações sôbre essa gruta, — dei- 
xámos alí um homem com um rôlo de corda e, segurando um de nós a 
extremidade da mesma, para efeito de sinal em caso de necessidade, 
munidos de lanternas, penetramos no segundo salão, descendo logo à 
entrada uns degraus de pedra de um metro mais ou menos de altura. 

Essa segunda galeria é formada por material idêntico ao da pri- 
meira, mas de tamanho bem menor. 

Passámos em seguida, descendo outro degrau de pedra, a um ter. 
ceiro compartimento, que é denominado — “Galeria da Gota d'Agua”, 
— pelo fato de brotar, bem no centro da sua abóbada, uma água es- 
branquiçada e grossa que, gotejando, vai formar no solo uma belíssima 
estalagmite, muito branca, lembrando a forma de uma vela, já da al- 
tura de um metro. 

Aí é grande a quantidade de morcegos, que esvoaçam doidamen- 
te, assustados com a luz das lanternas, notando-se entre êles alguns de 
grandes dimensões. s 

Descendo-se um novo degrau de pedra, encontra-se finalmente o 
quarto e último salão, mais ou menos semelhante ao anterior e também 
ocupado pelos morcegos”. 


GRUTA DO BAU” 


MUNICÍPIO DE S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO 


Situada no lugar denominado Baú, em território 
do distrito da cidade de S. Sebastião do Paraíso, da qual dista cêrca de 
4 kms., a cavalo. 


A gruta do Baú ou de Sta. Cruz, como é também 
conhecida, tem o seu arcabouço constituído por uma rocha terrosa, 
facilmente desagregável. 

Consta de um único salão medindo aproximadamente quinze me- 
tros de fundo por dez de largura, achando-se o ponto mais elevado da 
abóbada a cêrca de 25 metros do chão. 

Próximo a essa gruta elevam-se dois morros denominados Sta. 
Cruz e do Campo. 

No primeiro dêsses morros, que tem uma altura aproximada de 
uns 50 metros, encontra-se um planalto de forma oval, com cêrca de 
300 metros de extensão por 200 de largura, onde foi erigida uma ca- 
pelinha, na qual, todos us anos, celebra-se interessante festividade 
em comemoração à primeira missa do Brasil. 
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GRUTA DO BOSQUE 
MUNICÍPIO DE S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO 


Situada no lugar denominado S. Paulo e Minas, 
a cêrca de 2 kms. da cidade de S. Sebastião do Paraíso. 

O trajeto até à gruta é comumente feito a pé, ou diretamente ou 
seguindo pelo leito da E. F. S. P. e Minas cêrca de um quilômetro e 
meio, descendo-se então pelo mato, num declive de 40 por cento, para 
se atingir a sua entrada, que se encontra nas abas da encosta, 


Abre-se essa gruta em uma rocha de natureza argi- 
losa, conhecida pela denominação de oca. 

Sua extensão total não é conhecida, dada a impossibilidade de se 
prosseguir de certo ponto em diante, em virtude de ser muito estreita 
a passagem. 

A parte acessível é formada por três salões, o maior dos quais me- 
de vinte metros de extensão por dez de largura, tendo uma altura má- 
xima de dez metros. 

O local dessa gruta constitue um dos recantos mais aprazíveis dos 
arredores da cidade, sendo frequentemente visitado. 


GRUTA DA TOCA DO ALEXANDRE 
MUNICÍPIO DE S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO 


Situada em território do distrito da cidade de S. 
Sebastião do Paraíso, da qual dista apenas 3 kms., podendo o trajeto 
até a mesma ser feito por automóvel ou a pé. 


Trata-se de uma caverna ainda muito pouco conhe- 
cida, parecendo de pequena importância fisiográfica, mas notável pe- 
la singularidade da sua localização. 

E realmente, a sua entrada acha-se oculta no fundo de um des- 
penhadeiro de cêrca de 40 metros de profundidade, inteiramente ocu- 
pado por um bosque de extraordinária exuberância, pois as copas das 
grandes árvores que alí se enraízam ficam em igualdade de altura com 
as vegetações do alto da serra. 

No fim dêsse despenhadeiro a encosta da serra forma uma conca- 
vidade medindo cêrca de três metros de largura por outro tanto de al- 
tura e, ao fundo desta rcentrância do terreno, depara-se com uma fres- 
ta, rasgada à semelhança e com o tamanho de um porta comum. 

Nesta fresta tem início a caverna, por uma espécie de corredor, 
Bendo desconhecidos o seu desdobramento e a sua extensão. 
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A denominação atribuída a essa gruta prende-se ao 
seguinte fato, conservado pelas tradições locais: 


Pela ano de 1862, quando S. Sebastião do Paraíso, ainda simples 
povoação, pertencia a Jacuí, apareceu na região o indivíduo denomina- 
do Alexandre, escravo foragido e de péssima índole, permanentemente 
procurado pela polícia, por crimes que lhe asseguravam a pena de for- 
ca, ainda em vigor para certos delitos. 

No local em que se encontra a caverna, levantava-se então densa 
e emaranhada mata virgem, o que levou Alexandre a nela se refugiar, 
certo de se encontrar alí em perfeita segurança, 

E com efeito, o escravo foragido viveu durante bastante tempo 
naquele retiro, sem nunca ser incomodado, até que desapareceu de 
forma desconhecida. 

Não podendo ir à povoação adquirir aquilo de que necessitava 
era auxiliado por outros escravos, nos quais entretanto não confiava 
inteiramente, pois, quando êstes o procuravam, levando qualquer cou- 
sa, deviam deixar o carregamento em determinado local, próximo à 
caverna, dando como senha uma salva de garrucha, de modo que nin- 
guém, enquanto alí permaneceu Alexandre, chegou a conhecer a po- 
sição exata do seu esconderijo. Mantendo sempre a mesma precaução, 
evitava de fazer queimadas, ao preparar o terreno para receber as pe- 
quenas plantações que alí mantinha, destinadas a garantir sua alimen- 
tação. 


GRUTA DA PONTE DO JEQUITINHONHA 
MUNICÍPIO DE SÊRRO 


Situada à margem direita do rio Jequitinhonha, em 
território do distrito de S, Gonçalo do Rio das Pedras, próximo à pon- 
te da estrada que desta vila segue para Diamantina. 


Trata-se de uma gruta excavada do grês, material 
êsse predominante na constituição das rochas da região. 
Suas dimensões são reduzidas, tendo servido, por muito tempo, 
de residência a uma família que aí levava uma vida quasi que inteira- 
mente primitiva. 


Dessa gruta nos dá notícia o dr. Alvaro da Silveira; 
em “Floralia Montium”, vol. II, 1931, pags. 165/6: 


“Em junho de 1925 pude conhecer a extensa zona que vai de Dia- 
mantina a S. João Evangelista, do leste mineiro. 
De todo o trajeto, feito a cavalo, a parte mais atraente, sob o pon 


ÀS GRUTAS EM MINAS GERAIS bei 


to de vista de belezas naturais, é a que vai de Diamantina a Sérro, pois 
o caminho segue pelo alto da serra Geral, tocando nas povoações de 
S. Gonçalo do Sêrro e Milho Verde, ambas decadentes e sedes de dis- 
tritos do município do Sêrro. 

De Diamantina até S. Gonçalo, viaja-se quasi exclusivamente sô- 
bre o grês, ora mais, ora menos argiloso, o qual, por desagregação, dá 
lugar a grandes extensões cobertas de areia. 


Depois do ribeirão do inferno, atravessam-se os córregos do Pal. 
mital e do Melo, e em seguida o rio Jequitinhonha do Campo. 


No trecho cortado pela estrada passa o rio Jequitinhonha” entre 
rochedos de paredes verticais, enegrecidas por lichens e outros vege- 
tais inferiores, que forram o penedo. A altitude da ponte assentada sô- 
bre-essas paredes abrutas é de 1.036 metros. 

Aº pequena distância do rio, já na margem direita e quasi em fren- 
te à ponte, morava até pouco tempo, em pequena gruta excavada no 
grês, um casal com três filhos ainda menores. 

Segundo me informaram em S. Gonçalo, essa família aí viveu mui- 
tos anos, levando a vida de trogloditas.” 


LAPA DO FISCAL 
MUNICÍPIO DE SÊRRO 


Situada na chapada do Couto, a cêrca de 12 kms., 
ao noroeste do pico do Itambé, em território do distrito de 8. Gonçalo 
do Rio das Pedras, município de Sêrro. 


E' uma gruta aberta no grês e bastante ampla, den- 
tro da qual corre um filete de água potável. Encontra-se em uma al- 
titude de 1.484 metros. 

Deve a lapa 0 seu nome ao fato de ter sido ela procurada como pou- 
so pelo fiscal dos diamantes, nos tempos coloniais, época do intendente 
Câmara. Um muro de arrimo e um atêrro que melhoram uma parte 
do seu solo, são obras dêsse Fiscal. 


Essa lapa foi visitada em princípios de abril de 
1919 pelo naturalista mineiro dr. Alvaro da Silveira, de cuja obra “Me- 
mórias Corográficas”, vol. 1, 1922, pags. 105/7, reproduzimos 08 tre- 
chos abaixo: 


“Em fins de março de 1919, pusemo-nos a caminho para O Itam- 
bé. Tínhamos de vencer quatro e meia léguas (de Diamantina) até o 
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Retiro da Covadonga, do adeantado criador sr. João Batista Cata 
Preta, e daí à base da serra, mais duas e meia léguas. 


Do Retiro de Covadonga fomos à Chapada do Couto, belo pla- 
nalto a cêrca de duas léguas ao nordeste do pico do Itambé e com um 
a altitude média de 1.600 metros. 

O ponto mais alto dêsse chapadão denomina-se morro Redondo e 
tem a altitude de 1.726 metros. Junto dêsse morro passa a estrada que 
de Diamantina vai ao Rio Vermelho, já situado nã vertente leste da 
cordilheira do Espinhaço. 

O planalto, que tem cêrca de três por duas léguas, é quasi todo de 
campo limpo, havendo apenas uns poucos capões, onde vivem macacos, 
anta, veado, caetitú, onça, etc. Nos campos, são abundantes as co- 
dornas e perdizes. Como são êles completamente despovoados, os vea- 
dos são pouco sriscos e podem ser vistos, quasi sempre aos pares, em 
meio da campine. 

O ponto de arranchação geralmente escolhido pelos touristes nêsse 
esplêndido planalto, é a lapa do Fiscal, onde também ficámos. E' uma 
gruta aberte no grês e bastante ampla. Nela estivemos três dias. A sua 
altitude é de 1.484 metros. 

Não é de fácil acesso, pois que para atingir a sua entrada desce-se 
por um trilho apertado e perigosamente dependurado na face abruta 
da rocha. 

Dentro da gruta corre um filete dágua potável que presta inesti- 
máveis serviços aos que aí arrancham. 

As suas paredes são ornamentadas de Blastocaulon speleicola, 
Alv.Silv., encontrando-se à sua entrada uma espécie rara de Paepa- 
lanthus — o P. filosus Ruhl. 

Deve a lapa o seu nome ao fato de ter sido ela procurada como pou- 
so pelo fiscal dos diamantes nos tempos coloniais, época do intendente 
Câmara. Um muro de arrimo e um atêrro que melhoram uma parte 
de seu solo, são obras dêsse fiscal, que mostrava, assim, ter grande pre- 
dileção por êsse pitoresco recanto da chapada. 

Centenas de hóspedes tem tido essa lapa; entretanto, nenhum 
dêstes, com exceção do fiscal dos diamantes, se lembrou de beneficiá-la 
ao menos de leve, melhorando siquer as condições do perigoso e inco- 
modo trilho que a ela vai ter. 

Gozamos um clima delicioso. O meu termômetro marcou nos três 
dias, a máxima de 18º e a mínima de 14º. 

Na minha cama de campo, eu passava, talvez peior do que os ca- 
maradas que se cstiravam ao nosso lado sôbre o chão arenoso, apenas 
coberto por leve camada de capim; alguns outros substituiam o capim 
pelo couro empregado como cobertura das cangalhas. Como lampeão, 
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ou vela emprega-se um facho de canela de ema, abundante no solo por 
cima da lapa. 

E nessa vida quasi primitiva descobrem-se encantos que os centros 
civilizados são incapazes de nos fornecer. 

A' noite, reunidos em tôrno do fogo, ouvimos as peripécias dos ca- 
cadores, entre os quais é respeitado o Manuel Antônio, emérito caça- 
dor de onças”. 


GRUTAS DA SERRA DO ITAMBE" 
MUNICÍPIO DE SÉRRO 


Situadas na serra do Itambé, em território do dis- 
trito da vila dêste nome, da qual distam cêrca de 12 kms., parte 4 
cavalo e parte à pé. Ficam a uns 36 kms., da cidade do Sérro. 


Trata-se de várias grutas e lapas, abertas no grês 
que predomina na formação de rochedos situados na base e na encosta 
do pico do Itambé, ao noroeste da vila dêste nome. 

Uma dessas cavernas é constituída por dois salões, tendo uma ex- 
tensão total subterrânea de cêrca de cincoenta metros. Parece ter ser- 
vido, outrora, de refúgio a escravos fugidos, aos quais pertenciam, se- 
gundo afirmam, os restos de cama ainda hoje alí encontrados. 


O dr. Alvaro da Silveira, nas suas “Memórias Co- 
rográficas”, 1922, pags. 95/105, descreve sua excursão ao pico do 
Itambé e do seu trabalho retiramos os trechos abaixo: 

“Em fins de março de 1919, pusemo-nos a caminho para o Itambé. 
Tínhamos de vencer quatro e meia léguas (de Diamantina) até o Re- 
tiro da Covadonga, do adiantado criador sr. João Batista Cata Preta, 
e daí à base da serra. mais duas e meia léguas. 


Do Retiro de Covadonga saímos no dia 31 de março, pela manhã, 
com o destino ao pico do Itambé. Lá devíamos almoçar. 

O caminho é um trilho estreito e quasi apagado, que nêste ou na- 
quele trecho desaparece totalmente. 

Quasi todo o percurso se faz sôbre o grês quartzoso brancacento 
— ora em lagedos extensos, ora em fragmentos multiformes e ora re- 
duzido à areia. 

Aquí e alí, o animal que Fmontáriios tem de subir ou descer verda- 
deiras escadas na rocha — é por onde segue o rumo do caminho. 

Os nossos animais operam, então, como verdadeiros cabritos, fa- 
zendo prodígios de equilíbrio sôbre pontas de pedra ou sôbre o lagedo 
escorregadio. 
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O terreno é quasi todo coberto de campo limpo ou com o aspecto 
do cerrado. 

Chegamos entretanto, à borda de uma capoeira densa e de arbustos 
finos. O trilho penetra por ela e nós o seguimos. Pouco adiante porém, 
perdemos a noção do caminho; os ramos vão de um a outro lado dês- 
te e fazem-no desaparecer completamente. Continuamos contudo, o 
percurso; seguramos as rédeas do animal com a mão esquerda e com a 
direita resguardamos o nosso rosto, afim de que a ramaria que verga à 
nossa passagem, nos moleste o menos possível. 

Andamos assim uns 300 metros nessa capoeirinha infernal, onde a 
nossa roupa e o nosso corpo vão sendo esfregados por pontas de galho: 
ramos e arranhados por espinhos sem piedade. 

Mais uma outra capoeira como esta temos ainda de atravessar 
em uma extensão de uns 200 metros. 

São êsses os peiores trechos do caminho até a base da serra, onde 
chegamos a 1 hora da tarde. 

Daí para o alto devemos ir a pé, único meio de que podemos dis- 
por para atingir o pico. | 

A montanha ergue-se com forte inclinação, parecendo impossível 
poder galgar-se o alto, visto que a perspectiva não nos dá a mínima es- 
perança a tal respeito. Da base, cuja altitude é de 1.770 metros, come- 
ça extensa campina pouco inclinada que vai terminar, ao nordeste e ao 
leste, na mata dos Creoulos, vasta floresta sôbre terras pouco férteis 
do vale do ribeirão dêsse mesmo nome. 

A serra é formada, toda ela, pelo grês quartzoso dominante na 
região. Esta rocha apresenta fendas cruzadas em ângulo reto, segundo 
os sentidos aproximadamente norte-sul e leste-oeste. 

Pouco antes de chegarmos ao sopé do massiço do pico, atravessa- 
mos o córrego da Bica d'Agua, em cujas margens o Honório, nosso 
companheiro, e outros exploram, com resultado satisfatório, uma ja- 
zida diamantífera. Esta exploração está a 1.600 metros de altitude o 
constitue, segundo penso, a mina mais alta do Brasil. 

Não ha aí barracas nem ranchos de qualquer espécie; os trabalha- 
dores se acomodam muito bem nas lapas de grês, existentes em número 
suficiente para as necessidades do pessoal em serviço. 


Começamos & nossa ascenção pouco depois de 1 hora da tarde. 
O massiço é todo coberto de campo com um ou outro arbusto. 

O nosso caminho tem uma inclinação às vezes de 70º, de sorte que 
precisamos ter muito cuidado para não cair de costas; apegamo-nos 
por isto, às touceiras de capim que nem sempre resistem ao nosso e8- 
fórço, e vamos subindo, desprendendo grande soma de trabalho para 
contrariar a gravidade. No primeiro ponto em que a inclinação da en- 
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costa é menos forte, fazemos uma parada. Comemos então alguma cou- 
sa que constitue o nosso almôço. Após 10 minutos de descanço, conti- 
nuamos a marcha, agora feita por sôbre blocos bastante altos de grês 
quartzoso, que temos de galgar penosamente, descer do lado oposto e 
subir de novo um outro pouco distanciado do primeiro. Executamos 
uma ginástica por certo bem perigosa. 

Seguimos a depressão onde se deram desmoronamentos decorren- 
tes da erosão e facilitados pelas fendas da rocha. Essa depressão é es- 
treita e representa a única faixa que pode permitir ao homem chegar 
até o alto do massiço. De sorte que o nosso trabalho consiste em subir 
e descer os blocos de pedra amontoados no caminho que palmilhamos. 
Nessas subidas e descidas precisamos quasi sempre resolver um proble- 
ma de aplicação especial a cada caso; defronte de cada pedra precisa- 
mos ver como poderemos galgá-la, procurando os necessários pontos 
de apôio para os pés e para as mãos, pois teem às vezes a altura de 
3 metros e mesmo mais. 

A” medida que subimos, vamos observando algumas lapas cujas 
paredes são mimosamente tapeçadas de Blastocaulon prostratum 
(Koern) Ruhl. Af também encontrei uma espécie de Paepalanthus 
que representa até agora a menor do gênero, pois toda planta tem ape- 
nas cêrca de dez milímetros. Denominei-o, por isso, Paepalanthus mi- 
nimus Alv. da Silv. 

A's 2 horas da tarde, foi lida no alto do pico a pressão barométrica, 
40º, de 602,3 sendo de 20º a temperatura do ar. A essa mesma hora, eram 
observados em Diamantina, na estação da estrada de ferro, a 1.262 
metros de altitude: pressão a 0º — 659,2; temperatura do ar — 21º,5. 

Calculando a diferença de nível entre êsses dois pontos, achei 
782 metros; e como a altitude da estação inferior é de 1.262 metros, a 
do pico do Itambé é de 2.044 metros. 

Da base do massiço ao alto dêste, a diferença de nível é, pois, de 
274 metros, e é esta respeitável altura vertical que se vence a pé, por 
uma encosta semi-abruta e coalhada de obstáculos de toda a sorte. 

A's 13 horas da tarde, deixamos a base da serra e vamos percor- 
rer em sentido contrário o mesmo trilho onde nos espera, como um pe- 
sadelo apavorante, o trecho angustioso das capoeirinhas infernais.” 


LAPA DO ARIZONA 
MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS 
Situada no contraforte norte da serra de Sta. Cruz, 


em terrenos de propriedade do sr. Gerson de Araujo, no distrito da ci 
dade de Sete Lagoas, da qual dista 2 kms. por automóvel. 
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E' uma gruta natural, formada parte em rocha cal- 
cárea comum e parte em mármore, havendo no seu interior indícios po- 
sitivos da existência de salitre em grande quantidade. 

Possue uma extensão subterrânea total de 35,50 metros, distri- 
buída em quatro salões com as seguintes dimensões: o primeiro salão 
com 8,50 metros de largura por 4,00 de altura máximas; o segundo com 
4,30 por 3,00; o terceiro com 5,10 por 2,50;e o quarto com 6,20 por 3,10. 

E' provável a existência de mais salões e galerias, mas prosseguin- 
do a gruta por uma descida muito forte, torna-se bastante perigosa a 
sua pesquisa. 


LAPA DO BOI OU LAPA VELHA 
MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS 


Situada em terrenos da antiga fazenda da Lapa, na 
Sta. Cruz, no distrito da cidade de Sete Lagoas, da qual dista cêrca 
de 12 kms., por estrada cavaleira. 


E” essa também uma lapa formada pela erosão na- 
tural das rochas calcáreas. 

Na sua primeira parte, com cêrca de cem metros de extensão sub- 
terrânea, forma dois salões, o primeiro com 9,00 metros de largura por 
uma altura máxima de 4,30 metros; e o segundo com 9,20 de largura por 
3,50 de altura. 

Esses dois compartimentos são de extraordinária beleza, pela bi- 
zarrice e originalidade que lhes emprestam as concreções calcáreas 
formadas pelas águas de infiltração. Uma dessas formações calcáreas 
oferece o aspecto perfeito de um boi petrificado, de onde a denominação 
de lapa do Boi atribuída à gruta. 

Ao fundo do segundo salão inicia-se uma galeria que parece bas- 
tante extensa, mas cujo comprimento total é difícil de se precisar, 
porque a sua transposição se faz bastante perigosa na escuridão absolu- 
ta alí reinante, sem o auxílio de uma iluminação segura. Afirmam en- 
tretanto, com segurança, que essa galeria se extende por cêrca de seis 
quilômetros, indo sair na lapa do Cinzeiro, situada em terrenos do Cer- 
cadinho, do lado que dá acesso à cidade. 

A grande extensão dessa galeria é confirmada pela história que: 
contam de um “negro” que, ainda nos tempos do cativeiro, desapare- 
cia da antiga fazenda da Lapa, indo ter à cidade através do túnel sub- 
terrâneo, cujo segredo somente êle conhecia, tendo sido algumas ve- 
zes presenciada a sua saída na lapa do Cinzeiro, referida. 

Quanto à figura do boi, que se acha esculpida no interior da ca- 
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verna, afirmam alguns que se trata realmente de um animal que tendo 
penetrado na lapa e não encontrando meios de sair alí morreu, vindo 
a se petrificar com o tempo pela intervenção do ar e da água saturados 
de calcáreo. Outros, não aceitando essa versão, acreditam tratar-se 
apenas de uma formação exclusivamente rochosa, resultando o seu as- 
pecto de um simples capricho da natureza. 


GRUTA DA LAPA BRANCA 
MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS 


Situada no lugar denominado Lapa Branca, em ter- 
ritório do distrito da cidade de Sete Lagoas, da qual dista cêrca de 4 
kms., a cavalo. 

Abre-se essa gruta em um rochedo de natureza cal- 
cárea e se acha colocada entre a lapa do João Pereira, à esquerda, e a 
fazenda do Paredão, à direita. 

Numa extensão total subterrânea de 23 metros aproximadamente, 
forma dois salões, o primeirodos quais com 3,20 metros de largura por 
5,00 de altura máximas, e o segundo com 4,50 por 6,10 metros.. 

Enumera-se essa gruta entre as mais belas e interessantes do mu- 
nicípio, principalmente pela curiosa ornamentação que as estalactites 
e estalagmites emprestam ao seu interior. 


LAPA DO CAPÃO DA CRUZ OU DA CRUZ DAS ALMAS 
MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS 


Situada no contraforte norte da serra de Sta. Cruz, 
em território do distrito da cidade de Sete Lagoas, da qual dista 3 kms., 
por automóvel. 

Tem essa gruta o seu arcabouço excavado em rocha 
de natureza calcárea. 

Possue um único salão, tendo como dimensões máximas trinta 
metros de comprimento por dez de largura e seis de altura. 


LAPA DO CAMPO ALEGRE OU DA PONTINHA 


MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS 


Situada em terrenos da antiga fazenda da Pontinha, 
hoje Campo de Cereais, do Ministério da Agricultura, no distrito da 
cidade de Sete Lagoas, da qual dista 12 kms., por estrada de automóvel. 
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Trata-se de uma interessante caverna, excavada em 
material de natureza calcária pela erosão. 
Seus seis salões formam uma extensão total subterrânea de 83. me- 
tros e teem individualmente as seguintes dimensões: 


SALÕES LARGURA ALTURA SALÕES LARGURA ALTURA 
1º 190 185 4º 7,50 4,50 
2º 790 3,90 5º 18,10 1,90 
3º 730 2,90 6º 10,00 6,00 


Possue ainda 11 galerias, com um desenvolvimento total de 121 
metros e as seguintes dimensões cada uma: 


SALÕES LARGURA ALTURA SALÕES LARGURA ALTURA 
po 4,20 1,90 nua 1,20 2,00 
2º 1,90 0,90 8 2,10 0,90 
3a 1,90 0,90 9. 3,10 1,40 
4a 1,90 1,00 10." 5,10 110 
Ds 1,50 3,90 1.º 3,20 0.90 
6 1,50 2,70 


Em um dos salões, que se acha situado a uma altura de trinta me- 
tros no alto da rocha e que é o maior de todos, há um ou dois anos, 
foram encontrados, por excursionistas, várias ossadas, caveiras e ob- 
jetos diversos que parecem ter pertencido aos índios outrora localiza- 
dos na região. Em razão dêsse achado o compartimento passou a ser 
denominado — salão dos índios. 


Relativamente ao achado de restos humanos fósseis 
junto a essa caverna, transcrevemos o seguinte trecho do prof. Aníbal 
Matos, em “Prehistória Brasileira”, 1938, pag. 95: 


“Tendo saído de Belo Horizonte ao início da tarde, chegámos ao 
por do sol ao “Campo de Sementes”, na estação Prudente de Morais. 

No dia seguinte pela manhã iniciámos os nossos trabalhos em uma 
caverna de grandes dimensões, que alguns denominam lapa do Campo 
Alegre. 

Depois de percorrermos exteriormente toda a massa calcárea, fi- 
zemos uma tentativa de excavação na parte mais alta da gruta, em lu- 
gar que nos pareceu propício a um trabalho dessa natureza. De há mui- 
to pensávamos em realizar uma experiência na parte mais elevada das 
cavernas, fora dos abrigos comuns, na esperança de encontrar algum 
material fóssil em lugar que estivesse fora da invasão mais provável 
das águas. 

Mas aí nada encontrámos que nos despertasso a atenção. Resol- 
vemos então dirigir-nos ao “rock-schelter”, onde se encontravam as 
entradas para o interior escuro da caverna. 
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Embora tivéssemos verificado desde logo a presença de camadas 
de cinzás, iniciámos os nossos trabalhos em ponto mais afastado e lo- 
go deparámos com um vasto depósito de fragmentos de cristais, refu- 
go evidente do fabrico de pontas de flecha. Af nos foi possível uma co- 
lheita abundante dêsse material, tão frequentemente encontrado nas 
proximidades dos abrigos das cavernas que temos explorado... 

Dêsses restos de silex, evidentemente regeitados, estavam alguns, 
bem poucos, na fase primitiva do trabalho de fabricação de pontas de 
flexa. Nota-se a preocupação de se obter, por meio de golpes, & forma 
mais ou menos clássica da ponta dessa arma de guerra, que seria pos- 
teriormente levada ao polimento usual das arestas de contôrno. 

Em seguida iniciámos o trabalho de excavação no depósito de cin- 
as, começando por uma raspagem em uma área aproximada de três 
metros, ao longo da entrada da gruta e sob a proteção natural da massa 
calcárea, em ponto não atingido diretamente pelas águas das chuvas ou 
pelas enxurradas. 

A terra se apresentava inteiramente fófa, esboroando-se em cama- 
das tênues de poeira. Ao atingirmos uma profundidade de 80 centá- 
metros começámos a encontrar ossos humanos em estado fragmentário, 
chegando a identificar a existência de seis a oito indivíduos, na maior 
parte pertencentes a crianças. Esses ossos estavam todos fossiliza- 
dos e de mistura uns com os outros e sem nenhum vestígio de cerâ- 
mica ou de qualquer outra espécie de objetos de uso. 

Mas, nas proximidades da entrada principal da caverna, depois 
de uma excavação de, aproximadamente setenta centímetros, depará- 
mos com um crâneo humano de indivíduo adulto. 

No mesmo buraco encontrámos dois fragmentos de ponta de fle- 
xa e vários objetos grosseiros, de pedra... 

Procedendo cuidadosamente ao desenterramento do esqueleto, 
verificámos que êle se achava enterrado de conformidade com a manei- 
ra clássica dos sepultamentos de nossos indígenas, o corpo emborca- 
do, braços dobrados, e os joelhos próximos ao mento. 

O corpo estava um tanto inclinado, numa posição de quasi 45 
graus. Conseguimos o desenterramento sem grande dificuldade. Nas 
proximidades dêsse esqueleto encontrámos um fragmento, aliás raro, 
de um crâneo infantil, ainda com a primeira dentição. 

Alargando a cavidade para executar com mais segurança a retira- 
da do esqueleto, encontrámos restos de outros indivíduos adultos, par- 
te de um maxilar inferior e pedaços de uma capota craneana. 

Todos êsses achados fósseis estavam na terra misturada com cinza 
“abundante, frequentemente depositada nos abrigos indígenas, prove- 
niente das fogueiras sucessivas que faziam durante a noite para defeza 
contra os animais ferozes.” 
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LAPA DO CHUMBO 
MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS 


Situada em terrenos da fazenda das Melancias, 
além da lapa da Poeira, em território do distrito da cidade de Sete 
Lagoas, da qual dista 6 kms., por estrada de automóvel. 


Constitue a rocha em que se abre essa gruta uma 
abundante jazida de minérios de chumbo, os quais formam extensos 
veeiros por entre o calcáreo que predomina na formação. 

Possue oito salões, que perfazem uma extensão total subterrânea 
de 110 metros. Esses salões apresentam as seguintes dimensões máximas : 


SALÕES LARGURA ALTURA SALÕES LARGURA ALTURA 
Le 16,00 8,00 5º 7,00 3,00 
2º 10,00 5,00 6.º 17,00 7,00 
3º 6,00 4,00 ea 19,00 4,00 
4 30,00 5,00 8.º 16,00 6,00 


Além dêsses salões existem duas galerias, com um total de quinze 
metros de extensão, tendo a primeira 2,50 metros de largura e 2,00 de 
altura máximas e a segunda 3,00 de largura e 2,00 de altura. 


Em “Memórias Corográficas”, vol. I, 1922, pags. 
159 a 164, de autoria do dr. Alvaro da Silveira, encontramos os se- 
guintes trechos sôbre a serra do Paiol, onde se encontra a lapa do Chum- 
bo, assim como a da Poeira: 


“Está aproximadamente a três quilômetros ao oeste da cidade de 
Sete Lagoas a serra de que irei dar algumas notícias. 

A sua encosta leste, conquanto quasi toda abruta, dá, todavia, 
passagem a alguns caminhos um dos quais vai ter a uma pequena igre- 
ja colocada na parte alta da serra. 

Ao lado dessa capela, que a 3 de maio de cada ano tem a sua fes- 
ta, à qual concorrem centenas de pessoas, a altitude calculada pela 
fórmula Laplace, utilizando observações sincrônicas de um barômetro 
aneroide e de outro colocado no nível da estação da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, é de 1.026 metros. 

Daí se avistam as serras do Curral, Itatiaiussá, Roças Novas, 
Piedade, Cipó e outras de menor importância, bem se distinguindo, 
em uma grande extensão, o vale achatado do rio das Velhas, coberto 
pelo cerrado ininterrupto e salpicado de lagoas e paues. Distinguem-se 
também, mesmo na zona da cidade, seis das lagoas cujo número ser- 
viu para denominar a localidade: - lagoas do Matadouro, Boa Vista, José 
Feliz, Cercadinho ou Fabiano, Paulino ou Atêrro e Catarina. 
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Este xisto argiloso constitue a rocha dominante da serra do Paiol. 
De côr cinzento-azulada, tornando-se, em muitos casos, avermelhado, 
apresenta-se completamente fendilhado, mostrando diversos planos 
de ruptura, dos quais os das direções 55º noroeste e 25º nordeste pare- 
cem ser os principais. No primeiro, a inclinação é de 15º e o levanta- 
mento para leste; no segundo, é de 35º e o levantamento para oeste. 


Em baixo dos xistos, ocupando geralmente a base da serra, apa- 
rece, em pontos diversos, calcáreo cinzento, cristalino e estrati- 
ficado. 

Em um contraforte que vai ter à extremidade sul da serra, o cal- 
cáreo se mostra em massas consideráveis, formando pedreiras abrutas 
e apresentando em muitos pontos cavernas mais ou menos extensas, 
entre as quais estão as denominadas “Lapa do Chumbo e “Lapa da 
Poeira”. 

A erosão deixou em vários lugares blocos mais ou menos volumosos 
e de formas caprichosas. 

'Três désses blocos, grandes e isolados, quando vistos da cidade, pro- 
jetam no horizonte a figura de uma cabeça com duas orelhas bem si- 
métricas, constituindo a chamada Pedra da Orelha. 

Conquanto seja estratificado, o calcáreo não apresenta camadas 
guardando uma certa uniformidade de direção e inclinação. 

Assim, na pedreira da lapa do Chumbo, elas teem a direção apro- 
ximadamente norte-sul, e inclinação de 30º, sendo levantadas para 
leste; ao passo que na lapa da Poeira, à distância não muito grande 
da primeira, a direção e a inclinação se apresentam muito variáveis. 

A côr cinzenta do caleáreo é como se sabe, devida a substâncias 
orgânicas que, quando sujeitas à ação de altas temperaturas, desapa- 
recem completamente. 


LAPA DO JACUI” 
MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS 


Situada nos terrenos da fazenda do Jacuí, na serra 
do Capão Grande, que se extende até Canabrava. Dista cêrca de 7 
kms., da cidade de Sete Lagoas. 


E' essa uma gruta aberta em encosta formada por 
rocha de natureza caleárea. 
Possué uma extensão total subterrânea de 23 metros, formando 
dois salões, o primeiro com cinco metros de largura por quinze de altura 
e o segundo com oito de largura por quatro de alto. 
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LAPA DO JOÃO PEREIRA 
MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS 


Situada no lugar denominado Sapé, em território do 
distrito da cidade de Sete Lagoas, da qual dista aproximadamente 3 
kms., por estrada cavaleira. 


Abre-se essa gruta em um rochedo formado por 
material de natureza calcárea. 

Tem uma extensão total subterrânea de cêrca de vinte metros, cons- 
tituindo dois interessantes salões. O primeiro tem uma largura e altura 
máximas, respectivamente, de 3,90 e 1,50 metros. O segundo, apre- 
senta 2,60 metros de largura e uma altura de 1,30 metros. 

O calcáreo dessa caverna se apresenta sob a forma de um mármore 
de côr mais ou menos escura, de belo efeito, cuja extração vem sendo 
feita desde há algum tempo. 


LAPA DAS LARANJEIRAS 
MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS 


Situada em terrenos de propriedade de José Alencar 
Drumond, à margem esquerda da estrada de automóvel de Sete Lagoas 
à Cachoeira de Macacos, distando 6 kms., da cidade. 


A gruta das Laranjeiras é uma das muitas cavernas 
de natureza calcária existentes no município de Sete Lagoas. 

'Tem uma extensão total subterrânea de 47 metros, formando dois 
salões, o primeiro com 10 metros de largura por uma altura máxima de 
2,50 metros, e o segundo com 9,00 metros de largura por 3,00 de altura, 
além de galerias. 


LAPA DO MESSIAS 
MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS 


Situada nos suburbios da cidade de Sete Lagoas, & 
cêrca de dois quilâmetros do centro urbano. 


E' essa uma caverna resultante da erosão natural 
das rochas calcárias, como quasi todas as outras existentes no territó- 
rio do município de Sete Lagoas. 

Sua extensão total subterrânea é de 24 metros, apresentando no 
seu transcurso a largura máxima de 12,70 metros'e a maior altura de 
3,20 metros. Possue dois salões, além de pequenas galerias. 
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GRUTA DO VAGALUME 
MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS 


Situada no lugar denominado Pedra Grande, ao la- 
do da serra de Sta. Cruz, em território do distrito da cidade de Sete 
Lagoas, da qual dista cêrca de 5 kms. 


A gruta do Vagalume, como as demais que se encon- 

tram nessa região do município de Sete Lagoas, é de formação calcária. 

Possue sete salões, cujas extensões somadas dão um desenvolvi- 
mento subterrâneo de 123 metros. 

O primeiro mede 9,00 metros de largura por uma altura máxima 

de 16,00 metros; o segundo 8,00 por 3,20; o terceiro 13,10 por 7,00; 

o quarto 6,40 por 1,30; o quinto 3,20-por 2,40; o sexto 4,30 por 1,10 e 
o sétimo, finalmente 5,30 por 15,20. 


LAPA DA PEDRA GRANDE OU DA ORELHA 
MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS 


Situada do lado esquerdo da estrada de automóvel 
Sete Lagoas — Cachoeira de Macacos, aquém da lapa das Laranjeiras, 
no contraforte da lapa do Chumbo. Fica a 5 kms. de S>te Lagoas. 


O rochedo em que se abre essa gruta é constituído 
por material calcáreo. Tem ela seis compartimentos ou salões, perfa- 
zendo uma extensão total subterrânea de 46 metros. 


SALÕES LARGURA ALTURA SALÕES LARGURA ALTURA 
1º 4,00 2,00 4º 3,80 2,20 
ae 3,80 1,50 5º 5,20 3,10 
3º 5,10 2,70 6.º 6,20 3,20 


Internamente encontram-se interessantes formações estalactíticas 
e estalagmíticas. 


LAPA DA POEIRA 


MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS 


Situada nos fundos da fazenda das Melancias, aquém 
da lapa do Chumbo, em território do distrito da cidade de Sete Lagoas, 
da qual dista cêrca de 5 kms. 


E' uma das grutas mais interessantes existentes nos 
rochedos calcáreos dos terrenos da fazenda das Melancias e imediações. 
Grutas 18 
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Possue quatro salões, perfeitamente habitáveis, tais as condições 
de arejamento que apresentam, com um desenvolvimento total subter- 
râneo de 98,50 metros de extensão. O primeiro dêsses salões tem 69,00 
metros de largura e 6,00 de altura máximas; o segundo 16,50 e 6,00; 
o terceiro 31,00 e 4,00; e o quarto, finalmente, 19,00 e 8,00. 

Internamente, depara-se também com uma caverna medindo 31,00 
metros de comprimento, por 10,00 de largura e 30,00 de altura. 

Tem ainda quatro galerias, formando uma extensão total de 53 
metros, a maior das quais com 4,00 metros de largura e uma altura tam- 
bém de 4 metros. 


LAPA DO MATÃO 
MUNICÍPIO DE TIROS 


Situada no lugar conhecido por Matão, em territó- 
rio do distrito da cidade de Tiros, da qual dista côrca de 5 kms., por 
estrada cavaleira. 


Essa gruta é excavada em um rochedo granítico, na 
vertente do córrego do Cocal, a cêrea de um quilômetro da gruta das 
Andorinhas. 

Possue apenas um salão, cujas dimensões máximas são trinta me- 
tros de fundo por quinze de largura e cêrca de quinze de altura. 


GRUTA DAS ANDORINHAS 
MUNICÍPIO DE TIROS 


Situada no lugar denominado Burití, em território 
do distrito da cidade de Tiros, da qual dista cêrca de 6 kms., a cavalo. 


A gruta das Andorinhas abre-se em um rochedo de 
natureza granítica, na vertente do córrego do Cocal, a cêrea de um qui- 
lômetro mais ou menos de uma outra caverna, denominada “Lapa do 
Matão”. 

E' ela constituída por um único compartimento, em forma de 
salão, medindo cêrca de trinta metros de extensão pela largura máxima 
de dez metros. 

Seu chão está disposto à semelhança de patamares, sendo que o tes 
to, no ponto mais alto, fica a uns nove metros do solo. 

A denominação de gruta das Andorinhas decorre do fato de alí 
nidificar considerável número daqueles pássaros. 
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GRUTA DO RAMALHETE 
MUNICÍPIO DE TUPACIGUARA 


Situada na serra da Confusão, em terrenos da fazen- 
da do Ramalhete, de propriedade do sr. José Honorato, no distrito da 
cidade de Tupaciguara, da qual dista cêrca de 18 kms. a cavalo. 


A gruta do Ramalhete é formada pelo material de 
natureza calcária, que predomina em certos pontos da serra da Confu- 
são, onde a mesme se abre. 

A” entrada se depara com uma magnífico salão, medindo cêrea de 
25 metros de extensão pela largura máxima, de dez metros. No centro 
dêsse salão, o teto fica a cérca de três metros do solo, decaindo essa al- 
tura à medida que se aproxima das extremidades. Esse compartimento 
é bastante interessante, principalmente pela curiosa estrutura das pa- 
redes e da abóboda. 

Duas aberturas, situadas nos cantos, ao fundo, dão acesso, por en- 
tre pilastras, a mais três salões. Estes já apresentam menores dimensões 
e teem oteto bastante baixo. Diversas aberturas existentes nas paredes 
dêsses últimos compartimentos revelam a existência de outras galerias 
as quais entretanto ainda não foram visitadas. 

Quasi todo o chão, dentro da gruta, é recoberto por uma espessa 
camada de areia salitrada. 


GRUTA DA DESCARGA 
MUNICÍPIO DE TUPACIGUARA 


Situada nos terrenos da fazenda da Descarga, no dis- 
trito da cidade de Tupaciguara, da qual dista cêrca de 3 kms. a cavalo. 


E" essa uma curiosa caverna excavada em rocha de 
natureza calcária. Possue quatro salões, o primeiro dos quais medin- 
do quinze metros de extensão por quatro de largura máxima. O teto, 
no ponto mais alto, fica a pouco mais de dois metros do solo. 


GRUTA DO POTE" 
MUNICÍPIO DE TEÓFILO OTONI 


Situada em terrenos da fazenda do sr. Pedro Vieira, 


no distrito de Poté. 
A distância entre a gruta e a vila de Poté é de cérca de 2 kms., 


4 cavalo, 
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A entrada da gruta abre-se na rocha calcária de um 
elevado outeiro e tem a forma mais ou menos oval. 

E' constituída essa caverna por diversos compartimentos, comuni- 
cantes entre si, formando salões e galerias, alguns dos quais bastante 
interessantes. 

O primeiro dêsses salões, logo à entrada, mede cêrca de vinte me- 
tros de extensão por outro tanto de largura e seu teto fica a uma altura 
de cinco metros mais ou menos. E” todo êle ocupado por um lago pouco 
profundo, cujas águas conservam permanentemente uma temperatura 
muito fria, 

As demais salas se sucedem em forma de rosário e em sentido as- 
cendente, de modo que a última, quasi na crista do outeiro, o qual de- 
ve medir uns 50 metros na perpendicular, tem um respiradouro com 
largura suficiente para dar passagem a um homem. 


Segundo antigas tradições locais, existe nessa ca- 
verna um valioso tesouro, alí oculto pelos indígenas, primitivos senho- 
res da região, antes de fugirem à perseguição dos primeiros coloniza- 
dores. Entretanto, a gruta tem sido explorada em toda a sua extensão 
e desde muitos anos é conhecida, sem que se encontrassem quaesquer 
vestígios daquelas legendárias riquezas. 


GRUTA DO CAMPO FEIO 
MUNICÍPIO DE VIRGÍNIA 


Situada em um grotão denominado do Morcego, 
à margem da rodovia Virgínia — Campo Feio, quasi ao chegar a êste 
último lugar. 
Dista 12 kms., aproximadamente da cidade de Virgínia. 


Abre-se essa gruta na encosta de um extenso rochedo, 
constituído por material de natureza granítica. 

Possue um único compartimento, mais ou menos em forma cir- 
cular, com um diâmetro de seis metros aproximadamente. Seu teto, 
talhado à semelhança de abóbada, tem na parte mais central uma al- 
tura de uns três metros. 

Calcula-se que dentro dêsse salão se possam abrigar, comoda- 
mente, cêrca de cincoenta pessoas. 

Nessa caverna não se encontram as originalidades e os refinamentos 
arquitetônicos tão frequentes nas grutas calcárias. Tem-se alí, entretan- 
to, um recanto aprazível, onde o trabalho da natureza se revela singelo, 
mas sempre admirável. 
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GRUTA DA ITAOCA 
MUNICÍPIO DE VIRGÍNIA 


Situada no lugar denominado Caeté, no distrito da 
cidade de Virgínia, da qual dista cêrca de 4 kms., por estrada cavaleira. 


Abre-se essa gruta em um rochedo constituído por 
material de natureza granítica. 

Sua entrada, talhada ao feitio de porta, por entre blocos de grani- 
to, dá acesso ao recinto interior que compreende dois salões, sobrepos- 
tos um ao outro. 

O salão superior apresenta, como dimensões máximas, oito metros 
de extensão por oito de largura e cinco de altura. Seu chão é revestido 
por uma camada de terra arenosa. 

O compartimento inferior fica situado a cêrca de quinze metros 
abaixo do nível do terreno exterior, sendo difícil a sua exploração, de- 
vido à inclinação e umidade do terreno e à escuridão em que se acha 
ilnerso. Consegue-se perceber, entretanto, que êsse salão tem, no iní- 
cio, cêrca de dois a três metros de altura e que vai se estreitando até 
terminar em forma de funil. 


GRUTAS DO LAVAPES 
MUNICÍPIO DE VIRGÍNIA 


Situadas próximo ao lugar denominado Sertãozinho, 
a cêrca de 3 kms., à margem da estrada de automóvel que vem da ci- 
dade de Virgínia, distando desta 5 e meio quilômetros. 


São várias grutas, todas de pequenas dimensões, que 
«e abrem em rochas de natureza granítica, nas encostas que vertem para 
o ribeirão do Sertãozinho, ao oeste da cidade de Virgínia. 


GRUTA DA RESTINGA 


MUNICÍPIO DE VIRGÍNIA 


Situada na serra do Caeté, em território do distrito 
da cidade de Virgínia, da qual dista cêrca de 6 kms.. a cavalo. 


Abre-se essa gruta em um rochedo constituído por 
material de natureza granítica. Suas dimensões são pequenas. 


E' fato verídico ter vivido alí, em tempos já distau- 
tes, um indivíduo cognominado o “Cara Suja”. 
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Procedente de paragens desconhecidas, êsse homem, de maneiras 
discretas, instalou-se na caverna, onde passou a residir, jamais se afas- 
tando das imediações e evitando o convívio com os moradores do vi- 
zinho povoado de S. Francisco. Estes o auxiliavam com roupas e ali- 
mentação, sem conseguir dêle, entretanto, qualquer esclarecimento 
sôbre seus antecedentes. 

Essa obstinação em recusar satisfazer à curiosidade do povo, que 
evitava, refugiando-se no interior da gruta sempre que o atormentavam 
com perguntas indiscretas, originou a lenda de que se tratava de um 
criminoso, foragido da justiça. 

Após cêrca de trinta anos de permanência alí, êsse indivíduo, 
cujas origens inigmáticas ninguém chegou a devassar, foi um dia en- 
contrado morto, sendo seu corpo inhumado junto à gruta em que vi- 
vera, em local ainda hoje assinalado por uma humilde cruz de madeira. 


GRUTAS DO CAPÃO DA ONÇA 
MUNICÍPIO DE VIRGÍNIA 


Situadas no lugar denominado Capão da Onça, na 
serra do Caeté, em território do distrito da cidade de Virgínia, da qual 
distam, aproximadamente, 6 kms., a cavalo. 


Pela designação genérica de grutas do Capão da 
Onça é conhecido o conjunto das diversas pequenas cavernas que se 
abrem nas encostas de natureza granítica da serra do Caeté. 

Das três maiores dessas cavernas, a mais interessante apresenta 
uma forma circular e um diâmetro de cêrca de cinco metros, enquanto 
as duas outras, com quatro e três metros de diâmetro, respectivamen- 
te, possuem conformação bastante irregular. 

Servem elas de pouso aos caçadores e lavradores, que alí se abrigam 
afim de fugir da chuva ou com o intuito de preparar suas refeições. 


GRUTA DO GUAXUPE" 
MUNICÍPIO DE VIRGÍNIA 


Situada no lugar denominado Caeté, em território do 
distrito da cidade de Virgínia, da qual dista cêrea de 4 e meio qui- 
Jômetros por estrada cavaleira. 


E' essa uma gruta excavada em rochedo formado 
por material de natureza granítica. Suas dimensões são reduzidas, 
formando pequeno abrigo, de estrutura singela. 


